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ITINERÁRIOS 

1573-JANEIRO 


1—ÉVORA ^ Dia de Ano Novo. 

2“ÉVORA-VIANA DO ADENTEJO-Mté sextafeira 2 de Janeiro... 
e indo com elRey o sõr dom Duarte e o duque de Aveiro e muitos fidalgos 
partiu para Viana»; B. N, Paris, ms. prtugés, 8, f.” 126, Da visita qus elRé 
diu no ano de 1573 aos lugaus do Alentejo, 'Cf. também Historia Sebastica, 
livro 11, cap. XVin, pág. 279; e um documento de texto quase idêntico, na 
B. N, Lisboa, Fuéo Geral, 8570. f.““ 261, 261 v.o; Da visita que elRey deu 
no anno de 73 aos lugares do Alentejo & como chegou a Evora o Arcebispo 
de Lanciano Núncio do Papa, estado dRey nella. 

3 - BEJA“«no outro dia forão a Beja.,.», ü. Historia Sebastica, çig,. 279. 
Escrevendo a Filipe 11, em 9 de Janeiro de 1573, referia o Embaixador Borja: 
«elRey se partio de Evora 'paia d campo de ourique a tres deste, dizen que 
bolvera para enfin dei...»; A. G. Simancas, fòtodo, legajo 391, sem f.® 

4“BEJA“«...e estando aW o Domingo seguinte lhe correrão com os 
cornos cerrados que foraÕ os primeiros que se agarrocharaÕ neste 'Reyno despois 
de serem prohibidos alguns anos antes»; B. N, Paris, mss, portugqis, 8, f,® 126; 
e B. N. Lisboa, Fundo Geral, 8570, f.® 261. 

5“MESSEJANA“Deste dia até 20 de Janeiro, em que se pode assinalar a 
presença do Monarci era Évora, toma-se difícil reconstituir os itinerários régios. Segundo 





a Historia Sebastica, livro II, cap, XVIII, pig. 279 «ide Beja forão a Messagena... de 
Oürique foraõ ao Algarve». Ê de supor que no dia 6 tivesse chegado a Ourique (Braam- 
camp Freire, Crítica e História, tomo I, lishoa, 1910, pág. 112), Antómo losé Teixeira 
Documentos para a história dos Jesuítas, págs. 383, 385, transcreve duas cartas que 

teriam sido assinadas pelo Monarca, era Évora, no dia 11 de Janeiro; mas houve 

manifesto erro ou, então, terá de se aceitar que os documentos foram passados pelo 
Cardeal D. Henrique, em nome de D. Sebastião. De igual modo no que respeita ao 

alvará sobre a defesa das mulas, passado em 12 de Janeiro (cf. João Pedro Ribeiro, 

Additamentos e Retoques à synopsis chronologica, pág. 249); e na provisão sobre a 
redução da taxa de juros do dia 14 (B. P. ivora, CXIX/1-13, f.“ 38 v."). 

20— LAGOS—«e em Lagos festejarão com touros o dia dos anos delRey»; 
Historia Sebastica, pttg. 219. 

21- 27—LAGOS — Durante este período o Monarca conservou-se na vila de 
Lagos, mas não se acharam elementos para assentar a sua estadia. Sabe-se, porém, 
que no dia 27 de Janeiro, D. Sebastião elevou Lagos à categoria de cidade, o que 
comprova a sua presença: «Dom Ámrique,, eitc. faço saber que por ser certefficado que 
0 Senhor Rey meu sobrinho que Deus tem vendo a villa de Lagos muyto acreçentada... 
houve por bem de a fazer oidade a xxvij de Janeiro do ano de mil quinhentos setenta 
e tres anos. E que do dito tempo em diante se chamou oidade... (Lisboa, 19 de Março 
de 1579; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, livro 12, 
f.” 102; doc. pub. por Pedro de Azevedo, As cartas de criação de cidade concedidas 
a povoações portuguesas, in «Boletim da Segunda Classe da Academia das Ciências», 
vol. X, Lisboa, 1917, págs. 945, 946). 

Também com a data de 27 de Janeiro de 1573 existe uma carta de 
D, Sebastião ao P.® João Afonso Polanco, vigário-geral da Companhia de 
Jesus, elogiando o comportamento dos religiosos da mesma Companhia em todos 
os seus reinos, iCf. Frantísoo Rodrigues. História da Companhia de Jesus m 
Assistência de Portugal, tomo II, vol. II, pág. 346 (curioso assinaiar que a arta 
vem datada de Évora: ou D. Sebastião a assinou depois do seu regresso, em 
14 de Fevereiro, ou a carta foi ao Algarve para o Monarca lhe apor a assi¬ 
natura). 

Com a mesma data, uma carta de 0. Sebastião ao Papa Gregório XIII era 
que exalta a benemerência da Companhia de Jesus e recomenda os padres 
portugueses Miguel de Torres, Pedro da Fonseca e Leão Henriques, que iam 
à Congregação Geral da Companhia, a realizar em Roma no dia 11 de Abril; 
A. Vaticano, Nunzkitura di Portogallo, livro 4, f." 18; doc. pub. por idem, ibídem, 
tomo II, vol. I, pág. 346, 347. Esta carta foi também publicada por Augustinus 
Theiner, Anmks eccksiasticl, tomo I, Roma, 1856, págs. 180,181, doc. XOVII. 

28—'LAGOS —A partir deste dia torna-se difícil acompanhar D. Sebastião 
nas suas andanças pelo Algarve e Alentejo. Escrevendo ao seu monara, em 22 de Janeiro, 
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refere o Embaixador castelhano D. Juan de Borja: «ay pasado el Rey al algarve donde 
se entiende se bolvera para los priraeros dias de quaresma desde el camino» (A. G. Si- 
mancas, Maáo, legajo 391). A quarta-feira de Qnzas recaiu, nesse ano, no dia 4 de 
Fevereiro. Sòmente no dia 14, o Monarca chegou a Évora. 


1573 -FEVEREIRO 


I.9__ALENTEJ0 —Permanece a dificuldade de seguir o Monarca nas suas 
andanças. Com data de 2 de Fevereiro, passada em Évora, existe uma sentença régia 
contra Manuel de Magalhães de Meneses, senhor da terra de Nóbiega, pela qual' se 
julgou pertencer ao Monarca a alcaidaria-mor do castelo da mesma vila (A. N. T. T., 
Gavetas, XII-9-12). 

10— VBüA VIÇOSA—Chega D. Sebastião a Vila Viçosa, onde foi jubi¬ 
losamente acolhido pela Manta D. Isabel, duquesa de Bragança, pelo senhor 
D. Duarte. D. Catarina e D. João. Vide sobre os pormenores desta visita, An¬ 
tónio Caetano de Sousa, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 2.“ edição, 
tomo VI, Coimbra, 1949, págs, 80,81. 

11— VILA VIÇOSA—«El Rey se mostrou igualmente obrigado dos pa¬ 
rentes, como do lugar tão acomodado ao seu exercício, e fez que no dia se¬ 
guinte se corressem touros»; Idem, ibidem, pág, 82, 

12— VELA VIÇOSA-Wem. 

13— ESTREMOZ—Deste dia, assinada em Évora, uma portaria de Martim 
Gonçalves da Câmara para, na Chancelaria-mor, se arrecadarem os emolumentos* 
que tocavam ao escrivão das Confirmações quando da feitura das cartas régias. 
Doc. cit. por João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopsis chro¬ 
nologica, pág. 249. 

14— ÉVORA—«e seguindo a jornada por extremoz entrarão em Evora, 
onde estava toda a outra gête sabado 14... do mesmo anuo de 73 ás duas horas 
depois do meyo dia»; B. N. Lisboa, Fundo Gerd, 8570, t 261. 


15—ÉVORA—Domingo, 
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16- ÉVORA 

17- ÉVORA 

18- ÉVORA--Alvará régio para Lisuarte Feres de Andrade, provedor 
dos Armazéns, poder carregar âncoras t mós de atafona e fateixas. Of. Regi¬ 
mento da Casa da índia, Biblioteca Braamcamp Freire, de Santarém, 19/7/19, 
sem f."; um documento idêntico na B. N. Lisboa, Fundo Geral, 206, 1“ 85. 

19 _ ÉVORA—Chegada a Évora do Arcebispo Lanciano; B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 8570, V 261 v.“. Cf. tmUm Historia Sebastica, págs. 280, 281. 

Sobre a visita de Fr. Leonardo de Marini à Corte portuguesa vide o estudo 
do P.® D, Luciano Serrano, La Uga de Lepanto entre Esprâa, Venecia y la 
Santa Sede (1570-1573). Ensayo historico a base de àocumntos diplomáticos, 
por...; tomo II, Madrid, 1920, págs. 258,259. Este autor refere que o Arcebispo 
saiu de Madrid em 11 de Fevereiro, com destino á corte de Évora, onde vinha 
com 0 encargo de atrair o Rei D. Sebastião à Liga em projecto (ibidem, 
pág. 259), consistindo o auxílio português no envio de uma frota para a região 
do Levante, como fora prometido no ano íransacto, quando da visita do Em¬ 
baixador veneziano António Tiepolo. O arí^bispo avistou-se em Évora, com 
D. Sebastião, e regressou a Madrid em 16 de Março (cf. ibidem, pág. 260) mas 
tudo 0 que 0 Rei prometeu foi a quantia de 40 a 50.000 ducados para os 
gastos da Liga. 

20— ÉVORA—D. Sebastião recebe em audiência o Arcebispo Lanciano, 
núncio do Papa Gregório XIII; A. Vaticano, Nunziatura di Spana, vol, VII, 
f.° 152; doc. cit. por Hinojosa, Los despachos de la diplomacia Pontificia 
en Espana, vol. I, 1896, pág. 264. Gf. também B, N. Lisboa, Fundo Geral, 
8570, f.® 261 V.®: «logo a .sexta feira seguinte o levou o arcebispo de Evora, 
D. João de Mello, ao passo (sic) onde cõ elRey estava também o Cardeal Iff. 
acompanhado de todos os conegos do Cabido, e Priores onrados da cidade, 
e assi tambê cÕ todos elles se tornou o Legado depois de dar a embaixada 
a elRey». 

Do mesmo dia, uma carta de mercê era favor de Francisco Serrão, do 
ofício de escrivão da Fazenda da repartição de África, com 27.000 réis de 
ordenado. Cf. Registo da Casa da índia, pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, 
pág. 184, n.° 794. 

21- ÉVORA 


22— ÉVORAe ao domingo seguinte o levou (a Leonardo de Marini, 
arcebispo Lanciano) á Sé houvir a Missa do dia...»; B. N. Lisboa, Fmdo Gerd, 
8570, f.® 261 v.® Cf. também o documento da B. N. Paris, mss. portugms, 
8, f.® 126, 127 V.®, Da visita que elRey deu no anno de 1573 aos lugares do 
Alentejo, pub. por nós em Documentos inéditos para a história do reinado 
de D. Sebastião, pág. 133 da separata. 

23— ÉVORiA—Mercê a Aires de Sousa de Castro, fidalgo de sua Casa, 
da capitania de Dio, por três anos. Cf. Registo da Casa da Índia, pub. por 
Luciano Ribeiro, vol. I, pág. 184, n.“ 795. 

24— ÉVORÂ 

25— ÉVORA—Alvará que proíbe ao corregedor da Comarca passar carta 
de seguro onde estiver a Corte. Doc. cit. por João Pedro Ribeiro, Adáitarmntos 
e retoques à Synopsis Chronologica, pág. 249. 

Carta de D. Sebastião ao Papa Gregório XIII sobre os projectos da Liga 
contra o Turco que lhe seria anunciada pelo Arcebispo Marini, e remetendo-se 
ao Doutor António Pinto. Cf. Augustinus Theiner, Armales EccMastici, tomo I, 
1856, págs. 195, 196, doc. CXIV. O envio desta carta, que foi sünuladamenite 
datada de 1 de Fevereiro, só foi realizado no dia 25 do mesmo mês. «Et anmrche 
la data sia*del iprimo de Febrari non fu però scritta se non aili 25 Febraro, nel 
medesimo giomo che è stata scritta Fátra nella qualle si responde á Breve 
che io portai.,.»; carta do Arcebispo Lanciano ao Cairdea'1 de Como; Madrid, 
24 de Março de 1573; Ibidem, pág. 400, n.® LXIX. D. Sebastião queria 'pois 
esoDsar-se de entrar na Liga contra o Turco, e daí esse expediente em que 
datava a carta de dia anterior ao da chegada do Arcebispo a Évora (cf. supra, 
dia 19 de Fevereiro). Cf. também Theiner, ibidem, págs. 401,, 402: «Le cause 
per le quali il Sereníssimo di Portogallo raio signote si come desiderava, et 
pensò ipoter fare mandar armata tale in aiuto delia Liga che (possa apostar e effetto 
desiderato da lei et da Vostra Santita...». 

26— ÉVORA—Carta do Cardeal D, Henrique ao Papa Gregório XIII 
acerca da armada portuguesa que S. (Santidade havia pedido para auxiliar a 
Santa Aliança. Doc. pub. 'por Pedro de Azevedo, Doze cartas do Cardeal-Rei 
D. Henrique,, in «Revista de Historia», ano VIII, Lisboa, 1919, pág. 108, n.® 1. 

Carta de confirmação em favor de D. Martinho Pereira, do seu Conselho, 
da capitania da Ilha Brava e de outra? ilhas de Cabo Verde. Esta doação tivera 
efeito por alvará de 6 de Outubro de 1567, atendendo a que D, João Pereira, 
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pai de D. Martinho, já tivera a mesma ^capitania, e determinaado-se que por 
morte de D. Martiiiho a capitania da Brava passasse para seu irmão D. Lms 
ou sobrinho que deixasse nomeado. Cf. Christiano Jose Senna Barcelos. Subsi- 
áios para a Historia de Cabo Verde e Guine, 1.^ parte, Lisboa, 1899, pág. 147. 

Alvará para deixar sair livremente carregado de trigo, dos Açores, o 
navio fretado por D. Catarina, mulher de Francisco de Melo; A. N. T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 29, f.“ 148 v.°; 
doe, pub. no Archivo dos Açores, vol. WI, pág. 422. 

27- ÉVORA 

28- ÉVORA 


1573 -MARÇO 


1 ÉVORiA—Domingo, 

2 - ÉVORA —Carta régia à Câmara de Lisboa sobre assuntos vários 
do governo da cidade. Cf. Eiesmentos para a história do Municipio*de Lisboa, 
1.“ parte, pág. 588. 

3- BVORA 

4- ÉVORA 

5- ÉVORA 

6 - ÊVORA 

7 .^ ÉVORA —Carta régia aos vereadores e procurador da cidade de Goa 
em que agradece a diligência dos goeses quando do cerco da referida cidade 
e em, que faz mercê a António Fernandes de Figueiredo, Fernão Nunes, Do¬ 
mingos Lopes, Gil Fernandes FarelÕes e João Fernandes de Negreiros, tiodos 
moradores em Goa. O Monarca declara ainda escrever ao Vice-Rei D. Luís 
de Ataíde quanto a guardar os privilégios da cidade; e no que respeita 
à confirmação de Gaspar de Cáceres no ofício de juiz dos órfãos de Goa, 
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0 Monarca diz que a não mantém. Finalmente informa que 0 Papa proveu 
de novo 0 arcebispado de Goa na pessoa de D. Gaspar «0 que vos faço saber 
-porque sey quanto aveys de -folgar por tornardes a ter tal prelado». Cf. J. H. 
Cunha Rivaia, Archm Português Oriental, 1.“ parte, págs. 77, 80, n.“ 49. 

8 — ÉVORA —Carta de D. Sebastião ao Vice-rei da índia D. Antão de 
Noronha. -Cf. Barbosa Machado, Memórias para a história de Portugal, parte III, 
livro II, tap. XXII. pág. 533. Desta carta guarda-se uma cópia na B. N. 
Madrid, códice 2422, V 140, pub. por Gentil da Silva, Alguns elementos para 
a história do comércio da índia de Portugd existentes na Biblioteca Hacional 
de Madrid, in «Junta de Investigações Coloniais. Anais», tomo II, Lisboa, 
1950, pág. 24. Outras cópias do documento: B. N. Lisboa, Fundo Geral, 8058, 
f." 112, 113; ibidem, 887, f.“ 123 v.", 124; ibidem, 8920, f.“ 131 v.“; ibidem, 
3776, V 95 v.", 97. 

9— ÊVORA 

10— ÉVORA—Doação das capitanias das ilhas do Faial e do Pico a 
D. Francisco de Mascarenhas; A. N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 29, f." 200; doc. pub. no Archivo dos Açores, vol. IV, 
págs, 225, 228. 

11— ÉVORA—Carta de perdão a Belchior Nunes, m-orador na Certã,* 
condenado por não ter apelado de uma sentença contra ele dada, quando era 
juiz louvado na dita vila; Idem, ibidem, Perdões e Legitimações, livro 19, 
f.” 48 v.“; doc, pub, por Pedro de Azevedo, Os ciganos em Portugal, in «Archivo 
ffistorico Português», vol, VII, pág. 49. 

12— ÉVORA 

13 —ÉVORA—Portaria régia sobre os afilhamentos; B, P. Évora, CV/l-ll, 
f:»60. 

Carta de D. Sebastião a Juan Garamajo, licenciado em Leis por Salamanca 
pérdoandorlhe a culpa que teve em advogar sem possuir os necessários graus. 
Cf. is-perabé Arteaga, Historia de la Uràversidad de Salamanca, tomo I, 1914, 
págs, 629, 630 (Note-se 0 erro de Arteaga ao transcrever 0 documento e datando-o 
de Coimbra, 0 que é de todo impossível. Erro de transcrição ou de data?). 

14-™'ÉVORA—Alvará régio comunicando terem sido dadas instruções aos 
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presidentes das Alçadas que foram visitar o Reino, para que os ciganos e os 
que os acompanham não possam viver nos lugares do mesmo e sejam obri¬ 
gados a abandonar o Reino no prazo de um mês a contar da data dos pregões, 
A. N. T. T., Leis, livro 1, f.“ 57 v.“; doc. pub. por F, Adolpho Coelho, Os ciganos 
de Portugal; íSociedade de Geographia, Lisboa, 1892, págs. 233, 235, doc. 6. 

15 —ÉVORA—Domingo de Ramos. 

16— ÉVORA—Nesse dia sai de Évora o enviado romano, Fr. Leonardo 
de Marini, que viera a Portugal para obter o apoio de D. Sebastião para a 
Liga que o Papado tencionava organizar contra o Turco. Tendo deixado Madrid 
a 11 de Fevereiro chegou à 'Corte portuguesa mo dia 19 (cf. supra, pág. 10); 
tomou 0 caminho do regresso a 16 de Março, havendo noticia da sua chegada 
a Madrid quatro dias mais tarde. Cf. Theiner, Anndes ccclesiastici ab anno 
de m, tomo I, Roma, 1858, pág. 400; e D. Luciano Serrano, U Uga de 
Lepanto entre Espana, Venecia y la Santa Sede (1570-1573). Ensayo historico 
a base de documentos diplomáticos por...; tomo II, Madrid, 1920, págs. 258, 
260. 

17- ÉVORA 

ÉVORA-«Em Evora... da segunda vez que a ella veyo pousou 
nos 'Paços deíRey... teve as endoenças em S. Francisco que he junto com os 
Paços, e lavou os pes e serviu à meza a doze pobres com muyta humildade 
e grade exemplo...»; B. N. Paris, mw. porfugn/í, 8, f."® 160 v.“, 166; doc. pub. 
por nós m Documentos inéditos para a história do reinado de D, Sebastião, 
est. e loe. cits„ pág. 113 da separata. 

19- ÊVORA 

20 — ÉVORA—Carta de D. Sebastião ao Papa Gregório XIIl, tratando 
assuntos referentes ao P.® Leão Henriques e à Companhia de Jesus; A. Vati¬ 
cano, Nunziatura dl Portogallo, livro 4, V 22; doc. pub. por Francisco Rodri¬ 
gues, História da Compankk de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, 
vol. I, Porto, 1938, págs. 582, 583, doc. 22. Este documento foi também objecto 
de publicação por Augustinus Theiner, Annales Ecdesiastici, tomo I, pág. 181. 
n.oXCVII, 

21 — ÉVORA_ Abre-se aqui um problema no que respeita aos itinerários do 


Monarca. Para a Historia Sebastica, livro II, cap. XVIII, D. Sebastião- teria partido 
para lisboa na festa da Páscoa, ou seja 'a 21 de Março, sábado (Cf. UArt de vêrifier 
les dates, tomo I. pág. 281), a visitar a Rainha sua avó, regressando a Évora na 
terça feira depois do domingo de Pastor Bonus, isto é, no dia 31 de Março. Para o manus¬ 
crito Dã visita que elRey deu no anno de 1573 (B. N. Paris, mss. portugais, 8, f.” 126) 
a saída de Évora ter-se-ia dado «na segunda feira seguinte ao domingo de Pasooek», 
portanto em 30 de Março, «e tornou elRey a voltar a Évora á 3.* feira da outra sem:ana», 
ou seja, a 7 de Abril, A ra 2 ão encontra-se na segunda fonte, como testemunham- a 
carta do Embaixador D. Jualn de Borja a Filipe II, com data de 3 de Abril' (A. G. Simancas, 
Estado, legajo 391) e o documento Do mais que elRey fez estando desta vez em Évora 
(B. N. Lisboa, Fundo Geral, 8570, f.“ 261 v,"). Portanto, D. Sebastião manteve-se na 
capital do Alentejo até o dia 29 de Março. 

22 — ÉVORA—Domingo de Páscoa, 

23— ÉVORA 

24— ÉVORA —«Que visto o recado delRey nosso Sr. em que dezia 
quanto gosto teria de o Cabido fazer palanque para ver os touros reais a que 
S. A. ha de sair assenta o Cabido que se faça palanque muito nobre e ornado 
de maneira que pareça que se cumpre no seu ornato e paramentos delle com 
0 gosto que S. A. tem disso e com o que se espera deste Cabido e honra 
dele»; Arquivo Capitular da Sé de Évora, Primeiro livro das Lembranças, 
1569-1574; doc. pub. por Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de 
Évora, parte II, pág. 248, n.® 56. 

25— ÉVORA 

26— ÉVORA 

27— ÉVORA—Assento em que se determinou que ao juiz dos Feitos 
de S, M. e não aos desembargadores dos Agravos pertencia o conhecimento 
das apelações de condenação da pena e perdimento de armas. Doc. cit. por 
José Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronoiogica, tomo II, pág. 169. 

28— ÉVORA—Alvará sobre a expulsão dos ciganos. Doc. cit, por João 
Pedro Ribeiro, Additcmentos e retoques à Synopsis Chronoiogica, pág. 250 e 
por Anastásio de Figueiredo, ibidem, tomo II, pág. 168. 

29— ÉVORA —Domingo de Pascoela. «Antes que elRey partisse para 
Lisboa, determinou de correr touros reais no terreiro do passo, dia de Pascoela, 
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se ceKOT todo o teoreiro de paJ'a!nques, niiiito oustosos... mas por respeito 
da muita agoa, que choveo aquelte dia, se não podetão ooner, estando ja 
tudo apardbado.,.»; Do mis que elRey fez estado desta vez e Evora; B. N. 
Lisboa, Fundo Geral, 8570, 261 v.^ 262. 

Provisão régia pela qual, deferindo o pedido do Deão, Cabido e digni¬ 
dades da Sé de Viseu, se ordena que o porteiro das Dívidas e Rendas possa 
públicamente apregoar e arrematar as rendas, devendo a nomeação e juramento 
do mesmo porteiro trasladar-se no livro da Câmara, tirando-se a certidão para 
ele 'poder servir o dito ofício. Cf. Alguns documentos do Cabido da Se de Visew, 
Inspecção Superior das Bibliotecas e Arquivos; Lisboa, 1958, pág. 54, n.^ 238. 

30 —ÉVORA-LISBOA —Parte o Monarca para Lisboa; cf. supra, comentário 
ao dia 21 de Março de 1573. Manteve-se na Capital até ao dia 5 de Abril, regressando 
a Évora no dia 7 desse mês, Antes de abalar para Lisboa «mãdou que senão bolisse 
nada nos pallãques ate elite vir & para isto mãdou que se pagasse aos donos das 
carretas o que por dia ouverâo de ganhar»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 8570, f, 262. 

Não pudemos reconstituir o itinerário do Monarca, na sua viagem, mas é de 
crer que tivesse seguido o caminho de Montemor-o-Novo e de Salvaterra, devendo ter 
chegado a Lisboa nos dias 1 ou 2 de Abril, 


1573-ABRIL 

, 3—LISBOA—Neste dia, escrevendo a Filipe II, referia o Embaixador 
Borja: «Despues de haver elRey despachado al Nunçio detremino de venir 
por la posta a ver su aguela, estuvo con ella tres dias, vino a iposar a um monas- 
terio de San francisço que esta junto adonde la Reyna vive los dias que aqui 
estuvo comio siempre con la Reyna. Por estar aqui elRey no se detuvo e1 
correo en Evora y assi houve luego mis cartas muy huen cuydado tiene Miguel 
de Mora de embiarme las cartas que se me embian por su via»; A. G. Simancas, 
fòftrt/o, legajo 391. sem ind. de f.” 

4 —LISBOA—Manteve-se o Monarca na Capital, mas o Cardeal D. Hen¬ 
rique não 0 acompanhou, ficando no paço de Salvaterra. Daqui enviou neste 
dia uma carta ao Bispo de Miranda para não admitir a confessores os religiosos 
que não fossem examinados pelo Ordinário; A. N. T. T„ Corpo Cronológico, 
parte I, maço 110, n,“ 97. 


5 LISBOÂ — Domingo, Partida de D. Sebastião para Évora, com passagem 
por Salvaterra, onde se achava o Cardeal D. Henrique. 

6 - S'ALVATBRRA 

7— SALVATERRA-ÉVORA—«...& tornou a vir à 3.*^ feira da outra 
seguinte somana {sk) & êtrãdo polia porta dalcüchel correndo a posta chegou 
desta maneira aos passos cõ os fidalgos que o acompanhavam»; 'B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 8570, f.“ 261 v.» 

Ê já deste dia, assinado em Évora, o seguinte documento: Por parte de 
Maria Fernandes, mulher de Bartolomeu Perestrelo, me foi apresentada uma 
carta de D. João III, de Almelrim, em 28 de Janeiro de 1546, em que havendo 
respeito aos serviços do B.*" João Fernandes, que fora seu «solorgião» e 
querendo fazer mercê a Maria Fernandes, sua filha e mulher de Bartolomeu 
Perestrelo, se lhe concedia a saboaria da vila de Torres Vedras com todas as 
ditas vilas e lugares que à dita saboaria eram anexas. D. Sebastião confirma 
a mercê em dias de sua vida; iB. iBraamcamp Freire, Manuscritos de Braamcamp, 
Cartório Balsemão, n,” 330. 

g _ ÉVORA — Deste dia até 20 de Abril não encontrámos documentos sobre 
0 Monarca, sendo pois de admitir que se tivesse instalado num convento dos arredores, 
talvez ino Espinheiro, ou que fosse em rápida visita a Almeirim. Leva-nos a crer nessa 
viagem uma carta de 10 de Abrií, a Filipe II de Espanha, datada de Almeirim, era que 
comunica ter esorito à Princesa sua mãe sobre a matéria do asamento e declarando 
que dentro era breve enviaria D. Duarte de Castelo-Branco, meirinho-mor, como emis¬ 
sário (A. G, Simancas, Estctdo, legajo 391, sem índ, de f."). Erro de datação? —Certo 
é que do dia 15 aparece uma carta régia sobre os ciganos (B. N. Lisboa, Fundo Geral, 
caixa 199, mss, 94), o que leva a concluir que nesse dia já se achava na capital do 
Alentejo, O problenm afigura-se difídl, 

20— ÉVORA—Carta sobre a jurisdição dos Capitães donatários das ilhas 
dos Açores; A, N. T. T„ Confirmações Gerés, livro 14, f.® 225 v.“; doc. puh. 
no Arc/íívo ífoj Afow, vol. IV, 1882, pág. 373. 

Carta régia em favor de D. Inês Marreira, ama do Monarca, com a 
mercê de 16 moios de trigo de tença; Idem, Chancelaria de D, Sebastião e 
D. Henrique, Doações, livro 32, f,“ 204; doc, pub. por Sousa Viterbo, Amas, 
amos e colaços de pessoas reds e personagens ilustres, in «Revista de História», 
vol. Hl. Lisboa, 1914, págs. 64,65, 

21— ÉVORA—D. Maria da Silva, marquesa de Vila Real, sobrinha, 
apresentou carta de padrão de 78$125 réis de tença de juro a D. Vasco de 
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Áimeida, seu tio, que Deiuis haja. A Marquesa coafoma, no’ fflesmo documento, 
que seu pai D. Álvaro Coutinho, do Conselho, recebera de D. Vasco o que 
faltava para o dote do casamento dela com o Marquês de Vila Real. A carta 
de padrão destina-se a provar que D, Vasco foi reembolsado. Idem, ibidem, 
ibidem, livro 31, f." 236 v." 

Carta régia ao Geral da Companhia de Jesus em que pede que lhe envie 
0 P.® Inácio Martins, de Roma, pelas terras da Alemanha «com o encargo que 
por minha devoção lhe cometo». Doc. cit. pelo P,' Francisco Rodrigues, História 
da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, vol. I, pág. 358, u." 2. 

22— ÉVORA—Regimento sobre os direitos do azeite por saída; Livro 
Mattõso da Câmara de Setúbal, f.“ 48 v.”; doc, cit. por João Pedro Ribeiro, Addita- 
mentos e retoques à Synopsis Chronologica, pág, 250. 

23- ÉVORA 

24- ÉVORA 

25— ÉVORA-Carta régia ao Bispo de Viseu em que estranha o excesso 
nas penas pecuárias que impunha a seus-súbditos. Of. João Pedro Ribeiro, 
Additamentos e Retoques à Synopsis Chronologica, pág. 250. 

26— ÉVORA—Domingo. 

27— ÉVORA—Deste dia uma carta de Miguel de Moura ao Embaixador 
castelhano D. Juan de fiorja em que declara; «referi a su A. lo que V. S. 
me dixo que elRey de castilla escrivira a V. S. sobre aquella matéria de Saboya, 
para dar cuenta dela a su A spantose mucho de tan nuevo caso y tan poco 
sperado de tal príncipe como el duque,..»; A, G, Smmm, Estado, legajo 389. 

28- ÊVORA 

29- H ÉVORA— Confirmação régia do alvará de 21 Julho de 1569, deter¬ 
minando que os caseiros dos Colégios de Jesus, da cidade de Coimbra, e do 
Espírito Santo, de Évora, gozem de todos os privilégios concedidos aos mos¬ 
teiros de que são foreiros. Cf. António José Teixeira, Documentos para a 
história dos Jesuítas, pág, 207. 


30-ÉVORA 


1 — ÉVORA—«aonde correrão touros no primeiro dia de Mayo». Cf. His¬ 
toria Sebastica, livro 11, capítulo XVIII, pág, 80. Cf. também B. N. Lisboa, 
Ewtdo Gerai, 8570, f." 262: «e ao dia de S. Fhilipe e S. Tiago se correrão touros 
no terreiro do Paço». 

2— ÉVORA 

3— ÉVORA-Domingo. 

4— ÉVORA 

5— ÉVORA—Neste dia foi publicada na Chancelaria Régia a provisão 
de 15 de Janeito do mesmo ano, em que se estabelecia o prémio da torça parte, 
quando atingisse Mnto cruzeiros, ou os mesmos, não chegando para que qualquer 
descobrisse bens de hereges ou conluios feitos sobre eles. Doc. citado por José 
Anastáslo de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo lí, pág. 168. 

6 — ÉVORA 

7— ÉVORA—Provisão régia, dirigida ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade de Coimbra, sobre as fontes e outras matérias de interesse para a admi- 
nistoação da referida cidade; B. M. Cbiimibra, LiVm II da Correia, íp 215 v."; 
doc. pub. por José Branquinho de Carvalho, Livro 11 da Correia, in «Arquivo 
Coimbrão», vol. XIV, 1956, págs. i83, 85, doc. XCV. 

8 — ÉVORA—Alvará de mercê a D. Henrique de Meneses, seu sobrinho, 
sobre os direitos do sabão que vertesse no Porto, e sobre as penas dos introdu¬ 
tores de sabão; livro primeiro da Aifandega do Porto, tp 128 v,“; doc. cit. 
por João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopsis Chronologica, 
pág. 250. 

9— ÉVORA—Carta régia nomeando D. Fernão Martins Mascarenhas, do 
seu Conselho, capitão-mor dos ginetes, em substituição de D. Afonso de Meneses, 
falecido; A. N, T, T,, ChaneeMa de D. Sebastião e D. Heraique, Doações, 
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livro 29,194; doc. cit. ipor D. António Caetano de Sousa, História Gmealô^ica 
da Casa Real Portuguesa, tomo III, pág. 368. 

10™'ÉVORA-Dia de Espírito Santo. Deste dia uma carta régia assinada 
a Luís Álvares de Távora sobre os negócios da Liga contra o Turco. Cf. Catalo¬ 
gue de la Bibliothèque de M. Fernando Falha, parte IV, Lisboa, 1896, pág, 131, 
n.“ 4.496. 

11— ÉVORA—Carta de D. Sebastião a D. António de Castro, senhor 
de Cascais, congratulando-se por ele estar inocente; B. T. Évora, códice CIII/2-22, 
f." 17. Existe uma cópia do documento na B, P. M. Porto, rass. 851, f.“ 15, 
que foi objecto de parcial transcrição por A. de Magalhães Basto, Notícia dos 
manuscritos pertencentes à história do reinado de D. Sebastião, que existem 
na Biblioteca Pública Municipal do Porto, in «Congresso do Mundo Português, 
Memórias», vol. V, tomo III, Lisboa, 1940, pág. 477. 

12— ÊVORA 

13— ÉVORA—Alvará régio sobre as despesas que são desnecessárias à 
custa das rendas dos concelhois. Collecçm Chronologica, tomo I, págs. 28,32. 
Cf. também José Anastásio de Fígüárcào, Synopsis Chronologica, tomo II. 
pág. 169. 

14— j ÉVORA—Carta de D, Sebastião à Rainha D. Catarina em que 
confirma ter recebido a resposta do Rei de Castela quanto à matéria do seu 
casamento e avisando da ida de Miguel de Moura para informar do caso 
a Soberana que se achava em Lisboa. O Monarca declara-se de excelente saúde; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 391. 

15— ÉVORA—Carta de Miguel de Moura a Francisco Cano, secretário 
do Rei de Espanha, em que comunica que toda a 'Corte estava conforme com 
0 projecto de asamento de D. Sebastião com a filha do Duque de Baviera; 
Idem, ibidem, M, sem ind, de f.“ 

16— ÊVORA 

17— ÉVORA—Domingo. 

18 _ ÉVORA - Carta do ^ Cardeal D, Henrique à Rainha D, Catarina 


em que comunica que D. Sebastião manifesta o maior gosto em que prossigam 
as negociações do seu casamento com a filha do Duque de Baviera; Idem, 
ibideni, 391, sem ind. de f.“. 

19— ÉVORA 

20— ÉVORA—Carta de 'D. Martinho Pereira, vedor da Fazenda, ao 
Juiz de Fora de Setúbal, sobre as urcas que estão no rio daquela vila; Idem-, 
íbidem, 391, sem ind, de f.“. 

Outra carta do mesmo ao Capitão da Torre de Outão, sobre a matéria; 
Idem, ibidem, 391, sem kd, de f.“, 

21— ÉVORA—Corpo de 'Deus. «E na tarde de quinta feira de Corpus 
Domini correrão touros outra vez», Cf, Historia Sebastica, livro II, capítulo XVIII, 
pág. 280. 

22— ÉVORA 

23— ÉVORA 

24— ÉVORA "^Domingo. 

25— ÉVORA “^Alvará régio em favor de Barnabé de Figueiredo, cavaleiro 
fidalgo da' 'Casa Re^, 'atendendo 'aos serviços que prestou como escrivão das 
Sisas, e de seu pai Gaspar de Figueiredo, com a mercê de 50.000 réis de tença, 
com 0 hábito de Cristo; A. N, T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Legitimações, livro 16, f." 10. Vide uma cópia do documento na B, N. Lisboa, 
Fmdo Geral, 10,641, f.“® 86,88. 

26— 'ÉVORACarta de D. Sebastião à Câmara de 'Lisboa sobre Afonso 
de Albuquerque, presidente do governo dela, de que se quis livrar por sua 
idade; B. P. Évora, códice CIII/2-22, f,'> li85 v.'’; doc. transcrito por Ferreira 
de Andrade, O Senado da Câmara e os seus Presidentes, in «Revista Muni¬ 
cipal», ano 18, n.** 75, Lisboa, 1957, pág, 10. 

Carta de D. Sebastião a D. Duarte de Castelo-Branco, meirinho-mor e seu 
embaixador em Castela, em que comunica que tendo-se verificado a inocência 
de D. 'António de Castro, o mesmo fora posto em liberdade: «mandeio chamar 
para dezirlhe particularmente com outras demonstrações que tenho por bem 
empregadas»; A. G. Simancas, Estado, legajo 391, sem ind. de f.“, 
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27- ÊVORÂ 

28- -ÉVORA 

29- ÉVORA 

30- ÉVORA-' Assento que D. Sebastião mandou fazer sobre a libertação 
de D. António de Castro, senhor de Cascais, Gavete da Torre do 
Tombo, I, I, II, vol. I, in «Gulbenkiana», Lisboa, 1960. 

Carta de Miguel de Moura ao secretário da Rainha D. Catarina em que 
declara que o Monarca deseja levar a bom termo as negociações do seu casa¬ 
mento; A, G, Simancas, Estado, legajo 391, sem ind. de f.". 

31 — ÉVORA—Domingo. 


1573 -JUNHO 


1 „ ESPINUEIRO,—Neste dia o Monarca foi instalar-se no convento do Espi¬ 
nheiro, próximo de Évora, onde permaneceu dois dias; «y luego el otro dia sin aguardar 
mas que a las horas de la marca passe desta banda adonde tome I'uego la posta, y vine 
aqui a posar a un monasteiio de Saüit geronimo que se llama nuestra seííora de spinero 
(que sera una legua pequena de Evora) luego en llegando lo hize saber alRey, y le embie 
a pedir audiência»; carta de D, Juan de Borja a Filipe II; Évora, 12 de Junho; A. G. 
Simnncas, Estcão, legajo 391. 

2— ESPINHEIRO— «...Su A. me la dlo para las tres de la tarde, fue 
à hablar à su A. e dixele todo lo que V. M. me mandava por su carta»; carta 
do mesmo ao mesmo; Mm, íMem. 

3— 'ÉVORA —Cf, 0 seguinte documento do A. G, Simancas, Estado, 
legajo 391: «copia de la carta que D. Jmin de Borja dixo al sereníssimo Rey 
de ploctiuigíi'1 y ie dio ,por escrito en Evora a 3 de Jumo de 1573 sobre el 
negoçio de Inglaterra». 

4— ÊVORÂ ,/' 

5— 'ÉVORA—Confirmação a D. Francisco de Faro, seu muito anjado 


sobrinho, do .seu Conselho e vedor da sua Fazenda, da mercê da vila de 
Vimieiro que estivera na posse de D. Fernando de Noronha, seu pai, já falecido: 
B, N. Lisboa, Pombalm, códice 669, f." 855. 

6 — ÉVORA—Provisão de 2 de Junho de 1573, publicada na Chancelaria- 
-mor, em Évora, no dia 6 do mesmo mês, em que, declarando e ampliando 
a lei dada na vila de Sintra a 30 de Junho de 1567, se determina que todas 
as pessoas da nação dos cristãos-novos que se fossem do Reino, sem licença 
régia, para a índia, Mina, Brasil, Ilhas de S. Tomé e Cabo Verde, Ilhas dos 
Açores e da Madeira, ou para os lugares de África.., posto .que não fossem 
com causa movida, incorressem nas penas da dita lei. 'Documento citado por 
Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronologka, tomo 11, págs. 169,170. 

7— ÉVORA—Domingo. 

8 — ÉVORA—Alvará régio sobre o tombo das propriedades foreiras à 
Câmara de Lisboa, efectuado pelo L.^“ Luís Lourenço, Doc. publicado em 
Documentos para a história da cidade de Lisboa, Uvro primeiro do tombo 
das propriedades, s. d., págs. 2,3, 

9— ÉVORA—Assento sobre a assinatura da concórdia com a Inglaterra. 
Este documento foi objecto de publicação, embora não integral, na Historia 
Sebastica, \im II, cap. V, págs. 154, 156; e aparece sumariado w Quadro 
Elementar das relações plíticas e diplomáticas de Portugal, tomo XV, págs. 
291, 292. Encontramos uma cópia na B. N. Paris, jonds portugais, códice 8, 
f.”® 81, 83, que publicámos em Documentos inéditos para a história do reinado 
de D. Sebastião, est. e loc, cits., págs. 65, 66 da separata. 

10— ÉVORA—Pleno poder conferido por D. Sebastião a Francisco Ge- 
raldes, fidalgo de sua Casa, enviado na Corte de Inglaterra. Cf. Quadro Ele- 

I mentar, tomo XV, págs. 292, 293. A cópia do documento guarda-se no Museu 

Britânico, Nero, B. I, f,° 221 v," e foi Citado por Figanière, Catalogo dos Manus¬ 
critos Portugueses existentes no Museu Britânico, pág. 95. Sobre a matéria 
cf. a seguinte notícia do códice 887, f." 7, do Fundo Geral da B. N, Lisboa: 
«Em Evora a 10 de Junho de 73 deu elRey poder por carta sua a francisco 
Giralti para acordar cõ a Ramba de Inglaterra a concordia e paz de que se 
tratava, e que assine o contrato delia Cõ nome de Embaxador de S. A, e que 
assi se chame em Inglaterra, e seja por tal havido e trattado». 
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11— ÉVORA-^Alvará régio em que, havendo respeito ao serviço que 
lhe tem feito António Mendes, mestre das, obras reais nas obras e fortificações 
do Reino, se lhe faz mercê da pensão anual de 15,000 réis; Â. N. T, T., Chan¬ 
celam de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 29, f." 202; doc. pub, por 
Sousa Viterbo, Dlcdonarlo dos Archltectos, tomo 11, pág. 163. 

Alvará de D. Sebastião para ser citado o procurador do mestrado de 
Santiago, para, a causa do pescado de Setúbal e Sesimbra. Cf. Documentos para 
a história da cidade de Lisboa, Cabido da Sê, pág. 147. 

12— ÉVORA—Carta do Cardeal D, Henrique ao Papa Gregório XIII 
acerca da paz que os Venezianos haviam celebrado com os Turcos, Documento 
publicado por Pedro de Azevedo, Doze cartas do Cardeal D. Henrique, in «Revista 

de História», vol. VIII, Lisboa, 1919, págs. 108 ,109, n." 11 . 

Provisão régia ao Guarda-mor da Torre do Tombo, Doutor António de 
Castilho, para proceder ao registo das «Igrejas em que os Reys destes reinos 
estão em posse»; Museu Britânico, Aád, 20.955, apud Conde de Tovar, Cata¬ 
logo dos Manuscritos portugueses ou relativos a Portugal existentes no Museu 
Mto, Coimbra, 1932, pág. 131. 

_ Do mesmo dia uma carta de D. Sebastião a D. Duarte de astelo-Branco, 
meirinho-mor e embaixador em Espa^nha, em que trata da matéria respeitante 
à concórdia com a Inglaterra; A. G. Simancas, Estado, legajo 391, f." 16. 

Escrevendo de Lisboa, em 21 de Junho, referia o Embaixador D. Juan 
de Borja a Filipe II: «en despachando el correo... en Evora a doze de este 
por quedar mal dispuesto con calentura, embie a pedir licença a elRey para 
venirme a curar aqui a Lisboa»; /te, ibidem. Sòmente 'iio dia 15 partiu mm 
a'Capital. 

13— ÉVORA 

14— ÉVORA—iDomingo. 

15— ÉVORA-«En despachando el correo con la rejpuesta que se me 
dio en el n^oçio de Inglaterra en Etora a XV deste... , ayiendome dado 

tasEo M»; arta de D. Juan de Borja a Hlte H; 
Lisboa, 21 de Junho de 1573; A, G. Simancas. EsUo, legajo 391 

f «'«fixações Gerais enquanto 

mesmas durarem e quando ao diante se conlimarem as cartas por 
para levar ontrolanto de pteiiim à custa dos donatários quanto^ertenee ad 
chanceler-mor e seu escrivão de emolumentos, visto não ler de km, como 
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seu pai, emolumento algum em razão das diligências sobre as mesmas confir¬ 
mações. Doc. cit. por João Pedro Ribeiro, Addltamentos e retoques à Synopsls 
Chronologica, pág. 250. 

16- ^PORTBL-((,..y elRey se fue a taça, a un lugar que se llama Portei 
una jornada de Ebora adonde dizen que esta»; carta de D, Juan de Borja a 
Filipe lí; Lisboa, 21 de Junho de 1573; Idem, ibidem. 

Desse dia uma carta do Monarca à Câmara de Lisboa, enviando a quantia 
de 4.000 cruzados para a obra do templo de S, Sebastião. Cf. Freire de Oliveira, 
Elementos para a história do Município de Lisboa, l.“ parte, págs. 588, 589. 

17- 21—PORTEL—Durante esse tempo deve ter ípermanecido longe de Évora, 
visto flão se acharem documentos comprovativos da sua presença ou aotividade régia. 
É pois de crer que sòmente tivesse regressado no domingo, dia 21. 

22- ÉVORA—D. Sebastião nomeia seis ministros: os Doutores Martim 
Gonçalves da Câmara, Paulo Afonso, Gonçalo Dias de Carvalho, Gaspar de 
Figueiredo, Jerónimo Pereira de Sá e João de Melo para estudarem a reforma 
sobre os privilégios das Ordens militares, Cf. Lourenço Pires de Carvalho, 
De ordinihus militaribus, apud Historia Sebastica, livro lí, capítulo XIX, pág. 286. 

23- ÉVORA 

24- ÉVORA—<íEm dia de S. João houve um torneyo na horta do Paço 
em que entrarão «ente aventureiros,.,»; Historia Sebastica, livro II, capítulo 
XVIII, pág, 286. 

25- ÉVORA—Carta de D. Sebastião em favor de Simão Correia, cava¬ 
leiro professo da Ordem de Cristo, concedendo a comenda de Santa Marta de 
Viana, do arcebispado de Braga; A. N. T. T., CImncelaria da Ordem de Cristo, 
livro 3,1“ 85 v.” Cópia na B. N, Lisboa, Eumlo Geral, códice 10.641, f.“® 1, 5. 

Do mesmo dia um alvará régio respeitante à Casa Real; B. Ajuda, códice 
52-X4, n." 49. 

26- ÉVORA-Alvará régio em que se manda ao provedor e oficiais 
da Casa da índia que registem cinco cartas referentes ao Colégio de Jesus da cidade 
de Coimbra. Cf, António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas 
págs. 383, 385. 


27-ÉVORA 





28— ÉVORA—Domingo. 

29- ^ÉVORA-Dia de S. Pedro. 
30^ ÉVORA 


1573 ™-JULHO 


1- ÊVORA 

2— ÉVORA—Carta de perdão em favor de António Freimão, morador 
em Lamego, acusado de ter deixado fugir três ciganos; A. N. T. T., Chancelaria 
de D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, iivro 17, f." 125 v.'; 
doc. pub, por Pedro de Azevedo, Os Ciganos em Portugal, in (íArchivo Histórico 
Português», tomo VII, pág, 48. 

Desse dia um alvará sobre o resgate dos cativos. Doc. citado por João 
Pedro Ribeiro, Additameníos e retoques à Synopsis Chronologica, pág. 250, 

3— ÉVORA—Carta régia à Câmara de Lisboa sobre a criação de um 
lugar de armeiro nas cidades :e vilas principais do Reino. Cf. Freire de Oliveira. 
Elementos pam a história do Município de Lisboa, vol. I, pág. 589. 

'Nesse dia achava-se o Monarca em Évora, como se depreende da carta 
de .Cristóvão de Távora a António de Castilho. O. Brito Rebelo, Cartas de 
António Ferneira e Diogo Bernardes a Antônio de Castilho, in «Archivo His¬ 
tórico Português», tomo I, Lisboa, 1903, pág. 187. 

4- ÉVORA 

5— ÉVORA — Domingo. 

6 - ÉVORA-Provisão régia para que o Capelão real Nuno de Arez 
auxilie 0 Guarda-mor da Torre do Tombo. Doutor António de Castilho, na 
tarefa, incumbida a este. de proceder ao registo das igrejas em que os reis de 
Portugal tinham estado em posse; Museu Britânico Addidonais, 20.955; doc. 
cit. pelo Conde de Tovar, Curd/ogo Manuscritos portugueses ou referentes 

d Portugal do Museu Britânico, ob. cit, pig. I'i 2 , 


7-ÉVORA 


ÉVORA-Alvará sobre resgate de cativos pata qne se cuijiora a 
9-ÉVORA 

^^8^0 sobre a doação do arrendamento de S, Tomé 

í “rJ 

^ B'í‘damco,, 189-doc 

prtrfmr’ ^ ' ■ ° “ “ P™ ™ “«"d* 

n.K >■%'“ «11» a íoapo de metade da Ilha de Maio, em 

Oal» Verde. a D, Arddaia de Vtaa, molher de Diogo da Ste. flha mais vdha 
0 Barao de Atvrto, D, Diogo Lobo e de D. Leono, soa molher, dooatírioa qtte 
foram por earta cM*ei D, João Hl; A. N, T. T., Chmebria de D. Sebasliãc e 

H.Henriqi^, Doações, 251 259. 

_ Escrevendo de Lisboa, neste dia. o Embaixador D. Juan de Borja informava 
Zayas; «aqm ré tiene por çierto que ipara la entrada de agosto uerna elRey a 
oer a k 'Reyna y de aqui yra a 'Sintra a donde ae dize que estara bask d fin de 
setrembro»; A. G. Simancas, Estado, legajo 391. 

Nesse día chegou a Lisboa um embaixador do Duque de Sabóia 
0 <te OTia de qoe o Papa Giegúrir Xni provem o Rei » cargo de Mestre 
de S. Maotlao e de S. Láraro, podendo D. Selwfião daí em dánte administrar 
os bens que as duas Ordens tinham nó Reino, 
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19 —ÉVORA —Domingo. 

20— ÉVORA — Carta régia dirigida ao Doutor Aires Gomes de Sá, desem¬ 
bargador da iCasa da Suplicação, ordenando-lhe que numere e assine as folhas 
dos livros do registo da Chancelaria-mor do Reino, que haveriam de servir para 
0 ano de 1573; A. N. T. T., Confirmações Gerés, livro 1, f.° 2; doc. pub. por João 
Pedro Ribeiro, Memória para a história das confirmações regias neste reino, 
Lisboa, 1816, págs. 54, 55, doc, XVI. 

21— ÉVORA—Carta régia criando o cargo de capitão-mor e governador 
do reino do Algarve na pessoa de D. Diogode Sousa; Idem, Chancelaria de D. Se¬ 
bastião e D. Henrique, Doações, livro 29, f." 215 v.". 216. 

22— ÉVORA—Carta oredancial enviada a João Gomes da Silva, novo 
embaixador de Portugal em Roma; A. Vaticano, Hunziatura di Portogdlo, livro 4, 

31; doc. publicado por Augustimis Tlieiner, Anndes Ecdeskstici, tomo I, 
Roma 1856, págs, 397, 398, doc, LXV. Vide a citação do documento no estudo 
de Léoo Bourdon, Novas investigações sobre a viagem de krónimo Osório a 
Itália (1566-1577), in «Ocidente», 1952, separata do n,“ 171, pág, 8, nota 36. 

^ 23-ÉVORA-Carta de D. Sebastião à 'Rainha D. Catarina, sobre a ma¬ 
téria do casamento e em que manifesta o desejo de se entabularem negociações 
com 0 Duque de Baviera para 'se obter a mão da fiha deste; A. G. Simanoas, 
Estado, legajo 391, 

24- ÉVORA 

25- ÉVORA 

26- ÉVORA—Domingo. 

27- ÉVORÂ-Apostila régia em favor da Universidade de Évora, con¬ 
firmando as regalias, liberdades, graças e franquezas concedidas pela provisão 
de 4 de Abril de 1562. com idênticos privilégios concedidos à Universidade de 
Coimbra. Cf. P.= Balthezar Telles, Chronica da Companhia de Jesu da proviticia 
de Portugal, 2.» parte. Usboa. 1647, págs. 361 e 362. Este documento foi citado 
por Queirós Veloso, A Universidade de Évora. Elementos para a Sua Histórm 
Academia Portuguesa da História; Lisboa, 1949, págs. 16, 46. 
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28- ÉVORA 

29- ÉVORA 

30- ÉVORA 

31 - ÉVORA - A Historia Sehastica, livro II, cap. XVIII, pág. 280 refere; «c sendo 
no fim de Julho' tornou el Rey ao Algarve, e por M andou até 0 mês de Setembro, em que 
teve aviso de ser falecida sua mãi a Princesa D, Joana»; e 0 manuscrito Da visita que elRey 
deu no mm de 1S7S aos lugares ée Alentejo (B. N, Paris, mss. portugais, 8, f.» 127) con- 
fidim 0 facto; «no fim partiu elRey para 0 Algarve onde andou té 0 mes de Outubro em 
que falleceo a Princesa sua mãy». 

Houve manifesto engano na nottóa dessas font^, porque nada permite concluir que 
0 ^ Monarca tivesse saído de Évora antes do dia 15 de Agosto, data em que partiu para 
Sintra. A sua viagem ao Algarve sòmente se coloca entre 4 e 18 de Setembro. 


1573-AGOSTO 

1-ÉVORA 

2ÉVORA—Domingo. 

3- ÉVORA—Achava-se 0 Monarca em Évora; cf. 0 documento da B. P. 
Évora, Mankola, 74-8: «Criação da renda dos gastos deste Sennado da Camara 
da cidade de Évora», 

4- ÉVORA 

5- ÉVORA 

6 - ÉVORA 

7- ÉVORA—Alvará régio em que, havendo respeito à petição do pro¬ 
curador do povo miúdo da cidade de Beja, se ordena que daí em diante 0 referido 
povo «possa tomar carniceiro que lhe corte a carne posto que os nobres 0 não 
tenham tomado, e 0 carniceiro que assim 'tomarem, oortará a carne pelos preços 
por que os offioiaes da Câmara da dita cidade as tenham arrematadas»; Câmara 
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Muiràoipal de Beja, livro X do Registo das Provisões, in «Arquivo de Beja. 
Boletim da Câmara Mumoipal», vol, XII. 1955, págs. 101,102. 

8-ÉVORA 

9 — ÉVORA—Domingo. 

10— ÉVORA 

11— ÉVORA—Confirmação do título de Visconde de Vila Nova de Cerveira 

& de 50,000 réis na pessoa de D. Francisco de Lima, filho de D. João de Lima, 
já falecido, que usava o mesmo título por um alvará de lembrança, de D. João IH, 
passado' em Santarém a 16 de Julho de 1546; A. N. T. T., Chancelaria de D. Se¬ 
bastião e de D, Henrique, Doações, 29. 

12— ÉVORA—Alvará de D. Sebastião nomeando Pêro Fernandes, serra¬ 
lheiro e morador na vila de Ponte de Lima, armeiro ©m Viana do Castelo, com 
a mercê de 12.000 réis em cada ano; Idem, ibidem, ibidem, livro 29, f.” 223; doc, 
pub. por Sousa Viterbo, Armaria em. Portugal, l."- série, pág. 79, 

13— ÉVORA—Carta régia em favor de Pêro Gomes, carpinteiro, resi¬ 
dente em Évora, nomeaodo-o mestre da carpintaria dos paços wais, onde o 
Monarca asseníassé, excepto em Lisboa, Santarém ou Almdrim, ou outra 
qualquer parte onde houvesse mestres especiais; /dem, ibidem, ibidem, livro 30, 
f.® 284 V,®; doc. pub. por Sousa Xittúo, Dicionário dos Árchitectos, ob. cit,, 
vol. I, pág, 437. 

Confirmação régia em favor do senhor D. Duarte, duque de Guimarães, do 
cargo de condestável do; Reino, que já desempenhava no tempo de D. João III, 
por morte do Infante D. Luís. Doc. citado na História Genealógica da Casa 
M PortMgaera, tomo III, 1947. pág. 364. 

14— -ÉVORA—Carta régia ao provedor da comarca e provedoria da cidade 
do Porto em que, havendo respefe ao que o juiz © vereadores do burgo lhe 
haviam 'solicitado, consentia que da imposição do sal se pagassem as bandeiras 
e atambores da mesma cidade do Porto. Q, Corpvs Codicvm Latinorvm et Por- 
tvgaknsivm. Um 2.® das Chapas, vol. V, fase. 1, 1943, pág. 12, 

15— 20—ÉVORA — Dia da Assuiição. Sòmente depois desta data se pode colocar a 
partida do Monarca pará Sintra, onde Chegou no redor do dia 21, Na terça-feira, 18 de 
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Agosto, passou por Évora, a caminho de üsboa, um lemMrio do M de Castela, que 
vinha anunoiar o nascimento do- novo príncipe daquele reina Já D, Sebastião jirtira 
para Sintra, pois desse dia é uma carta, escrita ot Évora, do Infante D. Duarte a Filipe 11, 
felicitando este pelo acontecimento (A, G. Simancas, Estada, tegajo 391, f.“ 39). O emis¬ 
sário seguiu então ao encontro do Monarca, assmalando.se a sua chegada a Lisboa, no 
dia 22. Curioso, no entanto, frisar que os ofioiais da Chancelaria ficaram na capital do 
Alentejo, ali continuando a sua actiVidade, pois do dia 20 é um alvará fazendo mercê a 
António Carreira, mestre da Capela Real, de 8.000 réis por amo, para ra-antença de inma 
cavalgadura (A, N, T, T., Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 35, f.® 61 
v.“; doc, pub, por Sousa Viterbo, Mestres da Capela Real, in «Aictívo Hiatorto Porluguês 5 >, 
vol. V, 1907, pág. 51), E do dia 21 data um outro alVará sobre a liberdade da dízima e sisa 
a favor ^dos engenhos de açúcar do Brasil (cf. João Pedfo Ribeiro, .fcíí/itómmíoj e retoquei 
à synopsis chronolosióo, pág, 25), Só mais tarde, «orno é óbvio, o Monarca veio a assinar 
estes lalvarás. 

22— SINTRA— (íA veijite y dos de Agosto Reçebi la de V. M.. de diez 
y siete dei mismo con k buena nova dei parto de Ia Repa uuestra senom,., por 
haJIarse ©1 Rey en aquelk sazon en Sintra fue luego a darle cuenta de lo que V. M. 
me mandava»; carta de D, Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 6 de Setembro 
de 1573; A. G. Simanoas, Estado, legajo 391. 

Deste dia, de Lisboa, é uma tdembrança de Jorge da Silva sobre a Mina 
e as mercadorias dela»; B. N, Lisboa, Fundo Geral, 3776, f.“ 79. 

27— SÍNTRÂ-LISBOA— Durante o período que sucede ao dia 21 de Agosto, 
manteve-se D. Sebastião no paço de Sintra ou no convento de Penha Longa, tendo vindo 
a Lisboa no dia 27, como se infere do seguinte passo da carta de D, Juan de Borja a 
Filipe II, em 6 de Setembro: «elRey viniendo de Évora despues de llbgar a pera longa que 
son quatro léguas de aqui, al tíaibo de ocho dias vino a ver & la Reyna. su Alteza el dia 
antes avia estado en la cama con su acidente»; A. G. SiraOTcas, Esteáo, legjajo 391. Insta¬ 
lou-se era Belém. 

28— BELÉM—Carta de D, Sebastião ao Meirinho-mor, sobre o casamento 
com a Princesa da Baviera; B. N, Lisboa, Fundo Geral, 887, f.® 198,9; doc. pub. 
por Quehás Veto, D. 

29 — SINTRA — ,0 Monarca deve ter voltado a Sintra após a curta visita que 
efectuou a Lisboa, para saudar a Rainha D, Catarina e, ao mesmo tempo, preparar a sua 
viagem ao Algarve, quie veio a ter efeito no dia 4 de Setembro. , 

30-SINTRA 


31 -SINTRA 
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1573 -SETEMBRO 


1- SINTRA 

2 - SINTRA 

3 — SINTRA—Refere o Embaixador D. Jiiaü de Borja, em carta do dia 6 
de Setembro, dirigida a Filipe 11: «a tres deste Recebi la que V. Mag. me mando 
escrevir de 30 dei pasado,,. haviendo dado cuenta a la Reyna me parti luego 
para Sintra adonde elRey esta.., elRey estava ya de camino para de Sintra 
yr al paso de los pasaros al cabo de santa Maria y de alli se toia por çierío boi- 
verse a Evora. Esta es jornada que a k Reyna espera mucho que elRey la hiiesse 
por ser el tiempo y la tierra peligrosos para la salud del-Rey»; A. G. Simancas, 
Evíuí/o, legajo 391. 

4-18 SINTRA-SAGRES Durante este período nada se apurou quanto aos 
itinerários régios, nem o Caminho que o Monarca teria seguido, nem a data precisa da 
sua chegada lao Algarve, Com data de 8 de Setembro existe uma carta, sem indicação de local, 
dc D. Sebastião a João Gomes da Silva «parecêdolhe que estava em Roma onde o mandava 
de Frãça como foy na anno de 74 vindo primeiro de Frãça a Lisboa posto que el-Rey lhe 
tmha mandado que de Frãça fosse a Roma»; B. N. Lisboa, Fundo Gemi, 887, f,” 149 v,“ 
Infelizmente não se sabe em que terra o Monarca teria escrito ao seu embaixador. Sobre as 
razões quie determinaram a viagem do fiei ao Algarve vide uma carlia do Cardeal D. Hen¬ 
rique, ao^ Duque de Aveiro, em 14 de Setembro, que publicámos em Documentos inéditos para 
a história do reinado de D. Sebastião, est. e bc. cits., ipág. 84 da separata. 

19 - SAGRES - «Yo tengo escrito como se partio elRey para el algarve 
adonde le dieroii la nueva de k muerte de su madre a los XIX deste, estando en 
Sagres»; carta de D. Juan de iBorja a Fipe 11; Lisboa, 29 die Setembro de 1573; 

A. G. Simancas. Estado, legajo 391. f9. O. também o seguinte documento da 

B. N. Lisboa, Fundo Geral, 5870, f.® 262 v,®; «tanto que a nova chegou a elRey 

se enserrou no mosteirinho de Sagres, que esta no cabo de S. Vicete, que elle fre¬ 
quentava muytas vezes». \ 

^ 20—CABO DE S. VICENTE—«...de alli elRey se fiie a un monesterio 
de descalços que esta dos léguas de tf, m el cabo de san Vicente a donde se 
dtze que estara todo este mes y que al prinoipio del que viene se partira para 
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Evora adonde se cree Hara ks Honras. La Reyna a embiado a visitarle al conde 
de Odemira su mayordomo mayor..,»; carta de Borja a Filipe II; 29 de Setembro; 
Idem, ibidem, 391, f.® 9. Sobre a estadia do Monarca neste convento vide a obra 
de Fr. Manuel de Monforte, Chromca da Provinda da Piedade, Primeira Capucha 
de toda a Ordem, â Regular observância de noso Seraphico Padre S Francisco 
Lisboa, 1696, págs. 203,204. 

21 -LAGOS-«a im montsterio de deralços que esta en d niismo rabo 

de donde se mudou para otro que esta junto a Lagos...»; oark do mesmo ao 
mesmo; Lisboa. 3 de Outubro de 1573; A. G. Simancas. Estado, legajo 391, f.® 10. 

22-30-LAGOS-Sabe.se que o Monarca permaneceu m cidade de Lagos, num 
convento local, mas nao se conhecem, outros factos que se liguem à estadia. O falecimento 
de D. Joana teve lugar no dia 8 de Setembro, no convento do Escoriai (cf, P. Henrique Florez 
Mernoms debs^ Reynas Cathoiicas, tomo II, Madrid, 1761, págs. 898; e Historia Scbaslkà, 
parte II, cap.JW lí. pág, 281), Seis dias depois, já o infausto sucesso chegara ao conheci- 
mento do Cardral D, Henrique, que se aobava ot Alcdbaça (cf, Joaquim Veríss-imo Serrão, 
Documentos meditos para a história do remado de D. Sebastiãp, est e loc. dts., pág, 85 da 
separata), sòmente depois sendo a notícia transmitida para Lisboa. Como se referiu D Se- 
bastiao foi informado do faoto no dia 19, iniciando depois um período de nojo que .se 
manteve até ao fmi de Seteiribro, ^ 


1573-OUTUBRO 


1-5— LAGOS-ALCOUTIM— Tencionava D. Sebastião «partir dei algarve dos 
primeros de octubre para Evora y de alli almeirin», como referia o Embaixador Borja a 
Zayas, por carte de 3 de Outubro (A. G. Simancasi, Estado, legajo 391, f.M3). De igual 
modo pensava o Cardeal D. Henrique, era 28 de Setembro, em carta enviada ao Duque 

de Aveiro «eu faço fundamiento dte, ir a elRey meu Sõr a cidade (Évora) se lá for 

senão a Almeirira». (Cf. Joiaquim Veríssimo Serrão, ibidem, pág. 86 da Aparata). Foi esse’ 
na verdade, o itinerário que D. Sebastião veio a seguir. Equivocou-se, pois, o P,“ Baião 

Portusai cuidadoso e Mimado, parte III, cap. 3, pág. 309. ao escrever que «elfiey sê 

^oilieo a Lisboa, porque sabia que bavk de ser buscado», opinião perfilhada por 
Qudirós Velosb, D. Sebmião, (p4g, 191. A partida de Lagos teve lugar em 2 ou 3 de 
Outubro, localizando-se o Monarca em Alcoutim no dia 6 de Outubro. 

6—ALCOUTIM—Bilhete de Duarte Dias, secretário do Monarca, em que, 
por encargo deste, se fixam as exéquias de D. Joana para o mosteiro de Belém, 
três ou quatro dias após a solenidade de Todos-os-Santos «que vira o rei de 


1573 -NOVEMBRO 


Almeirmi a Belem seis o sete dias antes deste tiempo... para aperceber as coisas 
neceissariais»; A. G. Simanas, Estado, legajo 391,11. 

7.9_ALC0UTIM-ÉV0RA—«ElRey llego a Evora a nueve de este, 
y el mismo día dieron al secretario de la Reyna una carta de Duarte dias 
secretario delRey, en que le dize como su A. ha determinado de hazer las honrras 
de su madre en el monasterio de Belem..,»; carta de D. Juaji de Borja a Fili¬ 
pe II; Lisboa, 12 de Outubro de 1573; Idem, ibidem, pág. 391, f.“ 10, 

lO-ÉVORA 

ll~ÉVORA 

12— ÉVORA—O Monarca continuava em Évora, como se depreende de 
uma tarta de D. Juan de Borja a Zayas, deste dia, que se acha em idem, ibidem, 
391, f.M2,13. 

13- 28 ÉVORA — Durante este período não consta que D, Sebastião tenha saído de 
Évora, se bem que ai sua acção governativa se esclareça com dificuldade, Do dia 15 é um 
alvará mandando passar para a Casa da Suplicação os feitos' das alçadas de Entre Douro-e- 
•Minho e Trás-os-Montes (Cf. João Pedro Ribeiro, Additmentos e retoques à Synopsis 
Chromlogica, pág. 251) do dia 16 (uma carta a João Gomes da Silva sobre o Capítulo 
da Ordem de CrMo «para o qual mando chamar os comendadores para a villa de Santaiê 
até os quinze dias do mês de novêbro que vê, que sera ho tépo em que cõ ajuda de nosso 
Senhor espero de começar o capMo» (B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.” 149 v."; cf, mais 
adiante, dia 8 de Dezembro); do dia 20, um lalvará a Luís de Martel, seu livreiro, e a An¬ 
tónio de Mariz, imprimidor, com ordem para se imprimir o Missal Novo Romano de que 
já se recebera 0 necessário breve apostólico (Cf, João Pedro Mieito, Additmentos e retoques, 
pág. 252); do dia 23, uma,provisão régia para o desempenho do cargo de vedor da Fazenda 
por D, Álvaro de Castro (A. N. T. T., Choncdaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, 
livro 32, í." 225 v."; doe, cit. por Queuós Velosio, D. Sebastião, pág. 214); do dm 26 uma 
carta ao juiz, vereadores e procurador da vila de Arronches, determinando que Simio 
Correia, seu moço de câmara, pudesse servir por mais três anos o cargo de alcaide pequeno 
da dita vila {Idem, ibidem, ibidem, Um 31. f.” 259 v."; cópia na B, N, Lisboa, Funde Geral, 
10641, f.“ 524), 

29-31—ÉVORA-ALMEIRIM — «Partiosé elRey devora para Lisboa no cabo 
de outubro para lá mandar, fazer as exequlas à Princesa sua mãy»; B. N. Lisboa, /óton, 8570, 
f." 263. A chegada aos paços de Almeirim tem de ser localizada'no fim de Outubro,' antes 
da solenidade de Todos-os-Satrlos, que nesse ano teve lugar a um domingo. 


1 — ALMEIRIM—Todos-os-Santos. 

2- ALMErRIM-«A los dos llego el marques de Dsnia aqui a Lisboa, y 
luego hizo saber al Rey que estava en Atodrin, por medio de don Álvaro de 
Castro de su wnsejo, al qual avia ha hecho veedor de su hazienda, su llegada»’ 
carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa. 25 de Novembro de 1573; A G 
Simancas, Estado, legajo 391, f.® 47. 

3- ALMEIRIM-Com data de Lisboa, no que há manifesto erro, um al- 
vará de D. Sebastião aos oomendadores, priores e benefidados das Gidens de 
S. Tiago e S. Bento de Avis, para que se observassem as dispoBições da Junta 
que nomeara em Évora, a 22 de Junho do mesmo ano. a. Historia Sebastica 
livro 11, cap. XIX, págs. 286, 287. 

4- 8 ALMEIRIM-LISBOA — Durante esse período coloca-se a viagem do Mo¬ 

narca, decerto com paragem em Muge ou Salvaterra. 

9— LISBOA— «la venida dei Rey no fue hasta los nneve que chego aqui 
por mar, en dessembarcandosse fue á visitar a la Reyna y a posar a san francisco,..; 
carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 25 de Novembro de 1573; A .G. Simancas 
Estado, legajo 391, f.“ 47. 

tteste dia. uma carte régia com a doação da quinta de Vila Franca, nos 
arredores de Coimbra, aos padres do Colégio da Companhia de Jesus da mesma 
cidade, a. António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, 
págs. 250, 252. 

10— LISBOA-«Y assi a los diez vlno por orden delRey el duque de Avei¬ 
ro.,.^ a saint francisco adonde elRey nos sperava... haviendose el marques de 
Denia dado la Carta de V. M.»; Idem, ibidem, 391, f.® 47. 

11— LISBOA—Exéquias de D, Joana no convento de Belém: «luego a los 
onçe se partieron para belen, elRey fue oon la Reyna, y cón la Infanta, y con el 
Menal y toda SU Corte... pardo de aqui a las nueve de la manana. Hegose 
am cerca de mediodia... luego despues de haver comido se comiençaron los 
officios de las honrras»; Mem, ibidem, 391, f.® 47. 
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12 ~ BELÉM—«Lueg 0 ‘ el otro dia por Ia manaim dixeron las landes missa 
y sermon con la misma solemnidad que el dia autCsS. lÜzo el offitío el arçobispo de 
Lisboía, y predico d obispo de Miranda el qual fue para esfco llamado de su obis- 
pado...»; Idem, ibiâem, 391, f.° 47. 

13— BELÉM 

14— BELÉM —Carta do Infante D. Duarte a Filipe II agradecendo as 
mercês que o Rei de Castela lhe enviara pelo Marquês de ^Denia <(e Inda que cõ 
0 nascimêto do snor Iffante tive a alegrya que devo ter... não foy menos a dor 
do falecymento da princesa mynha Senhora»; Idem. ibidem, 391, f.“ 40. 

15— BELÉM—Neste dia o Monarca deoide enviar à Alemanha D. Fran¬ 
cisco de Portugal com o encargo de pedir a mão da filha do Duque de Baviera: 
<da Reyna trato muy apretadamente coo elRey las Razones que ay para que su A. 
diesse ya fin a su casamiento a lo qual sin aguardar a todo to que la Reyna le 
queria dezir le Respondio como el estava resoluto e wncluydo y assi ternia ya 
deliberado enbiar una persona a dar cuenta a V. M. de su determinacion de que 
passe Alemana a tratarlo,..»; caita de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 26 
de Novembro de 1573; A. G, Simancas, Estado, legajo 391, f,'* 52. 

16— BELÉM-LISBOA—«En los dias que elRey estuvo en Belen despues 
de hechar las honrras (que fueron hasta los diez y «is) que se partio...»; carta 
do mesmo ao mesmo; 25 de Novembro; Idem, ibidem, 391, f.“ 47. 

Deste dia, uma carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II, agradecendo a 
consolação que, por 'intermédio do Marquês de Denia, mandara fazer pelo passa- 
mento de D. Joana; Idem, ibidem, 391, {.“ 41 e 42. 

17 LISBOÂ-SALVATERRA—«dentro de çinco dias se bolvio elRey a 
atadrin»; carta do Marquês de Denia a Filipe 11; Lisboa, 22 de Novembro de 1573; 
Idem, ibidem, 1191, V 57. O Monarca saiu de Lisboa sem dar resposta à carta de 
Filipe IKcf. carta de Borja ao nwnarca esp'aiihol; 25 de Novembro de 1573; 
Idem, ibidem, 391, í.® 47). 

18 SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a Filipe II, agradecendo-lhe 
a visitação que o Rei de Castela lhe mandara fazer por intermédio do Marquês de 
Denia, quando do falecimento da Princesa 'D. Joana; cf. idem, ibidem, 391, 
f.”43e44. 
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19- SALVATERRA-Ainda vem datado de Lisboa um alvará régio de 
perdão em favor de Manuel Marques, filho de Luís Dias, peliíeiro. comutando-lhe 
a pena em que havia incorrido por ter provocado ferimentos em Simão Bsteves, 
mestre de dança; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Perdões 
e Legitimações, livro 17, f.® 204 v.®; doc. pub. por Sousa Viterbo, Curiosidades 
históricas e artísticas, in «O Instítuto», vol. 65, Coimbra, 1918, págs. 592, 593. 

20- SALVATERRA-Carta de Duarte Dias, secretário de D. Sebastião, a 
D. Juan de Borja, embaixador de Castela, em que comunica não ter ainda o 
Monarca analisado o testamento de D. Joana, sua mãe, mas que o faria em 
breve «logo que chegasse a Almeirira»; A. G. Simanoas, Estado, legajo 391, 
f.“ 27. 

21- 23 —SALVATERRA-ALMEIRIM — Nâo se torna possível assentar com 
exactidão o itinerário do Monarca que, certamente, permaneceu um dia no paço de Muge, 
antes de chegar a Almeirim. 

24— ALMEIRIM — Foi neste dia que o Cardeal D. Henrique, como inquisi¬ 
dor geral, promulgou um regimento sobre o solicitador do Fisco no Tribunal da 
Inquisição; A. N. T. T.. Santo Ofício, livro 525, n.® 2; doc. pub. por A'ntóiiio 
Baião, Documentos sobre a Inquisição Portuguesa, in «Boletim da Classe de 
Letras. Notas e Pareceres», vol. XIII, fase. 1,1920, págs. 814,815. 

25— ALMEIRIM—«ElRey queda en Almeirin, tlene convocado Capitulo de 
la orden de Christus en San'taren para los veynte y cinco de este. Es cosa que ha 
tantOiS anos que no se Im hecho, que ninguno de quautos ay en la orden han 
visto hazerse otro capitulo, y assi no havra poco que hazen>; carta de D. Juan de 
Borja a Filipe II; Lisboa. 25 de Novembro de 1573; A. G. Simancas, Estéo, 
legajo 391, f.° 47.0 capítuto' sòmente teve lugar no dia 8 de Dezembro. 

26— ALMEIRIM—Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II em que, 
aproveitando a ida a Castela de D. Pedro Diniz, emissário de D, Sebastião, apre¬ 
senta cumprimentos e protesta servir em tudo o rei vizinho; Idem, ibidem, 391, 
f.®50e51. 

27— ALMEIRIM 



28-^ALMEIRIM 
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29™-ALiMEIRIM—Carta régia a Gabriel de Almeida sobre o lavramento 
da prata. Cf. Teixeira de Aragão, Descrição geral e histórica das moedas portu¬ 
guesas, I, pág, 419, 11 .® 67. 

30—-ATMEIRíM—Carla de D. Sebastião a Filipe 11 em que declara que 
este devia suavizar o sentimento de um desgosto tendo em consideração outras 
coisas mais importantes (A. G. Simanoas, Estado, legajo 391). Trata-se de uma 
carta de conteúdo enigmático em que ise anuncia ao Rei de Castela a próxima 
visita de D. Pedro Diniz. 


1573-DEZEMBRO 


1- ALMEIRIM 

2- ALMEIRIM 

S—ALMEIRIM—Oaita régia em que, havendo respeito aos serviços de 
Vitória de Orneias, que foi ama do Príncipe D. Filipe, e também aos serviços de 
Isídro de Almeida, cavaleiro da íCasa Real, se faz mercê a Lourenço de Almeida, 
filho do dito Isídro de Almeida, de duas tenças em dinheiro e em trigo, que haviam 
vagado por morte dela; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 3'2, f.® 236. 

4-ALMEIRIM 

5 - ALMEIRIM—Mercê a Bartolomeu de Vasconcelos, fidalgo de sua Casa, 
que ia partir como capitão da nau S. Lourenço, de poder regressar ao Reino 
quando desejasse. Cf, Registo da Casa da Mia, eá.Lmmo Ribeiro, tomo I 
pág, 184,n.° 798. 

Alvará régio que proíbe juntarem-se no mesmo dia as audiências do Crime e 
Cível, como até então se praticava, quMdo havia dias santos, determinando o 
Rei que, sendo dia santo a segunda-feira, passasse a audiência do Cível para a 
terça e a do Crime para a . quarta-feira. Cf. João Pedro Ribeiro, Additamentos e 
retoques a Sympsis Chronologica, pág. 252. 

Neste dia, escrevendo de Lisboa, refere D, Juan de Borja, a Fipe 11: tíRey 
esta en Almeirm muy ocupado en el capitulo de Xjps que tiene convocado, el 
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qual oy no sabemos que este comenzado..,»; A. G. Simancas, Estado, legajo 391, 
f.“ 60. 

6 — ALMEIRIM 

7— ALMiEIRIM-Carta de confirmação da capitania de Santa Maria a 
Pedro Soares de Sousa, terceiro capitão; doc. pub. no Archivo dos Açores, vol. IV, 
1882, pág. 202. 

Carta régia a Lopo Dias Homem, com a mercê de poder servir 0 ofício 
de juiz dos Órfãos, na vila da Ribeira Grande, por espaço de três anos; doc, pub. 
em ídem, vol, 8. pág. 424. 0 original deste documento guaida-® no A. N. T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 29, f.® 310. 

8 — SANTARÉM—Capítulo Geral da Ordem de Cristo, reunido na igreja 
de Maxvila: «celebrou 0 Capitulo Geral da ordem militar de Cristo em a villa de 
Santarém, para cuja solenidade elegeo 0 dia 8 de Dezembro daste anno de 
1573...»; Barbosa Machado Memórias para a Mstoria de Portugal, parte III, 
livro II, cap. XXI, pág. 515, Na Biblioteca Nacional de Lisboa encontram-se 
outros documentos com idêntica versão: Fundo Geral, 8570, f,“ 263, 263 v.®; ibi- 
dem, 887, f.® 123 v.“; ibidem, 3116, f.® 78 v.®, 79. No A. G. Simancas, Estado, 
legajo 391, f.“ 3, a seguinte fonte: «Trelado da fala que elRey nosso Sõr fez aos 
comendadores de Christo no capitulo que fez 'Ua igreja de Marvila em Santarém», 

9— SANTARÉM—Continua 0 Gapítulo Geral da Ordem de Cristo. 

10— SANTARÉM—/rfew. Neste dia, escrevendo de Lisboa a Filipe II, 
referia 0 Embaixador Borja: «yo no alio Retrato delRey de la :edad en que el esta 
ni me pareze que habra quien le aja estar quedo para retratarsse; si V. M. le quiere 
de quando hem mas moço buscarle he y sino procurare que la R^na le pida 
que se dexe Retratar»; A. G. Simancas, Estado, legajo 391,1® 56. 

11— SANTARÉM Carta de D. Sebastião aos grandes dignitários da Ordem 
de Cristo, indicando 0 nome dos comendadores e visitadores deitos no Capítulo 
realizado no dia 8 de Dezembro, na igreja de Marvila em Santarém; B. N. Paris, 
fonds prtugais, 23, f.“ 79; doc. pub. pr nós em Documentos inéditos para a 
história do reinado de D. Sebastião, est, e loc, cits., págs, 89,90. 

12— ALMEIRIM—Neste dia já 0 Monarca devia ter regressado aos paços 
da vizinha Almeirim, visto ser datado desta localidade 0 alvará que concede a 






D. Francisco de Meneses a faculdade de trazer do Brasil 2,000 quintais de pau 
brasil «comprados de seu dinheiro»; A. H. Ultramarino. Conselho da Fazenda, 
códice 112, f,*' 240 v.“, 241, 

13- ^ALMEIRIM-Domingo. 

14- 31 —ALMEIRIM —Nada pudemos apurar quanto aos itinerários do Monarca 
neste fim do ano de 1573. É quase certo que se teria mantido cm Almeirim ou 'Hias cou¬ 
tadas vizinlias, mas faltam-nos dados para confirmar o, facto. Escrevendo a Filipe II, em 
31 de Dezembro, referia o Embaixador Borja, então em Lisboa, que a Rainha D. Catarina 
estava sentida com o neto por esto continuar a dilatar o probíema do consórcio com a 
Princesa da Baviera, e que a Rainha ameaçava deslocar-se a Almeirim para obter a res- 
posta do Monarca; A. G, Simancas, Estada, legajo 391, f." 2. 


1574-JANEIRO 


1 — ALMEIRIM—Dia de Ano Novo. 

2-ALMEIRIM 
3 — ALMEIRIM — Domingo. 

4- ALMEIRIM 

5- ALMEIRIM-Alvará régio para Lisiiarfce Peres de Andrade, provedor 
dos Arm-azéns, poder carregar falçains ¥c) de ferro; B. Braamcamp Freire, de 
Santarém,, Regimento da Casa da Mia. 19, 7, 19. sem ind. de V\ Vide outra 
cópia do documento nu B. N. Lisboa, Fundo Geral, 206, f.“ 85. 

6- almeirim 

7- ALMEIRIM 

8 - ALMEIRIM - Mercê régia a D. João de Castelbranco, fidalgo de sua 
Casa. da capitaiiia-mor das naus para a índia. Cf. Resisto da Casa da Mia, 

tomo I, pág. 185, n.^ 800 . 


9 —ALMEIRIM—«Chegado o padre Alexandre, visitador da índia, a Lis¬ 
boa.,. logo me parti com elle para Almeirim, onde estava o rei,,, o rei e o cardeal 
lhe mostraram muito amor e afabilidade...»; carta do P.® Jorge Serrão ao Geral 
da Companhia de Jesus; Almeirim, 9 de Janeiro de 1574; doe. pub, por Francisco 
Rodrigues, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, 
vol. II, Porto, 1939, pág. 455. 

10-1 ALMEIRIM—Doação régia em favor do Colégio de 8.“’ Antão de 
Lisboa, dos padres da Companhia de Jesus, com a renda da obra pia da Casa da 
Ma, que vinha a ser pagarem os que despachavam nela, por cada quintal de 
pimenta 50 réis. e por cada quintal de canela, Cravo, gengibre, massa, noz moscada, 
anil e lacre, 100 réis. Cf. História dos Mosteiros, Conventos e Casas de Lisboa, na 
qual se dá notícia da jundação e fundadores das instituições religiosas, igrejas, 
capeias e irmandades desta cidade, tomo I, Lisboa, 1950, pág, 397, 

11ALMEIRIM —Carta régia em que se faz saber que João Lourenço, 
pedreiro, morador no termo da vila de Tomar, enviara dizer que se encontrava 
preso na cadeia de Tomar, por causa de 9.000 reais que estava devendo ao conce¬ 
lho que lhe encomendou o trabalho. Tendo-se evadido da cadeia, cora a cum¬ 
plicidade do carcereiro, foi-lhe depois perdoada a fuga, pagando o réu 4.000 réis 
para as despesas da Mesa do Desembargo do Paço; A. N. T. T„ Chancelaría de 
D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, livros 17. f." 243; doc, ,pu'b. 
por Sousa Viterbo, Dicioncaio dos Architectos, vol, II, págs. 84.85. 

12- ALMEIRIM 

13- ALMEIRIM 

14- ALMEIRIM 

15- ALMEIRIM—Alvará régio ao Duque de Aveiro. Marquês de Torres 
Novas, com respeito à jurisdição em Coimbra; A. N. T. T., ibidem, Doações, 
livro 30, f.® 301 V.® 

16- ALMEIRIM— ProvisãO' régia sobre os escrivães da Câmara não po¬ 
derem subscrever provisões, salvo as que forem feitas pelos seus escreventes, que 
tiverem' em sua casa. Cf. Ordenações, e leys do Reyno de Portugal, confirmadas, 
e estabelecidas pelo senhor Rey D, João IV, livro I, Lisboa. 1747, pág. 229. 
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17- lALMEIRIM—Domingo. 

18- ALMEIRIiM 

19- -ALMEIRIM 

20- ALMEIRIM —Dia de S. Sebastião, 

21- ALMEIRIM 

22~ALMEIRIM 

23 —ALMEIRIM—Alvará régio concedido a Paulo Dias de Novais, auto¬ 
rizando-o a IwT seis judeus -para S. Tomé e Angola, por espaço de três anos; 
A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebasím e D. Henrique, Privilégios, livro 10, 
f," 23; pub. m Monumenta Missionária Africana, África Ocidental, ed. Aiitómo 
Brásio, tomo IV. págs. 283, 284, doc. LXXX. 

24— ALMEIRIM—Mercê a D. Diogo Rolim, fidalgo de sua Casa, da capi¬ 
tania da nau Fé, que ia partir para a índia. Cf. Registo da Casa du índia, ed. Lu- 
ciano Ribeiro, tomo I, pág. 185, n.” 801. 

Mercê a Jorge de Sousa de uma viagem de Banda, tendo em conta os serviços 
de seu irmão Cristóvão de Espargosa, morto no cerco de Chaúl, na índia, Cf. 
fí/em, zMem, págs. 187, 188, «.“ 809. 

25— ALMEIRIM 

26— ALMEIRIM 

27— ALMEIRIM—Mercê a António Teixeira de Macedo, filho do Doutor 
Martim Teixeira de Macedo, do ofício de tenador de Maim, por três anos. Cf. 
Regsto da Casa da índia, ed. Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 186, nP 803-A. 

28— ALMEIRIM—Mercê a D. Diogo Rolim da capitania de Chaúl, por 
três anos. Cf, idem, ihidem, tomo I, pág. 185, n.“ 803. 

29— ALMEIRM 

30— ALMEIRIM- Carta régia aos vereadores e procurador da cidade de 
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Goa, acusando a recepção da carta de 10 de Novembro de 1572 e agradecendo 
as lembranças que nela lhe foram enviadas. Declara escrever ao Vice-rei D. Luís 
de Ataíde pedindo a este para ter em consideração todas as coisas «que se devem 
ordenar pera augmanto e cõservassão desse Stado». Cf. Cunha Rivara, Archivo 
Português Oriental, 1.‘‘ parte, 1857, pág. 80, doc. 50. 

31—ALMEIRIM—Regimento das Sisas; B. P. Évora, códice CXIX/1-15, 
f.“ 1. 


1574-FEVEREIRO 

1— ALMEIRIM—Assento sobre os ditados; B. N. Paris, fonds portugais, 
códice 8, f,“ 84 v.“, 85. 

Do mesmo dia. mercê régk a D. Diogo Velho, fidalgo de sua Casa, do ofício 
de vedor da Fazenda da índia. Of. Registo da Casa da índia, ed, Luciano Ribeiro, 
tomo I, pág. 185, n.® 802. 

Escrevendo de Almeirira em 4 de Fevereiro de 1574, o Embaixador Borja 
referia alguns factos que podem ser localizados no dia 1 desse mês: «La de 
veinte y cinco de hebrero (sic) de V. M. me hallo ya aqui en Almerin, y assi 
dos dias despues que el correo llegó hable al Rey en lo que toca a las urcas 
dandole a entender que el aviso que temia era de Lisboa, porque a la verdad 
yo havia tenido aviso de haver entrado treze o diez y siete urcas las quales 
todas dizen ser de Alemana. Dixo al Rey lo que iimporitava el tener se cuenta 
con isaber que gente eran, y de donde venian,..»; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 392, f.® 20. 

2— ALMEIRIM—«el pareziole que sperasemos por el Cardinal que 
estava en un monasterlo dos léguas de aqui, el qual vino antes de ayer,..»; 
Idem, ihidem, 392, f." 20. 

3— ALMEEIM—«y luego ayer le vi y informé largamente dei negoçio 
y quedo bien en ello. Kzo saber luego a dom Álvaro lo que havia hecho para 
que se tomasseTesoluçion, spero que oy ise tratara...»; Idem, ihidem, 392, f.“ 20, 

Mercê a Simão de Sousa de Gusmão, fidalgo de sua Casa, filho de Tristão 
de Sousa, da capitania do navio qué for da índia à Banda. Cf. Registo da Casa 
da I/Jiim, tomo I, pág, 186, n.V804, 
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Mercê a Inácio de Lima, fidalgo de sua Oasa, de três viagens da China 
para Lunda; Mem, tomo I, pág,186, n.“ 805. 

4—ALMEIRIM—«...Aqui se ha suhidc por una procuración delRey la 
moneda de plata Io qual yo no supe hasta que estava hecho, y por entender 
en quanto perjuyzo es dei serviçio de V. Mag. y en quanto dano de sus Reynos, 
hable sobre ello al Rey diziendo Io que su A, no devia mandar que tal cosa 
se hiziesse pues era en notable prejuyzio de los Reynos de V. Mag. y no cosa 
deçente a la obligaçion de deudo y amistad ni vezindad que con V. Mag. tíene..,»; 
Idem, ibidem, 392, f,“ 21. Cf. também o documento de idem, ibidem, 392, f.'> 22: 
«sobre el particular de la moneda que , se ha alçado en aqud reyno»; a subida 
deu-se de 2.400 reais, que valia o marco, a 2.510 reais, que eram cinoo reais 
castelhanos a mais por marco. Vide 1 de Fevereiro de 1574, pág, 43. 

Mercê régia a D. Mécia de Meneses, filha de D. Aleixo de Meneses, don¬ 
zela da casa da Rainha D. Catarina, concertada para casar com D. Luís Cou» 
tinho, conde de Redondo, concedendo-se a este a Casa dos Ofícios da vila de 
Redondo: A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, 
livro 33, f.“ 139 v,” 


9 —ALMEIRIM —Carta régia em favor dos carpinteiros da ribeira da 
cidade de lisboa, confirmando mercês concedidas ^por D. Afonso V, em 1460, 
e já confirmadas por D. Manuel era 9 de Setembro de 1520, quanto à isenção 
do pagamento de sisa das empreitadas que tomavam para a construção de 
navios. Cf. A. Sousa Gomes, A Ribeira das Naus, Ooirabra, 1931, págs. 99, 102. 

10— ALMEIRIM 

11— ALMEIRIM—Carta de ofício em favor de Cristóvão Gonçalves, 
poiteiro da porta da casa ©m que estava a mesa do ooníador-mor e mesas dos 
contadores, nomeaiido-o efectivo desse cargo; A. N. T. T., Chancelaria de 
D. Sebastião e D. Hemique, Doações, livro 30, f.® 314 v."; doc, dt por Vir¬ 
gínia Rau, A Casa dos Contos, pág. 336, ii." 3. 

12— ALMEIRIM—Mercê a Pêro de Mendonça, fidalgo de sua Casa, da 
capitania de Chaúl, por três anos. Cf. Registo da Casa da índia, ed. Luciano 
Ribeiro, tomo I, pág. 187, n,“ 808. 


5- ALMEIRIM—Deste dia uma carta de D. Juan de Borja a Zayas, 
sobre a questão das urcas; A. G. Simancas. Estado, legajo 392, V 23. Sobre 
esta matéria vide o documento «Relacion de los navios guipuzcuanos y vizcainos 
que estan embargados en Lisboa»; 23 de Abril de 1574; Idem ibidem, 392, f.» 59. 


6-ALMEIRIM-D. Sebastião recebeu, ao redor do dia 6, uma das setas 
que simbolizavam q sacrifício de S. Sebastião e que lhe fora enviada pelo Papa 
Gregório XIII. Cf. Queirós Veloso, D. Sebastião, 193, n.“ 6. O envio da 
seta fez-se por meio do breve Per magnum est, de 8 de Novembro de 1573; 
cf. Provas da História Getieáógica, 2.^ edição, tomo III, parte I, Coimbra,’ 
1948, págs. 508, 509, e Corp Diplonmtico Português, tomo X, pág, 476. 


7 ALMEIRIM-Carta régia determinando que, quando algum dos pro¬ 
curadores da Coroa ou Fazenda estiver ausente, sirva um pelo outro em ambos 

Ribeiro, , retoques à 

ág. 252, 


^ régia a Martim Pereira de Sá, fidalgo de sua 


13- ALMEIRIM 

14— ALMEIRIM—Domingo. 


15— ALMEMM—Alvará régio em que se ordena aos ministros criminais 
de Lisboa que mandem ao hospital os seus oficiais fazer os exames necessários 
aos feridos, dando primeiro conta ao provedor. Documento oit. por João Pedro 
Ribeiro, Additamento e retoques à Synopsis Chronólogica, pág. 253. 

16— ALMEIRIM—Carta régia em que, atendendo aos serviços que lhe 
fez nas partes da índia, Vicente Nunes, a quem o Rei de Quíloa dera as terras 
de Milvam e de Sirancava até o Cabo Delgado, o Monarca decide não lhe fazer 
essa confirmação, nomeando-o em recompensa xabandar de Ormuz. A. N. T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 32, f,“ 270 v."; doc. 
pub. por Sousa Víterbo, Trabalhos Náuticos dos Portugueses, 2.'‘ parte, pág, 241, 

Mercê a Jorge da Silva, fidalgo de sua Casa, de uma viagem de Capitão-mor 
para a índia. Cf. Registo da Casa da índia, ed, Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 
188.n.'>810. 

17— ALMEIRIM—Cf. o seguinte documento da B. N. Paris, fonds por- 
tugais, Ti, f.® 79: apõsüilá à carta régia sobre os definidores e procuradores 
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eleitos Qo Capítulo da Ordem de Cristo; cf. supra doc. de 11 de Dezembro 
de 1573, pág. 39. 

18— ALMEIRIM—Carta régia era favor de Rui Mendes de Figueiredo, que 
casou oom D. Francisca, mulher que foi de António Peixoto, para servir o cargo 
de juiz da Alfândega de Goa. Cf. Cunha Rivara, Árchivo Português Oriental, 
fase. V, parte II, 1865, págs, 763, 764, n,® 706. 

19— ALMEIRIM 

20— ALMEIRIM—Mercê a Roque de Melo, fidalgo da sua Casa, pelos 
serviços que fez no cerco de Chaúl, onde foi ferido. Cf. Registo da Casa da índia, 
ed. Ludano Ribeiro, tomo I, pág. 188, n.° 811. 

«De ay a diez y siete dias (dia 20) me dieron dos cartas una para el oydor 
de Setúbal, y la otra para el Juez de la casa de la índia en Lisboa, con las quales 
despaché luego y hechas las diligencias oo se hallaron aver en estos puertos sino 
los navios que se veran por las Relaciones que embio...»; carta de D. Juaa 
de Borja a Filipe II; Lisboa, 18 de Março de 1574; A. G. Simaincas, Estado, 
legajo 392, f." 61. Trata-se da questão das urcas da Biscaia, que Filipe 11 desejava 
que fossem arrestadas em Lisboa e Setúbal (cf. supra, doc. 4 de Fevereiro de 
1574, pág. 43). 

21 - ALMEIRIM - Domingo. Carta do ouvidor de Setúbal, declarando que 
no porto não se achava ao presente qualquer nau dos Estados que Filipe tinha na 
Flandres; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f.« 24. 

22-ALMEIRIM 

23 - ALMEIRIM - Provisão régia sobre o pagamento dos desembargadores 
da alçada, determmando que o L.o» António Cerqueira, do Desembargo do Paço 
^da üsa da Suplicação, fosse pago de todo o tempo que serviu de presidente 
a dre/nvo Português Oriental, de Cunha Rivara. fase. 5, parte II. pág. 894, 

^ 24--ALMEIRIM-Mercê régia em favor de Francisco Aguiar para que 
possa fruir o cargo vitahcio de guarda-mor do Rei de Ormiiz; A N T T Chan- 
« Z). e D, Henrigue, Doações, livro 33. f.« 5; doc.’ pub. pelo 

no Mundo, 
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25- ALMEIRIM 

26- ALMEIRIM 

27 — ALMEIRIM-LISBOA — O Monarca decide^ neste dia, partir para Lisboa, 
oorao se infere de uma carta de D. Juan dé Borja a Filipe II, de 18 de Março de 1574, no 
A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f,” 61: «esto es lo que se hizo 'primero de março que 
haviendo yo buelto aqui a Lisboa por baver elRey tres dias antes determinado de venir a 
ver a su aguela,,.». Poderia supor-se que a partida tivfes&e lugar em 26 de Fevereiro, mas 
a verdade é que só no dia 27 o Monarca deixou Almeirim. Ainda com esta data, um 
alvará de mercê a D. Antónia, mulher de D. Bernardo de Castro, fidalgo da Casa Real, 
morto pelos Mouros na guerra de Mangalor; Cf, Registo da Casa da índia, ed. Ludano 
Ribeiro, tomo I, pág. 187, n." 807. 

28—LISBOA—«ElRey llego aqui ayer ultimo dei pasado llego muy de 
noche y assi d Recebimiento fue muy lobrego. Tiene se por cierto que scran 
pocos los dias que ade estar aqui»; carta de Borja a Zayas; Lisboa, 1 de Março 
de 1574; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, sem ind. de f.”. 


1574-MARÇO 

1— BBLÉM 

2— BELÉM—Neste día o Monarca recebeu em audiência o Embaixador 
D. Juan de Borja que lhe foi aprasentar as cartas de Filipe II, de 24 de Fevereiro, 
em que se pedia assistência no caso das wcas do corregedor de Cádis se estas 
viessem ancorar a Lisboa ou a outro prto do Reino. D. Sebastião satisfaz o 
pedido, escrevendo a D. Álvaro de Gasto com as necessárias instruções; carta de 
Borja a Filipe II; Lisboa, 18 de Março de 1574; A. G. Simancas, Esfat/o, legajo 
392, 1*’61. 

3— BELÉM—Provisão sobre a limpeza de Lisboa. Documento dt. por João 
Pedro Ribeiro, Addiíamentos e retoques 4 Synopsis Chronologica, pág, 253, 

4— BELÉM—«elRey casi nunoa paso en todos los dias despues que de 
Almeirim vino hasta que se bolvio, y andavam con el los officialles que havian 
de despachar el negocio de las urcas»; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f,” 61. 
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5- BELÉM 

6— BELÉM™Carta de D. Sebastião ao Doutor António Pinto, seu en¬ 
viado a Roma, sobre a perturbação causada no Reino pelo texto da bula da 
Geia. Q. Corpo Diplomático Português, tomo XI, págs, 648, 650. Vide cópia 
desta Parta no A. N, T. T., MisceMneas Manuscritas, códice 1161, f." 195. 

Carta do mesmo ao 'Cardeal Alciato, sobre idêntica matéria. 01. ibidem, 
tomo XI, pág. 650. 

Do mesmo dia, uma carta do Monarca ao Papa Gregório XÍII em que se 
expõem os inoonveinmites da bula In Cma Domini que vai contra as ordena¬ 
ções do seu reinado. Cf. Catalogue de k BibUothèque de M. Fernando Palha, 
4.® parte, Lisbonne, 1896, pág. 131, n." 4496. 

Carta ao Cardeal Farnésio sobre a mesma matéria; Ibidem, pág. 131, 
n.“ 4496. 

7 BELÉM-PENHÂ LONGA—Domingo. Uma carta do Embaixador 
D. Juan de Borja a Filipe II, de 18 de Março de 1574, confirma que durante 
os dias em que permraeceu em Belém, o Monarca visitou quase diàriamente a 
avó D. Catarina, em Xabregas, tendo ambos tratado a matéria do casamento 
do Monarca. E o Embaixador lacrescenta, com referência ao dia 7 de Março: 
«y con esto se bolvio a Belen y de alli fue a pera longa y sintra en lo qual taidó 
cinco dias»; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, ÍP 47,48. 

8-10 — SINTRA — Não se acharam outo dados para assentar a presença do 
Monarca em Sintra, de acordo com o informo da carta de Borja. Do dia 8 de Março conhe¬ 
ce-se um alvará do Cardeal D. Henrique, assinado em Lisboa, quanto à sucessão de D. Fer¬ 
nando Marte Freire no governo da índia, caso falecesse D. Aníão de Noronha, vloe-rei; 
A. N. T, T., Corpo Cronológico, P. I., m. 110, n.“ 136. Aliás, o período de cinco dias de 
qiue faz menção D. Juan de Borja 'não ultrapassou o dia 11 de M^airço, pis nesse dia o 
Monarca regressou a Lisboa para, em 12, tomar a rota de Almeirim. 

12— LISBOA-VILAFRANCA DE XIRA—«El Rey iiiuestro Senor quândo el 
viernes de k semana pasada llegO’ a Villa franca tuvo mtes de la noche un poco 
de frio y la misma inoche se sintio con alguna calentosa y inflamadon, y en la 
cabeça k tuvo mayor pero de manera que no obligo a hazer caso dello»; Relación 
de tos médicos de la mâa dispusiçion dei serenkmo Rey de Portugal] documento 
assinado pelos Doutores Sebastião Rodrigues de Azevedo e Gaspar da Costa; 
A. G. Simancas, Eítotío, legajo 392, f.“7. 

13— SALVATERRA—«el sabado y domingo siguientes que estuvo en 
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Salvatierra no sintíó frio ni spereço aiguno, sokmente de noche aquelia poca 
calentura»; Idem, ibidem. 

14— SALVATERRA -- Domingo. 

15— SALVATERRA-ÂLMEIRIM—«Lunes en k noche que ilegó á Al- 
meirin dio luego cuenta a los médicos de 'to sobredicho, e que como se ponk a 
caválo isintía lalgums picadas en el cuerpo, y cargaçon en el pulso, le halkron 
alguna alteracion k qual aquelia misma noche paresce que cresdo mas»; Idem, 
ibidem, 

Com data de 14 e assinado em Almeirim, um alvará régio em que se declara 
que 0 provincial e padres do mosteim de Nossa Senhora de Belém tinham mos¬ 
trado um alvará pelo qual D. João III, a 15 de Dezembro de 1524, estando a 
Corte em Évora, determinara que em frente do referido mosteiro não fossem 
construídas mais casas «que toHessem ao'dito mosteiro a vista do mar». D. Se¬ 
bastião confirma o referido alvará. Doc. citado por JoMão de Freitas, O Mos¬ 
teiro dos Jerômmos e as edificações construídas em sua frente, nos séculos XVI e 
XV11, em Ethnos, Revista do Instituto Português de Arqueologia e Etnografia, 
vol. I, Lisboa, 1935, págs. 259, 260 . 

16— ALMEIRIM—«Martes por k manana halkron los médicos que su A. 
aun no estava limpio de k alteracion y que havia tenido de noche, y pareçides 
que proçedk dei higado por tener mas calor en k parte derecha que en la 
izquierda y el ojo derecho alguna cosa bermejo y hechar algunas gota.s de sangre 
por k ventana derecha, y que para Resfriar y templar el higado devia su A. 
tomar un xarave de endivk (como tomo el mismo martes por la manana) y a k 
noche, entre ks ocho y ks nueve, le Vlno un ipoco de frio y parezce que mostre 
Recoger el pulso alguna cosa, y aquelia noche tuvo calentura como las otras 
pasadas..,»; Me/n, zWem. 

17— ALMEIRIM—«Y reposo su A, blen hask bs seis horas y media de 
la manana de oy miercoles... por la manana pareçiendo a los médicos que aquel 
calor que su A, tenia de noehe no que se acabara de despedir y considerando de lo 
que hasta alli havk precedido... y ser esto en marzo y k edad cumplisión y 
ordmatío exercicto de su A. se resolvieron en que se devia de sangrar luego 
(como ise sangro) oy miercoles por la manana, dei braço derecho, y luego 'se 
comeiKO à hallar mas liviano y se levantara despues de comer como estuvo ayer 
todo el dia. Su comida es Polto 'assado y coçido al medio dia y dieta a k noche»; 
Idem, ibidem. 
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18 - ALMEIRIM—Neste dia, escrevendo de Lisboa ao seu monarca, referia 
0 em'baixador Juan de Borja: rravemos tenido nuevas de Almeirim de quedar 
elRey un poco mal dispuesto y sangrado»; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, 
f,» 3; e em carta a Zayas acrescenta esta valiosa nota: «el retrato delRey se esta 
Haziendo, spero que yra con el primer correo..,»; Idem, ihidem, 392, f.“ 5. 

19 - ALMEIRIM—Assento sobre a recepção a dispensar ao enviado do 
Rei de França que vinha apresentar pêsames pe'o falecimento da Princesa 
D, Joana; B. N. Paris, fonds prtugais, códice 8, f." 85, 85 v/'. Este documento 
foi publicado na Historia Sebastim, livro II, cap. XIX, pág, 224, e por nós em 
Documentos inéditos para a história do reinado de D. Sebastião, est, e loc, cits,, 
pág. 72 da separata; vide também o sumário no Quadro Elementar, tomo III, 
pág, 457. 

0 enviado francês chamava-se Orazio Ruccellai, como se depreende da carta 
de Borja a Filipe II, em 2 de Abril de 1574: <dRey de francla embio -a visitar 
al Rey de la muerte de la senora princesa (que esta en gloria) por un gentil orabre 
de su Gamara que se llama Oratio Ruchelai florantin. No trato de mas que de su 
visitación. Diole elRey una cadena de miU ducados, Esta aora em Lisboa, visi¬ 
tando a la Reyna»; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f." 9. Sobre o valor histó¬ 
rico de Orazio Ruccellai que foi agente financeiro da Rainha Catarina de Médick 
e grande banqueiro em Florença, vide as Lettres de Catherine de Médicis, tomos 
II, pág. 193; V, págs. 212.218,224, 244, 245, 247, 249; VI, pág. 498; IX, págs. 
331,385,386, 391. 

20- ALMEIRIM 

21- ALMEIRIM-Domingo. 

22- ALMEIRIM 

23- ALMEIRIM—No 7." Livro de lembranças do Archivo Capitular da 
Sé de Évom, 1569-1574, aparece a seguinte notíoia referente a este dia: «que se faça 
prooissam pela saude delrei, por dentro da Sé atée se saber que esta bera». Cf, 
Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora, 2.“ parte, pág. 248, 
n.» 67. 

24- ALMEIRIM 


25-ALMEIRIM 


26-ALMEIRIM 


27— ALMEIRIM 

28— ALMEIRIM—Domingo. 

29— íALMEIRIM—S entença contra Diogo Lopes de Sousa, governador de 
Lisboa, Álvaro de Sousa e Fernando da Silva, pela qual se julgou que as vilas 
de Miranda, Vouga, Folgozinho e Jarmelo ficassem vagas .para el-Rei, com as 
suas jurisdições e padroados de igrejas; A. N. T. T., Gavetas, X, 12-12. 

30— ALMEIRIM—Datado de Lisboa, no que há manifesto erro, um alvará 
publicado na ClBncelaria Régia em 1 de Abril seguinte, sobre a taxa do pão; 
Idem, Livro !.<> das Leis, de 1576 a 1612, f.“ 48; doe. cit por Anastásio de Fi¬ 
gueiredo, Synopsís Chronologica, tomo II, pág. 171. 

31— ALMEIRIM—Neste dia chega a Almeirim o Embaixador castelhano 
D. Juan de Borja, com o encargo de se inteirar das melhoras de D. Sebastião: 
«y haviendome dado S. A. la reyna (D. Catarina) recado para elRey me parti 
luego el otro dia para Almeirim. adonde llegué ultimo dei p^asado»; Almeirim, 2 
de Abril de 1574; A. G. Simancas, Estpo, legajo 392, f." 9. 


1574-ABRIL 

1 —ALMEIRIM-SALVATERRA—«...y luego ai primero deste fue a 
hablar al Rey, haziendole ia vísita que V. M. manda y encaredendole el cuidado 
que V. M. tíene de su salud, Io mejor que yo supe. A esto me Respondio con 
mucho contento y mostrando estimar en mucho la visitaoion de V. M. y el 
amor que en todas las cosas k muestra. .. y porque entendi que se partiria en 
acabando de comer, para Salvatíerra, y que .peidia muy grande occasion le hable 
en negocios, dandole cuenta de parte de V. M, dei stado de ias cosas de Flandres, 
y de como V. M. mandava Reformar ía Armada que tenia mandado hazer.,,»; 
Idem, ihidem, 392. f." 9. Trata seguidamente da armada que D. Sebastião man¬ 
dara aparelhar; cf, Copia de lo que D. Juan de Borja pidlo al Rey, primeiro de 
Abril de 74 sobre embargar los navios viscaynos y de lo que se proveyo', Idem, 
ihidem, 392, f.» 12. 
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2—SALVATERRA—Neste dia, de Almeirim, escreveu D, Juan de Borja 
uma earta a Filipe II sobre a matéria do casamento de D. Sebastião com a Infanta 
Isabel de Castela: Idem, ibídem, 392, f.“ 4. 


3-23 — SALVATERRA — Durante este período o Monarca conservou-se no paço 
de Salvaterra, ainda que se torne difícil assentar rigorosamente os seus itinerários. Corres, 
ponde a estadia à época da Páscoa que, nesse ano, reeaíu no dia 11 de Abril, Teria D. Sebas. 
tião passado o domingo de Páscoa, na cidade de Évora? É possípel e taí se ipode concluir da 
carta que nesse dia enviou a Gregório XIII e em que anunciava a partida de João Gomes 
da Silva, novo embaixador em Roma (Doc, cit. por Léon Bourdon, Nom Investigações sobre 
a viagem de Jerónimo Osório a Itália (1576‘1S77), i/i «Ocidente»,, 1952, 'sepamta dO' n." 171, 
pág. 8, nota 36, segundo o documento do A. Vaticano^ Nunziatum ái Fortogallo, livro 4, 
f.“ 34). Mas não possuímos outros dados para fundar a conjectura, Certo é, porém, que 
no domingo de Pascoela se achava o- Monarca em Salvaterra: «el domingo pastido tuvo 
eíRey toros en Salvatierra, y queriendo torear a caballo, aunque ternía et toro los euernos 
un poco serrados,,, le yrió el caballo,,. y elRey cayó hechándose dei lado de la lança, pero 
dió con el Hombro en el suelo. El toro no pasó adelante y el Rey tornó a tomar otro 
caballo y anduvo en el corro hasta acabados los toros y de allí se fué al monte, En la 
carroça aquella noche le dolió el braço y la pierna de la caída y assi se sangró. El otro 
dia en un ipié y anda levantado^. No tornara a Almeirin hasiía ei fjn de esta semana..,» 
(Carta de D. Juan de Borja a Filipe U; 23 de Abril d© h574; A, G, Simamcas, Mado, 
legajo 392, f,' 85). 


Que D. Sebastião passou os dias da quadra festiva nas coutadas de Salvaterra, confir- 
raa-o uma outra carta do Embaixador Borja, de 22 de Abril ijdm, ibidem, 392,'f.° 84). 
em que se refere a Filipe 11: «Por andar el Rey estos dias desipues de pascua monteando 
contiendas en el campo y no parando en ninigun lugar, dese de yr a darle cuenta dei 
detenersse el sefior don Juan en Italia, como V, M. me lo manda por la de dos de este, pero 
hize se lo saber por medio de don Álvaro de Castro, dandole juntamente los agradesoimientos 
de los avisos de Inglaterra,.. El Cardenal ha estado desde antes de la semana Sancta en 
Evora en un colleglo de la Compania d,e Jesus que alli ha hecho, adonde fue la ver acabada 
una iglesia que en el ha hecho para su enterramiento». 


Esta nota permite encontrar uma explicação diferente para o facto de ser datada 
de Évora, do dia 11 de Abril de 1574, a carta de D, Sebastião ao Papa Gregório XIII a 
que_ fizemos acima referência. Isto é, o Monarca não teria estado em Évora, sendo a carta 
enviada |«lo Cardeal D. Henrique, ou pelo menos redigida sob as ordens deste, limitan- 
do-se D. Sebastião a assiná-la mais tarde, 

20 de Abril já se achava em Almeirim, aguardando o regresso do Monarca, 
0 Embaixador Antomo Meiting (A. G. Simancas', Estado, legajo 392, f.° 84). 

24-ALMEIRIM_Pode colocar-se aqui o provável regresso de D. Sebas¬ 
tião, segunJo 0 testemunho da carta de 0. Jnaa de Borja a Filipe n, de 23 de 

A'®' 


25 ^ALMEIRIM-Domingo. 

26— ALMEIRIM—Neste dia, escrevendo de Lisboa a Filipe II, referia 
D. Juan de Borja: «Antonio Meyting esta en Almeirin, yo aqui tam oeupado que 
nam he podido' yr alia Aunque ay que hazer,,, procurase que iieve el retrato dei 
Rey» (Idem, ibidem, 392, f.® 53). 

# 

27— ALMEIRIM—iPor carta de 28 de Abril, o Embaixador Borja infor¬ 
mava 0 seu monarca: «Don françisco de Portugal vino ayer 27 de este a besar k 
mano a la Reyna para yr a Almeirim donde elRey esta. Va despedido para si 
elRey mandare seguir su viaje pasar adelante sin tornar aqui a Lisboa...»: A. G. 
Simancas, Estado, legajo 391, f.“ 87. Na verdade D. Francisco foi a Madrid tratar 
do casamento do Monarca com a filha do Duque dç Baviera: <do que he podido 
entender dei fue que d Rey tiene en esta jornada de don francisco es embiarle a 
que comunique con V. Magestad la determinadon que tiene de casarse con k 
hija dei duque de Baviera, y que pareziendo bien a V. Magestad mande al mismo 
don frandsco passe a tratarlo con el duque»: Idem, ibidem, 392, f.“ 19. 


28—ALMEIRIM—Alvará régb em que se prorroga por mais três anos ao 
L.^“ -Cristóvão de Benavente a mercê de 10.000 réis anuais (além dos 3.000 que já 
venda como escrivão do Real Arquivo) tpagos no alraoxarifado da Casa da Ma¬ 
deira, de Lisboa, em atenção ao trabalho que tivera em coligir e ordenar o livro, 
que se fizera na Torre, do padroado e capeks da 'Coroa; A. N. T. T., Chancelaria 
de D. Sebastião e D. Henriqm, Doações, livro 32, f,® 326 v.®; doc. dt. por João 
Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopsis Chronologica, pág. 253. 


29- ALMEIRIM 

30— ALMEIRIM—Neste dia chegou a Almeirim, ido de Lisboa, D. Fran¬ 
cisco de Portugal (d. 27 de Abril de 1574), 


1574--MAIO 


1- ALMEIRIM 

2- ALMEIRIM-Domingo. 





3-ALMEIRÍM 


4- ~ALMEIRI'M~Em carta deste dia, enviada a Zayas, o Embaixador 
Borja comunica a partida de António Meiting da corte portuguesa; A. G. Siman- 
cas, Estado, legajo 392, f." 93. 

Alvará que permite ao procurador da Fazenda, Rui Brandão, substabelecer 
nos seus impedimentos, com parecer do Regedor. Doc. citado por João Pedro 
Ribeiro, Adáitamentos e retoques à Synopsis Chromlogica, pág. 253. 

5- ALMEIRIM 

6- ALMiEIRIM—Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II sobre o casa¬ 
mento de D. Sebastião com a Infanta D. Isabel: «bê deve V. A. ter sabido quão 
tenho trabalhado por casar elRey meu SÕr, e ter feito nÍso tudo o que pude 
êtêder que podia aproveitar, posto que cõ grade mágoa de não ser cõ a filha 
de S, A.A, G, Simancas, Estado, legajo 392, f.® 132. 

7- ~ALMEIRIM 

8 — ALMEIRIM — Carta régia em favor de D. Manuel de Meneses, bispo 
de Coimbra, conde de Arganil, do Conselho, para que pudesse eleger e ter dois 
porteiros para requererem e penhorarem seus rendeiros, fiadores e devedores 'pelo 
que lhe devessem de suas rendas; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e 
D. Henrique, Privilégios, livro 9, f.° 224, 

•Carta régia ao mesmo, marcando os emolumentos que pelas execuções 
deviam oobrar os executores de suas dívidas; Idem, ibidem, ibidem, livro 9, f." 35. 

Carta régia em favor do mesmo, com autorização para nomear e ter duas 
pessoas íseculares que servissem de executores das dívidas dos rendeiros das 
rendas do bispado; Idem, ibidem, ibidem, livro 9, f.“ 35 v." 

9 — ALMEIRIM—Domingo. 

10—ALMEIRIM—Alvará régio em que, havendo respeito ao invocado por 
António Taca, mestre da obra das vidraças do mosteiro da Batalha, se faz mercê 
do dito ofício, logo que faleça, a um dos seus filhos «que elle nomear sedo auto 
e suficiente para o servir; Idem, ibidem, Doações, livro 34, ts 20; doc, pub. por 
Sousa Viterbo, Artes industriais e industrias portuguesas, O vidro e o papel, 
Coimbra, 1903, pág. 61. 

Alvará de pÍloto-mor do Reino e senhorios a Vicente Correia, cavaleiro da 
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Ordem de S. Tiago e mestre da carreira da índia. Cf. Visconde de Santarém, 
Inéditos (Miscellânea), coligidos ipor Jordão de FreitaS', Lisboa, 1914, pág, 505. 

11— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a Filipe II, de que se guarda o 
original e a cópia em Simancas, Estado, legajo 392, V 118 e 160. Pela importância 
do documento aqui se deixa a sua transcrição: 

«Sõr. Posto que ia tenha comunicado a V. A. os dias atras a matéria do meu casa¬ 
mento, E os respeitos porque me movi a tratar da filha do duque de Baveira (sic), agora 
que mando a isso don francisco de portugal meu estribeiro mor pesoa de grande confiança 
e en a que concorrem muitas calidades polas quales me he muito aceito seu servicio me 
pareoeo o devia mandar por essa corte para mais ipartioularmente tornar a comiinicar a 
V. Al esta matéria, E o modo em que tenho ordenado a concrusio E dependencia delia. 
Deilhe V. Al. inteiro credito em tudo por me fazer merce. Noso sor guarde a mui real 
pesoa de V, Al. como deseia. De almeirin a 12 de Maio'. Bom sobrinho de V. A. Rey». 

12— ALMEIRIM 

13— iALMEIRIM—«ElRey ha proveido a don António hijo dei Infante 
don luis por general de Tangere con dessir que ha de tener alli mhl cavalbs, y 
dos mill infantes. Y assi lo ha escrito a la Reyna. Aqui tienesse por muy creido 
que con este achaque ha de querer elRey pasar en AMca (que es en lo que han 
de parar todos sus designos) dios le ayude y le guaide, sperasse que verna de 
Almárin aqui a los veinte y uno deste..,»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 15 
de Maio de 1574; Idem, ibidem, 392, f.^* 70. 

14— ALMEIRIM—Neste dia saiu de lisboa com destino à Corte de Fi¬ 
lipe II 0 Mordomo-mor de D. Sebastião, D. Francisco de Portugal, que levava o 
encargo de negociar o casamento do Monarca com a Princesa de Baviera; carta 
de D. Catarina a Filipe II; deste dia. em Xabregas; Idem, ibidem, 392, sem 
ind. de f." 

15— ALMEIRIM—Provisão sobre as ordenanças, agora novamente feitas 
oom algumas declarações que não estavam nos primeiros regimentos. 0. do¬ 
cumento de 10 de Dezembro de 1570; supra, vol. I, pág. 173, e Anastásio de 
Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág. 171. Vide a transcrição do 
documento era António Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica, vol III, 
págs. 243,253, 

16— ALMEIRIM—Domingo. 

17— ALMEIRIM 
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18 — ALMEIRIM — Neste dia já D. António, prior do Crato, estava no¬ 
meado ‘para servir o ofício de capitão em Tânger; cf, supi'a, pág, 55. Porque 
se trata de um documento valioso no ponto de vista histórico, vide a carta que 
dirigiu, em 17 de Maio, a Filipe II, e cujo original se guarda no A. G. Simancas, 
Estado, legajo 392, f.® 131. 

«Sõr. ElRey meu Sôr começa sirvirsse de mi ê actos de gerra a que eu sêpre fui mais 
afeiçoado que ao abito e ê quo sua A. dates quiria que o sirvise. Mandame residir e Tãgere 
cõ mèl lãças dei soldo et dous mií soldados alê dos frõteiros que laa estaõ et de outros 
muitos que sua A. mãda ê minha cõpanhia et por que o estado ê que estou devo a vossa 
Magestade et asi todas as boas uêturas que esperO' e Nosso Sõr me sucedão me pareçeo pera 
cõ mais certeza as poder esperar dar a vossa Magestade cõta de mi et pidirlhe me faça mercê 
de sua bêção et autoridade, cõ a qual espero mostrar nesta pequena êpreza que mfe poderá 
V. M, êpregar nas muito grãdes de seu sirviso et que pera este efeito tenho por mui grãde 
a que me sua A. faz porque posso afirmar cõ muita verdade que me não tenho por menos 
criado et vasalo^ de vossa Magestade cuia vida et muito poderoso et real estado nosso Sõr 
guarde et acrecete como deseíamos. Na azinhaga dezoito de maio. beija as mãos da vossa 
Magestade. Dõ Antonio». Parece que a carta foi escrita na Azinhaga do Ribatejo, a quatro 
léguas de Almeirim, 

19-20—ALMEIRIM-LISBOA — Deve colocar-se ao redor do dia 19 de Maio a 
partida de D. Sebastião para Lisboa, onde chegou no dia 21 Em carta de 15 de Maio a 
Bli^ II, referia o Embaixador D. Juan de Borja: «elRey siperasse qua veirna de Almeirin 
aqui a los veimte y uno de este» (A. G. Simainças, Estúdo legajo 392,1“ 70). O Monarca 
chegou a Lisboa, com efeito, nesse mesmo dia, como refere uma nova carta do embafacador 
castelhano: «elRey ilego aqui oy a las seis de ía mafiana. Vio a la Reyna de camifio, fue 
a posar a Ias casas de Sanotos el viego. Viiene bueno aunque yo no le he visto hasta aora » 
(Idem, ibidem, 392, f.“ 89). 

^ 21- LISBOA - Carta <te D. Sebastião a João Gomes de Silva sobre a em¬ 
baixada que ia ser enviada ao Rei de Bolonha; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887. 

22-LISBOA~«De pocos dias a esta parte, yendo dRey en uii berganliin 
por mar se a visto em tres peligros noíables sin ninguna nEcesidad. de que la 
gente juzga mal. Trata aora muy de veras de querer pasar en África a conquis- 
Wa...»; carta de D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 24 de Maio de 1574; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 392, sem ind. de f." 

23 ^ LISBOA Domingo Caria de Borja a Zayas juntando o parecer que 
se poderia responder ao Cardeal D. Henrique sobre o casamento do Rei com a 
Senhora Infanta de Castela; Idem, ibidem, 392, f." 91. 
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24- LISiBOA 

25- LISBOA 

26- LISBOA 

27- LISBOA-Carta régia em que, havendo respeito aos serviços de Antó¬ 
nio Perdigão de Góis, fidalgo da Casa Real, e aos de Luís de Góis, seu irmão que 
faleceram nas partes da índia, se faz mercê a Luís de Góis, filho do dito António 
Perdigão d‘as; saboarias pretas da cidade de Lamego e Viseu e da vila de Alenquer 
com todos seus termos; A. N. T. T., Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 44, f." 144 v.“; doc. pub. por Sousa Viterbo, Estudos sobre Damião 
de Góis, 2,^ série, in «O Instituto», vols. XLVI, XLVII, Coimbra. 1900 págs 
172,173. 

28- LISBOA-£>este dia, uma caria de D. Juan de Borja a Zayas, com 
referência à embaixada de D. Fracisoo de Portugal e outras matérias- A G 
Simancas, Estado, legajo 392, f." 92. 

29- LISBOA 

30- LISBOA—Doningo do .Espírito Santo, 

31- LISBOA 


1574-JUNHO 


1 — LISBOA—Neste dia já D. Francisco de Portugal chegara a Madrid, no 
cumprimento da sua missão (cf, supra, pág. 55), como se depreende do seguinte 
documento que se guarda no A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f.“ 159: «Las 
cosas que pide don francisco de Portugal de parte de su amo; dada m Madrid, 
prímero de junio y lida pr su .Magestad a dos en Saint toençio». 


2-LISBOA 






3 — LISBOA— Mercê a Duarte Teixeira, fidalgo da sua Casa, do cargo de 
guarda-mor das mus da Mia, Cf. Registo da Casa da Mk, ed. Luciano Ribeiro, 
tomo I, pág, 188, n.'' 812. 

4 —LISBOA —«Â quatro deste vino elRey a comer con la Reyna y despues 
de comer quedando wlos no pudo la Reyna dexar de preguntarle que nuevas 
tenia de la llegada de doii francisco de Portugal a Ia Corte de V. Magestad. 
ElRey le Respondio que ya Su A- las devia de saber pues avia ya tenido 
correo,..»; carta de Borja a Filipe 11; Lisboa, d de Junho de 1574; A, G. Si- 
mancas, Estado, legajo 392, f.“ 112, 

5— LISBOA—«Âyer sabado bolvíendo la Reyna de visperas alio en su 
aposiento a Martin Gonsalves d:e Gamara scrivano de la puridad delRey el qual 
de parte de su A. dixo a la, Reyna que eIRey le avia mandado que Hizieisse 
relacion a su A. de lo que don francisco de Portugal avia escrito y diesse cuenta 
a su Â. de lo que se le respondia»; Idem, ihidem, 392,1“ 112, 

Alvará régio com a mercê a Fernao da Rocha, morador em Ponta Delgada, do 
ofício de chanceler da mesma cidade por espaço de três anos; A. N, T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 29, f.° 321; doc. pub. 
no Archivo dos Açores, tomo VIII, págs. 424, 425, 

6— LISBOA —Domingo, Carta de Borja a Filipe IV, Idem, ihidem, 392, 
1.“ 112, 'Sobre a embaixada de D. Francisco de Portugal vide a carta do mesmo 
a Zayas, escrita em Madrid a 20 de Junho de 1574; Idem, ibidem, 392, f.“ 121, 

7— -LISBOA—Carta régia a D. Manuel de Meneses, bispo de Coimbra e 
conde de Arganii, do Conselho, com a mercê de poder ter na dita cidade açougue 
apartado sobre si e carniceiro que lhe cortasse nele toda a carne, sob condição 
de a mesma não ser cortada por maior preço do que se achara nos açougues de 
Coimbra; A, N. T. T., Charwelaria D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 
36,f,“5. 

Carta do mesmo ao mesmo em que, havendo respeito a seus merecimentos 
e serviços, se lhe concede,que possa dar e prover por suais cartas, enquanto for, 
bispo de Coimbra, os ofícios de juízes e escrivães dos órfãos dais terras e coutos 
do dito bispado, quando vagarem os ditos ofícios; Idem, ibidem, ibidem, livro 36, 
f,° 5; doc. cit. por Anastásio de Figueiredo, Synoj^is Chronologica, tomo II, 
pág.T72.: 

Outra carta do mesmo ao mesmO' para que os corregedores del-Rei, enquanto 
D. Manuel de Meneses fosse bispo de Coimbra, não pudessem entrar nas terras e 


coutos que o Bispo tinha nas comarcas da Beira e Estremadura em que gozava 
de jurisdição cível e crime; Idem, ibidem, ibidem, livro 36, f.'’ 5. 

8—LISBOA—Neste dia o Monarca foi a Xabregas avistar-se com a avó, 
a quem pediu para esta escrever a Filipe II no sentido do Rei de Castela con¬ 
cordar mo seu casamento com a Manta D. Isabel de Castela; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 392, f.« 115; carta de D. Juan de Borja a Filipe II: «ayer vino 
elRey a visitar a la Reyna y despues de haver estado un ratto con ella,.,», 

9 —LISBOA—Carta de D. Caitarina ao Rei Filipe II sobre a matéria res¬ 
peitante ao dia anterior; Idem, ibidem, 392, f.® 116. 

10— LISBOA—Quinta-feira de Corpo de Deus. 

11— LISBOA—Deste dia é um valioso documento sobre a embaixada a 
Madrid de D. Francisco de Portugal: «Relacion de lo que se ha pasado con don 
francisco cavallerizo mayor dei iserenissimo Rey desde xxj de Mayo basta xi de 
immy, Idem, ibidem, M, ty 

12— LISBOA—Mercê régM a Gomes Freire, filho de Fernão Martins Freire, 
da capitania de Damão. Cf- Registo da Casa da índia, ed. Luciano Ribeiro, tomo I, 
pág. 189. n.“ 876. 

13— LISBOA—Domingo. 

14— LISBOA 

15— LISBOA—Provisão régia em que se confirmam a D. Manuel de 
Meneses, bispo de Coimbra e senhor de Arganii, as provisões de 3 de Junho de 
1524 e de 9 de Fevereiro de 1547, com o acrescentamento das penas conforme a 
qualidade das pessoas culpadas na isua transgressão; e com a declaração de que 
0 couteiro, que o dito bispo tiver na dita coutada, poderá ser natural de qualquer 
lugar de seu bispado. Dx. cit. por Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronolo¬ 
gica, tomo II, pág. 172. 

16— LISBOA 

17— LISBOA-^«.i.Delrey de França que naõ he despreposito escrever sua 
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morte da qual veyo nova a 17 de Junho de 1574 como era morto». Cf. Umorial 
de Pero Roii Soares, pág. 79. 

Deste dia uma fcarta de D. Sebastião aos vereadores e procurador da cidade 
de Disboa, propondo o nome de D. Duarte da Costa, do aeu Conselho, para 'servir 
0 cargo de presidente do governo da cidade de lisboa. Doc. publicado pr Ferreira 
de Andrade. 0 Senado da Camra e os seus Presidentes in «Revista Municipal», 
ano XVIII, n.” 75. Lisboa, 1957. pág. 12. ii.“ 38. 

18— LISBOA—Carta do Cardeal D. Henrique a Filipe II, transmitida por 
D. Duarte de 'Castelo-Brmico, em que declara o desejo de servir em tudo o Rei 
de Castela; A- G. Simancas, Estado, legajo 392, f,“ 120. 

19— LISBOA—Mercê a Pero Gomes de Abreu, fidalgo de sua Casa, filho 
de António de Abreu de Lima, da capitania de uma das naus da índia, por duas 
viagens. Cf. Registo da Casa da índia, ed. de Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 189, 
n.o 815. 

20— LISBOA—Domingo. 

21— 25—LISBOA— Não achámos documentos deste período para fixar as andan¬ 
ças do Monarca, não sendo de arredar a 'hipótese de luma deslocação a Sintra, durante 
0 iperíodo de S. João, Mas tudo fica no domínio da conjectura. 

26— LISBOA—Deste dia uma carta de D. Juan de Borja a Filipe II em que 
trata da matéria do casamento de D. Sebastião e em que, a propósito do Cardeal 
D. Henrique, teCe as seguintes considerações: «el ürdenal se partio de aqui 
para su Abbadia de Alcobaça y antes que se fuese me dixo como por estar viejó 
y cansado de los continuos negocies y con poca salud avia pedido licencia al Rey 
para yr a descansar este verano para en este tiempo hazer su testamento y satis- 
façer a m criados...»; A. G. Simanas, Estado, legajo 392, f.” 119, Com a mesma 
data, uma carta do mesmo a Zayas, tratando de idêntica matéria; Idem, ibidem, 
388,f.“34. 

27— LISBOA—Domingo. 

28 - LISBOA— «ElRey vino a ver a la Reyna a los 28 deste, su A. le mostro 
la carta de V, Magestad en respuesta de la que su A. aviá escrito. d'espues de 
haveria elRey visto le dixe la Reyna quanto le pesava de no haverle V. Magestad 
respondido muy claro.,.», Carta de D, Juan de Borja a Filipe II, com data de 8 
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de Julho de 1574, em que se trata da matéria do casamento de D. Sebastião; Idem, 
ibidem, 392, f.“ 129. 

29- LISBOA 

30- LISBOA 


1574-JULHO 


1— LISBOA—Carta régia em favor de mestre Luoas, espadeiro, de naturali¬ 
dade biscainba e morador em Lisboa, comutando-lhe uma pena em que incorrera, 
no pagamento de mil reais para o hospital de Todos-os-Santos; A. N. T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D, Plenrique, Legitimações, livro 12, f.® 34 v,®; 
doc. pub. por Sousa Viterbo, A Armaria em Portugal, 1." série, pág. 111. 

2— LISBOA—«A dos deste se embaroo el senor don Antonio en dos galeras 
para de cantino tomar dos que muernaron en el Algarve para pasar a Tanger,., y 
aunque se 'embarcO' el dia que digo hasta oy no ha partido sperando a que se ponga 
en orden lo que ha de levar, y aunque elRey ha mandado a muchos fidalgos que 
vayan con d, hasta aora son pocos los que se embarcan»; carta de D. Juan de 
Borja a Flipe Ti; Lisboa, 8 de Julho de 1574; A. G. Simancas, Estado, legajo 
392.f.M28. 

3— LISBOA—'Carta de D, Sebastião nomeando para o seu Conselho a 
D. António de Castro, da 'Casa de Monsanto; Biblioteca da Sociedade de Geo¬ 
grafia, col. Vidigueira, I, 40. 

4— LISBOA—Domingo. Regimento do Juízo das Confiscações pelo crime 
de heresia. Doc. citado por João 'Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à 
SynopsisChronologica,^ig, 253. 

5— LISBOA—Carta régia em favor de D. Álvaro da Silva, conde de Porta¬ 
legre, sobrinho, mordomo-mor, para que tenha do dia 1 de Janeiro de 1574, em 
diante, a quantia de 270.000 réis de asseníaimento «que é outro tanto como ha 
cada um dos condes a que chamo parentes»; e porquanto a referida mercê data 








de 20 de Outubro de 1572, dedara-se que D. Álvaro a venceria desde então; 
A. 'N. T. T., Chamâmadè D, Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 35, f.“ 10 v.® 


d-LISBOA-Carta de D, Catarina a Filipe II, escrita em Xabregas. sobre 
0 projecto de ©sarnento do neto com a Infanta D. Isabel de Castela; A, G. Si- 
mancas, Estado, legajo 392, f." 126. 

7— LISBOA—«El senor don Duarte supplica a V. M. le m'ande dar licencia 
pera poder sacar de esos Reynos seis cavallos para el servyoio de su persona.,,»; 
©rtade D. Juan de Borja a Filipe II; Lisboa, 8 de Mho de 1574; Jdem, ibidem, 
392,1“ 128. 

8— LISBOA-«.,.El senor Rey dom Sebastkm dio una provision en 
Lisboa a 8 de Julio de 1574... y mandou que no dexen los priores y freyles 
visitar a los ordinários sino los clérigos de San Pedro y el :pueblo»; 'Museu 
Britânico, Egerton, 1134, f.“ 260 v.“; doc. publ. por Léon Boudon, krórimo 
Osório et Stanisks Hosius (1565-1578), est, e loc. cits„ pág. 28. 

9— 'LISBOA —Alvará régio em favor de D- António de Ataíde, conde da 
Castanhára, que estava concertado para casar com D. Maria de Vilhena, filha de 
D. Luís Fernandes de Vasconcelos e de D. Branca de Vilhena; A. N. T. T., 
Chancelaria de D, Sebastião e D, Henrique, Privilégios, livro 9, f.“ 232 v.“. 


10- LISBOA 

11- H LISBOA—Domingo, Nesta data o Embaixador D. Juan de Borja 
comuüi© que o Monairca já decidira enviar a França, como seu embaixador, 
D, Nuno Manuel e que «spera a partirsse saber que sea ya Itegado»; Lisboa, 
14 de Julho de 1574; A. G. Smnm, Estado, legajo 392, f.“ 14, 18. Só no 
ano seguinte, em 18 de Março, o referido nobre veio a partir para França, 

12— LISBOA—Confirmação régia, em favor de Manuel Corte-Real, do 
senhorio da Terra Nova; A. N. T, T., Conjirmações Gerais, hro 3, f,“ 39; doc. 
pub, no Archivo dos Açores, vol. IV, págs. 501,502. 

13— LISBOA—D. Filípa de Lencastre, marquesa de Vila Real, sobrinha, 
e D. André de Noronha, bispo de Portalegre, do Conselho, despacha-lhes el-Rei 
um requerimento; Idem, Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Privilégios, 
livro 9, f.“ 232 v.“. 
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14— LISBOA—Instrução geral que D. Sebastião deu ao senhor D. An¬ 
tónio quando este foi a Tânger (B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ 210). Cópia 
da instrução particular para o Senhor D. António, para a mesma jornada [idem, 
ibidem, 887, f.“ 210, 211). Jurisdição geral do senhor D. António na jornada 
de Tânger {idem, ibidem, 887, f.“ 212 v.“). Jurisdição particular para a mesma 
jornada (idem, ibidem, 887, f,“ 213 v.“). As duas primeiras instruções foram 
publicadas por Barbosa Machado, Memórias para a Historia de Portugal, 
parte III, cap. XXVI, págs, 560,569. . 

15— BELÉM—«... Aos 15 do dito mes de Julho de 1574 no mostóro 
de Bdlem, onde elRey N. Sõr ora esta, juraraõ as pesoas abaixo asinadas...»; 
«juramento das pesoas com que o sõr dom Aotoriio se há-de aconselhar em 
Tanger»; B. N. Lisboa, ibidem, 887, f.“ 211, 212, 

Sermão que D- António Pinheiro, bispo de Miranda, «fez em Belem no 
anno de 1574 à solemnidade da Benção da Bandeira que se entregou ao sõr 
don Antonio quando foy a Tangera; Idem, ibidem, 887, f,“ 200, 200 v.". 

16— BELÉM—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
português em Roma, sobre o Cardeal D. Henrique «que me pedio licença para 
este uerão se recolher em Alcobaça, e ali cõ mais quietação e repouso, por 
ausa da sua idade, tratar de por em effeito alguas cousas de que me deu conta, 
que tocaõ a sua consoiencía». A cópia do documento acha-se na B. N, Lisboa, 
Fundo Geral, 887, f.“ 150, e foi já publicada por Queirós Veloso, D, Sebastião, 
pág. 196, nota 10. 

Deste d'k uma carta de D, Seba^stião a Filipe II, cujo original se guarda 
no A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f.“ 62, e que pela sua importância aqui 
transcrevemíos: 

• «Sõr. Rwlvmdome em não pasar dõ flraincidco de portugual alemanha, como por 
ello mando dar conta a V, A„ me pareçeo m-andalo vir, e-dele espero saber da boa dispo¬ 
sição de V. A. que spero sera sepre como deseío. no quc' da minha parte diser a V. M, 
me fara merce darlhe inteiro credito, Noso Sõr a mui real pesoa de V. A. guarde como 
deseio. de Belem a 16 de Julho de 74. Bom sobrinho de V. A, Rey». 

17— BBLÉM 

18— BELÉM—«Miguel de Moura me Embia avisar desde belem donde 
eEey queda...»; carta de D, Juan de Borja a Zayas; mesma data; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 388,1“ 35. 
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19— BELÉM—Partida de D. Aratóiiio, prior do iCrato, para Tânger. «E 
partio a 19 de Julho da dita era... e antes que fosse henzeo a bandeira em 
bellem estando dRey presente». Cf. Memorial de Pero Mz Soares, pág. 69. 

20- LISBOA - Imp5e-s'e corrigir o seguinte Wornie: «Tanto que o Senhor 
D. Aotonio ;se embaroou, partio elRey para Cintra, dando a entender que hia lá 
divertirse e passar os rigores do Estio...», Cf. Pereira Baião, Portugal cuidadoso 
e lastimado, livro III, cap. V, pág, 314, A partida do Monarca sòmente teve 
lugar em 3 de Agosto. 

.Do dia 20 de Julho é nma carta régia em favor de D. Diogo Forjaz Pereira, 
do Conselho, conde da Feira, confirmando uma carta anterior para os recebedores 
que tivesse em suas terras poderem conhecer dos direitos delas; A- N, T- T., 
Confirmações Gerais, 'livro 4, f.° 120. 

'21-LISBOA 

22-SINTRA-LISBOA 

23~LISBOA 

24— LISBOA —Carta régia à Câmara de Coimbra, dando parte da no¬ 
meação do corregedor; B. M, Coimbra, Provisões e Capítulos das Cortes (origi¬ 
nais), tiS, 

25— LISBOA—Domingo, Carta em favor de D. António Rolim para poder 
entrar na iposse dos bens de que era herdeiro e que haviam* '.sido pertença de seu 
tio, já falecido, D. Francisco* Rolim, senhoir de 'Azambuja e da vila de Mon- 
targil; A. N. T. T,, Confirmações Gerais, livro 1, f.° 266 v.”; doc. pub. por 
João Pedro 'Riteiro, Memória para a historia das confirmações régias neste 
jRei/io, 1816, págs. 62, 63, doc. XVII, 

26— 31 —LISBOA— Durante este período, o Monarca continuou em Lisboa, mas 
não achámos documentos ipaxa assentar os seus itinerários, , 
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1574-AGOSTO 

1 —LISBOA—Domingo. 

2— LISBOA 

3— LISBOA-SINTRA—«Elrey partio de aqui para Sintra a 3 deste y 
Aunque a muchos dias que se sospeclm que el haver embiado ‘aJ Sor don Antonio 
ocm gente a Tanger era con Intento de pas,sar el en persona a AMca parezia tan 
gran sin .propósito que he dexado de hazerlo saber a V. M. porque aviendo el 
ano psado avido esta misma sospecha me sucedio asi...»; carta de D. Juan 
de Borja a Filipe II; Lisboa, 14 de Agosto de 1574; A, G. Simancas.. Estado 
legajo 392, f.“ 18. 

4— SINTRA— «E aos 4 dagosto estando ja grande soma de soldadesca 
nesta cidade,., estando elRey a este tempo em Cintra esperando que se lhe 
acabasse hua gale que se lhestava fazendo no firdro do paço.,,»; Memorial de 
Pero Mz Soares, págs. 69, 70, 

5 — SINTRA— Carta de D, Duarte a Fipe II recomendando os negócios 
que trazia a cargo de D. Rodrigo de Alencastro; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 392, f.” 38. 

6-SINTRA 

7~SINTRA , 

8 — SINTRA —Domingo, 

9 SINTRA— Alvará régb dirigido à Câmara de Blvas, pennitindo ao 
Bispo de Eivas mandar para as cadeias de el-Rei os réus que fossem nessa 
vila detidos. Doc, citado por Domingos Iwdàmho, Manuscritos e outros do- 
cumentos da Biblioteca Municipal de Eivas, tomo II, pág. 38. 

^ 10 -SINTRA-^ «Don franqjsco de Portugal llego aqui y luego paso a 
Sinta donde elRey esta. no esüuvo alli sino un dia- de ay vino aqui luego adonde 

s ' ' . 
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queda pouieradose eíi hordeti para esta jornada,.,»; carta de D. Juan de Borja 
a Zayas: Lisboa. 14 d:e Agosto de 1574; A. G. Simancas, Estado, legajo 
392, V 35. 

11— SINTRA —«...Yo quedo sperando orden de lo que devo hazer en 
caso que elRey se vaya siii hazeme saber su determinadon»; Mm, ibidem, 
f.» 35. 

12 — SINTRA— Datada de Lisboa uma aiitorização régia para Pedro 
Nunes poder repartir pelos filhos certas tenças que recebia; A. N. T. T., Chancela¬ 
ria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, hio 35, f.” 22; doc. ipub. por António 
Bafâo, 0 matemático Pedro Mnes e a suaiandlm à luz de documentos inéditos, 
est. e loc, cits. pág. 85. O alvará só foi assinado em 10 de Setembro do dito 
ano, quíflido o Monarca se achava em Ática, sendo-o peb Cardeal D. Henrique, 
então regente. 

13 — SINTRA 

14— SINTRA— Neste dia, escrevendo a Filipe II, o embaixador ca'Ste- 
lhano em Lisboa, D. Juan de Borja, dava a entender que se aproximava a 
data da partida para África de D. Sebastião: «son tantas las demosteçiones 
para creer que es verdad, que me obliga a escrivielo Aunque hasta nora el Rey 
no aya dado Cuenta a ia Reyna de su determinaçion. .. por lo que se fíene por 
mas cierto es que no le ha dara siino depues de estar en el Algarve»; A. G. 
Simancas, Estéo, legajo 392, f.° 18. 

15— SINTRjA-BBLÉM—«Estando elRey a este tempo em üntra,,, se 
veyo a 15 dagosto a bdm...)y, Menu>rial de Pero Rdiz Soares, pág- 70. Cf. 
também Baião, Portugal cuidadoso e lastimado, Üvro III, cap. 5, pág. 314, 

Nesse dia, o Monarca ordena que três galés, devidamente equipadas, o 
fossem aguardar a 'Cascais, para daqui' se dirigirem a Lagos. Cf. Queirós Veloso, 
p. iSeteflo, ,pág. 196. 

■Datado de Lisboa, -um alvará de D, Sebastião sobre as obras da igreja da 
Misericórdia da cidade de Évora. Cf. Gabriel Pereira, Documentos Históricos 
da cidade de Évora, 1.^ parte, pág. 260, doc. LXXXIV,, 


16—CASCAIS—«Vendo não me dever dillatar me fiz à vella da baya de 
Cascaes terça feira 17 de Agosto pela menhãa^ estando dous dias antes o tempo 
morto». Cf. Maçaõ dd primeira jornada que fez ü África no armo de 1574 o 
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serenissimo Rey D. Sehastm, escrita pelo mesmo Príncipe, opiscuio publicado 
por Barbosa Machado, Memórias para a historia de Portugal, voL IV, in fine, 
pág. 3. 

Desse dia, uma carta régia ao juiz. vereadores e procuradores da ddade 
de Évora, comunicando a sua partida para 0 Algarve «e de mais perfo poder 
tomw resolução E mandar proceder nas cousas de África»; Câmara Municipal 
de Évora, Origimis, livro 6, f.» 223; doc. pub. por António Francisco Barata, 
Évora Antiga. Notícias colhidas com a famosa diligência, por... Évora, 1909, 
pág. 163 (assinale-se que A. Francisco Barata data erradamenite 0 diooumento de 
27 de Agosto de 1571), 

17 —CASCAIS—Saída de Cascais: «aos 3 dias do mes de Setembro do 
anno de 1574 em sesta feira na cidade de Lx-"... pelo Sor Cardeal foi dito que 
quando S. A. ora pMtira a 17 de Agosto^ passado, piia a ddade de Ceuta, 
onde já estava»; B. N. Paris, mnuscrits portugés. Códice 8, f.^ 137, 138 (Auto 
do juramento que 0 Cardeal Henrique fez quando D. Sebastião foi para África 
a .primeira vez. Cópia do original). Vide também a transcrição deste documento 
em Barbosa Machado, ibidem, tomo III, parte III, cap. 27, pág. 597. 

De Cascais, uma carta de D, Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
em Roma, .pedmdo pwn informar 0 Papa da isua ida a África; B. N. Lisboa, 
Pundo Geral, códice 887, f.” 150 v.“, 151; doc. pub- por Qudirós Veloso. 
D. Sebastião, págs. 197, 198. 

Ga'rta de D. Sebastião ao Papa Gregório XIII comunicando a sua partida 
pra África em virtude do poder do Xarife aumentar constantemente, pelo que 
«assentara que lhe devia mandar fazer guerra com 'mais poder do que ate aqui se 
lhe fazia polbs lugares que tenho em África». O Monarca comunica aitvla 
que já enviara D. António com muita gente nobre «pera que se exercitasse nesta 
guerra, e do exercido delia sairíam capitães e homens experimentados com que 
m'Hhor se pudesse prosseguir e fazer ao diante». Doc. pub. por Augustinus 
Theiner, Amales Eccleskstici, ob, cit. tomo I, págs, 441,442, doc. CII. 

Em 17 de Agosto escrevia D. Catarina a Filipe II: «El senor Rey mi nieto 
se embarcó ayer, y todos me afirman que pam pasar á África. Encubriómelo 
siempre, y tanbbn me encubrió su partida, y aunque hoy me dieron una carta 
sua en que me dice que su intento es ir al Algarve, temo Io que todos me dicen, e 
estoy con mucha pena y con goja por infinitas cosas que se me representan»; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 392. f.» 79. Vide infra, pág. 69, documento refe¬ 
rente a 20 de Agosto, 

Por seu turno, 0 embaixador castelhano, em carta de 27 de Agosto, infor¬ 
mava 0 seu monarca: «ElRey partio de Cascaes a los diez y siete... a los veinte 
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Uego a la baya de 'Lagos, de doíide mando despachar un corroo é secretario 
Miguel de Mora, el qual llego aqui a los vekte y tres. Luego a los veiute y 
quatro el doctor Paulo 'Afonso vko a dar a la Reyna una carta delRey y de su 
parte le dixo lo que V. M. vera por la copia de 'la carta y Relaçbn que C 0 'n 
ella estava, La Reyna aunque temia mucho que elRey pasase dei Algarve no 
podia acabado de creer»; A. G. Simancas, ibidem, 392, f,® 31. No mesmo arquivo 
há outros documentos de mteresse paia a matéria, no legajo 392, f." 82 e 83. 

Antes de 'sair de Cascais, o Monarca escreveu uma carta à iCâmara de 
Lisboa, anunciando a sua partida para o Algarve, onde poderia de mais perto 
iomt resolução sobre as coisas de África. Cf. Freire de Oliveira, Elementos para 
a história do Município de Usboa, tomo I, pág, 591. 

18 — CASCAIS-LAGOS ~ «Yo no escrivo sino que elRey se partio pera 
el Algarve y aunque dizen que va de alli a dar una vista a ios lugares que tiene 
en África, que no se cree.,,»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 18 de Agosto 
de 1574; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f.” 78. 

Deste mesmo dia existe em Simancas uma carta valiosíssima, do mesmo 
embaixador ao 'secretário Zayas, contendo muitos outros infoimes sobre a 
partida de D. Sebastião: «Se dió elRey teinta prissa a partir temiendo que si la 
Reyna y el Caxdenal se juntassem le avi-an de procurar 'estorvar esta jornada 
y assi ayer martes a 17 deste a las 'seis de 'la manana se embarco en Cascaes 
(que es un lugar daque seis léguas) m una galera de 28 banco's que .para este 
fin le aoabaran de hazer. Leva consigo otras dez galeras en ia una de ellas va 
el doa Duarte y todos ellos muy llenos de fidalgos. Demas destos tres 
galeras yi’aa hasta ocho a dlez naVios de Alto bordo entre grandes y pequenos. 
Lleva consigo siete o ocho de su Consejo repartidos por los 'navios. Va con el 
lo obispo de Miranda que es su coronista para poder hazer buena Relaçion de la 
Jornada. Fue elRey a noche a tomar puerto en la ballera per no haverie 'servido 
el viento y tembien 'por sperar ^por los navios de Alto boido los quales se Hizieron 
esta manana e 'la vela de 'Cascais con muy buen, tiempo. Assi s'egun a la ora que 
pasaran por 'Cizimbra hazemos cuenta que Hegara a la ora que este parte al 
Algarve...»; /Jm, kzdem, 392, f.® 77. 

19-SAGRES—«Oom que corri a demandar o cabo d'e S. Vicente que no 
quarto dalva rendido dobrey, 'e passey quinta feira pela menhãa, com excellente 
tempo com que fuy dar na baya de Sagres às onze horas do mesmo dia». 
Cf. RelaçaÕ da primeira jornada que fez a Africa no anno de 1574 o sererássimo 
Rey D, Sebastiaõ, fuh, por Barbosa Machado, Mumorius para a historia de 
Portugal, mi W, in fine, pig. 6. 
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20—LAGOS™«De Sagres 'levandome pela menhaã fuy des fundo na 
baya de Lagos ao meyo dia.,, estive na baya de Lagos à tarde v a noite»- 
Ibidem, ptg,l ^ ’ 

De Lagos escreveu 0 Monarca várias cartas, comunicando a sua passagem 
a Ceuta: ao concelho do Porto (índice Chronologico dos Documentos do 
Porto, oò, c/í. pág. 308); á Câmara de Lisboa (Freire de Oliveira. Elemntos 
para a História do Município de Lisboa, tomo I, pág, 593); à Câmara de 
Évora anunciando 0 «tento de «passar á cydade de 'Ceita para daly passar á 
de Tanjere» (A, M. Évora, Originais da Câmara, livro 6, f.“ 204; doc. pub. por 
A. Francisco Barata, Évm-a Antiga, ob, cit., pág. .163); a Filipe II, carta ainda 
datada de Sagres, em 20 de Agosto (A, G. Simanca^s. Estado, legajo 392); a um 
fidalgo (Biblioteca Pública 'Municipal do Porto, mss. 37 C. A. f.» 124 v“) 
Segundo Queirós Vetoso, D. Sebastião, págs. 196. 197, foram em'número 'de 
centenas as cartas enviadas de Lagos, mas que já vi'iih'affl escritas de Lisboa, 
informando as edilidades do Reino e famílias nobres da campanlia que 0 Mo¬ 
narca tencionava levar a África. 

A sua avó, a Rainha D, Catarina, enviou D. Sebastião a seguinte carta, 
cujo original se guarda no A. G. Simancas, Estado, legajo 392, ü 82, e que 
passamos a transcrever: 

«Sõra, Chegando ao Algarve e de mais perto E mais particularmente vendo 0 que 
Importara 'passar a Ceita e a Tangere pera favorecer ordenar e assentar aa icousas que 
tanto cõvem, m,e ipareçeo cora 'ajuda de Ds e cora a benção de V. A. partir, de que rae 
pareçeo escrever e dar cõta a V. A. como de tara grande E importante cousa e era que 
querSdo Ds ade ver V. A. que ei de proceder em tudo cora tanta segurãça resguardo 
cõsideração e conselho tomo he rezâo E que nesta parte me affirmo fique a rezão de 
V. A, «itisfeita porque a Vontade e igrande amor que rae tem me não atrevo a poder 
com nhfla cousa de todo satisfazer, mas espero monte tanto era V. A. a rezão disto quanto 
nhfia outra bastara, farme há V, A. muy grande mercee verem os que não veem em V. A. 
quam bem lhe pareçe E quanto approba 0 feito por mj feito e com tanta consideração 
feito, E por quam certo estou nisto me naô alargo mais por naõ cansar V. A. como que 
tam craramêbe Vee. e naõ enfraquecer em me alargar 0 que toda maneira ha de ser de 
V. A, tam approbato nas demonstrações E em tudo. E no mais me remeto de Paulo 
Aílfonso, Noso Sõr guardo a muy real pesoa de V. A, como desejo Beíjo aa mãos de 
V, A, Rey». 

21 —BAÍA DE TAVIRA—Cf. Rellaçaõ da primeira Jornada que fez a 
África no anno de 1574 0 sereníssimo Rey D. Sebastiaô, op> cit., pág. 7, 

22—AIAMONTE—'Domiíigo. Of, zó/í/e/n, pág. 8, 

«El domingo 22 de este oyo missa elRey en Tavira que es un puerto dei 
Algarve y luego se embarco y se partio ipara Ceyta. estas son las ultimas nuevas 
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que aqui ay de su ^to»; carta de Borja a Zayas; Lisboa, 31 de Agosto de 
1574; A. G. Simaaoas, Estado, legajo 392, t° 31. 

Ainda em Tavira, escreveu D. Sebastião uma carta a Filipe II, anunciando a 
sua passagem a Ceuta; Idem, iUdm, 392, f." 81. 

23- ESTREITO DE GIBRALTAR - Cf. ibidem, pág. 8. 

24- CEUTA—Chega D. Sebastião a essa praça do norte de África, onde 
vai perraaii,ecer até 'ao fim de Setembro; «e... fuy sorgir na Baya de Cepta às 
tres oras depois do meyo dia terça feira a 24 de Agosto.,,»; Ibldem, pág. 9. 

«Falia que se fez a elRey D. Sebastião de Portugal, entrando na cidade de 
Cepta, no anuo de 1574». Cf, A. de Magalhães Basto, Documentos, in «Con- 
gresso do Mundo Português. Memórias», tomo III, pág. 478. 0 orador foi o 
monge Fr- Atanâsio Sanches, superior dos religiosos Trinos de Ceuta; cf. Baião, 
Portugal cuidadoso e lastimado, livro UI, cap. VII, pág. 320. 0 itexto da sua 
fala ao Monarca guarda-se, em cópia do tempo, na B, P. Évora, códice CV/1-3, 
f.'' 123. 

25- 31— CEUTA — Cf. iòtdem, pàg. 9. A partir desta data o Monarca ica em 
Centa até aos fins de Setembro, não sendo possível fixar documentalmeate todos os passos 
dessa estadia. No dia 27 de Agosto, escrevendo de Lisboa, o Embaixador Borja referia 
<que el Cardinal Infante no ha començado aun a governar ini ha usado de sus poderes» 
(A, G, Simancas, Estado, legajo 392, f." 31). No dia 28 D. Henrique escreveu a Eilípe II, 
lamentando a precipitada ideia de D. Sebastião, de passar ao norte de África (Idem, ibidem, 
392, f." 28). Mas a partir de então o Cardeal começa a assinar os documentos régios se 
bem que o seu juramento date de 3 de Setembro. 


1574-SETEMBRO 


1-2 —CEUTA—Cf. Historia Sebastica, liv, II, cap- XXIV, pág. 325. 

3—CEUTA—Em Lisboa ffâ-se a cerimónia do juramento do Cardeal 
D. Henrique, como regente. Cf. Barbosa Machado, Memórias para a historia 
de Portugal, tomo III, parte 2, cap, 27, pág, 597, 


4-OBUTÁ 


5-CEUTA-Domingo. 


6- CEUTA—Carta de D. Sebastião ao Papa Gregório XIII em que pede 
para que o Cardeal D. Henrique seja nomeado para o arcebispado de Braga, 
que acabara de vagar pela morte do Arcebispo D. João de Melo, «por concor¬ 
rerem no dito Infante as inafe das causas que se requerê pera o comprimento 
das obriguações do cargo ipastoral, que em outra pessoa aigua que a V; S. 
poderá nomear». Doc. pub. por Augustinus Theinier, Âmales Ecclesiastici, 
tomo I, pág. 438, doc. XCVIII. 

7- CEUTA-Neste dia. assinado pelo Cardeal, foi publicado um alvará, 
em Lisboa, em nome de D. Seba'Stião, concedendo a D. Catarina,, duquesa de 
Bragança, ser governadora dos estados da Casa de Bragança durante a ausência 
de seu marido, o Duque D. João. O, D. António Caetano de Sousa, Provas da 
História Genealógica, 2.^ edição, tomo IV. parte I, pág. 348; e História Genedó- 
gica, hvro VI, pág. 276. 

8- CBUTA 

9 CEUTA—Carta escrita de Ceuta, em nome de D. Sebastião, ao secre- 
tárb Miguel de Moura; B. N. Paris, manuscrits portugais, 23, f.“ 479,480: «elRey 
noso SÕr nos mãdou que escrevessemos a vosa mercê de isua parte». 

10 “ CEUTA—Assinado em Lisboa, um alvará régio em que se fez mercê 
ao Duque de Bragança para que todas as pessoas que o aicompanham a Âfriica, 
de Sousel e mws vilas e lugares do 'Aleotejo, possam vender e tirar o seu pão 
sem embargo de quaisquer provisões ou ordem em contrário, Cf. José Anastásio 
de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág, 172. 

11— CEUTA 

12— CEUTA—Domingo. «Don Rodrigo de Meniesses veedor de la Ha- 
zienda de la Reyna partio a 12 deste para Cepta donde elRey esta a visitarle 
de parte de S. A. pjdele la Reyna quiem bolverse, representandole las Razones 
que ay para haverlo de hacer...»; carta de D. Juan de Borja a Zayas; üsboa, 
23 de Setembro de 1574; A. G. Simancas, Estado, legajo 388. 

13— CEUTA—Carta de D. Sebastião a Filipe II, assinada em Ceita, de¬ 
clarando que Fernâo da Silva já devia, da sua parte, ter informado o Rei de 













Castela das razões que o tínham movido a ir ao aorte de África; Idem, ibidem, 
392, V 2. 

14- CEUTA 

15- CEUTA ~ Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, com a iiicum- 
bôncia de informar o Santo Padre de que o governo do Reino estava confiado 
ao Cardeal D. Plenrique; B. N. Uisboa, Fundo Geral, 887, f." 151 v."; doc. eit, 
por Queirós Veloso, D. Sebastião, pág. 203, nota 20. 

16- 29 — CEUTA —' Não reunimos dados para comprovar a estadia do Monarca era 
Ceuta, ainda ciiie o facto seja evidente, como comprova a Relkçaò da príineim jornada 
que fez ia Afríca no aniw de 1574 o serenlmmo Príncipe D. Sebastião. 

30—^TÂNGER— «Jueves vino elRey,.,»; cf. infra doc, referente ao dia 4 de Ou¬ 
tubro de 1574. Cf. também D, Fernando de Meneses, Historia de Tangere qae com prebende 
as noticias desde a sua primeira conquista ate a sua nnna; Lisboa, 1732, págs 80, 81, O 
Monarca (permaneceu em Tânger até o dia 25 de Outubro. Desse período conhecem-se 
três curiosas cartas, dali enviadas em. 4, 7 e 10 de Outubro, por um cavaleiro anónimo ao 
secretário da Rainha D. Catarina, c <jiic constituem valiosa fonte para a história da pre¬ 
sença de D. Sebastião nessa praça. Esses documentos foram já objecto de publicação, se 
bem que em língua espanhola, por Danvila y Burguero, Don Cristobul de Moura, págs. 850, 
852, 853 e 854, Equivocam-Se, pois Barbosa Madiado e a Historia Sehastica, parte II, 
pág. 325, autores em que se escudou Queirós Veloso, quando marcam a passagem a 
Tânger era 1 de Outubro, 


1574-OUTUBRO 


1TÂNGER —«Viemes tuvo Coiisejo y echaron 18 atapadores fuera...»; 
carta de 4 de Outubro; dde, piib. por Danvila y Burguero, ibidm, pág. 850- 

2 - TÂNGER—«Sabado elRey fue a ver los pomares, llego a ver el Rio 
de los Judeos que es la sombra de los moras»; IMdem, pág, 850. 

3 - TÂNGER—Domingo. <rEl domingo tuvo misa de pontifical, predico el 
Maestro Ignacio, dixo el Evangelio dei dia, y aoabo un sermon dei angel que ya 
tenia predicado, qiiiso que le oyese elRey.. , despues de misa, comeo el Rey,..»; 
Wem, íMífem, pág. 851. 


4 TÂNGER—«oy dia de San Francisco vino nueva que eran entrados 
moros en el campo y el Rey mando a todos estar armados,., oy a la noche 
despidio éRey el galeon de Simon de Vega, dizen que para yr a la índia y Simon 
de Vega que quede, lo que tengo entendido es que nadie sabe la determinacion 
delRey... elRey anda bien despuesto come y cena de las tetolas y loalas mucho, 
vimeron muy gordas,,.»; Idem, ibidem, pág. 851. O original deste documento, 
publicado por Danvila y Burguero, acha-se no Arquivo de Simancas, Estado, 
legajo 392, f.“ 141. 

Deste dia. uma carta de D. Sebastião a Miguel de Moura; B. N. Paris, 
manuscríts portugais, 23. f.“ 46, 47 v.“. 

5—TÂNGER—Cf. Queirós Veloso, D. Sebastião, pág, 199, 

6 — TÂNGER — «Lo que despues sucedio fue yr elRey ayer seis deste mes 
de octubre a monte una legua de la ciiidad y la gente esparcida fue legua 
media... y el Contador lo vino a dezir a elRey y le pidio que no pasase de alH, 
to que S. A. hizo. mató ocho puercos y esta bien dispuesto, dizen por nueva 
cierta que elRey estara aqui este invierno»; Idem, ibidem, pág. 852, 

7 —TÂNGER—Cf. idem, ibidem, pág, 852. 

8-TÂNGER-«Ya casi âttochecido se fue elRey á pasear a los pomares 
con el Conde de Vimloso y don Álvaro, con lanças y adargas, y andando paseando 
sin guarda ni de á pie ni de á caballo, dieron rebate, acodiu el sr. Don Aotonio 
con 'poca gente... la gente anda enfadada y hablan ya muy alto y algunos dei 
Consejo se escusan quando los llamao,..»; carta de 9 de Outubro; Idem, ibidem 
pág. 853. 

Deste dia, assinada em Lisboa, -uma carta do Caideal dirigida ao provedor 
da comarca da cidade de Miranda acerca do consentimento dos vereadores em 
darem a metade da terça para a fortificação da cidade de Ceuta. Doc. pnb, por 
Francisco Manuel Alves, Anais da Academia Portuguesa da IBstória, I série, 
vol. III, pág. 99, n.M9. 

9- -TÂNGER—«Sahado nueve deste no fue elRey fuera por Mover, a la 
tarde cavalgo y fue a correr al ehoriço que es un terreno fuera de los muros...»; 
Wcm, Mem, pág. 853. 

10— TÂNGER—Domingó. «Y oy dommgo tuvo misa y sermon en la 
iglesia mayor y tenia ordenado jugar ks canas, pareceme que Io debe de estorbar 
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el agua, tiene mandado ver el rio de barbate y ei de gibraitar para recoger las 
galeras y navios hasta determinar donde pueden mvernar... el capitan Alexandre 
dixo a isy en la misericórdia adelainte de mnoha gente donde yo estaba que adonde 
elRey iva cada dia á pasear por ir el alJi un dia le llamase Bernardino de Car- 
vallo desaMo y otras palabras, por donde no fue alia mas, lo qual digo á 
la Reyna nuestra seííora que le escrivã porque no ay hombre que ose hablar, 
sin duda creo que si no se ataja esto que se ha de perder»; Idem, ibidem, 
págs. 853, 854. 

Deste dia, uma carta de D. Sebastião a um fidalgo; B, P. M. Porto, mss, 
37 CA., 1“ 125 v.“ 

11- TÂNGER 

12- TÂNGER 

13- TÂNGER 

14- TÂNGER 

15 TÂNGER—«O Doutor Antonio Pinheiro animou-se a exortar a elRey 
em publico para que voltasse logo ao Reyno; pregou na sua Real presença no 
doramgo 15». a Historii, Sebasiica, ba II, cap. XSV, pág. 325. Esclareça* 
0 erro cronológico de Fr. Maooel dos Santos, pois o dia 15 de Outubro de 1574 
caiu a uma sexta-feira. 

16- TÂNGER 

17- TÂNGER—Dommgo, 

18- TÂNGER-Neste dó eraveu o Monarca à Raàiha D. ataiina 
e ao Cardeal D. Henrique, como comprova .uma carta do Embaixador casteltano 

orja, de 25 de Outubro: «escrive a la Esyna que avieodo visto ja aqueüos 
lugares que era lo que pretendia i»ta poder mejor odenar lo que ai e«os se 
ba de haxer, avia determkiado bolverse fc qual no havia querido publicar sin 
pnmeiio esmmio a S. A. j que asá con d ayuda de .Dios se partiria luego 
y que se lo haíE saber per lo que cm esta nueva S, A se avia de hdgan IA G 
Sunancas, Mo, legajo 392, f.- 144). Esta canta chegou a -ÜIxÍI 24 o 
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qoe Borja confima; «y a lo que el cotreo dize ya quando el partio começaron 
a emkrcar la Ropa conformandose con esta determinadon» {ibidem), 

19- TÂNGER 

20- TÂNGER-&rla do Oaideal a Filipe II, agradecendo a que este 
lhe enviam .por intermédio de António Guerreiro; Idem, ibidem: ^94, V 145. 

21- TÂNGER 

22- TÂNGER 

23 — TÂNGER — Carta de Borja a Filipe II, comunicando o regresso pró¬ 
ximo de D. Sebastião a Lisboa; /dm, ióta, 392, 1 “ 140. 

24- TÂNGER-Domin^. Escrevendo a Filipe 11, nesse dia, o Ondeai 
D. Henrique mostrava-se confiante na misericórdia divina para proteger D. Se¬ 
bastião no regresso deste do norte de Âfrioa; Idem, ibidem, 392, f.“ 8. 

25- TÂNGER-PORTUGAL—O Monarca sai de Tânger; cf. Queirós 
Vdoso, D. Sebastião, pág, 201, Também neste dia se anunciou em Lisboa o 
regresso de ;D. Sebastião; carta de Borja a Zayas; A. G. Siraancas, Estado, 
legajo 392, f." 46. 

26- 31-TÂNGER-SAGRES —Não se pode asseotar o itinerário régio durante 
estes cinco dias, nem tão pouco sabemos se no regresso D, Sebastião aporton ao sul da 
Espanha. É quase certo que de Tânger se dirigiu a Ceuta, donde tomou o caminho 
do regresso, mas não achámos dados comprovativos. Diga-se sòmente, como facto de 
intotiesse ipara a história luso.c8pa;nhola do tempo, que no dia 28 de Outubro a Rainha 
D. Catarina escraveu a Gabriel <Ie Zayas, pedindo a este que obtivesse o regnesSo do 
Embaixador Borja, que tantos serviços prestara à Coroa portuguesa durante os quatro 
anos que ali assentara (Mem, ibidem, 392, f," 43). No dia 29, o referido embaixador comu¬ 
nicava a ZayaS! «dei ley no ay mas nuevas de ias que escrevi en las de 25, La Reyna 
queda mejor de su gotta» {Idem, ibidem, 392, f." 63). 
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1574 -NOVEMBRO 

1— SAGRES —<íE já com perigosa navegação apportou em Sagres no pri¬ 
meiro de Novembro deste mesmo antio de 1574». Cf. Historia Séastica, livro II, 
cap. XXIV, ipág. 326, Menos exaoto o Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 71, 
refere: «como se tornou na fim doutobro e se veyo a meter em Sagres». No dia 1 
chegou a Cascais o senhor D. Duarte que se adiantara ao navio em que vinha 
0 Rei: «estando la Reyna con muy grande cuydado por Haver diez dias que 
no .sabia delR^ y haversele doblado con haver Begado d Sor don Duarte a 
Cascais, pensando que elRey estava ya eii tierra por haverse apartado de su A. 
con mal liempo»; carta de Borja a Zayas; Lisboa, 8 de Novembro de 1574; 
Idem, ibidem, 392, f." 64. 

2— SAGRES-CABO DE S. VICENTE—Neste dia chegou o Monarca ao 

Cabo de S. Vicente; Idem, ibidem, 392. f.° 64: «llegó ayer mieva como martes, 
a dos de este desembarco elRey en ©1 cabo de San Vicente Adonde dizan que 
se deterná cinco o seis dias y en Lagos oiros dos o tres, y de alli veraa por 
Mesegena a Alcaçar y a Setuval, y segun esta quenta no pareze que llegara aqui 
hasta los veinte o veinte cinco de este. Con esta niieva queda la Reyna muy 
contente...». ■ 

3— 29-ALGARVE-LISBOÂ- Não foi possível marcar os itinerários do Mo¬ 
narca entre o sul do País e Lisboa. É de crer que tivesse estado seis dias no Cabo de 
S. Vicente (2-S), tres dias em Lagos {9-ll)>e que tivesse feito depois o percurso por terra, 
passando por Alcácer do Sal e Setúbal, Assim se confirmaria a notícia dada por D. Juan 
de Borja no dia ,2 de Novembro e que ó confirmada em nova aarta, de 12 desse mêsi, 
a Zayas: «ElRey se entiende que viene de spaçio y que sera aqui de los 20 a los 25 deste 
como teogo escrito» (Idem, ibidem, 392, f.“ 73). Na autobiografia de Miguel de Moura 
lê-se: «E antes que elRey chegasse a Lx" me raãdou chamar de Alcácer que o fosse 
esperar a Setuvel... fuy a Setuvel como era rezaô e obrigaçaõ que a my fosse, onde 
receby tanto favor e mcrce delRey dandome conta de sua Jornada como se eu fora 
0 que viera de África com algfla vitoria...» (B. N, Paris, inmuscHts iwiugais, 23, f.“ 649 v.°). 
Podemos fixar este encontro de Setúbal na última semana de Novembro. 

30 - LISBOA—«E entrou em Lisboa nos últimos dias do próprio No¬ 
vembro», refere^a Plistoria Sebastica, livro 11. cap. XXV, pág. 326. Que a chegada 
teve lugar no dk 30, exlTal-se da carta que D, Juan de Borja enviou a Filipe 11, 
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em 1 de Dezembro: «ElRey llegó aqui ayer. Recebiole la Reyna con procession 
y tedeum laudamus en d monasterio de k Madre de Dios. Vine muy bueno 
y 'con su venida queda S, A. buena y tan contente que pudo por su pie yr a 
Recebirle fuera de la puerta de la yglesia / Bolvio elRey con la Reyna hasta 
su aposiento, y de alli se fue a San frandseo adonde posa. Hasta aora no se 
sabe el Ifciempp que estera aquii lo que se tiene por mas cierto es que sera muy 
poco y que se yra luego a Salvatierra y de alli a Almeirim adonde suele tener 
el invierno» (A. G. Simancas. Estado, 392, f,« 74). Barbosa Machado, Memórias 
para a historia de Portugal, parte III, livro II, cap. XXIX. coloca a chegada 
a Lisboa em 2 de Novembro, erro que tem influenciado muitos autores. 


1574-DEZEMBRO 

1— LISBOA—«& chegando a Lisboa, em o ultimo dia de Novembro.,, 
logo foy elRey ao OoHegio de Saneio Antam, aonde ainda estava muy doente o 
Padre Luís Gonçalves da Gamara, & o visitou enternecendose muyto & mostrando 
grande magoa de o ver naquele estado». Cf. P.'» Balthazar T*s, Chromca da 
Companhia de ksu, em Portugal, Ip parte, ob. dt., pág. 722. 

2- 20—LISBOA — Sabe-se que durante eSte período D. Sebastião se manteve em 
Lisboa, embora não tenhamos encontrado muitos elementos para comprovar essa 
presença. Do dia 8 de Dezembro, uma carta em forma de ofício, concedendo a mercê 
de escrivão dos Contos do Reiio e Casa a Diogo Lopes Leitão, moço da Câmara 
(A. N. T. T,, Chancelaria de D. Sebastih e D. Henrique, Doações, livro 34, f.® 75 v."; 
doc. cit. peia Prof, Virgínia Rau, A Casa dos Contos, Coiralbra, 1951, pág. 257, nota 2; 
do dia 15, um alvará régio para, não obstante a lei que obriga a ter cavalos quem tiver 
2.000 cruzados em fazenda ou dinheiro, só sejam obrigados na cidade do Porto os que 
tiveram 2,500, pelo facto de a terra ser imprópria para a sua siustentação (/ndfce Chro- 
noiogico dos documentos,,., Ponto, s. d. ipág. 308); ,do dia 16, uma cariía de confirmação 
das terras de Carvalhais e die llàavo, na passoa de Rui Borges Pereira de Miranda, que 
as tivera de seu pai Ahtónio Borges, fidalgo da Casa Real de D. João III (Doc. pub. 
por Aníbal Eeirnandes Tomás e Marques Gomes, O Prior do Crato em Aveiro. 1580, 
Notas e documentos, Aréso, 1894, págs. 23, 24); do dia 19, a instrução de D. Sebastião 
para D. Nuno Manuiel,, enviado a França, escrita em Xabregas; B, N, Lisboa, Fundo 
Geral, 887, f," 10 v."; e um alvará sobre o que a Rainha D. Catarina determinara em 
testamento para obras pias (A. N. T. T., Livraria, 1183, doc, 408). Sobre a embaixada 
de D. Nuno Manuel, vide infra, pág. 87, documento respeitante ao dia 20 de Março 
de 1575. 







20- USBOA-SALVATERRA—<«E'lRey tpartio de aqui para Salvaltkra 
a ios 20 dd .passado...»; carta de Borja a Filipe II; Lisboa, 2 de Janeiro de 1575; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f.“ 214. 

21- SALVATERRA 

22- ~SALVATERRA—Ainda d’atado de Lisboa, um alvará oom a mercê 
a Aires de Saldanha da capitania de Maluco, por três anos. Cf. Registo da Casa 
da índia, pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 188, n." 813. 

23 - SÁLVATERRA ■ ALMEIRIM 

24—ALMEIRIM—«y de Salvatierra fue a tener el dia de natividad a 
Almerm adonde estava ja el Caidenal sperandole...»; carta de Borja a Filipe II; 
Lisboa, 2 de Janeiro de 1575; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f." 214. 

25~ÁLMEIRIM-Natá. 

26— ALMEIRIM- SALVATERRA—Domingo, «...de dli se bolvio a Sal- 
vatierra de donde no sabemos ser buelto a Almeinki;; yo me quedo aqui, enten- 
diendo en d despacho de estas urcas»; Idem, ihidem, l% V 214. 

27- 31 —SALVATERRA—Não achámos elementos para assentar os itinerários 
régios, na última semana do ano de 1574. 


1575-JANEIRO 

1 — ALMEIRIM Apenas como mera conjectura, assinala-se a presença de D. Se¬ 
bastião, nesse dia, em Almeirim, O facto de o Cardoat D. Henrique aJi se achar então 
permite crer que o Monarca tenha regressado da sua visita a Salvaterra, para acompanhar 
0 tio nas solenidades do dia do novo ano. Nada foi possível apurar a este respeito. 

2— ALMEIRIM—Domingo, 

3— ALMEIRIM—Concessão a Leonor Valerinha de Lemos, filha de Lopo 
Barriga, para poder renunciar em seu irmão João Barriga Simões os cargos de 
alcaide-mor e provedor dos Defuntos de Baçaim. a. Registo da Casa da índia, 
pub, .por Luciano Ribeiro, tomo I, pág, 190, n.® 820 , 
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4 - ALMEIRIM—Mercê a João da Gama, filho do Conde da Vidigueira, 
das capitanias de Malaca e Chaúl, por três anos. Cf. Mem, tomo I, pág 193, 
n.» 833. 

5- ALMEIRIM-licença a Lisuarte Peres de Andrade, do seu Conselho, 
e provedor dos seus Armazéns, .para que possa mandar à fndia certas peças de 
artilharia. Cf, ibidem, tomo I, pág. 191, n.® 823. 

6- ALMEIRIM—Dia de Reis, 

7- ALMEIRIM 


8—ALMEIRIM—Treslado da .provisão de Brás da Costa, moço da Câ¬ 
mara e portóiro da Fazenda da Repartição dos Negócios da índia, de duas 'licenças 
de pipa para a índia, em sua vida; B. N, Lisboa, Fundo W, 206, f.® 11. 

9 — ALMEIRIM—Domingo, 

10- ALMEIRIM 

11- ALMEIRIM 

12— ALMEIRIM—Alvará régio fazendo mercê oo Visconde D. Franciscô 
de Lima da aicaidaria-mor de Vila Nova de Oervdm. Mia de que já detinha a 
capitania; B. N, Lisboa, PowWhjfl, 669, f.® 795. 

13— ALMEIRIM—Cf. carta do secretário de Moas, .Toão André C!a'H- 
gari, colector e comissário apostólico, que viera com seu amo a Portugal, para 
oferecer a D. Sflba'stião o chapéu e a espada que o Papa Gregório XIH benzera. 
Cf. Mac Swin^ de Mashanaglass, Xe Portügá et le Scàní-Siège, vol I, Les 
êpées d’honneur, li898, págs. 58,61. Cf. toibém Fortunato de Almeida, Histôrm 
da Igreja em Portugd, imo íl, p. H, Coimbra, 1915, pág. 40, nota I 

O breve de Gregório XIII, que conftiva a Caíigari a embaixada, era de 16 
de Outubro do ano anterior, data das cartas que o Pontífice enviou também ao 
Rei D. Sebastião, ao Cardeal D. Henrique e aOs Mantes D. Duarte e D. Maria; 
cf. Swiney de Mashanaglass, ibidem, pág- 55. O enviado romano saiu de Madrid 
em 20 de Dezembro, chegou a Vila ViçOSa ém 7 de Janeiro e daqui partiu a 
caminho de Évora, onde a sua presença é assinalada no dia 10 de Janeiro. Três 
dias m’ás tarde chegava ao convento domimCano da Serra, a uma légua de 
Almeirim; cf. idem, ibidem, pág. 58. 




14— tALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a D. Fr. Bartolomeu dos Mái-- 
tires, enviando 2.000 cruzados para que os repartisse pelos pobres da arqui¬ 
diocese de Braga. Cf. Hhtorm Sebastica, liv. II, cap. XXI, págs. 302, 303. 

15— ALMEIRIM —Carta dc D. Sebastião ao Papa Gregório XIII em que 
comunica que o Bispo D. António PMieiro renuncia ao bispado de Miranda; 
A. Vaticano, hincipi, vol. 33, III, f.” 278; doc. pub. por Mons. José de Ca.stro, 
Portugd no Concílio de Trento, tomo VI, 1946, pág. 245. 

Confirmação régia, em favor de D. Beatriz de Mendonça, da doação feita 
por D. Manuel, em 2 de Abril de 1518, das saboarias das Ilhas de S. Jorge 
e Terceira a Manuel Oorte-Real; A. N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião e 
D. Henrique, Doações, livro 34, f." 143; doc. pub. no Archivo dos Açores, 
tomo IV, 1881, págvS. 531, 532. 

16— ALMEIRIM —Carta de D. Juan de Borja a Zayas: «Rumpff se vino 
derecho a aldea galegga sln timonar el camino de almerim y de alli me aviso 
con un criado suyo aviendo tratado con la Reyna su venida. Parezio a sua 
m. que no devk pasar aqui a Lisboa, sino yrse derecho almerin donde elRey 
esta y assi se lo escrevi de parte de Ia Reyna... ©IRey le tiene mandado aposento 
en Almerin por su veedor.,,»; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f." 215. 

17— ALMEIRIM—Do convento da Serra, onde se achava aposentado desde 
0 dia 13, Mons. Caligari escreveu no dia 15 a D. Sebastião para anunciar 
que «na segunda feira, dia 17, estaria em Almeirim»; cf. canta do mesmo ao 
Cardeal secretário de Estado; cit. por Mac Swiney. Le Portugal et le Saint^iège, 
ob, cit,, tomo I, pág. 58, nota 3. Ma.s a sua chegada sòmente se verificou no 
dia 18 de Janeiro. 

18— ALMEIRIM—D. Sebastião acolhe Mons. Caligari: «finalmente na 
terça feira, 18, dia fixado para a entrada solene em Almeirím, com a espada 
e 0 chapéu benzidos... puzemonoa logo a caminho, dirigindo o passoí para 
Almeirim... deste modo entrámos em Almeirim, e passando pelo palácio de el-rei, 
donde Sua Magestade via toda a cena sem ser visto...»; A. Vaticano, Nurmcdura 
di Portogallo, tomo 2, f." 22; doc. pub. por Mac Swiney, Le Portugal et le 
Sqinmège, ob, cU„ mo I, págs. 60, 66. « também referência ao aconte¬ 
cimento em 'Portunato de Almeida, História da Igreja em Portugd tomo III 
'parte II, pág, 40, note 1. 

19— ALMEIRIM-«No dia seguinte, antes do janitar. Sua Magestade 


encarregou Bátesar de Faria, que 'fora outrora embaixador em Roma, no pon- 
racado de Paulo III... de ir ter com Monsenhor... e este, acompanhado de 
Fana, do colector, do secretário do Cardeal Infante e de outros personagens, 
dingiu-se à audiência do Monarca, com vestes especiais». Acrescente, ainda, a 
relação coeva: «H artíva dans une grande salle, oü le trone royal était dressé 
sous un baldaquin et y trouva assemblés tous les nobles de la Cour que i’on 
appále id jldakos et avaient fait un grand cercle autour du trone,.’. Pendant 
ce temps, tous ces messieurs entrèreot dans une autre salle oü se trouvait le Roy 
et peu après, Monseigneur fut invité à y ente égaJemení; il trouva Sa Majesté 
qui lattendait debout près de Ia fenêtre»; cf. Mac Swiney, ibidem tomo I 
pág. 62. ’ ’ 

20-ALMEIRIM-«...no dia seguinte, festa de S. Sebastião e aniversário 
dei Rey que naquele dia completou vinte e um anos e entrou nos vinte e dois... 
e fez entrega a elRey da espada e do chapéu»; Idem, ibidem, tomo I. pág. 63. 
A relaçao coeva refere: «1’Archevêque de Lisbomie, convoque toiit exprès, chanta 
a Messe, avec grande pompe dans la chapelle du PaJais Royale et dona au Roy 
Epée et le chapeau. Sa Majesté, qui avait fait la saínte communion le maíin 
même, pour gagner ITndulgence Plenière accordée par Sa Santeté, les reçut avec 
grmde dévotíon et tant de joíe que le jour quoique le temps pluvieux ne s’y prêtait 
guère, il voulut courir avec m chevaliers un jeu de cannes en signe de réjouís- 
sanee...»; Idem, ibidem, pág. 63. 

21 - ALMEIRIM-Despacho de D. Álvaro de Castro, vedor da Fazenda: 
«D. Joana dè Aitaíde. mulher de D. Nuno Manuel não haverá mais de 50.000 
réis porque elRey mandou tãrar os outros 50 e lhe mandou pagar ós 500.000 
réis correspondentes, e se deram a D. Nuno a quem élR^ mandou visitar elRey 
de França, e dos 500.000 réis lhe foram logo pagos 250.000 réis e os outros serão 
pagos quaMo vierem os navios invernados que vêm da índia este ano»; A. N. T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Privilégios, livro 9, f.“ 232 v.° Sobre 
a embaixada a França, de D. Nuno Manuel, vide infm, pág. 87, documento 
respeitante ao dia 20 de Março de 1575. 

22— ALMEIRIM-Carta de D. Sebastião ao Duque de Bragança. OrigmaJ 
na Biblioteca da Ajuda, 51-V-32. 

23— ALMEIRIM—Domingo. 

24— ALMÉEIM—Confirmação de uma carta régia em favor de D. Diogo 


da Silveira, conde de Sortelk, do Conselho de Estado; A. N. T. T... Confirm- 
ções Gerds, livro 3, f.” 259. 

25— ALMEIRIM-Carta de D. Sebastião a Felício Gomes a quem manda 
12.000 cruzados para acudir aos habitantes de Entre Douro-e-Mmho, Trás-os- 
«Montes e de parte da Beira, pela falta de pão; B.' N. Lisboa, Fundo Geral, 
B. 17-6, f.“ 170 v.“ 

Minuta de uma carta de D. Sebastião ao Duque de Bragança; B. N. Pafis, 
mmuscrks portugais, 23, f.” 243. 

Mercê régia a Mo de Bettencourt, filho de Henrique de Bettenoourt, da 
capitania de uma das naus que iriam pmu a índia, nesse ano. Cf. Registo da 
Casa da Índia, pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, págs. 190, 191, n." 821. 

26— ALMEIRIM—Lei sobre o igualamento das medMs dos sólidos e 
líquidos. Cf. Collecção Chronólogka, tomo I, págs. 36, 46. Uma cópia deste 
documento (Ley sobre a uniformidade das medidas do Reyno) na B. N. lisboa, 
Fombadna, 688, f.^ 736, 740. 

h&uta de uma carta de D. Sebastião ao Duque de Bragança; B. N. Paris, 
rrmuscrits portugais, 23, f." 244. 

27— ALMEIRIM 

28— ALMEIRIM 

29— ALMEIRIM—Assento em que se determinou que quando o julgador 
se pronuncia ipor não juiz, se há-de agravar sòmente .por instrumento ou petição. 
Doc. dt por José Anastásio de Figudredo, Synopsis Chronologica, tomo 11, 
pág. 173. 

^ 30-ALMEIRIM-Mercê a Rui de Pína, fidalgo de sua Osa, da capi¬ 
tania do navio que for da índia para Maluco. Cf. Registo da Casa da índia, 
pub. por Luciano Ribeito, tomo I, pág. 190, n.» 819. 


31-ALMEIRIM 
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1575-FEVEREIRO 


I-6-AJ^MEIRIM-Não se acharam elementos para fixar os itinerários durante 
este período, mas é forçoso concluir que o Monarca não saiu de Almeirira Uma carta 
de D, Juan de Borja a Filipe II, de 6 de Fevereiro, permite supor que as relações conti- 
nuavam tensas entre o Monarca e a Rainha D. Catarina: «La Reyna siente tanto lo 
que elRey me Respondio que me dixo que si entendiesse que avia de aprovechar se- 
parmia luego iwa Almeii-in adonde elRey este,,.»; A. G. Smmm, Estado, legajo 392, 
f .* 189. 

7- ALMEIRIM-Deste dia, uma carta de Borja a Zayas, com dados 
históricos do maior interesse, de que extraímos os seguintes passos referentes 
ao preço do sal: «el sal ha 'subido aqui tanto que el moyo que es oa.ssi un cays 
que solia valer a medio ducado, vale aora a cinco ducados, y valdra mucho mas 
si la dexan saCar. La causa de esto es lo haveria labrado en broaze de franoia 
y embargarsse en d andaluçia las urcas que vm por ella. En este leyno ay 
muy poca y assi han proMbido el sacaria,,.»; Idem, ibidem, 392, f.” 190, 

8- ALMEIRIM-Mercê régia a Diogo de Azambuja, Edalgo de sua 
Casa, de «ma viagem de capitão para a China. O. Registo da Casa da índia, 
pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 191, n.“ 822, 

9- ALMEIRIM—Carta régia em favor de João Areja, flamengo, oficiai 
de 'limpar armas e arcabuzes, para ter tenda aberta na cidade do Funchal e poder 
exercte o^ dito ofício; A. N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 34, f.« 99; doc, pub. por Sousa Viterbo, Ármaría em Fortugal, 
IF série, págs. 35,36. 

10 — ALMEIRIM—Carta aos vereadores e procurador da cidade de Goa, 
manifestando desprazer petos actos do presidente da Alçada de Goa e informando 
que 0 mandara regressar à Metrópole, a. Cunha Rh/m, Archivo Português 
Ortentd, 1,'^ parte, 1857, págs. 80,81, n.” 51 

11 —ALMEIRIM—Alvará régio em que, considerando o facto de não 
haver tangedor na igreja mató de Nossa Senhora da Graça, da vila de Setúbal, . 
se faz 'inercê do mesmo cargo a Estêvão Sardinha, tangedor dos órgãos e 
morador na dita vila, o qual senàriâ por tempo de três amos, de 1 de Janeiro 




em diante, e com as mesmas obrigações que tem o taiigedor dos órgãos da igreja 
de S. Gião da dita vila de Setúbal, com o ordenado anual de 19.000 reais; 
A. N. T. T., Chancelaria da Ordem de Santiago, livro 1, f." 49; doc. pb. pr 
Sousa Viterbo, A Ordem de Santiago e a música religiosa, est. cií., págs. 128, 129. 

12-ALMEIRIM 

13~ALMEIRIM 

14— ALMEIRIM—Alvará regulando o tamanho dos caixões que poderiam 
levar no corpo das naus da armada da índia as pessoas que nelas vão. Doc, 
citado pr Mo Pedro Ribeiro, Ádâitamenios e retoques à Synopsis Chrom- 
lógica, pág. 254. 

15— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao juiz, vereadores e procurador 
da ddade do Porto em que informa ter feito mercê a Francisco da Mota Rebelo, 
morador na mesma oidade, do ofício de recebedor da Imposição dos Vinhos 
na cidade do Porto. Como, porém,, a Câmara viera com embargos à referida 
nomeação, o mesmo Rebelo enviara um protesto ao Monarca, mantendo este 
a decisão e ordenando que o empossado Continuasse no exercício das funções 
para que fora nomeado- Cf, Corpvs Codicvm Latinorvm et Portvgaknshm, livro I.® 
das Chaps, pág. 118. 

16— ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao Doutor António Pinto. Cópia 
na B, N. Paris, manuscrits portugais, 23, f.® 121. 

Carta de D. Sebastião a D. Duarte de Castelo-Branoo, meirinho-mor. Cópia em 
idem, ibidem, 2X is 401, m vP 

Carta de D. Sebastião a Mo Gomes da Silva, embaixador em Roma; B, N. 
Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ 151 v.^ 

^ 17—ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao humanista Aquiles Estaço 
Cópia na B; N.' Paris, manuscrits portugais, 23, f.“ 122. Este documento foi já 
obj^o de publicação pio Doutor Justino Mendes de Almeida, ta carta de 
D. Selmao ao humanista Aquiles Estaço, in «Revista da Faculdade de Letras» 
tomo XXII, 2.“ série. n.“ 1 , Lisboa, 1956, págs. 319, 320. 

18-ALMEIRIM-AIvará régio em que se ordena à Casa da Sudicaçlo 
quesedegrademparaoangoeparaallha^^ 
comeüdo onmes graves; A. N. T. Z, Ms Extramgantes^ W, f." 69 v.«. 70; doc. 


85 


pub. pelo P." António Brásio, Monumento Missionaria Africana, África Ocidental, 
tomo III, págs. 125,126, doc. XIX. Cf. também Mo Pedro Ribeiro, Additamentos 
e retoques à Synopsis Chronologica, pág- 254. 

19- ALMEIRIM 

20- ALMEIRIM-Domingo. Carta de D. Sebastião a João Gomes da 
Silva, embaixador em Roma, em que informa não lhe ter sido possível terminar 
0 roteiro «da jornada que fez a Celta e a Tanger», declarando que o mandará 
era breve para o Embaixador saber os particulares da viagem e de tudo informal' 
0 Pontífice»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ 152; carta pardalmente trans¬ 
crita em Queirós Veloso, D. Sebastião, pág. 218. O «roteiro» a que se refere 
pág. 68 , documento respeitante ao dia 19 de Agosto de 1574. 

21— ALMEIRIM—Alvará régio determinando que se remetam anual- 
mente aos padres da Companhia de Jesus, no Brasil, 3 pipas de vinho da Madeira 
ou outro 'Semelhante, para a missa, e sds arrobas de cera, para uso de todas as 
casas do Brasil, desde Pernambuco a S. Vicente. Doc. dtado pelo P.® Serafim 
Leite, História da Companhia de Jesus no Brasil, vol. II, 1938, pág. 322. 

22— iALMEIRIM—A partir deste dia não se toma possível assentar a presença 
do D. Sebastião nos paços de Almeirim, sendo de crer que tivesse seguido a caminho 
de Évora, onde já se achava no dia 4 de Março. 


1575-MARÇO 

4— ÉVORA—Alvará de D. Sebastião para que o pão enviado pelo reitor 
do Colégio de Jesus, de Coimbra, para o mosteiro de S. Fins de Friestas, de 
de Riba Douro, lhe não seja tomado nem embargado na dita cidade, nem em 
Montemor-o-Vdho, nem em qualquer outro lugar. Cf.. António José Teixeira, 
Documentos para a História dos Jesuítas, págs- 379,380. 

5— ÉVORA —Carta régia que manda passar pela Chancelaria da Supli¬ 
cação ias sentenças do Juiz do Fisco e determinando que este faça audiência 
na Relação, nos dias das audiências da Coroa. Doc. citado por João Pedro 
Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopsis Chronologica, pág. 254, 
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6- »ÉV0RA—Damtogo. Alvará régio em que se concede aos padies da 
Companhia de Jesus o privilégio exclusivo da impressão e venda do livro Emma- 
metis Álvari è Socieíate Jesu, De Imtltutione Grammatka librí tres, Doc. citado 
por Queirós Veloso, Á Universidade de Évora, Breve História, Academia Por¬ 
tuguesa da História, Lisboa, 1949, pág, 132, nota 19. 

7- ÊVORA 

8 - ÉVORA—Carta de D. Sebastião ao Vice-Rei da índia. D. António 
de Noronha, sobre negócios da governança da índia, etc.: «...vendo as partes 
que concorrem no lecenceado Aleixo Dias falcão desembarguador da Casa 
da Suplicasão que ora esta nessas partes, ouve por meu serviço encarregalo do 
dito oficio de veador da Fazenda pera que dle somente o seia nessas partes 
porquanto hei por bem que daqui em diante mo aja mais nellas que hum soo 
veador da Fazenda como antiguamente avia»; B. N, Lisboa, Fmdo Geral, 3776, 
f.“ 97 V.", 98. Outra cópia do documento em idem, ibidem, 8058, f." 113 v.^ 114 v.« 

9- ÉVORA 

10 - ÉVORA Carta régia à Camara de Coimbra para que os vereadores 
concordem com a Universidade quanto à abertura de ccleims em Tavelro e 
Poiares; B. M. Coimbra, Provisões e CapMos das Cortes, f." 52, 

11- ÉVORA-Carta de D. Sebastião ao Bispo de Coimbra. D. Manuel de 
Meneses, exprimindo o desejo de que as Princesas D, Teresa e D. Sancha, filhas 
de D.^ Sancho I. cujos corpos se encontravam no convento de Lorvão, fossem 
^onizadas. Este documento foi publicado ,por Fr. Bernardo de Brito, Primeira 
Pme da Chronica de Cister. Onde se contam as cousas principais desta Relhiam 
com inuytas antiguidades, assi do Reyno como de outros muytos da Chiistandade 
Lisboa, 1602, pág. 462 (esclareça-se. porém, que Brito data erradamente ò 
documento de Sintra, onde o Monarca nunca se podia então achar), lEsta carta 

to pubfc.* tebém fo, BaySo, Ponugd cuidadoso c mimado, livro IV, 

cap. 24, pág. 515. 

<le Monção quo 

págs' 4K Z ^ «W, 


87 

13— ÉVORA-Domingo. 

14— ÉVORA 

15— ÉVORA—O Monarca faz saber ao Provedor da comarca e provedoria 
da cidade do Porto que concede a quantia de 40.000 réis da impsição do sal 
para restaurar «uno mosteiro dc Sam Domingos delia... huns alpendres muito 
grandes e tam danificados que cairão, se lhes não acodirem e que convem muito 
ao bem comum seres sustados...». Cf. Corpvs Codicvm Latinorvm et Portvga- 
lensivm. Livro 2° das Chapas, vol V, fase. 1, Porto, 1943, pág. 13, 

Neste dia falece em Lisboa 0 P.“ Luís Gonçalves da Câmara, antigo preceptor 
do Monarca. Cf. Baltazar Teles, Cronka da Companhia de Jesv, 2.“ parte, 
pág. 727. 

16— ÉVORA 

17— ÉVORA—Carta régia para que 0 acusador tenha sempre metade das 
penas de dinheiro e das coisas tomadas por perdidas. Doc. cit. por João Pedro 
Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopsis Chronologica, pág, 254. 

18— ÉVORA—«Luis Gonçalves da Câmera.., veyo a falecer em 15 de 
Março deste anno de 1575... sentio elRey tanto a sua morte, que tomou luto, 
e enserrou-se tres dias era buma camera em Evora, onde 'então se achava». Cf. 
Bayão, Portugal cuidadoso e lastimado, livro III, cap. II, pág. 346. Cf. também 
B. N. Lisboa, Fundo Gercd, 8570, f." 262 v.“. 

Deste dia uma carta de mercê em favor de Rui Pereira de Miranda, de uma 
caplania-mor das íiaus da índia. Cf. Registo da Casa da Mia, pub. por LuCiano 
Ribeiro, tomo I, ipág, 192, n." 827. 

19— ÉVORA—Carta Régia ©m favor de Cristóvão de Manhoca, armeiro, 
nomeando-o para 0 lugar de mestre dos engenhos das armas de Barcarena, em 
substituição de Baltasar de Manhoca, seu irmão, que falecera: A. N. T. T., 
Chancelaria de Filipe l, Doações, ímo 11, V 460 v.® (carta de 17 de Abri de 
1587); doc. pub. por Sousa Viterbo, Armaria em Portugal, 1.'‘ serie, págs. 114,115. 

20— ÉVORA—Carta de D. Sebastião a D. Nuoo Manuel; B, N, Paris, 
mamscrits portugás, 8 , f.® 128; doc. sumariado no Quadro Elementar do Visconde 
de Santarém, tomo III, págs. 458, 459 e por nós publicado em Documentos 
inéditos para a história do reinado de D. Sebastião, est. e loc, cits„ pág. 92 da 
separata, 




0 problema respeitante à embaixada de D. Nuno Manuel implica o traçado 
de uma extensa nota de comentário. Barbosa Machado, Memórias pm a Historia 
de Portugal, tomo III, pág. 624, faz referência a D, Nuno Manuel como embaixa¬ 
dor em França, mas não cita esta carta nem outros documentos relativos à 
embaixada; limita-^ a dizer que D. Sebastião, sendo informado do falecimento 
de Carlos IX, rei de França, ocorrido em 30 de Maio de 1574, fez partir para 
aquele reino o alcaide-mor de Marvão, D. Nuno Manuel, que levava o encargo 
de apresentar condolências à família real. Declara ainda o autor da Bibliotheca 
Lusitana, no que é fielmenite .seguido pelo Visconde de Santarém, «que concluído 
este cerimonial, proposesse o embaixador ao novo rei de França o quanto seria 
conveniente aos vassalos de uma e outra Coroa, para cessarem de todo as presas, 
que reciprocamente se faziam, o exigir-se em França e Portugal um tribunal, que 
julgasse das violências cometidas pelos vassalos das respectivas nações, julgan¬ 
do-se em França os roubos dos Portugueses, e em Portugal o dos Franceses»; 
Quadro Elementar, tomo III, pág. 458. 

Certo é que o Embaixador não partiu imediatamente para França, ao con¬ 
trário do que referiu Barbosa Machado. Em 11 de Julho de 1574 já o Embaixador 
Borja anunciava a partida do Embaixador (cf. supra, pág. 62). No entanto a 
instrução para D. Nuno Manuel tem a data de 19 de Dezembro de 1574 (çf. supra, 
pág. 77); do dia 21 de Janeiro seguinte é um despacho do vedor da Fazenda, 
referente a D. Joana de Ataíde, esposa do Embaixador, tudo levando a crer que 
este ainda não seguira em missão. A sua partida exacta não a podemos datar, 
mas é facto incontroverso que D. Nuno só em Maio de 1575 chegou 'ao ponto 
de Nantes, tendo feito a viagem por mar desde Biibau. (Cf. carta de Diego de 
Zúniga a Fipe II; Paris, 17 de Maio de 1575; A. G. Simancas. Estado, França, 
K. 1537 (B. 38), n." 45; «agora me acabam de dezir que ha Megado a Nantes un 
cavallero Português que se embarco en Bilbao Hamado don Nuno Maniid que 
elRey de Portugal embia á congratular dei casamiento deste Rcy...»). 

Se quiséssemos levar a uma conclusão ousada o texto da carta de D. Sebastião 
ao seu enibaixador, poderiamos datar a saída deste, de Évora para Biibau, 
do dia 18 de Março de 1575, já que no documento se faz uma refei’ência cronológica 
de mu«a precisão: «Ao segundo dia que Dom Nuno partiu da Corte mht 
elRey por carta do Meirinho mór que elRey de França era casado polo que lhe 
esteve por hu correo que o alcance antes de chegar à ^Corte de França que 
visite elRey pelo seu casamento, da sua parte...». (Cf. Joaquim Veríssimo 

te a«., pag. 92da Imiw.se, .pais, safieatar que aòuiatite doí, di« 

4 d" “ í «l”» D. Sebastião teve couhedmaito 

siteçao de casado do aovo Rei de França, que ele supunha estar ainda 


teiro, Por tal motivo, a missão de pêsames de D. Nuno Manuel alargou-se no 
TOrgo de apresentar felicitações a Henrique III, e à nova Rainha de França. 
Sobre a missão de D. Nuno Manud vide os comentários que deixamos, infra, 
pág. 105, com referência ao dia 11 de Outubro de 1575. 

21— ÊVORA-ESPINHEÍRO —«E dalli se foy encerrar no mosteiro de 
Nossa Senhora de Espinheiro, da Ordem de S. Jeronymo, onde esteve alguns 
dias com grande pena.,,», Cf, Bayão, Portugal cuidadoso e lastimado, livro III, 
cap. ir. pág. 346. Sobre esta efeméride de D, Sebastião vide também Baltazaí 
Telles, Cronka da Companhia de Jesv, ob. cH,, 2 .“ parte, pág. 725, 

22- 30 —ESPINHEIRO —Durante este período o Monarca esteve abrigado no 
convento do Espinheiro, como sinal de pesar pela morte do P," Luís Gonçalves da Câmara. 
Os documentos régios vém referendados pelo pp Maxtim Gonçalves da Qmara, que 
permaneceu em Évora, Assim, a aiwstiUia ao alvaré de 10 de Março, assinada em 25 de 
Ma.rço, quanto aos esorivães dos mosteiros de Cárquere, Pedroso e S. Fins, (Cf. António 
José Teixeira, Documentos para a História dos Jesuítas, pág, 499) e a apostilha eim' favor 
do reitor e padres do Colégio de Jesus de Coiimhra (idem, ibidem, pág. 163). Do dia 29 
de Março é a mercê a Pedro díe Góis, fidalgo^ de sua Casa, de uma capitank-mor das 
naus da índia (Cf. Registo da Casa da índia, pub. ipor Luiciano Ribeiro, tomo I, pág. 192, 
n.” 826. É possível que o Monarca só tivesse regressado a Évora na semana de Páscoa.' 


1575-ABRIL 


3 — ÉVORA—Domingo de Páscoa, 

4—ÉVORA—Carta régia à Câmara de Lisboa louvando-a «pelo remedeo 
e gasalhado dos pobres que vkão a essa çidade, da beira, Entre douro e minho 
e tra te montes», protecção que se devia a D. Duarte da Costa, presidente, e aos 
vereadores do Senado da capital. Doe. citado por Ferreira de Andrade, O Senado 
da Câmara e os seus Presidentes, in «Revista Municipal», ano 18. n." 75, Lisboa, 
1957, pág. 14. Sobre a vinda da pobre gente da Beira que, acossada pela fome, 
chegoiu a Lisboa em Março desse ano, vide o que refere o coevo testemunho 
do Memorid de Pero Mz Soares, págs, 80, 81. 

5— ÉVORA— Cartas de D. Sebastião, sobre as ordenanças, ao Infante 
D. Duarte e ao Duque de Bragança. Q. Historia Sebastica, feo II, cap, X, 
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pág. 194. 0 original destas cartas guarda-se m B. N, Paris, manuscrits prtugais, 
S, f.“ 139, 139 V.® e as respectivas minutas em idem, ibidem, 23, f.® 235 v.®, mas 
sem a mdmação do dia exacto em que as cartas foram assinadas. Que o Monarca 
as enviou pouco antes da sua partída para Salvaterra, em 8 de Abril, comprova-o 
a passagem em qiue refere ter dado ordem a Miguel de Moura para este mandar 
ao Infante D. Duarte o texto sobre o regulamento dos capitães-mores. E o 
secretário de Estado, que acompanhou D. Sebastião na viagem, escrevia de Sal¬ 
vaterra, em 13 de Abril, ao mesmo Infante, desculpando-se por não lhe ter enviado 
de Évora a carta régia que só nesse momento ia partir «por hu correo que 
chegou ontê para V. Ex.“» B. N. Paris, mss. portugais, 23, f.® 300. 

6 - ÉVORA 

7— ÉVORA—Provisão régia determinando que se carregassem de sal os 
navios que tivessem trazido pão 'paia Lisboa e Setúbal. Doc. cit. por Constantino 
Botelho de Lacerda Lobo, Memória sobre a história das mrinim de Portugal, in 
«Memórias de Litteratura Portugueza», tomo V, Lisboa, 1793, pág. 285. 



8-30—ÊVORA-SALVATERRA—Em carta de 5 de Maio de 1575, o embaixa¬ 
dor Borja informava Zayas: «ElRey partio de Evara pasada la Pascua, vino a Salva- 
tierra, y de alli fue à montar algunos dias on tiendas, donde dio una cayda de una silla 
y. otra de un cavallo, yendo tras un puerco, las quales ie forçaron á bolverse á Salvatíerra 
y sangrarse dios vezes»; Â. G. Simw, Estado, legajo 392, f,® 208. 

Não se torna fácil assentar os itinerários entre 8 e 13 de Abril, avolumando-se a 
dificuldade ipara o período seguinte. No dia 12 já o Monarca estava to Salvaterra, como 
confirma uma carta de Miguel de Moura ao senhor D. Duarte, do dia seguinte: «faley a 
elRey nosso Sor E lhe dyse como V. ex." Avya que a provisão de S, A. para lhe serem 
dadas casas,.,» (B. N. Paris, mcoiúscríts portugcàs, 23, f,® 300), Onde passou D, Sebastião 
0 domingo de Pascoela não o sabemos, talvez em Montemor-^o-Novo ou Benavente, pontos 
de escala na rota para Salvaterra, 

Desde o dia 13 a 26 não se vislumbra o seu rastro, o que parece confirmar o teste¬ 
munho de Borja de que o Monarca esteve na caça, era' coutadas vizinhas, ali sofrendo dOis 
acidentes que o forçaram a regressar ao paço de Salvaterra, Do dia 27 de Abril conhece.se 
ura alvará régio em que se concede a Simão jaieques, francês e mestre de espingardas, 
a tença anual ide 4.000 íéis. (Cf. Sousa Viterbò, A Amaria em Portugal, 2." sédiie, .páigs, 109, 
110); mas não encontrámos menção de outros actos régios. Falta-nos uma carta do embai¬ 
xador castelhano, para esse período, não sendo possível assentar os itinerários. Parece 
evidente que D. Sebastião voltou a Salvaterra ao redor do dia 28 de Abril, dali saindo para 
Almeirim em 4 de Maio, 
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1575-MAIO 


4-12 — SALVATERRA-ALMEIRIM — «Y segun dizen ayer partio de Salvatierra 
para Almeirin, y de alli dizen que quiete veíiir à estar algunos dias en una torre de la otra 
parte dei Rio, basta que sea tiempo de yr a Sintra, o, segun otros dizen á Mazagon, De 
esla jornada se habla en esta tierra, como Ia dei 'afio pasado, y por aqui verá V. mi qual 
va todo,,,»; carta de Borja a Zayas; Lisboa, 5 de Maio de 1575; A. G. Simanchs, Estado, 
legajo 392, f,“ 208. 

De novo sie erguera dificuldades para wsentar o itinerário régio durante este iperíodo. 
Quando dhegou o Monarca a Almeirim? Tearia permanecido alguns dias em- Muge? Ou 
a sua viagem foi directa? Poderemos admitir uma furtiva passagem ipor Évora, àdo que 
nesta cidade, em 10 de Maio, data umi alvará respeitante aos escolaresi ipordbnistas do 
Colégio da Jesus de Coimbra? (Cf. Proi Doutor Mário Brandão, O Colégio das Artes, 
tomo II, Coimbra, 1933, pág. CXLVin, doc, CXIV). 

O problema é complexo pela carência de documentação. Quanto ao alvará de 10 
de Maio, tudo o que pode concluir-se é que a Chancelaria de D, Sebastião se achava, ao 
tempo, e(m Évora, mias não se aceita a viagem' do Monarca ao Alentejo, por inverosímil. 
No que respeita à fixaçao em Almeirim, é de crer no trajecto demorado, com paragem em 
Muge ou no convento da Serra, dado que sòraente no dia 12 é que se comprova a chegada 
de D. Sebastião à sua terra dilecta. 

13 — ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião ao Duque de Bragança, D, João, 
Minute na B. N, Paris, rtmnuscríts poríugais, 23, f.® 236, 237 v.“. 

Deste dia, uma segunda canta do Rei para D, Duarte, sobre a.s OTdenanças. 
Cópia na B. N. Paris, ibidm, códice 8, f.® 139 v.®, 140; doc, já pub. na Historia 
Sebastica, págs. 194.195. 

14- ALMEIRIM 

15- ALMEIRIM-Alvará régio que derroga o de 15 de Dezembro de 
1573, no que proibia aos procuradores da Suplicação advogar e procurar nos 
outros juízos. Doc, citado por João Pedro Ribeiro. Addltamntos e retoques à 
Synopsis Chronoihgica, pÍg. 254, 

16- ALMEIRIM 

17- ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião determinando que os mesários 
da Misericórdia de Évora sejam isentos do serviço de vereadores da mesma 
cidade. Cf. Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora, 2.» prte, 
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págs. 260. 261, doc. LXXXVI. (Temos fortes dúvidas quanto à datação deste 
documento, que Gabriel Pereira refere ser de Évora, dado que neste dia D. Sebas¬ 
tião achava-se em Almeirim. Não se trata, antes, de 1573?). 

18-ALM'EIRIM 

19“ALMEIRIM—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embai¬ 
xador em Roma, em que comunica o envio do Doutor Antônio Pinto à Alemanha 
«ao negócio que era do conhecimento do embaixador, que he de importançia e 
segredo»; B. N. Lisboa, Fundo Gerai, códice 887, f,“ 152 v.'* 

20 — ALMEIRIM-DELÉM — Neste dia o Monarca sai de Almeirim; cf. documento 
do dia 22 de Maio. Como é evidente, mesmo para uma viagem rápida, D. Sebastião fez 
uma alta no caminho, ou em Muge, ou em Salvaterra. 

21-SALVATBRRA-BELÉM-PENHA LONGA-D. Juan de Borja rece¬ 
bera ordens do seu monarca para deixar a Corte portuguesa sem mesmo aguardar 
a chegada do seu substituto D. Juan de Siva. Não o pôde, no entanto fazer em 
virtude da ausência de D. Sebastião em 'Almeirim e Salvaterra, impondo-se-^lhe 
aguardar o regresso do Monarca a Lisboa, que sòmente teve lugar neste dia. 
Isso se depreende da carta que em 4 de Junho de 1575, enviou a Zayas: «., .elRey 
anduvo monteando hasta la vispera de Pascua de Spirito sancto que llego aqui 
de almerin, y paso luego a Belen de donde el mismo dia se partio 'pera pera longa 
e Sintra...»; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f.“ 195, 

22 - SINTRA - Domingo de Espírito Santo.«., .adonde se detuvo ocho dias 
me sendo forçosso sperar que bolviese para darle la carta de V, Magestad y 
pedirle licencia de partir»; idem, ibidem, 392, 1 195, 

23-31 — SINTRA— Durante este período pode assentar-se que D. Sebastião per- 
maneoeu, quer em Sintra, quer no mostek) de Penha Longa, mas não se adiou notícia 
de documentos para comprovar essa estadia. A data exacta do seu regresso também não 
a pudemos apurar,_ sendo no entanto de crer que teve efeito a viagem nos fins de Maio 
ou no pnmeiro dia de Junho, já que a solenidade do Corpo de Deus recaiu, no ano 
de 1575, no dia 2 de Junho. 
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1575-JUNHO 


4— LISBOA —Que neste dia o Monarca se achava em Lisboa comprova-o 
uma carta do Embaixador espanhol D. Juan de Borja a Zayas, escrita neste dia, 
em que rogava o envio do passaporte de regresso; A, G. Simancas, Estado, 
legajo 392, f." 1. 

5 - LISBOA —Domingo. 

6 - USBOA 

7— LISBOA —Carta régia autoriza^ndo o Oolégb de Jesus da cidade de 
Coimbra a tomar conta das azenhas e do casal de Gasconha c de outras pro¬ 
priedades, ainda que 'fossem realengas. 0. António José Teixeira, Documentos 
para a História dos Jesuítas, págs, 245, 246. 

Neste dia, «pelas quatro oras e ffl'‘ em ponto do m" dia» deu-se em Lisboa 
um tremor de terra, sobre o qual refere o Memorial de Pero Roíz Soms; 
pág, 81: «níguê ficou que o naõ sentisse porque hüs levantava do chão e outros 
das adeiras e as cassas traves e telhados tudo se abalava». 

8 - LISBOA 

9— LISBOA—D. Sebastião, como governador e perpétuo administrador 
da Ordem e Cavalaria do mestrado de Santiago, faz saber que, por çonfíar da 
bondade e suficiência de Afonso de Arouca, morador na vila de Panóias, lhe faz 
mercê do eargo de tabelião das Notas e do Judicial da dita vila, na vaga deixada 
por Bartoloraeu de Arouca; A, N. T. T., Chancelaria da Ordem de Santiago, 
livro 1, f," 59, Cópia do documenito na B. N, Lisboa, Fundo Geral 10 641, 
f,« 223, 4. 

D. Sebastião concede o cargo de escrivão da Câmara e da Almotaçaria da 
vila de Panóias a Afonso de Arouca, morador na mesma vila, na vaga deixada 
por Bartolomeu de Arouca; Jí/m, ibidem, lim 1, f." 58; cópia em idém, ibidem, 
10 641 f.» 225, 226. 

10^LISBOA—Alvará régio sobre ãs propriedades do Cabido de Lisboa 
serem demarcadas pelas justiças, para as viias de Óbidos, Sintra, Torres Vedras, 
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Crato e Santarém. Cf. Documentos para a história da cidade de Lisboa, Cabido aa 
Sé, s. d.,pág.200. 

11-16 —LISBOA-ALMADA— Coloca-se, durante este período, a instalação do 
Monarca na vila de Almada, onde a sua presença é já assinalada no dia 17 de Junlio. 

17- ALMADA-Carta de D. Sebastião a Diogo Lopes da Fonseca, que do 
Algarve ia passar aos lugares de África, numa missão importante que o Monanca 
lhe confiara. Cópia na B. N. Paris, manuscrits prtugois, códice 23, f.® 369. 

Carta do mesmo a Diogo Lopes de Sequeira, capitão de Ceuta. Cópia em 
idem, ibidem, 369, f.® 370. 

■Carta ao 'juiz, vereadores e procurador da cidade do Porto em que acusa 
a recepção das oartas em que lhe era anunciada a doença que grassava naquela 
cidade. O Monarca informa ter escrito ao Doutor Jorge de Sá, lente da cadeira 
de Vésperas de Medicina em Coim'bra, para este se deslocar aO' Porto e tentar 
pôr um termo à epidemia. Cf. Corpvs Codicvm Latinorvm et Vortvgakmm, 
livro l.“ das Chapas, págs. 117,118. 

18— ALMADA—Apostila régia respeitante à venda, no Reino, db Livro 
de Artes do P.® Manuel Alvares. Cf. António Jo:sé Teixeira, Documentos para 
a história dos Jesuítas, pág. 383. Cf. supra, pág. 86, documento de 6 de Março 
de 1575. 

19— ALMADA «Domingo. 

20- ALMADA 

21— ALMADA—Carta de D. Sebastião à prioresa do mosteiro de Celas, 
pedindo para receber como freira uma filha de Lucas de Andrade, fidalgo de 
sua Casa, e que a mesma fosse posta em capítulo. Documento do arquivo parti¬ 
cular de M. Chrlstian de Caters, Paris, a quem agradecemos o informe, 

22- ALMADA 

23- ALMADA 

24— LISBOA—Neste dia o Monarca estava em Lisboa, fazendo correr 
touros em Xabregas. em frente do palácio de D. Catarina. Cf. HistormSebastica, 
liv. II. cap, Vin. Cf. taml^m o testemunho coevo do Memoriaí de fero Rolz 
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Soares, págs, 81,82: «dia de Sam João da era de 1575 a se.sta feira ouve touros 
Reais era emxobregas... gastando todo o dia nisso com muitas festas e estro- 
mentos que em cada palanque avia precurando todos agradar a ElRey pera ver 
se 0 podião afelsoar a çidade e querer fazer assento nela». Na B. P. M. POrto, 
mss. 851, f.® 133, guarda-se o seguinte documento: «Noticia das canas e touros 
reais que el-rei mandou correr em Enxobregas». 

25-LISBOA? 

26 — ALMADA — Domingo. 

27— ALMADA — Carta do Qrdeal D. Henrique a Filipe II; A. G. Siman- 
cas, Estdo, legajo 392, f.® 149. Mo valor do documento deixamos aqui a sua 
transcrição: 

«Sõx, Dõ Joaõ da borja me deu a carta de V. AI. ê que diz come lhe deu licêça pera 
se ir polia dfcposiçaS de sua molher. eu tenho tãta obrigaçã a dõ Joaõ, asi por a parte de 
seu pai, como de sua mãi, que sSpre o folgara de ver presãte E no serviço de V. Al. por 
que ê toda parte o falara elle como quê he. E que lhe resultase tãbê disto o bê que lhe 
e(u desejo, por isto õ toda a meroe que V. Al. lhe fizer Receberei eu muita parte, Beijo 
as mãos a V. Al. por querer saber como estou, E porque dõ ioão o poderá dizer, E o que 
ca pasa, escuso eu de o fazer nesta, prazera a nosso Sõr polia sua grãde misericórdia, 
E necessidade ddlá ê que tudo esta, que nos acudira cõ ella, E dara as cousas de V. Al. 

0 bõ sooego que Ihie peço, E guardara. E prosperara a vida, E muito alto estado de 
V. Al. como lhe eu deseio. de almada 27 de íunào die 1575. beijo as mãos a V. Al. 

O Car. Mfe». 

28— ALMADA—Carta de D. Sebastião ao reitor do Colégio de Jesus 
e das Artes da cidade de Coimbra em que 'Se determina que Fcmão Lopes, 
Martim Pires e Baltasar Jácome, filhos de João Rodrigues do Lago, morador na 
vila de Vim da Foz do Lima, entrassem no Colégio dos porcionistas que mandara 
fundar junto do referido colégio, dando-lhes o dito seu pai a iporção ordenada. 
Doc. pub, pelo Prof, Doutor Mário Brandão. O Colégio das Artes, tomo 11, 
pág. Oi. n.® CXVL 

29— ALMADÁ 

30— ALMADA—Alvará régio dando consentimento para que a igreja 
de S, Paio de Caria com suas anexas, que é do patronato real, se una m perpetuam 
ao Colégio da Compnhia de Jesus da cidade de Coimbra. Doc. ck. por J. 
Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chtonúlogka, tomo II, pág. 173. 
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1575 -JULHO 


1-15 — ALMADA — Durante este período o Monarca não deve ter saído de Almada 
ou, quando muito, terá vindo a Lisboa em visita a sua avó, Não se encontraram documentou 
para comiprovar essa presença em Almada, siendo datados de Lisboa os actos régios, o 

que prova que a Chancelaria do Monarca se manteve na Capital Assim, do dia 6 de 

Julho é um alvará régio concedendo a Diogo Teles, cavaleiro fidalgo, a tença 'anual de 
16.380 léis, que começaria a venoer do dia 23 de Julho em diante (A. N. T. T., Chanceíaria 
de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 37, f,“ 71 v.“; doc, pub. por Sousa Viterbo, 
Diemário dos Architectos, tomo III, pág. 89). 

No dia ’8 de .Tulho escreveu D. Sebastião uma carta a Filipe II; A. G. Siman- 
cas, Estada, legajo 392, f.” 182. Pelo valor dessa foíiite, transcrevêmo-ia: 

«Dom ioão de borla mo deu hflina carta de V. A. em que mie da conta de como o 

manda ir le vir ism seu lugair dõ joão d'a silva, em tudo o que V. A. ouver ipor miUior pera 
as suas cousas terei sempre muita parte, e muito contentamento, e porque dom ioão dara 
novas de mim a V. A. que são louvores a noso Sõr segundo b§ dele me remeto e toda a 
merce que V. A. lhe fizer por seus serviços seja nele bem entreguada. Noso sõr guarde 
a mui real pesoa de V, A. como pode. Bom sobrinho de V. A. Rey». 

De lisboa são datados outros documentos 'régios: de 11 de Julho uma carta 
à Câmara de Coimbra, resolvendo certas dúvidas entre a oidade e a Universidade, 
acerca de presos (B. M. Coimbra, Provisões e capítulos das Cortes, Origi'nais, 
f." 48) e do dia 13 uma carta nomeaiido Francisco de Távora, para o cargo 
de reposteiro-mor, em substituição de Beriiatdím de Távora, seu pai (A. N. 
T, T., Chancelaiía de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 37, ís 119). 

16 —ALMADA-SINTRA— Nesta dia o Monarca embarcou para Sintra, como 
refere uma oarta de Álvaro de Veancos, de 25 de Julho de 1575, cujo original e cópia 
se encontram no A. G. Simancas, Estado legajo 392, respectivantente, nos 'f.”‘ 165 e 182: 
«EI correo que gartio a los siete deste,., llego aqui viernes quince deste a ora que no 
pudie hazer mas que dcçir a k Reyna l'o que traya, y aunqua el sabaido fui quando amafiecia 
a Almada (adonde el Rey ha stado estos dias) quando llegué al puerto que llaman Casilhas 
stava embarcando un poco mas abajo a la fuente de Ia pipa ya en una galera (para yr a 
pera longa) y por hazer muy gran niebla aquella manana no le vi. Fui luego tras el y 
quando llepé a pera longa era ya partido, hallele junto a Sintra en una quinta de don 
Álvaro de Castro y haviendole dado la carta de V. M. y dicho lo que se me mandava 
cerca de las galeras que trae a su cargo Diegó lopes de sequera me dlxo que hablase con 
Miguel de Mora su secretario.,,». 


17—SINTRA — Domingo, 
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18— SINTRA-ALMADA— «ElRey esüuvo en pera fonga hasta lunes en ía 
noche que vino a dormir a una torre a una legua de Almada...»; carta de Álvaro 
de Veanoos a Filipe II; A. G. Simancas. Estado, legajo 392, f.“ 165. Não sabemos 
onde pernoitou o Monarca. Na torre de S, Jiilião? Na de Belém? Numa torre 
situada na margem esquerda? 

19- ALMADA-Carta régia em íavor de Jerónimo Francisco, morador 
na cidade de Coimto, para suceder a Diogo de Castilho, falecido. » cargo de 
mestre das obras dos papos reais de Coimbra; A. N. T. T., Chancelaria de D Se- 
bastião ed, Henrique, Doações, livro 36, f.» 142 v.»; doc, pub. por Sousa Viterbo, 
Dicionário dos Architectos, lomO'I, págs. 367,368. 

Do mesmo dia uma carta régia de perdão ao carcereiro da vila de Gavião, 
m ta deixado fugir tioa dgaaa presa; Um, iiUm, Lesitimções e terdõel. 
liwo 30, f.' 132 v.'; doc. ipub, por Pedro de Azevedo, Os Cijmoj em Mugi, 
in «Archivo Histórico Português», tomo VII, pág. 82. 

20 - ALMADA - Alvará régio determinando que o oídenado correspondente 
ao ofício de físico da cidade de Lisboa fosse dividido entre os DOutoms António 
Barbosa e Rodrigo Ribeiro, ficando cada um obrigado a servir a Cidade no dito 
ofídio seis meses por ano; Idem, ibidem, Doações, livro 34, f.“ 190 v.“; doc. pub. 
por Sousa Viterbo, O Dr. Ambrósio Hunes, in «Archivos de História da Medicina 
Portuguesa», pág. 45. 

21—ALMADA—«Haviendo dado Ia carta de mano de Su Magestad a la 
Reyna y beobo la Relaçioa de todo lo que Su Magestad, me fue luego a Almada 
...aunque en la de Su Magestad no digo que ay nueva de yr elRey a Maçaguam 
sino solo al Algarve, por estas calles se dize publicamente...»; carta de Álvaro 
de Veancos a Zayas; Lisboa, 25 de Julho de 1575; A. G. Simancas, Estado 
legajo 392, f.» 182. 

^ 22-ALMADA-Deste dia é uma carta de D. Sebastião a Filipe II, cujo 
original ise conserva no A G. Simancas. Estado, legajo 392, f.« 166, e que ipelo seu 
valor histórico se transcreve: 

^ «Sereníssimo muito Alto e muito poderoso Rei. meu muito Amado E muito prezado 
Tio / Receby duas cartas de Vossa Alteza Per que me comunica a necessidade que a sua 
M'a qud om espera d'as índias teu de ,as minhas armadas Dalto bordo E gualíés lhe darem 
goarda E a defenderem, E porque as cousas de Vossa Alteza tenho por propias. sempre 
encarreguo a meus capitães que cõ ellas tentaõ a conta que he Rezão, como o elles fazem. 

E aguora que Vossa Alteza jno escreve em Particolar mandey loguo também- Paxticolarmente 
aos Capitães mores daquellas duas armadas, o que dom duarte de Castelbranco meu embai- 
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xadoí dirá de minha parte mais larguamente a Vossa Alteza, Cuja serenissima muito Alta 
e muito poderosa Pessoa e estado nosso Sõr goarde e prospere como deseia. Scripta em 
Almada a xxij de Julho de M. D. L xxv. Bõ sobrinho de V. A, Rey». 

23- ALMADA 

24— ALMADA—Domingo. 

25— ALMADA—Neste dia, escrevendo a Filipe II, o enviado castelhano 
D. Álvaro de Vmcos informava qne era voz corrente, em Lisboa, a partida 
do Monarca para o Algarve, no dia 10 de Agosto e que para o efeito D, Sebastião 
já tinha ancorada no Tejo uma galera nova que mandara fazer no ano anterior, 
Referia ajnda Veancos que o Cardeal D, Henrique, agastado com a atitude 
do Rei, ia partir para Alcobaça para não mais voltar à Corte e que prometera 
não tomar conta da regência; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f," 165. A 
partida de D. Sebastião deu-s© no dia 11 de Agosto: cf. infra, pág. 100. 

26- ALMADA 

27- ALMADA 

28- ALMADA 

29— ALMADA—Carta de D. Sebastião ao sen embaixador em Castela, 
D. Duarte de Castelo-Branco; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f.“ 154: 

«Meirinho mor Amigo. Eu ElRey vos emvio muyto saudar, depois de vos ter escrito 
E mandado o Recado as Ilhas sobre a segurança E defensão da frota das índias de Castella 
que partio muyto primeyro que a carta que se deu ao criado de dom joão de borja para 
por sua via a emviar me pareceo que posto que tenha mandado engrossar a armada das 
Ilhas com se averem de armar nellas mais algüs navios que o mais seguro era mandar de 
qua outra amilalda se ajuntarê amibias, E assy m'andey ora a armada da costa em que 
andava por capitão mor ayres de Saldanha que pairtio ontem pela mieinhã. E isto direis a 
EIRey de Castella meu tio. escrita em almada a XXK de julho de 1575, Rey». 

30— ALMADA—Neste dia comunicava Álvaro de Veancos a Zayas; Idem, 
ibidem, 392, f.‘' 156: «La yda delRey se ha declarado que sera para Sagres a 
quince dei que viene y "todos creen. que passara a Maçagan, el proveedor de los 
almaçenes ha comprado a peim ciento y dncumta pipas de víno Riuim; y ayer le 
pedian otias dozientas muy a priessa y que le pidtesse lo que quisiesse por dias 
segun me dixo, que esto y ver que los fidalgos se aiparejan lo da más a entender. 


yra para Sintra dentro de ocho dias, de donde no bolvera sino fuere á despedirse 
de la Reyna, k qual estos dias anda con salud.,,». 

31 — ALMADA—Domingo. 


1575-AGOSTO 


1— ALMADA 

2— ALMADA—Apostila da tença de 15,000 réis ooincedida a Luís de 
Camões, em 28 de Julho de 1572, por tempo de três anos mais; A. N. T. T„ 
Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livio 3Í f.“ 229; doc. pub. 
por Juromenha, Obras de Luís de Caimes, vol. I, pág. 170, doc. G. 

3— ALMADA—Alvará régio sobre .privilégios de que gozam os depu¬ 
tados da Mesa da Consciência. Doc. cit. por João Pedro Ribeiro, Adãitamentos 
e retoques à Synopse Chronologica, pág. 254, 

4— ALMADA —«Me mandou su Alteza que luego me pasase en Almada 
que ella me ayudaria lo que pudiesse para que este negocio de las uroas de los 
stados Rebeldes de V. M. fuese. meyor despachado... me pase en Almada y de 
al Rey la carta de V. M, y le dixe muy en particolar Io que V. M. me mandara 
y las Raçones que havia para que su A. nmda'se que estos homkes fuesen 
presos y sus haoiendas secrestadas. Haviendome oydo muy bien me mando que 
habksse al secretario Miguel de Moura... el qua| me Respondío ayer (dia 11) 
que su A. mandava hazer diligencia sobre este negocio al dootor Antonio pimienta 
juez de la casa de índia Mina y guiné.,.»; carta de Álvaro de Veancos a Hlipe II; 
Lisboa, 12 de Agosto de 1575; A. G. Simancas, Estado, legajo 392, f,“ 167, 

5- 10 —'SINTRA— A dar-se crédito ao informe de Veancos (cf. supra, pág, 98, 
documento de M de Julho de 1575) o Monarca teria passado a Sintra, regressando sòmenté 
a Almada no dia do embarque. Não achámos fontes comprovativas dessa deslocação e, por 
outra via, não se consegue provar a presença de D. Sebastião, em Almada, durante o 
mesmo período. Há, pois, fortes razões para aceitar a estadia do Monarca, no paço de 
Sintra, entre 5 e 10 de Agosto, 
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11 ^ ALMADA-SAGRES - Neste dia D, Sebastião fez-se ao mar, a caminho i 

do Cabo do S. Vicente, como comprova a carta de Álvaro de Veanoos a Filipe 11; | 

A. G. Simaiicas, Estado, legajo 392, V 167: «ElRey ba partido oy por ia manaiia i 

para el Algarve, adonde dizen qoe estara hasta mediado o fia de septerabro. | 

van coa el los de su consejo y sus offiçiales, ao va fidalgo ninguno con el sino es i 

don Pedro die Mascarenhas, hermano^ dei duque de Avero. y aunque se sospecha | 

por dguflas cosas que ba mandado proveer que passam a Maçagan, no le pareze j 

por no haver seiíalado persona que govierne en su absençia hasta ora / si ya desde j 

el camifío no lo haze. Eeva la gallera que mando hazer el 'ano pasado, eii que d ,| 

se ehbarcO“ y un galeon y dos zabras nuevas y otro galeon y una meMiquera, ,:| 

y ia armada que ie esta sperando fuera en la costa de que es capitan mayor j 

Ayres de Saldana un fidalgo de santaren que es de seiis o siete imVios, que por :j 

todos seran doze o treze, y todos van muy bieii armados de gente y artilleria,,.». •,! 

Este passo permite esdarecer o texto do Memorial de Pera Rdíz Soares,'p&g. 82, 
quando informa que «a cabo de correrem os touros tinha diogo lopes de Siqueira 
ido com as galés ao Algarve teve dRey recado que tomara três fustas de mouros, 

meteose nua gale elRey em Agosto con algüs fidalgos e foibo esperar». 

Seria, portanto, esta a intenção do Monarca, que não transparece claramente na carta 
de Veancos, ainda que esta fonte tome mais rigoroso o informe do Memorial Aliás 
D. Sebastião! nunca desvendou o seu plano, como se comiprova de uma carta do embaixador 
em Madrid, D. Duarte de Castelo Branco: «Avisa me mais o dito secretario Miguel de 
Mora que S. A, vai ao Cabo de Sami Vicente naõ taõ somente por Ir folguar m’as polo 
que cumpre a sua saude, dove ser a 'ctausa os maos ayres que por aquellas comarcas ora 
ba e que posto que vam nüa galle se naõ 'pode chamar Ir por mar por quanto ha do Ir 
sempre ao longo da costa tomiando ca'da quatro, E cinco legoas lugares, lamtando e 
ceando nelles e caçando, porem manda ir galiões muy ban Armados sempre a vista E fora 
0 trabalho de ir 'por terra he o pdrigo das calmas»; Relaoion de lo que clRey dé Portugal 
scribe a su emhaxadolr; A. G. Simiancas, Es/udo, lelgajo 392, f.“ 155. Ou seja, nas instruções 
enviadas para Castela havia o claro objectivo de iludir Filipe II quanto ao plano da 
viagem ao Algarve, tanto mais que a.peinas em um dia de mar o Monarca atingiu Sagres. 

12- SAGRES—«ElRey llego a Sagres bueno y llevo muy buen tiempo, 
affkmome Miguel de Mera que no lo pensam y que lo creyera asi qnel estava 
en Lisboa. ..»; carta de D. Álvaro de Veamcos a Zayas; Lisboa, 19 de Agosto de 
1575; Wem, ibidem, 392, f.° 73. 

13- 28—SAGRES —0 Monarca permanece em Sagres. Os actos régios desse pe, 

ríodo vêm assinados de Lisboa, sendo de crer que D. Sebastião os assinou depois do 1 

regresso, tantol mais que o Cardisal se instalou em Évora e não quis aceitar a regência. 

Curioso assinalar qoe, no dia 15 de Agosto, quanido decerto não tinha ainda cqnhecim'ento 
de se achar D, Sebastião em Sagres, o Bispo D. Jerdnimp Osório, de Tavira, lem carta ao 
seu amigo Stanislajs Hosius, anunciava a próxima chegada do Monarca; «Rex noster an 


mimera tua, quae plane divina judico, acceperit, alb ipso inteliigam. In hoc enim Algarbii 
regnum se contulit nt hostibus Cliristiani nominis.,.». d. Prof. lion Bourdon, Jeronimo 
Osorio et StanMas Hosius (1565-1578), est. cit., pág, 91, carta XV. 

29— SAGRES—Falecimento de 'D. Álvaro de Castro, privado do Monawa. 
Refere um manuscrito do itempo: «estando elRey no Algarve no cabo de S. Vi¬ 
cente, fallecendo ai D. Álvaro de Castro do seu conselho de Estado veedor de 
sua Fazenda, e o forão enterrar a hü lugar duas legoas do cabo quie se chama 
aldea do Bispo» (Algumas cousas notáveis que mostrão o grande mimo ddrey 
D. Sebastião', B. N. Paris, mss. portugais, 8, f.“ 159, 160 v.'’; doc. pub. por nós 
em Documentos inéditos para a história do reinado de D. Sebastião, est, e loc, cits, 
pág. 129 da .separata). 

Queirós Veioso, D. Sebastião, pág. 211, coloca o facto em Janeiro de 1576, 
mas que o falecimento de D. Álvaro teve lugar em 29 de Agosto do ano anterior 
comprova-o o testo d‘a 'Hiserição da lápie tumular: «D. Alvarus de Castro, 
magni Joamiis primogenitus, cui pene ab mfaotia discriminum socius, pugnarum 
proecursor, triumphum consors, aenulus fortitudinis, hoeres virtutum, non opum: 
Regtun iperostrator, et resfcitutor: in Sinai vertice eques Miciter inauguratus: a 
Rege Sebastiano sumnis regni auctus honoribus, his Romae, semel Castellae, 
Galliae, Sabondiae legatione, perfunctus obiit IV. Kal. Septembr. anno MDLXXV 
aetatis suae L» (Cf. D. 'Fr. Franeistro de S. Luís, Collecção de Inscrípções, 
Epytaphios, letreiros e distinções-, ex. manuscrito da Biblioteca Braamcamp Freire, 
de Santarém, códice 39/2/40, f.° 81; e J. M, Cordeiro de Sousa, Inscrições 
Portuguesas de Lisboa (séculos Xll a XIX), Academia Portuguesa da História, 
Lisboa, 1940, pág. 127, n.“ 314). O quarto dia das calendas de Setembro de 1575 
recaiu em 29 de Agosto (Cf. L’Art de vérijier les dates, vol. II, 1818, pág. 142). 

O 'falecimeato de D. Álvaro foi comunicado a Roma pelo colector Mons. 
André Caligari, por carta de 15 de Setembro desse ano,, na seguinte frase: 
«Morreu Dom Álvaro de 'Castro»; doc. ck. por Mons. José de Castro, Portugal 
no Concílio de Trento, vol. VI, Lisboa, 1946, pág. 223. 

30 — CABO DE S. VICENTE—Cf. notícia anterior. 

31-CABO DE S. VICENTE-tócm. 




1575 -SETEMBRO 

1 —SAGRES—De Lisboa um alvará régb em que, havoudo respeito aos 
serviços feitos por Antánio de Sige, já falecido, que fora escrivão da Câmara 
do Monarca, se faz mercê de 8.000 réis, em :cada lano, a sua mulher Isabel Cár- 
reira, mãe de Fr. Bartolomeu Ferreira. Cf. Sfousa Viterbo, Isabel Carreira, in 
«Archivo Histórico 'Português», vol. I, Lisboa, 1903, pág, 79. 

2— SAGRES—Refere uma fonte coeva acerca da visita que D. Sebastião 
efectuou ao túmulo de D. Álvaro de Castro, falecido era 29 de Agosto anterior: 
«EiRey foy lá hua vez de noute, e deixado todos os fidalgos que o acompanhavão 
fora entrou só no lugar da isepoltura de -D. Álvaro onde se deteve muito grande 
espaço por dar a entender que falkva com D. Álvaro, se porem não fallou com 
algü spirito bom ou mao em seu nome». Cf. Joaquim Veríssimo Serrão, Documen¬ 
tos inéditos para a história do reinado de D. Sebastião, est, e loc. cits., pág. 129 
da separata. 

3- SAGR'ES 

4 — SAGRES — Domingo. 

5 —SAGRES—Mercê a João de Castilho, havendo respeito aos serviços 
que prestou como escrivão da Fazenda. Cf. Registo da Casa da índia, 'por 
Luciano 'Ribeiro, tomo I, pág. 192, n.“ 829. 

6-SAGRES 

7 —SAGRES—Carta régia em que se manda fazer ao corregedor da 
comarca de Coimbra o apontamento de todos os mosteiros consistoriais dela, e, 
quando vagassem, que fosse dada posse dos mesmos, por parte da Coroa, a quem 
este padroado fora concedido por bula de Gregório XIII; doc. oit. nas NKíticias 
Chronologicas da Uràversidade de Coimbra, de Francisco Leitão Ferreira, parte II, 
vol. II, 1940, pág. 476, nota 1. 

8~SAGRES 


9‘10—SAGRES-LISBOA—Neste dia o Monarca deixa o Algarve, como se 



infere da carta de Álvaro de Veancos a Zayas, de 15 de Setembro de 157S: «A los diez 
tuvio Ia Reyna Recado delRey de que a 'los nueve 'partiria de Algarve...»; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 392, f.” 1:50. A viagem foi rápida visto se assinalar a chegada a Lisboa no 
domingo, dia 11. 

11- BELÉM-«...dRey ilego domingo adelante»; Idem, ibidem, 392, 
f.^ 150. 

12— BELÉM—«...y el lunes vino con cinco galeras hasta junto n Ento . 
bregas y haviendo 'Stado dos horas en la mar sin 'poder desembarcaisse (por hazer 
el tiempo muy Receo) se desembarco y sin Hegar a ver a la Reyna se bolvio 
para belen contentandosse con embiar a don diego Lopes veedor de su casa a 
visitar a su Al, y a discuiparse de no la yr a ver aqueila tarde»; Idem, ibidem, 
392, f.“ 150.0 Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 82, coloca a chegada do Mo¬ 
narca em 13 de Setembro, no que há erro: «entrando neste Rio de Lix" com as 
galles e fustas tomadas a 13 de Setembro da dita era, con grandes festas vindo 
elRey mui contente da tomada das fustas». 

13~BELÉM 

14_BELÉM-XABREGAS —«Vino ayer a Enxobregas por mar y por ^rie 
el tiempo muy contrario tambien se bolvio por tierra, y casi solo. A muchos 
parecio muy mal el extremo que hizo en 'bolversse a belen sin ver a la Reyna 
estando tei çerca de 'SU casa, y sperandole para comer y ipudiera muy bien 
possar len saint Francisco como te suete hazer otras vezes, ipero non caimum 
mutant qui transmare currmt..,)Y, Idem, ibidem, 392, f.“ 150. 

15— BELÉM—Alvará régio para se pagar a Frandsco Coelho, filho do 
estribeiro-mor, 12.000 réis que tinha enquanto cursasse o Estudo na Universidade 
de Coimbra; A. N. T. T., Corpo Cronológico, p. 2. maço 249, n.“ 11. 

Confirmado do senhorio de Aguiar da Beira a D. Afonso de Portugal, conde 
de Vimioso; Idem, Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 
37,1“ 187. 

16- BELÉM 
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18-30 “ SINTRA — Maiitevô-«e o Momrca em Sintra até o dia 11 de Outubro. Da 
sua estadia ipoucos documentos írestam'. A Chainoelaiia Régia mantevei-se em Lisboa, donde 
emanaram 'as cartas que D. Sebastião assinou em Sintra, mas algumas cartas do tempo vôm 
datadas dessa víia. 


1575-OUTUBRO 


1- SINTRA 

2- SINTRA 

3_SI]S[TRA — Reigimonto sobre como serão trazidos os degradados para a cadeia 

de Lisboa, embaircados e levados a cumprir seus degredos, Cf. CoUecçõo Clirondogica, 
tomo I, pâgs, 48, 63. Cf. também José Anastâsio de Figueârodo', Synofsis Chrmologka, 
tomo II, ipág. 173. 

O Monarca mantém-se em Sintra durante esse tempo, ainda que não se tenha 
encontrado menção de actos régios para os dias 4 a 10. 

4- SINTRA 

5- SINTRA 

6- SINTRÂ 

7- SINTRA 

8- SINTRA—«...Se fiie dRey a Sintra, donde a piesente esta, sperando 
a que se jnnten algunos vassalos suyois ipaia Reçibir un moro embaxador dei 
hidalcão Rey dei Malabar, qne vino en las postreras naos que este'ano viiiieron de la 
Indía. El qual dizen que viene a tratar paz y tomar amistad con este serenissimo 
Rey de parte de sii amo, dd qual trae im gran presente de ipiedras y alcatífes 
para su A. Trae por lengua nn Judio natural de damasco, que habla la lengua 
castellana, y aunque he deseado hablar con el no he podido porque trae de 
guarda siempre dos bombres que no lo dexan liablar con nadie, Ha dicho que el 
embajador desea macho yr a la corte de V, M. y ver alguna prte de sus Reynos, 
.por lo 'mucho que 'le han dicho de su grandeza, pero que esta muy cierto que no 
le han de consentir ipasar a ellos. Hanle tenido todo este tiempo que ha que vino 
en Almada (donde stuvo elRey este vetano); carta de Álvaro de Veancos a 
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Filipe II; Lisboa, 9 de Outubro de 1575; A. G. Siraancas, Estado, legaio 392 
1“ 152. 

■ 9-SINTRA-«ElRey esta en sintra bueno entendiesse que pasado este 

i| mes se yra a Almerin donde estara todo el inviemo. El 'Cardenal se fue a 

|; Evora el mismo dia que elRey se partio para el Algarve, esta bueno creese 

j que elRey le mandara yr a Almerin»; /dem, ihidem, 392, f." 152. 

ii 

10 ~ SINTRA—Em carta de 15 de Outubro, escreve D. Álvaro de Vwncos 
a Zayas; Idem, ihidem, 392, f." 148: «ElRey reçibio al moro embaxador a los 
X deste preseutole ias 'alcatifas que 'le tmya todo de mucho valor bolvio se luego 
para Almada otro dia 'como hizo su embaxada...». Este informe está de acordo 
com a noticia, talvez da mão de Severim de Faria, que publicámos em Documeti' 
tos inéditos para a história do reinado de D, Sebastuio, est. e kc. cits., pág. 117 
da separata: «Recebeo dRey ao Embaxador do Hidalcão, deitado na cama. não 
tanto por mal disposto co'mo por ©ncubrir sua pouca hidade cora que não repre¬ 
sentava muito E 0 mouro se espantou muito de ver a D. Luis de Ataide que ele 
bem conheda enco'8tado à parede em pee E desbarretado, como estavão os 
outros fidalgos, e disse que só -naquillo via o grande poder delRey de Portugal», 
Sobre a visita do Embaixador do Hidalcão vide também Pereira Bayão, Portugal 
cuidadoso e lastimado, pág. 347. 

11— SINTRA-BELÉM— «Y el Rey se vino para belen donde al presente 
esta...»; carta de Álvaro de Veancos a Zayas; 15 de Outubro de 1575; A. G. 
Simanoas, Estado, k^io, 392, f.“ 148. 

Ainda datada de Sintra, uma carta de D. Sebastião a D. Nuno Manuel, 
embaixador em França, E^ carta foi por nós publicada em Documentos inéditos 
para a história do reinado de D, Sebastião, est. e loc. cits., págs. 94, 96 da sepa¬ 
rata, e por ela se comprova que o Embaixador estava ainda aposentado na corte 
francesa, de onde, em 19 de Setembro anterior, enviara uma carta ao seu mo- 
í narca. A missiva de D. Sebastião encontra-se transcrita na Historia Sebastka, 

f livro II, cap. XXI, págs. 305,306, e dela encontrámos duas versões em França: 

I na B. N. de Paris, manuscrits portugás, S, f.® 128 v.“, 129 (de que nos servimos 

I para a nossa reedição) e na Biblioiteca Thiers, jws. 327, f.° 32, 33 v.", cora o 

I seguinte título: «Carta delRey Dom Sebastião para Dom Nuno Manuel, seu 

embaixador em França. Escritta em Cintra, a 11 de Outubro de 1575. Copiada 
do original», 

Da versão da B. N. Paris fazem referência o Visconde de Santarém, Vo- 
tkia dos manuscritos pertencentes ao Direito Publico externo diplomático de 






Portugal e à historia e litteratura do mesmo pcàz que existem na Biblioteca Real 
de Paris e outras da mesma capital, e nos Archivos de França, examinados e 
colligidos pello..., 2^ edição. Lisboa, 1863, pág. 58, e por Cristóvão Aires, 
Umimprtante códice prtuguês. Synopse, desenvolvimento e commentario do 
códice n." S (unanuscriptos Portugueses)) da Biblioteca Flaciond de Paris, in 
Âcadeink Real das Sciencias, «Boletim da Segunda Classe», voi, I, Lisboa. 1903, 
págs. 175,177 e 276,304. E de novo, no Quadro Elementar das relações políticas e 
diplomáticas de Portugal, tomo III, pág. 459, o primeiro dos dois autores voltou 
a mencionar o documento, desta vez sumariando-o. 

Trata-se, na verdade, de um documento de real valor histórico dados os 
problemas que nele se ventilam. lA questão da pimenta; a dos lugares de África 
onde ainda flutuava a bandeira portuguesa; a relativa à pirataria francesa 
que nesse mesmo ano se apossara do cofre de oiro que vinha da Mina; a da 
guerra que urgia fazer aos Luteranos; enfim, as ordens dadas por D, Se¬ 
bastião para se fecharem os portos do Rdno aos navios vindos de La Rochela 
—fazem dessa carta um texto de incalculável valor para o estudo das nossas 
relações com a França, nos anos ao redor de 1575. 

12— BELÉM “ Carta, com assinaíuna autógrafa de D. Sebastião, a Hen¬ 
rique III, rei de França; Museu Britânico. Aádlcmais, 21526, f.® 69; dt. pelo 
Sr. Conde de Tovar, Manuscritos portugueses do Museu Britânico, pág. 163. 

Carta de D. Sebastião a Gregório XIII sobre um pleito referente à condução 
de águas nos terrenos que pertenciam aos frades crúzios de Coimbra; A. Vaticano, 
Idunziatura di Portogallo, 2, f.® 143; doc. dt, pelo P.® Francisco Rodrigues, 
História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, tomo II, voi. I, 
pág.,248, n.“ 2. , , , 

13- BELÉM 

14“BELÉM-XABREGAS“«...fElRey vino ayer a ver a le Reyna y dizen 
que le dío quenta de la embaxada dd moro. partesse para Almerin miemoles o 
jueves de la semana que viene. con el va la hazienda y la siila de dezeihbargado- 
res do paço d Cardend es hamado, verna alM adonde me dixo ia Reyna que 
estaria este Invierno»; carte de Álvaro de Vmcos a Zayas; 15 de Outubro de 
1575; A. G. Simancas, Eítodo, legajo 392, f.® 148. 

15—BELÉM—«EIR^ esta bueno, ha mudado todos los offiçiales de su 
casa despues que vino dd Algarve. La Reyna esta tambien buena bendito dios...»; 
Idem, ibidem, 392, f.® 148. Esta carta de Veancos contém dados de interesse 


histórico, como o do preço do sal; «La sal ha bajado ya a mil y setecientos Rees 
y entiendese que bajara mas porque cada dia creçe la nueva de que en broage se 
I labro gran cantidad el mes de Agosto». 

16 — BELÉM—Domingo. 

17“BELÉM 

I 18 “BELÉM 

19 “ BBLÉM-ALMEIRIM — Coloca-se aqui um dos pontos mais intrincados deste 
Itinerário, pois não sabemos o dia certo em que D. Sebastião deixou o mosteiro de Belém 
(admite-se que tenha sido em 19 de Outubro, de acordo com o testemunho de Veancos), 
nem a marcha que seguiu até Almeirim, onde a sua presença pode ser assinalada no dia 
25 de Outubro, 

25— ALMEIRIM— Carita de D. Sebastião pedmdo ao Duque D. Jorge 
para que as pessoas privilegiadas não pudessem comprar heranças nem proprie¬ 
dades na vila de Penela e seu termo sem pagar jugada; B. N. Lisboa. Pombalina, 
196, n.® 492, 

26- 31 — ALMEIRIM— Durante este período não se encontraram elementos para 
assentar o itinerário régio, Do dia 29 é um dvará que proíbe condenar e,m penas pecuniárias 
os 'priesos defendidos pela Misericórdia de Eivas (Cf, João Pedlro Ribeiro, Additamentos e 
retoques a Sinopse Chronologica, ,pág, 254). Também deste dia, uma provisão passada em 
Évora, pelo Cardeal D, Henrique, para que em todo o arcebispado se usasse sòmente o 
novo missal feito por ordem do Concílio Trideintino (B. P. Évora, CIX/2-6). É de crer 
que 0 Monarca esteve nas coutadas vizinhas nos días que antecederam a solenidade dos 
Santos, e mesmo nos primeiros dias de Novembro. Em Salvaterra? 


1575-NOVEMBRO 


6“ALMEIRIM“Domingo. 

7“■ALMEIRIM—Carta régia ao reitor do Colégio de Jesus e das Artes 
da cidade de Coimbra, havendo 'por bem que Rui Teles, filho de Fernão Teles, 
pudesse mter no Colégio dos poiidonista’s que se tinha ordenado fundar no 
referido Colégio das Artes, 'pagando o dito seu pai a porção ordenada. Doc, 
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publicado pelo Prof. Doutor Mário Brandão. O Colégio das Am vol. II. 
pág. CLII. n.“ CXVII. 

8— ALMEIRIM—Alvará de D. Sebastião em que informa que os ve¬ 
readores e iprocurador da cidade do Porto enviaram dizer que o Rei D. João III 
lhes concedera a mercê de imposição no ^i que se vendesse no termo do Porto, 
de um real por rasa. O Monarca confirma essa mercê; Cf. Corpvs Codicvm Lati- 
nomí et Portvgalensivm, livro l.“ das Chapas, pág. 132. 

9- ALMEIRIM 

10 - ALMEIRIM ™ D. Sebastião faz saber ao juiz, vereadores e procurador 
da cidade do Porto que, atendendo à solicitação que estes lhe dirigiram, há por 
bem que do rendimento da imposição do sal se concedam 30 mil réis para as 
obras dos alpendres do mosteiro de S. Domingos da cidade do Porto. CE. ibidem, 
livro 2.° das Cha.pas, vol V, fase. 1, 1943. pág. 13. 

qpig —ALMEIRIM—Não se acharam documentos para comprovar os itinerários 
durante este período. A menos que D. Sebastião se tenha ausentado de Almeirim, o que 
não é de crer. 

17— ALMEIRIM—Assento que consta de um acórdão da Relação sobre 
um condenado para sempre às galés, que fugindo delas se acoutou em uma igreja. 
Resolveu-se que a imunidade lhe valeria sòmente para que não morresse de 
morte natural, mas que era obrigado a voltar às galés afim de cumprir o seu 
degredo. Doc. cit. por José Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, 
tomo II. págs. 174,175. 

18— ALMEIRIM—Carta régia confirmando em favor de D. António de 
Ataíde, conde da Gastanheira, por ser filho mais velho, varão e legítimo, que 
ficou por falecimento do Conde D. António, seu pai «para dar por suas cartas 
os tabaliados das ditas villas de Castanheira, Povos e ‘Chileiros, sem embargo de 
quaisquer leis, nem ordenações em contrario». Trata-se de uma confirmação das 
cartas de D. Manuel, de 12 de Agosto de 1508, e de D. João III, de 3 de Fevereiro 
de 1543, dadas no mesmo sentido, reapectivamente, a D. Fernando de Ataíde e a 
D. António de Ataíde, este 1." conde da 'Castanheira e vdor da Fazenda Real; 
B.N. Lisboa, PomWz®, 669,1° 560, n.”® 1132,1134., 

19^ALMEIRIM—Mercê régia ao Doutor Manud de Oliveira, juiz da 
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Fazenda, «de hua arroba de especiaria em cada hu anno». Cf, Registo da Casa 
da índia, pb. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 193, n.“ 831. 

Alvará taxando o pão para o ano de 1576, em que se havia de principiar 
0 uso das medidas novas. Cf. João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à 
Sinopse Chronologica, pág. 254. 

20 —ALMEIRIM —Domingo. Provisão régia em que se determina que 
os índios do Brasil «não sejam obrigados a servir os Portugueses em suas casas 
mais que uin mes continuo», evitando assim que ficassem sempre como escravos 
de facto. Cf. P.“ Serafim Leite, História da Companhia de Jesus no Brasil, vol. II, 
Lisboa, 1938, pág. 201, n.“ 1. 

21— ALMEIRIM—D. Sebastião confirma, em favor de D. António de 
Ataíde, 2.“ conde de Castanheira, filho de D. António de Ataíde, já falecido, o 
padroado da igreja de Cheleiros, que era da Coroa e do 'Padroado Real, aiprovando 
assim a carta de D. João III, de 4 de Maio de 1526, em favor do 1.® Conde; 
B. N. Lisboa, Pombalm, 669, f." 531, 533, n.“ 1076, 

22- ALMEIRIM 

23— ALMEIRIM—Carta régia em favor do Conde da Castanheira, D. An¬ 
tónio de Ataíde, para poder dar os ofícios de juízes e escrivães das vilas de 
Castanheira, Povos e Cheleiros, confirmando assim a carta de D. João III, de 17 
de Janeiro de 1550, que dava idêntico poder ao 1.® Conde; B. N. Lisboa, Pm- 
bdina, 669, f.®® 533,535, n,®® 1079, 1080. 

24- 30 —ALMEIRIM—Não foi possível comprovar os itinerários deste: período, 
muito embora seja quase certo que D. Sebastião não saiu de Almeirim. 


1575-DEZEMBRO 


1—ALMEIRIM — Carta régia pela qual se confirma a Belchior Marreiro, 
morad'or no lugar da Raposeira, termo da cidade de Lagos, o 'aforamento dos 
matos maninhos 'situados no 'Reguengo de Sagres e dos quais eil-Rei D. Man'uel 
fizera mercê por três vidas, a Rodrigo Anes, sogro do dito'. Belchior Marreiro, 
por carta de 25 de Janeiro de 1499; A. N. T. T., Chancelaria ds D, Sebastião 
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Ê Z). Henrique. Privttém livro 9, í- fô, 64; doc. pub. ‘por Jordão de Freitas. 
Â vila e a fortaleza de Sagres nos séculos XV a XVII, Coimbra, 1939, págs, 72,74. 

2 — ALMEIRIM —Treslado da provisão que «elRey nosso Senhor passou 
para que nenhü Batel chegue aos navios da Mina o dia em que partirõ»; B. Braam- 
camp Freire, de Santarém, Regimento da Cm da índia mandado fazer por D. Ma. 
nuel a Luís de Sá, em 1509: códice 19/7/19, sem ind. de f.». 

3- ALMEIRIM 

4 - ALMEIRIM —Domüigo. Carta régia ao regedor da Casa da Supli¬ 
cação, isobre a antiguidade dos ministros da mesma casa; doc. citado por João 
Pedro Ribeiro, Additameníos e retoques à Sinopse Chronologica. p&g. 255. 

5- ALMEIRIM 

6- ALMEIRIM—Carta régia nomeando Cristóvão de Távora estribeiro- 
■mor; A. N. T. T„ Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 35, 
f.o 170; doc. cit. ;por D. António Caetano de Sousa, História Genealógica, tomo III, 
2 .^ edição, Coimbra, 1947, pág. 362. 

7- ALMEIRIM—Carta régia em que se faz mercê a Baltasar Fernandes, 
clérigo de missa, morador na vda de Alfaiates, do cargo de ermitão e administrador 
da ermida de Nossa Senhora da Consolação, a qual havia sido fundada , em 
tempo de D. Manuel ipor Simão Gonçalves, seu tio, primo co-iimão de seu pai, 
e por sua mãe Maria Fernandes; A, N. T. T., ibidem, iUdem, livro 34, f.® 179; 
doc. pub. por Sousa Viterbo, Diccionario dos Architectos, tomo 11, págs. 511,512, 

8- ALMEIRIM 

9- ALMEIRIM-Cf. documento de 12 de Dezembro de 1575, referente 
a Diogo Fernandes que tem cargo de dar as iporções aos pordonistas do Colégio 
de Jesus e das Artes de Coimbra; «que se lhe dem estes vimte moyos de triguo 
dos celeiros que aponta cõ certjdão do Reytor do collegio de como são necesa- 
ryos...»; doc, pub. pelo Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das Artes, 
tomo II, pág. CLIV. 


10-ALMEIRIM 


IIÍ 


11 — ALMEIRIM—Domingo, 

12— ALMEIRIM-Alvará régio em que, havendo respeito à petição de 
Domingos Fernandes, que tinha cargo de dar as porções aos porcionistas do 
colégio da cidade de Coimbra, se ordena que apresentando ele certidão do 
reitor do Colégio de Jesus da dita cidade, se lhe vendam 20 moios de celeiros 
dos lugares declarados na sua petição, de que tem necessidade para preparar 
as ditas porções; a. Mário Brandão, O Colégio das Artes, tomo II, págs. CLII, 
CLIV, n,° CXVIII. Cf. também doc. de 9 de Dezembro anterior. 

13— ALMEIRIM— Canta régia à Câmara de Coimbra negando a confir¬ 
mação de uma deliberação camarária que pretendia que o escrivão da Alraotaçaria 
não usasse dos seus lagares de azeite e de forno de poia, por motivo do seu cargo; 
B. M. Coimbra, Provisões e capítulos das Cortes, originais, f.” 50. 

Mercê a Francisco de Melo Pereira, fidalgo de sua Casa e morador na índia, 
para renunciar em favor de dois filhos as duas viagens que tem de Maluco. Cf. 
Registo da Casa da índia, tomo I, pág. 194, n.“ 837. 

14— ALMEIRIM—Carta de D, Sebastião a João Gomes da Silva sobre a 
matéria do jubileu e sobre o hospital de S. António de Roma; B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 887, f.“ 152 v.", 

15— ALMEIRIM—Provisão sobre como se suprirão os defeitos de sole¬ 
nidade nos feitos cíveis e crimes. Q, Collecçõo Chronologka, tomo I. págs. 63.65. 

16— ALMEIRIM—Carta de padrão de 40.000 réis de tença a António 
Carreira, mestre da Capela Real; A. N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião e 
Z). Henrique, Doações, Imo 36, f." 229; doc. pub. por Sousa Viterbo, Mestres da 
Capelk Real, w «Archivo Historico Português», vol. V, 1907, págs. 51,52. 

17— ALMEIRIM—Mercê a Fernao Pereira de Miranda, fidalgo de sua 
Ca'sa, filho de Francisco Pereira, da capitania de Chaúl, por três anos. Q. Registo 
da Casa da índia, pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 190, n.“ 818. 

18— ALMEIRIM-Domingo. 

19— ALMEIRIM 

20— ALMEIRIM-Carta de mercê a D. Francisco de Portugal, do seu 
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tosAo, que ta e^iteircuior, de 18 m« e 15 
A N T. T., Ckmcehria de D. SebúStB) e D. Hemqm. Do^oes, ivio 35. 
[.•' 247; dcc. dt, .pot D. Atíónio Caetano de Soua, Hisiáw Genedám tomo Dl, 
2.‘ edição, 1947, p4g. 363, 

,, W-ALMEIRM-Dumí» este peilodo nio se conseguem 
JdfMon^ , .40 sal. de Almeitim » dl. de dn N.t.„d.de, 


1576-JANEIRO 


1— ALMEIRIM-Dia de Ano Novo. Domingo. 

2 — ALMEIRIM— Licença a Luís César, fidalgo de sua Oa'sa e provedor 
dos Armazéns, para que possa mandar Adr da índia cem quintais de cravo. 
Cf. Resisto da Cm da índia, pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 199, 
n.“ 855. 

3— ALMEIRIM—Registo do alvará de D. Sebastião no qual como «guo- 
vemador e perpetuo adeministrador que he da Ordem e cavalaria do mestrado 
de Nosso Senhor Jesus Christo», concede ao Colégio dos Padres Jesuítas que se 
vai fundar na vila de Olinda, capitania de Pernambuco, a esmola e doação 
perpétua de 400.000 reais de juro, por ano; A. H. Utramarinio, códice 112, 
Do Conselho da Fazenda, V 132,132 v.®. 

4— ALMEIRIM—Alvará régio determinando que os índios do Brasil 
que se convertessem pagariam, durante seis anos, dízimos que não reverteriam em 
favor da Fazenda Real, mas que ficariam nas suas igrejas, confrarias e hospitais; 
A. H. Ultramarino, Resistos, I, 132 v.“. 133; doe. cit. pelo P.® Serafim Leite, 
História da Companhia de ksus m Brasil, vol. II, Lisboa, 1938, pág. i89. 

Alvará régb concedendo aos ((provinciais, reitores e padres Jesmtas» dos 
três colégios que se estão construindo no Brasil, a esmola de 500 cruzados 
anuais; A, H. Ultramarino, Conselho da Fazenda, códice 112, f.““ 132, 132 v.“. 

5— ALMEIRIM-((Bespera de los Reyes se halio este serenissimo Rey 
mal dispuesto y luego otro dia por la mmana le sangraron una vez,..»; carta de 
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D. Álvaro de Veancos a Filipe II; Almeifim, 30 de Janeiro de 1575; A. G. 
Simancas. Estado, legajo 393, f." 9. 

6 - ALMEIRIM - «.. .y d dia siguiente otra con que se halio mejor, fue 
la 'oceasion una erisipela que le dio en una oreja, la qual truxo algunos dias 
encubierta hasta que no pudo disimular la calentura que con dia le dio, por cuya 
causa estuvo cinco dias sin salir de un aposento»; Idem, ibidem, 393, f.“ 9. 

7 — ALMEIRIM —/fiíew, íó/ífem, 393, f." 9. 

8- ALMEIRIM-Domingo. 

9- ALMEIRIM 

10- ALMEIRIM-Carta régia ccMicedendo brasão a Lopo Rodrigues Ca¬ 
melo, escrivão da Câmara e do mestrado da Onlem de Cristo; «o campo verde 
e hua Rybeira e faxa entre hõa estrella e hua frol de iix ambas douro, e de 
hüa das partes hü kaço vestido de kocado cõ hiias letras que dizem Rey, o qual 
braço tira com a mão da dita Ribeira, outro vestjdo dazul e tem o oamipo a borda¬ 
dura de prata, e o dmo he de iprala cerado garnido douro... das quaes 'arm'as e 
nobreza delias quero e ey por bem que o dito Lopo Rodrigues Oamello e todos 
seus filhos netos e descendentes posão usar e nsê em tudo»; A. N. T T Chm- 
celaria de D. Sebmtião e D. Henrique, PMégias, livro 9, f.“ 96; A. Bra^camp 
Freire, Armria Portuguesa, pág. 106. nota. Sobre a origem desta concessão. 
vide supra, vol. I, pág. 167 e documento de 10 de Março de 1576, infra, pág. 119 

11- ALMEIRIM-((..,estuvo luego bueno»; carta de Veancos a Filipe II; 
Almeirim, 30 de Janeiro de 1576; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f." 9. 

12- ALMEIRIM 

^ 13 —ALMEIRIM-SALVATERRA —«...y asi se fue a los treze para sal- 
vatierra adonde stuvo monteando y entendiendo en sus exercidos ordinários»; 
carta de Veancos a Filipe 11; 30 de Janeiro de 1576; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 393, f.» 9, 

14-23 — SALVALERRA — Duiante o período de estadia no paço de Salvaterra de 
Magos não foi possível comprovar os itinerários de D. Sebastião. A circunstância de ter 
andado nas coutadas vizinhas toma difícil precisar cronològicamente essa fase da sua vida, 
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24- SALVâTE:RRA-AL'MEIRIM-«...Vo1vío a los veinte y quatro bueno. 
de aqui se eutiende que yra a Lisboa y estara alli hasta que partan las naos de la 
índia»; carta de D. Álvaro de Veancos a Filipe II; Almeirim, 30 de Janeiro de 
1576; A. G, Simancas, Estado, legajo 393, f.“ 9. 

25- ALMEIRIM 


26- ALMEIRIM 

27 — ALMEIRIM—«El Rey saiio el octavo dia de saint Sebastian a una 
hermita deste santo a oyr misa acompanado de toda su Corte por celebrar d 
dia de su baptismo, y haver stado d de su naciroiento en Salvatierra. Jugo á la 
tarde los naranjaços hizde muy áspero itiemipo...»; carta de Veanoos a Filipe II; 
Almeirim, 30 de Janeiro de 1576; A. G. Siraancas, Estado, legajo 393, f.” 9. 

28 - ALMEIRIM—Alvará para os oficiais das terças poderem trazer armas 
ofensivas e defensivas em quanto durasse o seu contrato, concedendo-lhes mais 
as regalias e liberdades de que gozavam os contratadores das 'alfândegas de 
Entre Douro-e-Minho, Aveiro e Buarcos. Doc. citado por J. Anastásio de 

Sympsis Çhronologica, tmo ll, 115. 

29 —CONVENTO DA SERRA—«pareze que no anda su A. tam bueno 
ni tan contente como suele, ayer se fue por la manana a los paços da Serra,., 
buelve a dormir esta noche aqui»; carta de Veancos a Filipe II; Almeirim, 30 
de Janeiro de 1576; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f." 9. 

30- CONVENTO DA SERRA-ALMEIRIM-Cf. idem, ibidm, 

31— ALMEIRIM—Mercê a Rui Lourenço de Távora, do Conselho de 
Estado, com os cargos de vice-rei da índia e capitão-mor da frota em que ia partir 
para a índia. (I. Registo da Cm da índia, ipub. por Luciano Ribeiro, tomo I, 
pág. 195, n." 839A. 

'Carta do Monarca aos vereadores e procurador da cidade de Goa, Cf. Cunha 
Rivara, Archivo Português Oríentd, 1.*^ parte, tomo I, ipágs, 81, '83, n.® 52, 
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1576-FEVEREIRO 


1- ALMEIRIM 

2- ALMEIRIM 

3- ALMEIRIM 

4- ALMEIRIM Merce a João de Saldanha, fidalgo de sua Casa, que 
acompanhava o Vice-Rei D. Lourenço de Távora, da capitania-mor das naus 
que iam para a índia, Cf. Registo da Casa da índia, pub. por Luciano Ribeiro, 
tomo I, pág. 194, n,® 835. 

^ Mercê a Garcia Fernandes de Saldanha da capitania-mor das naus, substi¬ 
tuindo seu irmão João de Saldanha; Ibidem, pág. 194, n.® 836. 

5- ALMEIR.IM-Domingo. Carta de D. Sebastião a Cristóvão de Moura 
em que critioa as razões porque Filipe II e o Duque de Alba eram contrários à 
empresa de África; A. G. Simancas, Estado, legajo 395, f.® 209; doc. pub. na 
Coleccion de docunmtos inéditos para la historia de Espana, tomo XL, pág. 120. 

■ 6—ALMEIRIM—Alvará régio era que se revalida um alvará de lem¬ 
brança de D. João III, que foi apresentado 'por D. João de 'Castro, filho mais velho 
de D. Álvaro de Castro, já falecido, e que fora vedor da Fazenda de D. Sebas¬ 
tião; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Privilégios, livro 34, 
f.® 231; doc. cit. ipor Queirós Veloso, D. Sebastião, pkg. 211, nota 27. Sobre a 
morte de D, Álvaro de Castro cf. o que deixámos, supra, pág. 101 documento 
respeitante ao dia 29 de Agosto de 1575. 

7- ALMEIRIM 

8- ALMEIRIM 

9- ALMEIRIM—Mercê a D. Lionis Pereira para que possa fazer uma 
viagem da China para o Japão. Cf. Registada Casa da Mia, pub. por Luciano 
Ribeiro, tomo I, pág. 195, n.® 839. 
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10- ALMEIRIM-Mercê a D. Luís de Eça, fidalgo de sua Casa. pelos 
serviços que faaa m índia e pelos que já fizera no cerco de Chaúl, da capitania 
de Bracelor. Of. ibidem, tomo I. pág. 225, n," 967. 

11- ALMEIRIM 

12- ALMEIRIM—Domingo. Regimento sobre a residência dos juízes dos 
Órfãos nas partes da índia. Cf. Árchivo Português Orientd, V, 2,“ parte, doc. 783, 
págs, 913,919. Publicado em nova leitura pelo P.® Basílio de Sá, Documentação 
para a história das missões no Padroado português do Oriente, Insulíndia, tomo 
IV.págs. 140,146, doc. XXXIV. 

13- ALMEIRIM 

14- ALMEIRIM 

15- ALMEIRIM 

16- ALMEIRIM—Alvará régio sobre o mantimento dos cónegos de 
S. Tomé; A. N. T. T., Chancelaría da Ordem de Cristo, íwo 4. f.® 27; doc. pub. 
pdo P.® Antônio BráSio, Monwmento Missionária Africana, tomo III, págs. 143, 
144. doc. XXII. 

17- ALMEIRIM—Provisão régia em favor de Manuel da Gama Lobo, 
contador da Fazenda na Contadoria da cidade de Eivas, casado com Brioianja 
Nunes, filha do cosmógrafo-mor Doutor Pedro Nunes, concedendo-lhe a tença 
de 50.000 reais, por causa da supressão dos lugares de contadores, quantia que 
começava a vencer do dia 1 de Janeiro des» ano de 1576; A. N. T. T., Chame’ 
laria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 37, f.“ 94; doc. pub. por 
Antómo Baião, O inakmâtico Pedro Nunes e sua família à luz de documentos 
wédftos, ejf. e loc. págs, 98,99. 

18- ALMEIRIM—Chega neste dia aos paços de Âlmeirim o novo embai¬ 
xador castelhano D. Juan de Silva, que o Monarca nessa mesma náte mandou 
visitar; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; 6 de Março de 1576; B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 887, f.® 254. O, original deste carta guarda-se no A. G..Simancas, 
Estado, legajo 393, f.® 21, bem como as instruções para a Embaixada, com 
data de 6 de Janeiro, em idem, ibidem, 393, f,® 1,5. 


19 — ALMEIRIM - Domingo.«.. .e o dia seguinte o foy a buscar o conde 
de Portalegre maordomo mor, que o levara a bejar a mão a elRey, que o recebeu 
alegremente»; Idem, ibidem, 887, f,“ 254. 

20 ALMEIRIM—«y el Rey el oiro dia me embio a Hamar y hable mas 
despaço en la misma sustançia, encareciendole mucho lo que V. M. le ama y 
desea su bíen y quanto estima su deudo y su persona... y dixome que esteva de 
caraino para Lisboa y que alH pasaria paos dias y pasaria a íener la quaresma 
en isetuval y que em ambas partes me mandaria alojar muy bien»; carta de 
D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 6 de Março de 1576; A. G. Simancas. 
Estado, iegajo 393, f.® 20. 

Deste dia ura alvará régio fazendo mercê a Pedro Lourenço de Gamde, 
que na índia servira 23 anos, do cargo de escrivão do navio do trato, que vai 
da índia a Moçambique, por três viagens, na vagante dos providos por suas 
provisões feitas antes de 10 de Janeiro do ano presente de 1575, em que lhe fez 
a dite mercê. Archiw Português Oriental, de Cunha RiVara, fase, V, p. 2, 
1865, pág. 920, n.® 784. 

21 —ALMEIRIM—Datado de Lisboa, no que há erro, a mercê a Rafael 
Carneiro, fidalgo de sua Casa, do ofício de juiz da Alfândega de Dio, por três 
anos. Cf. Registo da Casa da índia, pub. por Liiciano Ribeiro, tomo I, pág. 196, 
n.“ 842. 

Neste dia, de Lisboa, escreveu Miguel de Moura uma carta ao Monarca; 
B. N. Paris, nianuscrits portugms, 23, f.“ 14.15 v.®. Nela o secretário informava 
0 Monarca de que em Lisboa se aguardava a sua chegada a todo o momento, 

22 — ALMEIRIM-LISBOA — Não se pode fixar o dia em que D. Sebastião deixou 
Âlmeirim, sabendo-se no entanto que chegou a Lisboa em 4 de Março. Como decorreram 
OS itineráirios durante esse período, é difídl sabê-lo. Impõe-se acentuar quie a partir do 
dia 22 de Fevereiro os actos régios vêm todos datados de Lisboa, o que prova que foram 
posteriormonte assinados peto Monwca. Do dia 22 é a mtercê a Baltasar Peçanha da capitania 
do galeão S. Jorge, que ia para Malaca (Regista da Casa da Índia, pub. por Luciano 
Ribieiro, torap I, págs, 193, 194, n." 834) e outra mercê a D. Fernando de Meneses, fidalgo 
de sua Casa, da oaplania do Damão, 'por três anos (ibidem, tomo I, págs. 194, 195, 
n,® 838); do dia 23, a mercê a Manuel de LaCelrdia Pereira, filho de Afonso Perdira die 
Lacerda, da oapiitania de Chate (ibidem, tomo 1, pág, 197, n,“ 848); do dia 25 um alvará 
régio nomeando André da Ojsta de Abreu, fidalgo cavaleiro de sua Casa, para os cargos 
de feitor, talcaiide-mor, provedor de defuntos e vedor das obras de Goa (/V. N. T, T., 
Chancelaría de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, liívro 36, f.“ 33 v.“); do dia 2 de 
Março, cartas de mercê a Crfetóvão de Biobadilha, de uma viagem à China, e a Cristóvão 
Zuzarte Tíção, da fortaleza de Braoelor (Registo da Cm da índia, tomo I, págs,. 196 e 198, 
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n." 844 « 850); do dk 3 de Março, várias carias da mercê: a Manuel die Saldanha, fidalgo 
de sua Casa, de uma viagem da Ohírta (ibfdm, tomo I, 'pág. 198, n,“ 852); a D. Paulo 
de Lima, fidalgo de sua Casa, da capitania de Chaúí, por três ante {iMdem, tomo I, 
págs, 195,196, n." 938B); a D. Diogo de Meneses, de uma viagem da China {ibidem, tomo I, 
pág. 196, n.° 843); e a Manuel de Lacerda, idalgo, da capitania de Baçaim Ubidem,. 
tomo I, pág. 198, n.“ 851). Todos estes documentos foram assinados em Lisboa, depois 
da chegada do Monarca. 


1576-MARÇO 


4— LISBOA —Domingo. Escrevendo em 6 de Março a Eilipe 11, comu¬ 
nicava 0 Embaixador D. Juan de Silva: «EiRey liego aqui dos dias ha de almerin, 
desembaroou en casa de la Reyiia y estuvo con ella un rratto, desde alli fue a 
visitar a ia senora infante dona 'maria e paso a dormir al monesterio de Belen,..»; 

A, G. Simancas, Estado, legajo 393, f." 21. 

5— ^BELÉM —«...donde Io visité otro dia sin hablarte en negoçios ques 
gran iiísonja para el, siempre me hace muy grato acogimento y muesto satisfa- 
çion de que V. M. :se sirva de mi en este cargo»; Uem, ibidem, 

Deste dia, datada de Belém, uma mercê a Rui Lourenço de Távora de 8.000 
cruzados de ordenado, com o cargo de vice-rei da índia. Cf. Registo da Casa da 
pub. (por Luciano Ribeiro, tomo I, ipág. 195, n," 840. 

Mercê a D. Luís de Mene^s, fidalgo de sua íCasa, filho de D. Fernando 
de Meneses, da fortaleza de Damio {ibidem, tomo I, pág. 196, n.® 841), 

6— BELÉM—Em carta deste dia, o Embaixador D. Juan de Silva fornece 

dados muito valiosos ipara o estudo da figura de D. Sebastião: «elrey muestra demás ^ 

desto tanto odia a las mujeres, que aparta los ojos delias, y si una dama le sierve 
la copa, busca como itoarla ®in tocarle la mano; e jugando un dia eotero a las f 

canas, no levanta la cabeza a las ventanas. El aspeoto es de hombre muy sano j 

y antes fuerte que defectuoso. Dlzen todavia que tiene en las piernas una frial- 
dad muy grande, y assi las akiga mucho»-/dem, Mcw. 

7— LISBOA 

8— LISBOA—Alvará de D, Sebastião, passado a requerimento do Arce- 
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bispo de Évora, 'para que os corregedores degradem os amancebados; B. P. Évora, 
códice OTVIII/1-3, m." 2,1“ 24. 

9- LISBOA 

10- LISBOA—Datada de Setúbal, onde Chegou somente no dia 16, a carta 
de fidalguia em que, atendendo aos bons e leais serviços que lhe fez Lopo Ro¬ 
drigues Camelo, escrivão da sua Câmara e da Câmara do mestrado da Ordem 
de Cristo, «em dia de Saõ SymaÕ do aiino de isetenta e Yndo leu dodemjra pera 
Cojmbra cheguamdo, ha hua Ribeira lamarosa que avja de pasar se hadiantou 
com temor de ho posto delia pomdo a Risquo sua pesoa e veado que padecia 
trabaÉo lhe acody tiranidoho do tall perjgo iper hüa maão que lhe iped). E pela 
memória de taõ verdadeyro amor e leaes .servjços ise naõ perder cujo galardaõ 
naõ somente deve ser temporall mas mereçe ser penpetuamente .semipre .satisfeyto 
cõ acreçemtamento de homra e louvor». D. Sebastião concede a Carta de fidalguia 
ao dito Lopo Rodrigues Camelo; A. N. T. T., CImcelaria de D, Sebastião e 
D, Hemique, Privilégios, livro 11, f.“ 71. Of. supra, pág. 113, documento de 10 
de Janeiro de 1576. Sobre 0 acontecimeato que originou a carta de fidalguia 
cf. supra, vol. I, pág. 167. 

11- 15 LISBOA-SETÚBÀL —Durante este período jião se fixaram os itinerários 
do Monarca, sendo de orer que tivesse parado^ em Almada e Palmeia ante« de diegar a 
Setúbal, Uma fugaz ida a Évora não pareoa die admitir, se bem que seja datado dessa cidade, 
em 15 de Março, um alvará régio confirmando 0 regimento do Santo Ofício (B Aiuda 
49411-43, f," 466), 

16— SETÚBAL—«BEey esta en Setuval donde Ikgo quatro dias ha, y estara 
.segun dizen toda la quaresma entendiendo el capitulo de la orden de 'Christos...»; 
carta de D. Juan de Slva a Filipe JI; Lisboa, 20 de Março de 1576; A. G. 
Simancas, ÊJ/aí/p legajo 393, 1“ 25. 

17— SETÚBAL—«tiene salud, ocupase en sus exerçicios ordinários • de 
monterm, y tambien gusta de navegar algunos Ratos (que es entretenimfcnto 
peligroso), yo sere alia esta semana y no curare de tenerine m:as aqui... porque 
luego me acusarian la terdainça»; Idem, ibidem, 393, f.“ 25. Em carta a Zayas, do 
mesmo dia, 0 Bmtóxador D. Juan de Silva, confirmava: «yo seré dentro de tres 

0 quatro dm en Setuval»;/í/em, 393. 

18— --■ SETÚBAL “-Domà 


I 

I 
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19 - SETÚBAL 

20- SETÚiBAL 

21- SETÚBAL 

22- SETÚBAL—Mercê a D. Marttoho de Castelo-Branco, do Conselho 
de D. Sebastião, «em sua Vida de hiis corredouros e terra nova que estam no 
Tejo junto da leziría dos franquos que o ditto dom Martinho tinha em sua 
vida»; B. N. Lisboa, Pombdim, 669, f,® 21, o." 58. 

23- SETÚBAL 

24- SETÚBAL 

25- SETÚBAL — Domingo, 

26- SETúiBAL—Datada de Lisboa, uma sentença pela qual o Monarca 
foi «absolto» das dez léguas que Manuel Coiitinho Pereira pedia na costa do Brasil; 
A. N, T. T., Gavetas, X, 11-17; doc. ipub. tm Gulbenkima, vol. II, págs. 649, 652, 

27~SETÚBAL 

28— SETÚBAL 

29— SETÚBAL—Alvará régio em que, havendo respeito aos serviços que 
lhe fez Jerónimo Nunes, filho do L.^^ Leonardo Nunes, que foi seu físico-mor, 
se lhe faz mercê da capitania de uma das naus da carreira da índia, por uma 
viagem de ida por vinda; A. N. T. T.. Chamelaria de D. Sebastião e D.Hemque, 
Doações, \m 34, f.“ 224; doc. pub. por Sousa Viterbo, 0 Dr. Âmhrósio Nunes, 
in «Archivos de História da Medicina Portuguesa», Porto, 1910, ;pág. 43, 

D. Sancho de Noronha, conde de Odemira, sobrinho, apresentou alvará res¬ 
pectivo. O Monarca concede o título de conde da sua vila de Odemira ao filho 
varão mais velho de D. Sancho, que ficar por seu falecimento; Idem, Confirmações 
serais,\m 3,1'’ 188. 

30— SETÚBAL—Alvará de D. Sebastião em favor de Diogo Nunes, armeiro 
na vüa de Santarém, concedendo-lhe a tença de 12,000 reais; Idein, Chamehriu de 


D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 40, 20; doc. pub. por Sousa Viterbo. 
Armaria em Portugal, 1.“ série, pág. 129. 

31 -SETÚBAL-Cf. carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Setúbal, 31 de 
Março de 1576; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f." 28. 

Do mesmo dia, uma carta do mesmo a Cristóvão de Moura. Cópia na 
B. P. Évora. CXIV/2-9,1“ 199. 


1576--ABRIL 

1—SETÚBAL Domingo, 

^ 2-SETÚBAL-Q'. carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Setúbal. 3 de 
Abril de 1576; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f.“ 206. 

3— SETÚBAL—«elrey me haze siempre merced y huen acogimento, uso 
de todo templadamente porque tengo 'por m duda que le han de rretralir dello 
si lo prossigue»; carta de D, Juan de Silva a Zayas; mesmo dia; Idem ihiâem 
396, f.» 30. 

4— SETÚBAL—Alvará régio que proibe a impressão dos livros, sem 
licença do Desembargo do Paço; A. N. T. T., Leis, livro 1; doc. cit. ipr João 
Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Sinopse Chronologica, pág. 256, 

5— SETÚBAL . 

6— SETÚBAL 

7— SETÚBAL 

8— SETÚBAL—Domtogo. 

9— SETÚlBAL—'Carta régia ao juiz. vereadores e procurador da cidade 
do Porto, acusando a recepção dos apontamentos que rebera por intermédio' 
de Francisco Baião, sobre vários pontos de intemsse para o mesmo burgo: da 
feira frmica que se desejava criar na cidade; do pagamento da criação dos enjei- 
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tados; sobre o concerto da torre da Câitnara, etc. Cf. Corpvs Codicvm Latinorvm 
et Portvgalemivm, livro L” das Chapas, págs. 142,143. 

10—SETÚBAL—Of. carta de D, Juan de Silva a Zayas; mesmo dia: A. 

G. Simancas, Estado, legajo 393, f." 32. 

Desse dia, mas datado de Lisboa, um alvará de mercê a Baltasar Correia, 
filho mais velho de João Álvares Correia, seu moço de oâmara, que fora morto 
em Tânger, do ofício de escrivão do Armazém das Armas e Munições de Tânger; 
A. N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 3d, 
f.“ 262; cópia na B. N. Lisboa, fc/o Geral, códice 10641, f." 563. 

11 - SETÚBAL- Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
em Roma; B. N. Lisboa, Fundo Geral, W, f." 160 v.L 

Carta de D. Sebastião a D, Duarte de Castelo-Branco, encarregando-o de 
apresentar a Filipe II as razões que o levavam a ele, D. Sebastião, a intervir em 
Marrocos para barrar o caminho ao progresso dos Turcos. O Rei de Portugal 
declara que o interesse de Filipe II estava em unir as suas forças de terra e 
mar às de D. Sebastião, e por isso insiste em que o Monarca de Castela adopte 
essa poMca, com o devido entusiasmo; Museu Britânico, Addtioms, 28 360, 
f.“ 26; cópia doc. pub. em Les Sources inédites de rUistoire du Maroc, 1." serie, 
Archives et BMothèque d’Angleterre, tomo I, Paris, 1918, 163,166, doc. LXVIII. 

Carta de D. Sebastião a Filipe II; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, 
f.“ 34. Pelo valor do documento deixa-se aqui a respectiva transcrição: 

«Sor. Sendo taõ grande e importante a matéria de que pór o meu embaixador mãdo 
dar conta a V. A. e na qual concorre importância grande para as cousas da Cristãdade, em 
geral, que sao de tanta obriguaçaô para os reis de quem se sustenta, e necesarias 
cõsiderações, e larguos discursos nas de Espanha, em particular, me fara V. A, merce 
darlhe inteiro credito no que da minha parte lhe dirá, que creo será a V. A. taõ presente 
como convem para os efeitos e remedios presentes, que tanto para ,o dagora e o de futuro 
iraportaõ. cõ meu particular que taÕ iunto está ao de V. A. e ao da cristãdade tenho por 
certo como herezão, que o avera por taõ proprio Seu como o mereço a V, A. c o espero, 
noso Sõr a mulo real pesoa de V. A, guarde como deseio, de Setúbal a 11 de abril de 76. Bom 
sobrinho de V. A. Rey», 

12— SETÚBAL—Memória de D. Sebastião a Filipe II, sobre tache; 
Museu MtMm, Áddicioms, 28 360, f." 24. Cópia. Doc. pub. em Les Sources 
inédites de IBistoire du Maroc, 1.® serie, Archives et Bibliothèques de ÇAngk- 
terre, tomo I, págs. 167,171, doc. LXIX. 

13- SETÚBAL 


I 15 SETÚBAL—Domingo. Datada de Lisboa, umn carta régia provendo 

j Filipe Teixeira no cargo de ouvidor ao serviço do Duque de Bragança, a. D. An¬ 

tónio Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica, 2.’^ edição, tomo IV, 
parte I, Coimbra, 1950, ipág. 263, n." 167. 

Com a mesma data uma provisão- sobre o sai, deolarando outra de 5 do 
mesmo mês, que taxava o moio a 800 réis. Doc, cit. por João Pedro Ribeiro, 
Additamentos e retoques à Sinopse Chronologica,. pág, 256. 

16— SETÚBAL 

17— SETÚBAL—Cf. carta de Fernão Mendes Mazas a Gabriel de Zayas: 
Setúbal, mesma data; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f.“ 207, 

18— SETÚBAL 

19— SETÚBAL-Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embai¬ 
xador em Roma, sobre a embaixada que tinha enviado ao Sophi e tratando ainda 
do casamento de Jácome Bomcompanho; B, N, Lisboa. Fundo Geral, 887 
1“ 152 V.», 

20— SETÚBAL—Sexta-feira da Semana Santa. 

21— SETÚBAL 

22— SETÚBAL—Domingo de Páscua. «ElRey tubo la semana sancta y la 
pascua en Setúbal»; carta de D. Juan de Silva a Hipe II; Lisboa, 1 de Maio 
de 1576; A. G, Simancas, &ííií/(?, legajo 393, f." 38. 

Neste dia, de Évora, o Cardeal D. Henrique escreveu ao Bispo D, Jorge 
de Ataíde; B. N. Lisboa, Pombalina, 641, f.“ 504. » 

23— SETÚBAL-SALVATERRA—«,,.y luego paríio ipara una casa de 
monte que llaman salvatierra quatro léguas de almerin, pero base entretenido 
estos dias monteando en d camino y alli piensa gastar algunos hasta que entre 
el calor y venirse luego aqui donde le aguardan los negocios oon mucha necesidad 
de isu asistencia»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, T de Maio de 
1576; A. G. Simaniras, Estado, legajo 393, f.“ 38. 

Ainda datadtjde Setúbal, uma carta à Câmara de Lisboa em que informa . 





124 


ter reoeibido cartas de D. Duarte de Meneses, capitão de Tânger, e em q.ue tece 
considerações sobre a ameaça que representam os Mouros no norte de África. 
Doc. pub. por E. Freire de Oliveira, Elementos para a história do Murdcípio 
de Lisboa, 1.'‘ parte, pâgs, 597. 599. 

24 — SALVATERRA — Ainda datada de Setúbal, uma carta de D. Sebastião 
a D. Manuel de Melo, monteiro-mor. Cunha Rivara, Catalogo de manuscriptos da 
Biblioteca Pública Eborense, itomo II, üsboa, 1868, pág. 182. menciona esta 
carta, cujo original se guarda na B. P. Évora, códice CXI/l-ll, n.“ 28, e datando-a 
de Setúbal. E foi igualmente assim que António Francisco Barata publicou o 
documento em Uma carta inédita de D. Sebastião. 1576, in «Archivo Histórico 
Português», vol. I. Lisboa, 1903, págs, 264, 266. 

Também datada de Setúbal, neste dia, é a permissão régia à petição que o 
reitor e deputados do Colégio das Artes da Universidade de Coimbra lhe dirigi¬ 
ram sobre os estudantes das escolas mmores que iam aos actos públicos e escolas 
do dito Colégio das Artes para aí fazer decortesias e afrontas a algumas pessoas 
e estudantes que nele estudavam. «Manda dRey noso Snor; que esta petiçaÕ se 
leve ao Rátor e deputados da Universidade de Coimbra: pera com bravidade 
Responderé ao que nela se pede: em setuvel a 24 de abril de 76». Doc. pub. 
pelo Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das Artes, vol. II, pág. CLV. 

Mas dó dia 24 de Abril a.parece já uma carta datada de Salvaterra de Magos, 
de D. Sebastião a João de Mendonça, sobre a jornada de África. Cópia na B. N. 
Pt^rKmanuscripts portugcds, 8, f.“ 155 v.», 156 v.». Este documento foi publicado 
na Plistoria Sebastica, llv. II. cap. XXVI, pág. 333, e por Bayão, Portugal cuidadoso 
e lastimado, liv. III, cap. XIV, ,págs. 361, 362. 

Deve, pois./concluir-se que o Monarca chegou a Salvaterra no dia 24 de 
Abril, tendo isaído de Setúbal no dia anterior. As duas cartas de 24. ainda 
datadas da vila do Sado, têm de se compreender com uma assinatura que lhes 

foi a-posta antes dos copistas terem escrito os respectivos orig^^^^^^^^ 

I ■ 

25-30 —SALVATERRA— NSo se encontram dados para assentar os itinerários 
durante este período. Como se não ignora que D. Sebastião esteve em Salvaterra até ao dia 
1 de Maio, fica.se sabendo que o Monarca gastou o tempo nas coutadas próximas, tendo 
í até os paços de Almeirim e ao vizinho convento da Serra. Isso se extrai 

da carta de D. Juan de Silva a Filipe H, de 26 de Maio, que se guarda no A G Simancas 

'rei an la campana, alojando en tienda, y otros en Almeirin donde le vino 

LI 9pe pasava de Alcovaça .para Evora y bolviose el proprio dia a 

® monte y en el se delo quatro ó 
cinco dias, este monesteno cae a quatro léguas de Salvatto donde yo cstabia» 


1:25 


1576-MAIO 


1-12 - SALVATERR A-ALMEIRIM-CONVENTO DA SERRA - Para os 

itinedários deste pelríodo cf. a nota anterior. Aorescente-se sòmente que do dia 7 de Maio, 
passada em Salvaterra, é uma carta nomeando D. Francisco de Portugal e Manuel Quaresma 
Barreto para o cargo de vedores da Fazenda (A. N. T. T., CImcelaría de D'. Sebastião e 
D. Henrique, Doações, livro 34, f,“ 229 v,“, 230) e que do dia 9 data um alVará régio con. 
firmando a instituição que D. Pedro, bispo .de Bona, arced^iago da Santarém e cónego da 
Sé de Lisboa, fizera do morgado da quinta da Ribeira de Panças, no termo de Alenquer 
(Documentos para a história da cidade de Lisboa, Cabido da Sê, ti, d,, pág. 199), 

13—SALVATERRA-LISBOA —Domingo, cfEIrey pardo el otro dia de 
Salvatíerra por el agua. vime oon su Al en su vergantim y a la mitad dei camifio 
le esperava una galera muy hermosa y muy bien armada donde se paso y Hego 
aqui a las diez horas de k noche y no pudo ver a la Reyna por ser tarde»; carta 
de D. Juan de Silva a Filipe II: Lisboa, 26 de Maio de 1576: A. G, Simancas. 
Estado, legajo 393, f.» 43. 

14 —LISBOA—«...otro dia se hallo elRey un poco mal dispuesto dei esto- 
mago y de k cabeça, y assi ha estado tres o quatro dias. no ha llegado la 
indispusiçion a darie cafento ni le ha obligado a estar en k cama, pero no haze 
poco en íenerk en casa»; Idem, ibidem, 393, f.” 43. 

15— USWA—Cíidem,ibident. 

16— LISBOA —Cf, idem, ibidem. 

17— LISBOA—Cf, fííe/n, Mew. 

18— LISBOA —Cf. /í/m, Mem. 

19— LISBOA 

20— LISBOA-'Confirmação régia era favor de D. Redro de Meneses, por 
ser 0 primogénito que: ficou do falecimento de D. João de Meneses Soto-Maior, 
e lhe pertencerem por sucessão as coisas contidas na carta de doação de D. Duarte 
(Óbidos, 30 de Agosto de 1434) das terras de Mdres e reguengo de, Cantainhede, 









nó 



devendo o dito D. Pedro fazer tombo e demarcação das teiras e propriedades 
conitidas nessa carta, dentro de dois anos, e não o fazendo, poderia o Provedor 
da comarea seqnestrair as rendas dessas terras até o cumprimento da carta; 
B. N. Lisboa, Pombalim, códice 669, f.“ 700. n,” 1322. 

21- LISBOA 

22— LISBOA—Mercê a D, Frandsco de Portugal, do Conselho de Estado, 
camareiro, do oMo de vedor da Fazenda, com 108.333 rók de ordenado. 
Cf. Registo éa Cm du Imlk, pub. ipor Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 196, n.“ 845. 
Sobre o assunto cf. o seguinte passo da carta que, em 26 de MaiOi o 'Embaixador 
castelhano D. Juan de Silva enviou a Filipe II: «Avisado tengo a V. M. de que 
elRey proveyo por vehedores de Hazieinda a don frandsco de Portugal y Manuel 
Quaresima. No exduendo a Mairtin Gonçalvez despues se deolaro tambien Pero 
de Aloaçoba que es d mas conveniente ministro que se pudiera ©Hgir paira tratar 
con el las cosais de V. Mag.» (A. G. Skiianüas, Estüdo, legajo 393, f.“ 43). 

23- LISBOA 

24— LISBOA—«Elrrey esta bueno de salud y algo enmendado de los 
defectos qne saco de mano destos homihres... verdaderamente time muy buenas 
partes naturales y mnchas virtudes de principe, pero su eduoadon fue tan barbara 
que no se han dascubierto... escrita 'esita he sabido qne el mal dei Rey es de la 
qualddad de los que tuvo en la ninez y que no 'se tíene en poco aunqne le encubreo 
onrandole de noche y hanse hecho juntas secretas de muchos dirurjanos...»; 
carta de D. luan de Silva a Fffipe II; Idem, íbidem, 393, f.“ 43. 

25 —LISBOA — ((ayer elR^ visito la Reyna, No ocurre otra cosa qne decir 
cerca de Sus Altezas sino qne en curar estas desconfianças de poco momento 
se haze siempre offredimiento y buen effeifto,, porque elRey profesa mucho 
de algunos dias a esta parte la amistad y Respeito qne deve a V. Mg.»; /dem, 
ibidem, 39l f.® 43. 

26—LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Papa Giegório XIII; A. Vati¬ 
cano, Nunziatura dlportogálo, livro 4. f,“ 30; doc, dt. pelo Prof. Doutor Leon 
Bourdon, Elovas investigações sobre a viagem de krôrúmo Osório a Mia 
(1576-T577), in «Ocidente», n.” 171, Lisboa. 1952, pág. 15. nota 69 da separata. 
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27—LISBOA—Domingo. 
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28- LISBOA 

29- LISBOA 

30- LISBOA 

31- LISBOA 


1576-JUNHO 

1-LISBOA 

2 —LISBOA —Carta régia em que se comunica que, por lei de Outubro 
de 1572, !se principiaram a conceder as confirmações referentes à cidade de 
Lisboa e sua comarca, que se esperava serem já concluíd'as. O Monarca ordena 
que se apresentem a Duarte Dias de Meneses, do seu Oonsdho e secretário, 
exercendo 0 cargo de escrivão das Cbnfiimações, 03 privilégios e doações da 
Estremadura, Coimbra e sua Comarca, que careciam de confirmação; A. N. T. T., 
Leis, livro 1, f.“ 2 v."; doc. pb. por João Pedro Ribeiro, Memória para a 
historia das witfirmaçôes gerais neste Reino, com as respectivas prom; Lisboa, 
1816, págs. 48,51. doc. XIV. 

Escrevendo a Filipe II, em 7 de Junho de 1576, comunicava 0 Embaixador 
castelhano D. Juan de Silva, com referência a este dia: «Y iproipse al Rey los 
apuntamíentOiS que contienen vuestras cartas, mostrandole juntamente lo que 
V, M. me mando enbiar. y mostro esttoar mucho lo que V. M. aconscja y 
offresce y mandome que los comunicas© a Pedro de Alcaçova. yo supliqué se 
halfesse presente Don luys de Atayde que esta ya dedaiado por general' de 
la empresa»; A. G. Simanoas, Estado, legajo 394, f.“ 257. Sobre esta matéria 
cf, 0 documento do mesmo arquivo, ibidem, 394, f.” 256: «O que se responde 
aos pontos de que 0 Senor Embaixador fez relação a S. A, por scripto da 
parte do Sereowmo Rey seu tio, he». 

3—LISBOA—Domingo. «De salud esta elrrey mejor aunque siempre 
le viátan 'Grujanos y fue verdad lo que escrevi en duda que ise avà 'sangrado 
seoretamente. Aquella amada que embio a guaidar su costa encontro en el 
Cabo de San Vicente quatro navios 0 cinco de corsários ingleses segun dizen 
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y tomairon quaitro ddlos con poco daoo de te poptugueses,..»; carta de D. Juan 
de Silva a Hipe 11; Lisboa, 3 de Janlio de 1576: Idm, ibidem, 393, f.“ 46. 

Deaíe dia ama caata de 'D. Sebastião a ifilipe II qiie se guarda em idem, 
ibidem, 393, f.'' 48, e de que deixamos aqui a transcrição: 

«Muito alto E muito poderoso Rey Meu muito amado e muito prezado Tio, Pello 
tempo que ha que Dom Duarte de Castelobranco me serve de meu embaixador, E por 
lhe ser necessário por algüs Respeitos virse, E me pedir por essa causa pera Iso licença: 
lha tenho dado, Crendo paraerá isto assaz Razão a V. A. a que Roguo muito affectuo- 
samentie mte mande por elle muitas novas de sua saude, que prazerá a Nosso Snor serão 
tam boas, como as queria sempre ter de V, A. Cuja muito Alta E poderosa pessoa, 
nosso Snor guoarde como desejo, Scripta em Lixboa a iiJ de Junlio de M.DLXXVJ. Bom 
sobrinho de V, A. Rey». 

4-13—LISBOA —Durante este período não foi possível assentar os itinerários 
régios, sendo de crer que o Monarca se tivesse deslocado a Sintra para 'ali passar a 
solenidade do dia do Espírito Santo, em 10 de Junho. Não é de crer numa deslocação 
a Salvaterra, de que os textos coevos deveriam guardar notícia, sendo o caso no entanto 
provável no que respeita à passagem de D. Sebastião ao paço de Sintra ou ao mosteiro 
de Penha Longa, A correspondência do Embaixador Juan de Silva ó omissa em tal ponto. 

14— LISBOA—Carta régia de confirmação cm favor dos contadores 

e oficiais dos Contos da ddade de Lisboa; A. N. T. T., 

tido e D.Henique, Privilégios, livro 6, f.« 70. 70 v.»; doe, pub. ,pel'a 'Prof.-^ Dou¬ 
tora VirgUia Rau, A Casados Ccmte, Coimbra, 1946, pág. 474, doc. 10. 

15— LISBOA—«Elrey ba hecho asiento con aqnellos alemanes que le 
tomaron ia pteienla que ie tomen tóien k canela, con esta va nna irdacion 
de ks tondiçiones de ambos contractos»; cauta de D. Juan de Silva a Filipe 11; 

de Junho de 1576; A. G. Steancas, Estado, fegajo 393 55 

O documento do contrato feito entre a Coroa e as mercadores aiemãeJ. para a 
^ venda da canela, encontra-se em idem, ibidem, 393, f.« 56, 

m 16-LISBOA 

f 17—LISBOA—Domingo. «Con m correo íldiirey.,, avise a V, Mu. me 

í' ■ «inbajador y enbiavan im petsonaje dei Consejo que a mi 

wr w Peto de ataçoba, y salio detto mi sospecha, y assi se dedaro. 
M p ‘1“ 1“ amatar con V. Mag. eu su nombre 


i/. 


18-LISBOA 


129 


19— LISBOA —«Elrey no acaba dè convaleçer aunque esta de mejor 
diispusiçion que quando yo escrevia a V, Mag, piensB'se que su mal es el mismo 
que tuvo en la ninez y curanle ourujanos (sie) encubiertamente, no liace exer- 
oiçio a cavallo que es Indiçio manifíesto de ia calidad y gravedad dei mal.,.»; 
Idem, ibidem, 393, f.» 55. 

20— LISBOA—Estava 0 Monarca na oapítal: Cf. oarta de D. Juan de 
Silva a .Filipe II; mesmo dia: Idem, ibidem, 393, f.“ 55,57. 

21 —' LISBOA — Solenidade do Corpo de Deus. 

22— LISBOA 

23— LISBOA 

24— LISBOA—Domingo. 

25— LISBOA-Deste dia uma carta de D. Sebastião a Hlipe II. mviando 
a Castda, como embaixador, Pedro de Alcáçova; A. G. Simanoas. Estado, 
legajo 393, f.“ 60. Pela importância do documento aqui se deixa a sua transcrição: 

«Soí. Sendo a importanoia das materks a quie emvio a V. A. pero dalcaçova por 
meu embaixador do meu conselho de estado veador da minha fazenda, tão grande, 
e tal que obrigua a não menor cõsideração e a tão larguos discursos como V, A, delas 
e do que Iihe ade dizer e comunicar da minha parte entêdera, me pareceo por a grande 
comifiança que dele tenho e por as mnitias callidades e partes que nelle convem, fazer 
por elle este ofioio, passando por 0 inconveniente de suas indisposições, e de caminhar 
cõ dias neste tempo, farmea (xíc) V. A. merce darle inteiro credito e asi comunicar 
tudo com elle como se V. A. e eu falaramos. nosso Sõr guarde a muito real pesoa de 
V. A, como deseio. de Lisboa a 25 de iunho de 76. Bom sobrinho de V. A, Rey». 

26— LISBOA—Estava O Monarca em .Lisboa; cf. oarta de D. Juan de 
Silva a Zayas; Lisboa. 27 de Junho de 1576; A, G. Simancas, Estado, legajo 393, 
f.“6l 

27— LISBOA—'Carta de D, Sebastião a João Gomes da Silva com 0 
pedido de soMar do Papa qne não fossem confiscadas, fíor um tempo limitado, 
as fazendas dos cristãos-novos, presos no Santo Ofício: B. N. Lisboa, Fundo 
Got/, 887, f." 153; doc. pub. percialmetlte por Queirós Veloso, D. Sebastião, 
pág, 240, nota 20. 


§ 
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Carta do Monarca a Pêro de Alcáçova Carneiro, embaixador em Caatda, 
agradecendo as notídas que este enviara e manifestando gosto pela ajuda que 
Cristóvão de Moura prestara a Carneiro, na Corte de Madrid, nos negócios 
que ali o tinhaim levado; doc. ipardalraente transcrito por A. de Magalhães Basto, 
Congmso do Mundo Português. Memórias, tomo III, pág. 482. 

28— LISBOA 

29— LISBOA {(Sus Aftesas estan buenos para dolientes y achacosos 
para sanos porque dRey anda flaco y se abstiene de andar a Cavallo que no 
es sin causa y bien urgente...»; carta de D. Juao de Silva a Zayas; Lisboa, 3 
de Julho de 1576; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f." 62. 

30— LISBOA-SINTRA—«Don Duarte Castdobrãco líego, no ha hablado 
al Rey que esta quatro dias ha en un monesteio Cerca de Sintra y vendra ma- 
fiana...»; carta do mesmo ao mesmo; Idem, ibidem, 393, f." 62. 


1576--JULHO 

1-3 --i SINTRA— Cf, 0 documento anterior e o que respeita ao dia seguinte. 

4—SINTRA-LISBOA— O regresso do Monarca a Lisboa verificou-se no dia 4 
de lulho, como se extrai da seguinte nota, do dia 5, que o embaixador castelhano D, Juan 
die Silva apôs à carta que no dia 3 de Julho escrevera a Zayas: «ehrey es b^ído, no trahc 
buena salud ni se acaba de entender su mal..,»; Idem, ibidem, 393, f.“ 62. 

5LISBOA—«...ekey ^anda este berano com achaques que aunque no 
ie obligan a estar en ia cama no acaba de convalescer deilos... ,por este caltas 
se dice que quiere yr al Algarve como d ano pasado. no se puede afrmar irero 
disculpa tienen los que Io sospechan porque no an sdido deste puerto oíaco 
galeras que tiene y la armada de alto bordo que salio a defender la costa esta 
deteiida...»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa. 5 de Julho de 1576’ 
Idem, ibidem, 393, f," 69. 

6-LISBOÁ 


7-LISBOA 


8— LISBOA—Domingo. 

9— LISBOA 

10— LISBOA—Mercê a D. Fernando de Castro, genro de D. Luís Pereira, 
da capiitania de ChaúJ, por três anos. Cf. Registo da Casa da índia, pub. por 
Ludano Ribeiro, tomo I, pág, 201, n.“ 864. 

11— LISBOA—Alvará de D. Sebastião em que se ordena que os colegiais 
dos colégios de Jesus e das Artes, de Coimbra, usem das provisões concedidas. 
Cf. António José Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, págs, 373,374, 

12— LISBOA 

13— -LISBOA 

14— LISBOA—Alvará de D. Sebastião ao Duque D. Jorge para que se 
guardassem as coutad® deste pelo mesmo regimento das coutadas de Almeirim; 
B. N. Lisboa, Pombalina, 669, f." 192, n." 479, 

15— LISBOA- Oarta régia em favor de António Álvares, fundidor de 
artilharia, com a mercê de 8.000 reais de tença, enquanto servisse o cargo de 
fundidor «por ser bom ofiçid no dito ofíçio»; A. N. T. T.. Chancelaria de 
D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 38, f.“ 2 v.'’; doc. pub. por Sousa 
Viterbo, Fur^idores de Artilharia, in «Revista Miiitan>, n." 3 Lisboa 1901 
pág. 13. 

16— LISBOA —Confimação de uma mercê régia ao Conde de Sortelha, 
do conselho de Estado, guarda-mor; Idem, Confirmações gerais, liwo 2, V 209 v.® 

17— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Cardeal D. Henrique, sobre ma¬ 
térias várias. Cópia na B. N, Lisboa, FMwdo Geral,. 877, f.” 264 (O documento 
vem erradamente datado de Évora. Erro de local ou de data?). 

18— LISBOA—«No he querido perder ocasion (estando alia Pedro de 
alcaçova) de hazer a V. M. humildemente un rrecuerdo sobre las cosas de la 
rreina .porque es cosa de muclm lastima ver d poco respecto que se le tiene no 
dandole parte de ningun negocio hasta despues de rresudto y muchas vezes 
publicado... Usa drréy de tanta sequedad que en muchos casos se podria 
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desacato.., pasansdie diez o doze dias sim visitaria y lo peor es que quando la 
ve no esta con ella ni momento...»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; 
Lisboa, 19 de Julho de 1576; Â. G. Simancas, Estado, tegajo 393, f.® 68. 

19“LISBOA—Estava D. Sebastião na Capital; cf. carta do mesmo a 
Zayas; desse dia; Idem, ibidem, 393, f.° 67, 

20— LISBOA—Alvará régio para que o conservador da Universidade de 
Coimbra prenda e proceda contra os estudantes e pessoas que no Colégio das 
Artes façam uniões. Cf. Teópbilo Braga, História da Universidade de Combrii, 
tomo II, pág. 228, nota 1; e António José Teixeira, Documentos para a História 
dos Jesuítas, pág. 446, 

Confirmação régia para os corregedores não se demorarem na Ilha de S, Miguel 
por mais de três meses; A. N. T. T., Confirmações Gerais, livro 3, f.® 171; 
doe. pub. no Archivo dos Açores, vol III, 1881, págs. 337,338, 

Neste dia, de Tânger, escreveu D. Duarte de Meneses, governador da praça 
uma carta a D. Sebastião em que tratava dos negócios de Marrocos; Museu 
Britânico, Addicionais, 28360, f.® 29. Cópia em Sources inêdites de 1'histoH 
ãu Maroc, 1“ série, Inglaterra, págs. 178, 180, o." LXXII, 

21- LISBOA 

22 -- LISBOA - «Bl Rey me mondo llamar para agradeçemie el buen acogi- 
mento que alia se ha hecho a Pero de Alcaçoba, con muchas palabras favorables 
y demonstmçion de gran conteníamienito»; carta de D. Juan de Silva a Fhipe 11; 
Lisboa, 23 de Julho de 1576; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f." 69. 

23— LISBOA—Aqui se dize todavia vivamente que drrey quiere yr 
al cabo de Saint Micente. Refuerçasse esta sospecha con detener en este puerto 
las galeras que havian de andar dos meses ha en aquela costa y mandarias 
oprastar aora muy apriessa, no se le quiere crea desto pero la gente (y no la 
mas vulgar) tiene este viaje por hecho»; Idem, ibidem, 393, f.» 69. 

24— LISBOA—O Monarca continuava em Lisboa: cf. carta de D, Juan 
de- Silva, a Filipe II; mesma data; Idem, ibidem, 393, f." 72. 

Deste dia, o regimento das Lezírias; B. P. Évora, esí. 53, C. 9, vol, 2. 

25— LISBOA—Privilégio de D, Sebastião, concedido ao Bispo D. Pedro, 
arcediago de Santarém, para deixar ao Cabido umas casas na Rua dos Cónegos! 


Cf. Documentos para a história da cidade de Ushoa, Cabido da Sé, s. d., 
pág. 197. 

26-LISBOA 

27 — LISBOA—Escrevendo neste dia a Zayas, informava o embaixador 
castelhano: ml rumor de ir elRey al Algarve toma a reposar aunque las conjec¬ 
turas ise estan en pie»; A. G. Simancas, Fsmdo, legajo 393, f.“ 75. 

28 —LISBOA—D. Sebastião confessa, neste dia, a D. Juan de Silva qual 
fora a verdadeira missão que levara Pêro de Alcáçova Carneiro à corte de 
Fipe II; ícarta do Embaixador ao Rei de Castela; Lisboa, 29 de Julho de 1576; 
A, G. Simancas, ibidem, 393, f." 76. 

Carta de D. Sebastião a Pêro de Alcáçova Cameko sobre a matéria referente 
à preparação da guerra de África, Este doe. foi pub. por Perám Bayão, Por- 
tugal cuidadoso e lastimado, livro III, cap. 24, págs. 395, 398. 

29- LISBOA—Domingo. Cf. documento anterior. 

30- LISBOA 

31- LISBOA 


1576--AGOSTO 


1-4—LISBOA — Burante este período não se comprovam os itinerários de D. Se¬ 
bastião, que deve ter permanecido em Lisboa na preparação da frota que o devia conduzir 
ao Algarve. 

5—LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Bispo de Viseu, D. Jorge de 
Ataíde, para que este examinasse os arqmvos do Reino e tirasse deles as necess- 
sárias informações ,para compor um sumário dos santos portugueses e suas 
acções. O orliginai deste documento guaida-se na B. N. lisiboa, Pombalina, 
641, f.® 505; o doc. foi pub. na Historia Sebastica, liv. Tl, cap. XXIV. 


6-^ LISBOA 
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7- ^ LISBOA-^Nio dia 9 de Agosto, escrevendo la Zayas, referia D. Juan 
de Silva: «elRey continua d favor que siempre me ha hecho coa Recato empero 
iporque le deven dar grandes sofreuadas. y asi me embió a dezir con an privado 
estotro dia que lioigaria que le acompaíiítóe una Jegoa daqui por mar a umi 
torre que esta dela otra vanda y que por dertos respeotos no me mandaáa Mamar 
expressamente...»; A. G. Simancas, Estado, iegajo 393, f.“ 81. 

8- -LISBOAsino que yo tese otro dia a la una a wgooiar con 
el y que me mandava que le acompanase, y asi se liizo, que me medo entrar 
en su hergaatín»rtem, ibidem, 393, 1“ 81. 

9^LBBOA-a. idm. ibUem, 393, f 81, Neste ft, escrevendo a 
Mifie II. D. JuM de Sava afirmava; íeoqtiaato a sn jda d algarre no puedo 
TOit cosa cierta porque sus privados ta niegan a voçes y ias oonjectwas 
^ que va tanhien dan gritos, sospecho que .d esta dudoso hasta la nrepuesía 
de pero de aloaçova, y que despues te han de vencer las dificuldades para que 
« quede porque en el Algarve ay miKha neçesidad, y en Ia ydda ainguna»' 
Idem, ihidem, 393, f.° 84. * 

10- ^LISBOA 

11- LISBOA 

12- LISBOA-lnsttu;áo régia para Francisco Gkaldes. novo 

M7,ÍTÍmO™ 

13- LISBOA 

14- LISBOA 

... “ 7,““7 Ê por este tempo qae se deve cdo- 

— desdapessoado^a.J^*:^-:^ 
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que 0 Monarca, terminada a visita das igrejas, partiu para o Algarve, o que veio 
a ter lugar no dia 21 de Agosto. 

Sobre este aconteoimento vide o seguinte documento da B. P. Évora, CXI/1- 
-9, f.® 472: «Jübieum ad advertenda pestis pericula. Date Romae tertio idus 
octobiis 1576». 

16— LISBOA—«Los xpianos nuevos tratan de concertar-se con el Rey 
dandole un gdpe de dmero porque Ia inquisiçion no les conisque las haziendas 
por algunos anos-, ha se les admitido la platica pero no ha Resudto nada en 
la cantidad ni en los tplazos»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; Lisboa, 18 
de Agosto de 1576; A. G. Simaacas, Estado, Iegajo 393, f,“ 90. 

17— LISBOA—«... lo que por el presente ocurre es Aver declarado elRey 
su 'ida al ca'bo de San Vicente, parilira a los XXI sin duda ai'ando'me Ifatmur 
ayer para dezirme que por conveiniir -a su salud se queria ir por rá mes A aqudla 
tierra y que bolveria a XV ou XX dd que viene»; /dem. ibidem, 393, f.“ 90. 

18— LISBOA—Alvará régio em que se determina que D. Mo Tdo de 
Meneses e os d'esembarga)dores do Paço despachassem na dita Mesa certo’s reque¬ 
rimentos, Doc, títado por José Anastásio de Figueiredo, Sympsis Chronologica, 
tomo II, pág, 176. 

19— LISBOA-Domingo. 

20— LISBOA—'Carta régia concedendo o título de conde da Calheta a 
Sknão Gonçalves da Câimra, caipitão donatário da lha da Madeira, atendendo 
aos serviços prestados e à circunstância de se tratar de um irmão do P.® Luís 
Gonçalves da Câmara, mestre do Monarca; A, N. T. T.. Chmelaria de D, Se^ 
bastião e D. Henrique, Doações, livro 40, f.® 93; doc. cit, na História Gemlôgica 
da Casa Real Portuguesa, 2.® edição, tomo IV, Coimbra, 1947, pág. 662. 

Carta de D. Sebastião ao Bispo de Viseu, D. Jorge de Ataíde; B. N, Lisboa, 
Pombalina, 

21— LISBOA-CABO DE S, VICENTE — Of. a carta de D. Juan de 
Silva a Fil'ipe II, do dia 24 de Agosto; A. G. Simancas, Iegajo 393, 1® 94: 
«ékrey salio de aqui a veínte y uno como tenia Resuelto lleva su Alt. cinco 
galeras y algunos navios de alito bordo, lueron con el sus ofiçiaies oMiinaiios, 
y 'los .veedores de haaienda y haista oiros totos treinta cavaMeios de los que mas 
continuamenite águen en su Cortei permitioles que se vestiesm contra la pre- 
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matica y visüieronse costosa y luzidameate. fuese a despedir con toda la com- 
pania de la areyna dwpues de comer y a las tres oras se embarco», Sobre a 
partida de D. Sebastião cf. o Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 84. 

22-31 — CABO DE S. VICENTE — Durante este período manteve-se o Mo¬ 
narca na região do Cabo de S, Vicente, não havendo notícias para comprovar essa estadia 
Que não pode, como é evidente, ser posta em duvida. Do dia 27 de Agosto conhece-se 
uma carta do Cardeal D. Henrique, que se achava em Évora, ao Papa Gregório XIH, 
acerca da igreja de Arraiolos de que o Conde de Vimioso se dizia donatário (Cf. Pedro 
de Azevedo, Doze cartas do Cardeal-Rei D. Henrique, in «Revista de História», vol. VIII, 
Lisboa, 1919, págs, 109, 110, n.“ III), Desse mesmo dia, em Lisboa, é o lalvará régio sobre 
a taxa do pão, só posteriormeínte assinado (Cf, A, N. T. T., Livro 7." de Leis, de 1570 
até 1612, f.® 13 v.“; doo, cit, por Anastásio de Figueiredo, Synopsis Chronolosica tomo II 
pág. 176). 

No (lia 30 de Agosto, escrevendo a Filipe II, referia o Embaixador D. Juan de 
Silva: «delRey vino carta oy. llqgó bueno al cabo de san Vicente»; A, G, Simancas, 
Esíflio, legajo 393, f.” 102, 


1576-SETEMBRO 

^ 1-13—OABO DE S. VICENTE—Continua o Monarca no Algarve. Deste 
iperíodo da estadíia não se acharam documentos comprovativos. 

14—CABO DE S. VICENTE—Carta de D. Sebastião a Miguel de Moura, 
coniumoando o seu regresso a lisboa, na segunda-feira segimite,; dia 17. Guarda-se 
'Uma cópia desta carta na B. N. Paris, marnscrits portugcis, 8, f." 130, 131, 
A carta foi publicada por Barbosa Mstàsáo, Mernorias pai'a a Historia de 
Portugá, tomo IV, parte IV, liv, 1. págs, 36, 38 e em transcrição pard'al na 
obra de Queirós Veloso, D. Sebastião, pág. 217. 

A ™™E-Datado de lisboa iim alvará régio come- 

«0 a Antônio Galvão a tença de 20.000 réis; A. N. T. T., OmcUaiia de 
D- Sémao e D. Hmrique, Doações, feto 38, f 31 v,-; doc, pnb. por Sonsa 

mí% «r™ 

Neste dn, eattevendo de Lisboa a Zaps, tefeiia o Eníaixador castelhaiio 
. tm de Siva: «Por mor de Bos que despachan a Pero de Ataçoba.,, effiey 
Hegara la semana que biene»; A. G. Bimancas, 110 . 


VICENTE- Domingo. A Historia Sebastica, livro II. 
cap. XXX, págs. 362,^ 363, refere a partida do Monarca, neste dia. do Algarve 
para Disboa. Só no dia seguinte se verificou o regresso. 

Neste^dia faleceu em Vila Viçosa a Infanta D; Isabel, de Bragança: «fue 
nueslro Sõr servido de llevar a la Serenissima infanta dona Ysabel a diez y 
seis deste, ha causado su muerte mucho sentimiento» (carta de D. Juan de Silva 
a Filipe II; Lisboa, 23 de Setembro de 1576; A. G. Simanoas, Estado, legajo 393, 
f.“ 142). D. Sebastião sòmente teve notícia desta morte no dia em que chegou 
a Lisboa, de regresso do Algarve, a. Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 84. 

_ 17-p CABO DE S. VICENTE-LISBOA —Durante este período coloca-se a 
viagem de regresso de D. Sebastião, como se conclui da nota referente ao dia seguinte. 

24-LISBOA-«BI Rey vino a los 24 entró despues de medio dia... estuvo 
ocho dias embarcado, porque truxo siempre el viento por proa, y niucha mar...»; 
oarta de D, Juan de Silva a Fiipe II; Lisboa, 27 de Setembro de 1576* A G 
Simanoas. Estado, legajo 393, V 119. Vide a veiw deste carta que vem na 
Historia Sebastica, liv. II, cap. XXX. págs. 362, 363. 

Sobre a .chegada de D. Sebastião cf. também o Memorial de Pero Roíz Soares 
pág. 84: «e andando dRey lá falleceo a Infante dona Isató rnolher do Infante 
don Duarte e tornando elRey entrou com as gales muito ornadas de todo com 
mmtos tengeres e folguedo e a Rainha lhe mandou dizer muiito depreça como 
era faleçida a Infante dona Isabel,.,». 

25 —BELÉM—«e elRey mandou logo amainar tudo e tomouse pera iras 
E foisse ençerrar em Belém». Cf. Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 84. 

26 —BELÉM —Cf, documento anterior. 

27 - LISBOA - Neste dia já o Monarca voltara a Lisboa, como se depreende 
da carta de D, Juan de Silva a Filipe II; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f.° 119, 

28- LISBOA 

29- LISBOA 


30—LISBOA—Domingo. 


1576 -OUTUBRO 


LISBOA j 

I 

2— LISBOA — Alvará régio em que. havendo respeito aos serviços de João i 

de Bsoobar, sombreireiro, se manda que de sirva o dito ofício e tenha a respec- l 

tiva tenda, posto que não seja examinado nem obrigado a sê-lo pelos juízes | 

do dito ofício; A. N, T. T., Chíincelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, I' 

Mvro 40, f.“ 83; doc. pub, por Sousa Viterbo, Documentos sobre várias indústrias { 

portuguesas, in «O Instituto», vol, 65, Coimbra, 1918, pág, 418, [ 

3— LISBOA— «Blrey me ha mandado Jlamar para hazerme mucho favor ^ 
y para decirme que dio una brava respuesta a longle cuando tiivo una audiência 

dos 0 ires dias ha con su AI. y le dixo eu virtude de una oaata de creençia ddRey I 
de francia que Su Mag. Chíistianissima estava muy isentido de los agravios que 1 

sus vassalos recebian en este Reyno..,»; canta de D. Juan de Silva a Zayas; j 

Lisboa, 4 de Outubro de 1576; A. G. Simancas. Estado, legajo 393, V 129, 

O «longle» a que se refere o documento é, sem dúvida, Pierre de Segusson, J 

senhor de Longlée, que foi residente da França em Madrid, de 1582 a 1590 í 

(Cf. Alberí Mousset, Dépêcítes diplomatiques de M. de Longlée, résident de j 

France en Espagne, 1582-1590, Paris, 1912), Longle desemipenhava então o ofício j 

de enviado da Corte francesa junto de Saint-Gouard, embaixador em Madrid, ^ 

e nessa missão levava constanteihente niissivas de Henrique III a Espanha ' 

{ibidem, pág. VII); compreende-se bem o seu envio a Portugal para apresentar ■ 

um protesto do Rei de França, pelas tomadias de navios franceses. | 

4— LISBOA —Cf. documento anterior, l 

5— LISBQA 

6— LISBOA—Carta régia fazendo mercê a Cosme Dias, fundldor de arti- | 
lharà, da mercê de 8.000 reais por ano; A. N. T. T., C/m/jcriunb de ,0. Scteuao h 

e D. Henrique, Doações, livro 40, V 97 v."; doc. pub. por Sousa Viterbo, Fundi- 
dores de Artilharia, est. e loc, cits., U, í 

7— LISBOA—Domingo, 1 


8 LISBOA- Carta régia em favor de Sansão, mestre de esípingardas, 
em virtude da prisão de Lourmço Dias Hgueira; Idem, ibidem, Legitimações 
e perdões, livro 22, t 70 v.- doc. pub, por Sousa Viterbo, Armaria em Por¬ 
tugal, 2.“ série, pág, 173. 

9— LISBOA 

10— LISBOA -Carta régia em favor de António Jorge, latodro em lisboa. 
perdoando-lhe certa pena de justiça em que havia incorrido por causa de um 
ferimento; Idem, ibidem. Doações, iMo 40,1.» 88; doc. pub. por idem, ibidem, 
L“ série, pág, 105. 

11— LISBOA 

12— LISBOA 

13— LISBOA—«Visite al rrey represestandole el ouidado que V. Mag. 
ha tenido hasta saber su buena llegada, y el contentamiento que aora tiene de 
entender que le ha ydo a sua Alteça bien de salud... hable teiibien con el rrey en 
las cosas de flandres..,»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa. 17 de 
Outubro de 1576; A. G. Siimancas, Estado, legajo 393, f.» 138. 

14— LISBOA- 1 -Domingo, 

15— LISBOA-«quando supe que pedro de Alcaçoba era despachado,., 
halle el Rey muy contento dixome que pedm de Alcaçoba le escrevia que ']e 
avlan despachado muy bien,.,; Idem, ibidem, 393, f.» 138. 

16— LISBOA - Alvará régio que determilna que das dependências da Orde¬ 
nança, das fortí&ações do Reino e das rendas das Terças sòmente decida o 
Conselho da Fazenda, Q. José Anastásio de Hgueiredo, Syncpsíí Ckrom>logica, 
tomo 11, pág, 176. 

17— LISBOA— Preparava-se então a entrevista de Guadalupe, entre os 
reis de Castela e de Portugal: «elRey tiene por ciertas las vistas con su tio 
y esta muy contente y alboroçado aunque como he dicho no lo sabe sino por 
conjecturas..,»: carta de D. Júm de Silva a Filipe E; 17 de Outubro; A. G, 
Simancas, Mo, legajo 39 
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18— LISBOA—Cf. carta do mesmo ao mesmo; 18 de Outubro de 1576; 
Mem, ibldem, 393, f." 139. Desíe dia, escrita em Évora, uma carta do Cardeal 
D. Henrique ao Monarca, acerca dos cristãos-novos; A. N. T. T., Gavetas, 
II. 2-42. 

19— LISBOA 

20— LISBOA—Por este tempo formava D. Sebastião o projecto de passar 
alguns dias em Almeirim. como se extrai de 'um passo da carta de D. Juan 
de Silva a Flipe II, em '27 de Outubro: «a veinte d:este ha determinado su Al. 
de pasarse a Almeriin, no Heva por aora los tribunales consigo como oiros anos 
lo acostumbra. todavia pienso que Ade mandar que yo le Acompane. no llegara 
basta entrado el mes que viene, aunque salga quando ha diçho... d Senor 
Cardend a lo que yo puedo entender deve andar bien descontente de verse 
fuera dei Gobkno»; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f.“ 138. Porque houve 
atraso no regresso de Pêro de 'Alcáçova, decidiu o Monaica não sair de Lisboa, 

21 — LISBOA—Domingo. 

22-LISBOA 

23 - LISBOA - Chega à Capital, de regresso da sua embaixada em Castela, 

0 velho servidor Pêro de Alcáçova Carneiro, que foi recebido por toda a Corte 
cora manifestações de apreço; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; ysboa. 
27 de Outubro de 1576; /dem, ibidem, 393, f.» 147. 

24- LISBOA 

25- LISBOA-Provisão régia em que se concede à Sank Casa da Mise¬ 
ricórdia de Santarém que possua 300 irmãos; Arquivo da Misericórdia de 

Pasta de cartas régias, kâ, íq 

Doação da alcaídaria-mor da fortaleza de S. Sebastião, na cidade de Angra, 
a Manuel Cocte-Real. a. Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Tercem, tomo / 
pág. 660. 

26- LISBOA-Carta de D. Sebastião a Hipe D. arancmio o regresso 
de Pero de Alcáçova e agradecendo ao Rei de Castda ter acótado a «oposta 
para se reumrem em Güadalupe; A. G. Simancas. Wo, too 393 V 144* 
doc, pub. por Queirós Veloso, D. Sebastião, 228. 


Carta de perdão dada a um cigano a quem faltava cumprir seis meses de 
pena de galé; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Legiti¬ 
mações e Perdões, livro 46, f." 61 v."; doc. pub. por Pedro de Azevedo, Os Ciganos 
em Portugal, in «Archivo Histórico Português», vol VII, 1909, pág. 89. 

27— LISBOA —Carta de D. Juan de Siva a Filipe II, comunicando o 
regozijo de D. Sebastião e de D. Catarina pela prom'essa, feita pelo Rei de 
Castela, de casar uma das suas filhas com o Monarca português; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 393, t 145 e 148, 

28— LISBOA—Domingo. 

29— LISBOA — Carta de D. Sebastião à Câmara Municipal de Lisboa 
autorizando esta a ceder torres, muros e chãos necessários ao bem do Colégio 
da Companhia de Jesus, que se ia edificar; Cf. P.® Francisco Rodrigues, História 
da Companhia de ksus m Assistência de Portugal, tomo II, vol. I. Porto, 
1938. 'págs. 167, 168. 

Neste dia assinou-se um tratado entre Portugal e a Inglaterra. O originJil 
guarda-se no Museu Britânico, Cottoniana, Nero B. I, f.” 217; doc. sum. por 
Figanière, Catãogo de Manuscritos, págs. 89, 90. 

30— LISBOA—Mercê a Duarte Frade de Faria da capitania da nau grande 
que à da índia pra Bengala, d,. Registo da Casa da índia, pub. por Luciano 
Ribeiro, tomo I, pág. 199, n.® 856. 

31— LISBOA 


1576-NOVEMBRO 

1— LISBOA—Dia de Todos-os-Santos. 

2— LISBOA—Alvará régio em favor de Gregório de Barros, «seu ourives 
de prata», conoedendo que ninguém mais pudesse fazer as obras necessárias 
ao serviço real; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 40, f.^ 125; doc. pub. por Sousa Viterbo, Artes industrMs e 
industrias portuguesas, Ourivesaria, quinquilharia e bijutaria, in «O Instituto», 
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Cornibo, 1914, pígs. 12, 13 (este dooimeitto vera datído de Lisboa, pelo que 
deve ter sido posteriormente assinado), 

3-7-LBBOA-Durante este período manteve-se D. Sebastião em üsboa, 
mas nio se acharam doomentos para comprovar essa estadia, Foi, decerto 
^ este tempo que se passou o tacto de que fornece notida o documento 
lusliça m érey D. Sebmkô nmdou fm a dois capitães por mõ obedecerl 
a seu Capiluo mor (B, P, Évora, códice CIII/2-20, f 158 v,“, 159): «Em 9bro 
de 157fi mandou D, Scbasdaõ a Mendo Gaspar Perda e D" da Silveira, capitãas ' 
de dw zauras que bav™ ido no verão daquele ano às ihas esperar as naus 
da Ma. em tompibia de D. Pedro de Almeida, que fora por capitão mor 
e vffldose para 0 «no deixou em ™ lugar Xporaõ Juzarte e em sua companhia 
affi dois capdaes, que logo diwraõ que lhe naõ «viam de obedecer, e aesi o 
B™. que íonauía para Xpovaõ tarte se vir soo e tendo achado dois 
satas «gleses (outro díaern que o navio itancês Salamndra) foi morto em 
combate e mm de ffl portugueses...,. A sentença e casígo dos culpados pode 
ver-se infra, documentos respeitates a 31 de Janeiro e 1 de Fevereiro de 1577, 

«-WBOA--«H tey pMtemanajia-para Sataterra... jornada es de 

toi de D. Juan de S0va a FBp n; Lisboa, 8 de Novembro de 1576- 
A. G. Simancas, Estado, legajo 393 , f.« 149 . ’ 

r«r t*' 

dividí y I ^ 

soltando -los vidos y icZI taí f ^ ^ 

legajo 393 f« 223^^nè'r* em Simanoas. Estado, 

I* CwJ d ™-»ta enviada 

«tu. Hcimque a F*pe U, „o dia 12 de Novembro de 157S, Sobre 


a posição do Cadeal na matéria dos cristãos-novos, vide o documenito do 
A. N. T, T., Gavetas, 11-2-42, pub, em As Gavetas da Torre do Tombo, II, 
Gulbonláana, pág. 227. 

11- SALVATERRA-Domkgo, 

12- SALVATERRA 

13- SALVATBRiRA—Alvará régio, datado de Lisboa, em que atendendo 
aos serviços de Antánio Velho TImco, do Desembargo e que desempenhava 
0 cargo de capitão da Ilha de Santiago, de Cabo Verde, se lhe concede o ofício 
de meirinho de Serpa; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 40, f.” 102 v,“: doc. pnb. por. Sousa Vlterbo, Trabalhos Náuticos 
dos Portugueses, 2 .“ parte, págs. 275, 276. 

Carta de D. Sebastião ao Carieal-Infante. Cópia na fi. N. Raris. mnuscrits 
prtugcis, 23, f." 42, 43 v.“. A única explicação para esta crnita, ainda escrita 
em iisboa, só pode ser achada no facto de ter sido feita antes da partida do 
Monarca para Salvaterra e quando este julgava que o tio se mantinha em 
Évora; cf. supra, doc. de 10 de Novembro de 1576. 

14- SALVATERRA-De Lisboa, uma carta do Secretário Migud de 
Moura ao 'Candeal D. Henrique, desejando as melhoras do Mante D. Duarte. 
Cf. Historia Sebastica, livro II, cap. XXII, págs. 309, 311. Uma cópia deste 
documento guarda-se na B. N. Paris, rrmuscrits pprtugds, 8 , f.® 138,139. 

15- SALVATERRA 

16~SALVATERRA 

17—SALVAÍBRRA‘-Assinado em Dsboa, decerto em data posterior, 
um alvará régio em que, atendendo à ipetição feita por Loipo de Barros, lho 
do cronista João de Barros, se ordena ao provedor e oficiais da Cása da índia 
que deixem entrar o dito Lopo de Barros na capitania de uma das naus da 
carreira da índia e lhe dêem a iposse dela; A. N. T. T., Chancelaria de D, Sebastião 
e D, Henrique, Doações, livro 37, f.“ 240; doc. pub. por 'António Baião, 
Documentos inéditos sobre João de Barros, est, e loc, cits., págs. 216, 217, 

18 SALVAPERRA-LISBOA —' Cf. documento do dia 9 de Novembro 

de 1576. 
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19- ^LISBOA—Alvínrá régio fazendo mercê a Jerónimo Corte-Real, fídoJgo 
da Casa Reai, da comenda de S. Vicente da Beira, da Ordem de Cristo; Idem> 
iUdem, ibidem, Mvro 41, f." 150; doc. pub. por Sousa Viterbo, Trabalhos Náu¬ 
ticos dos Tortugueses, 2.® parte, págs. 169, 172. 

20- LISBOA 

21- LISBOA 

22- LISBOA—Chegada à Capital de D. Cristóvão de Moura, enviado 
do Rà de Castela, a fim de preparar a entrevista de Guadalupe, Nesse dia deu-se 
uma entrevista do Monarca com o Embaixador, estando este atoompanhado de 
D. Juan de Silva, embaixador permanente; Cf. carta de Morna a Filipe II; Lisboa, 
22 de Novembro de 1576; Manuscrito dei Ministério de Estado, tomo I, f." 20 v."; 
doc. cit. por D. Alfonso Danvila, Felipe 11 j elRey Don Sebastím de Portugal, 
Madrid, 1954, pág. 308. 

23- H LISBOA—«partido d correo pasado me mando ikmar drrey para 

dedmie que Redbiria gran contentamiento de que V. M. hiziesse mucho' favor 
en Xpová de Tavora y que en la Corte !e honrasen como A hombre to acepto 
a su Alteza...»: carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 25 de Novembro 
de 1576; A. G. Simanca-s, Estado, legajo 393, 159. Cri'atóvão de Távora 

fora a Madrid apresentar sentimentos a Filipe II, pela morte do Imperador, 
Cf. carta deste dia, do mesmo embaixador; làem, ibidem, 393 , f.“ 158. 

24- LISBOA-Carta régia nomeando Francisco Barreto de Lima, do 
Conselho, vedor da Casa Real; A. N. T. T., Chancelaria ã>e. É, Sebastião e 
D. Henrique, Doações, livro 43, f." 215. 

Sobre as contas que se hão-de tomar aos almoxarifes nos Contos do Reino. 
Re^mento dirigido a Simão de Quadros, provedor das Valas e comtador. das 
Learias e Paúis. Cl, Systema ou Collecção dos Regimentos Reaes, ., por Antonio 
Manescal, tomo I. Lisboa, 1718, págs. 284, 285. 

25- LISBOA-Prepara-se a viagem do Monarca a Guadalupe: «despues 
que escrevi a V. Mag. no ay cosa de nuevo que avisar sino qne d alborozo 
delRqy creçe por oras y no babk en otra coisa sino en este cammo...»; oarta 
de D. Juan de Silva a Filipe II; A. G. Shnancas, Estéo, legajo 393, f,° 159. 
Cf. também o documento do mesmo arquivo, ibidem, 393, V 186: «Reladoji 
de los particulares que don Juan de Silva y Xpobal de Mora avkn tratado 
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y asmitado con los ministros dei serenissimo rey de Portugal en la matéria de 
las vistas, antes que llegase d aviso dei fallescimiento dd Emperador. Por lo 
quai no altera Sua Alteza cosa alguna de lo que estava platicado y Resudto». 

1 de D. Sebastião a Filipe II, aproveitando 0 regresso 

de í^ustóvao de Moura a Castela, em que declara estar de acodo com a date 
de 23 de Dezembro para 0 encontro que os dois monarcas iriam ter no santuário 
de Guadalupe; A. G. Simancas, Estado, legajo 393, f," 162. 

de D. Cristóvão de Moura a Espanha. Em carta 
desse dia, a Fápe II, escreve 0 Embaixador D. Juan de Silva: «ha je hecho 
e ey mas grato acogimento y los ministros y toda la nobleza mucha honrra 
y caricias»; Idem, ibidem, 393 , f.» I 65 , 

Alvatá rtjio em que, kveado respeito ao trabalho de Daniel Egris, «en 
tepecaro», m concerto da tapeçaria real e, aMa, por o seu ordenado ser 
mm. se ihe faz mercê de 12.000 reais cada ano. enquanto semr o Manara 
no drto ofieio; A. N. T, T., CImcem de D. Sebmtwo e DM^ue. Dmçõee 
nvm 38, f.» 75; doc, pnb, por Sousa Viterbo, Arte iitdmtrm e industrie 
portuguesas, Tapeçaria, Coimbra, 1902, pág. 32. 

28- ^LISBOA-Carta de D. Sebastião à Rainha de Caáda, tonsmiíindo- 
dhe 0 sentimento pela morte do Imperador. Cópia no A. G. Simancas Estado 
legajo 393, V 167, 

Carta de D. Sebastião a Filipe II, sobre a mesma matéria, m^as açrescen- 
OTO que tem o maior alvoroço em partir para Guadalupe. Original deste 
documento em idem, ibidem, 393 , V 169. 

Canta de D. Sebastião a Cristóvão de Távora para, em seu nome, apresentar 
wndolênoias ao Rei de Castela pda morte do Imperador Maxkiliano- II. 
Cf. Barbosa Machado, Memórias para a Histáia de Portugal, P. IV, livro I 
cap. IV, págs. 41, 48, 

^ Neste dia faleceu em Évora D. Duarte, filho do Infante do mesmo rmw. 

Cf. Barbosa Machado, ibidem, pág, 33; e o Memorial de Pero Rok Soares 
pág. 84. 

29- LISBOA 

30- LISBOA- Carte de D. Juan de Silva a Zayas, comunicando que 
D. Sebasião à paié e que do séquito faziam parte, entre outros nobres, os 
Condes de Portalegre e de Sortdha; A. G. Simancas, Estado, legajo 393 , f.» 171. 
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1576 -DEZEMBRO 


1- LISBOA 

2- LISBOA— Domingo. Havendo respeito ao que lhe pede Simão Oonreia, 

seu moço de câmara, o Monarca há por bm que ele sirva de alcaide da vila 
de Arronches, por tempo de três anos mais além dos três que já servira; 
A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 37, 
f.® 206 v.“. Guarda*se uma cópia deste documento na B. N. Lisboa, Fundo 
Geral, 525. 

3- LISBOA 

4- ^LISBOA—Alvará régio 'para se não imprimirem livros sem^ licença do 
Desembargador do Paço, depois do da Inquisição. Cf. Cdkcção Chronologica, 
tomo I, págs. 66. 68. O originá deste documento acha-se no A. N. T. T., 
Uvro /.'* de Leis, de 1576 áé 1612, t 7 e serviu de base a Anastásio de Bguei- 
redo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág. 177, ipara a notícia que deu do alvará, 

A Chronica dei Rey D. Sebastião, ob. cit., pág. 155 coloca neste dia a 
partida do Monarca para Guadalupe, no que há manifesto erro. 

5- LISBOA 

6- LISBOA—Alvará régio em que se determina que de todo o sal 
aniualmeate produzido no Reino, seja destilada à Fazenda Rieal a terça p'arte, 
ou a parte que os ofidaã para isso designados assenitarem, desdé que não 
exceda a dita terça parte; A. N, T. T., Um i.® de Leis, de 1576 a 1612; 
doc. cit. por Anastásio de Figueiredo, ibidem, iomo 11, págs, 177, 178. 

7- ’LISBOA—D. Sebastião faz saber a João Carvalho, fMalgo de sua 
Casa e provedor das obras reais, que ele houvera por bem fazer mercê a António 
Mendes, cavaleiro fidalgo de sua Casa, do Cargo de mestre das obras do mos¬ 
teiro da Batalha, em substituição de Miguel de Arruda e Dionísio de Arruda; 
Idem, Chancelaria de D, Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 39, f.® 103 v.®; 
doc. pub. ipor Sou'sa Vkeíbo, Dicionário dos Architectos, vol, II, pág, 163. 


8- ^LISBOA-Carta régia ao juiz. vereadores e procurador da oidade do 
Porto, declarando ter feito mercê a Francisco Baião, seu moço da Câmara, do 
ofício de escrivão da Câmara do Porto, cargo que s© achava vago pela morte 
de Gaspar Riscado. Cf. Corpvs Codicvm Latinorvm et Portvgalensivm, livro 1.® 
das Chapas, pág. 150. 

9- ^LISBOA—Domingo. 

10- LISBOA-«Nas vesperas da pa-rtida para Guadalupe convocou elRey 
D. Sebastião o conselho de Estado,..». Q. Barbosa Machado, Memoim para 
a Historia de Portugal, P. IV, livro I, cap. V, pág. 50. 

Carta de D. Sebastião ao Bispo de Viseu, D. Jorge de Ataíde; B. N, Lisboa, 
Pombalina, 641, f.® 507. 

11- LISBOA-ALDEIA GALEGA -«partio S. A. dos paços de Santos o 
Velho onde então estava hOa terça fdra onze de dezembro do ano de setenta 
e sás...»; B. N. Paris, manuscrits ppríugais, 23, f.® 665, Autobiografia de Miguel 
de Moura. 

Refere acerca desta efeméride o Memorial de Pero Roíz Soares, piíg. 84: 
«pera ir Caminho dagMeluipe a verse com elRey dom felipe... como de feito 
foi ipartindo quinze dias antes do Natal». E a Historia Sebastica, livro II, Cap. 
XXVII, pág. 339, confinma; «sahio de Lisboa ElRey D. Sebastião aos 11 de 
Dezembro». 

São em grande número, nas bibliotecas portuguesas, as notícias manuscritas 
sobre essa viagem de D. Sebastião ao mosteiro de Guadalupe. Para não cairmos 
numa exaustiva indicação dessas fontes refiram-se sômente: 1.®~B. N, Lisboa, 
Fundo Geral, 887, f.® 272,288 v.“: «Jornada que fez elRey D. Sebastião a Agoa 
de Lupe, composta ipor Rodrigo de Beça seu capdlaõ», notícia tiada dos papéis 
do chantre Severim de Faria; 2.®-na B. P. Évora, códice CIII/2-17, f.” 161 b: 
«Miemoria da iromaria que D. Sebastião fez a Guadalupe, onde se viu com Blrey 
de Oastdla»; 3.®^Carta de Jorge Pedroso de Matos, escrita em 27 de Dezembro 
de 1576, contando a recepção dispensada ao Rei português em' Guadalupe. Esta 
notícia acha-se 'também na B. iP. Évora, códice CV/1-3, f.® 112 v.®. 

Para o desenvolvimento da questão vide o excáente trabalho de Antonio 
Rodriguez Mofiino, Viaje a Espafk dei Rey Don Sebostian de Portugal (1576- 
H577), Valênáia, 'Editorial Castallia. 1956; e Arturo Aivarez, Relaciones entre 
Portugal y él Real Moimterio de Guadalupe en la epoca de los grandes descubri- 
trúentos, m «Congresso Internacional de História dos Descobrimentos. Actas», 
vol. IV, Osboa, 1961, págs. 1, 29. 






12 - 'ALDEIA GADEGÂ-LANDEIRA - «á quarta feira fizemos jornada a 
Landeira», Cf. Autobiografia de Miguel de Moura; B, N. Paris, mamsciits por- 
tugds, códice 23, f." 665; e Barbosa Machado, Memórias para a História de 
Portugal, P. IV, livro 1„ cap, VI. pág, 56. 

13 -LANDEIRA-MONTEMOR—<f,..e a quinta feira que foi dia de Santa 
Luzia a Montemor...»; B. N. Paris, ibidem, 23, f." 665. Barbosa Machado, ibidem, 
Parte IV, pág. 56, acrescenta: «na quinta feira caminhoiu para Montemor, e como 
distava sete legoas donde partira, chegou depois de anoitecer», 

14 _;MONTEMOR-ÉVORA—«E a sesta feira pelia menhla muyto cedo 
começandose a fazer prestes a partida delRey para Évora...»; B. N. Paris, 
ibidem, Códfce 23. f." 665 v.“. Quanto a Barbosa Machado, ibidem, parte IV, 
pág. 56, refere; «Peia menhãa, ouvida Missa, partio para a cidade de Évora, 
onde 0 estava esperando o Cardeal D, Henrique... e se recolheo ao Collegio dos 
Padres Jesuitas em que habitava». 

f 

15^ÉVORA-ESTREMOZ~«Ao sabbado, que se contavaõ 15 de De¬ 
zembro, sahio diRey... tomando o caminho de Estremoz pda posta, entrou de 
dia..,». Cf. Barbosa Machado, ibidem, parte IV, pág. 57. 

16—BSTREMOZ-ELVAS—Domingo. «Na tarde do dia 16, que era Do- 
mmgo, chegou elRey à cidade de Eivas, sendo recebido fóra dos seus muros’ 
pelo Bispo, e Cabido...»;/dem. fhíí/cw, parte IV, pág. 57. 

17 —ELVAS —«Deteve-'se ElRey nesta cidade de Blvas até a segunda feira, 
onde^ 0 esperavaõ Reymaõ de Tassis, correyo mór de Castela, e hum apazil 
de Corte, com os cavalos de posta, mandados por ElRey de Castella...»; Idem, 
ibidem, parte IV, pág. 57. 

18-'ELVAS-TÂLAVERUELA — «Aos 18 dias partio de Eivas e entrou 
em Badajoz e montado a cavalo partio para Talaveruela... e nesta ald^a per¬ 
noitou BlRey...»; lâem, ibidem, parte IV, pág. 59. Equívoca-se o autor da 
Historia Sebastica, livro II, pág. 34, quando informa que D. Sebastião foi, neste 
dia, dormir a Mérida. 

. Para o alargamento da matéria vide o seguinte manuscrito do A. N. T. T., 
Miscelâneas manuscritas, 964, f.“ 180: «Entrada dei Rey D. Sebastian en Espana 
en d ano 1576, colegido de una carta escripita de Badajoz a Amkósio de Morées, 
por el D. Juan de San Clement», 
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19 - TALÂVERUELA-MÉRIDA-«Depois de ter ouvido Missa dRey na 
Igreja Matriz... e sem dernora partio para Merida, distante .seis legoas de Tala¬ 
veruela... e ise recolheo ao Palado.;.»; Idem, ibidem, parte IV. pág. 60. 

20 - MÉRIDA-MEDELIM-«No dia 20 de Dezembro partio Sua Alteza 
de Merida pela posta... e foy pernoitar a Medelin, vila pequena mas muito 
agradavel pela sua situação.,.»; Idem, ibidem, parte IV, pág. 60. 

21 - MBDELIM-MADRIGALEJO - «De Medelin foy dormir Sua Alteza a 
Madrigalejo, lugar humilde, pertencente aos Religiosos do Mostdro de Guada¬ 
lupe.., e na cama onde dormyo elRey tinha falecido elRey D. Fernaiido...»; 
Idem, ibidem, parte IV. pág, 61. 

22 — MADRIGALEJO-GUADALUPE —«Antes de chegar ao Santuario de 
Guadalupe esta situado hum Convento de Religiosos Jeronimos em hua charneca,., 
e depois de Sua Alteza descansar, partio para o Santuario de Guadalupe que 
distava duas legoas»; Idem, ibidem, parte IV, pág. 63. O autor do Memorial 
de Pero Roíz Soares, pág. 84, menos bem infomado porque se achava em Liisboa, 
coloca a chegada do Monarca a Guadalupe, no dia 24 de Dezembro. A Chronica 
dei Rei D. Sebastião, pág. 161, coloca o facto «hum dia antes da vespera de 
natal». 

'Entre as várias relações do encontro de Guadalupe vide a versão do «recibi- 
mienío que elRey nuestro Sehor hizo d Rey de Portugal, en Guadalupe», segundo 
0 documento da B. N. Paris, manuscrits espagnois, 421, f.“ 85 v.", 92, e que foi 
publicado 'Por A. de Mofel-Fatio, LEspagne au XVR et au XVIH siècles. 
Documeríts historiques, Piaris, Madrid, 1878, págs. 141, 144. 

23 — GUADALUPE— Domingo. «Que se contavaõ 23 de Dezembro, foy 
elRey de Castela, ao aposento do nosso príncipe, e o coinduzio á 'mão direita...»; 
a. Barbosa Machado, ibidem, -parte IV, pág. 67. 

24 - GUADALUPE—«Segunda feyra 24 ouviraõ missa da mesma sorte 
no Altar môr e daM foraõ ver toda aquella Santa Caza... de tarde assistiraõ 
ambos às vesperas do nascimento de Ghristo». Cf. Pereira Bayão, Portugal 
cuidadoso e kstinwdo, livro III, eap. 27, pág. 410. 

25 - GUADALUPE-«Sol-Mcito elRey de Castdla em dar gosto... o con¬ 
vidou .pam jantar em publico com de na sua Çm..o). Cl idem, ibidem, Ivro III, 
cap. 27, pág. 411. ■■ 
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26— ^GUADALUPE—«A vinte seis chegou o duque de Pastrana a viãtar 
elRey D. Sebastóaõ pr paute da rmnha de Castela». Cf. idem, ibidem, livro III, 
cap. 27, pág. 412. 

27— GUADALUPE— «Na quinta feira 27 correspdeo o de Portugal ao 
tio, coevidaiado-o também a jantar consigo no seu aposento em público...», Cf. 
idem, ibidem, livro III, cap. 27, pág. 412. 

Deste dia, uma curiosa carta de Jorge Pedroso de Matos, contando como 
D. Sebastião fd recebido em Guadalupe; E. P. Évora, códice CV/1-3, f.® 112 v.®. 

28— GUADALUPE—«E em 28 e 29 se diventiraõ os Reys vendo todos 
os pautioulares do Mosteyro». Cf. idem, ibidem, ivro III, cap. 27, pág. 412. 

Neste dia escreveu D. Sebastião a Francisco Geraldes, embaixador em 
Inglaterra, em que lhe com^unica ter sabido, pr via de Castela, que estava con¬ 
cluída a matéria da concórd'ía entre Portugal e a Inglaterra, mas que desejava 
saber os prmenores de tudo; B. N. Lisboa, Fmdo Geral, 887, f.® 8. 

29— GUADALUPE—Cf. documento anterior. 

30— GUADALUPE — Domingo. «Convidando primeiro os Castelhanos aos 
Portugueses, a quem deraõ banquete de carne, domingo 30 do dito mes». Cf. 
Bayão, ibidem, livro III, cap. 28, pág, 412. 

31— GUADALUPE—«No dia seguinte convidaraõ os cavalheiros de Por¬ 
tugal aos Castelhanos». Cf. idem, ibidem, livro III, cap. 28, pág. 413. 


1577-JANEIRO 

1— GUADALUPE—Dia de Ano Novo. Demdeina entrevista entre D. Se¬ 
bastião e Flipe II: «e paissado o diia da Epifania se partio pera Portugal», 
Cf. Chronica déRey D, Sebastiaõ, cap. XL, pág. 170. 

Neste dia, uma carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, sobre a 
jornada de Guadalup; B. N. Lisboa, Fmdo Geral, 887, f.® 156, 156 v.“. 

2— GÜADALUPE-MADRIGALEJO—«Chegado o dia 2 de Janeiro... no 
primeyro dia da jornada jantou elRey D. Sebastião em huma Abegoaria dos 
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Rdigiosos Jeronymos, distante dinco legoas do Convento de Guadalupe.,, e 
veyo dormir a Madrlgalejo». Cf. Barbosa Machado, Memórias para a Histoiia 
de Portugal, parte IV, livro I, cap. 8, pág. 81. 

3 - MADRIGALEJO-MEDELIM-«Depois de ouvir Missa, em 3 de 
Janeiro, partio para Medelin..,». Cf. idem, ibidem, iprte IV, pág. 81. 

De Madrigalejo o Monarca escreveu a João Gomes da Shva, embaixador em 
Roma, informando-o de que vai mandar João Gomes da Silva, o Moço, a visitar 
de sua parte a Princesa e o Príncipe de Parma, com sentimentos ipda morte 
da Infanta D. Isabel e de D. Duarte; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.® 156 v.®. 

4 - MEDELIM-MÉRIDA-«Ao dia seguinte chegou dRey a Merida, e 
se aposentou 'uas casas em que estivera quando caminhava para Talavera». Cf. 
idem, ibidem, parte IV, pág. 83. 

Antes de sair de Meddim, o Monarca enviou uma carta a João Gomes 
da Silva, embaixador em Roma, iníormando-o do que se passara no encontro 
de Guadalupe e tecendo considerações quanto ao seu próximo casamento com 
a Infanta de Castela, matérias de que o embaixador deveria falar ao Papa; 
B, N. Lisboa, Fundo Gerd, 887, f.® 156 v.“. 

5 - MÊRIDA-TALAVERUELA-O. Barbosa Machado, ibidem, parte IV, 
pág. 83. 

6 —TALAVERUELA-ELVAS—«No dommgo, que se contavaõ 6 de Ja¬ 
neiro... ouvida Missa, partio para Eivas, e chegando à cidade de Badajoz.,, 
miandou distribuir por todos os Castelhanos... vários donativos em dmheiro... 
Foi recebido em Eivas pelo Bispo com todo o clero», Cf. idem, ibidem, parte IV, 

pág, 82. 

.Em carta de 7 de Janeiro, a Filipe II, referia D. Juan de Shva: «ElRey ha 
llegado a divas con saiud, y ha sido muy bien servido en d camino..,»; B. N. 
Lisboa, Fwnzío Geral, 887, f.® 258. 

7 - ELVAS-ÉVORA - «Ao dia seguinte, partio ,para a vila de Estremoz... 
e camiiihando a Vila Viçosa visitou a duquesa de Bragança. Voltando a Estremoz 
chegou junto da noite à ddade de Evora», Cf, idem, íáfdem, parte IV, pág. 82. 

Bngana-se Fr. Manud dos Santos, Uistoria Sebastica, pág. 342, dando 
D. Sebastião como tendo deixado o mosteiro de Guadalupe, neste dia. Como se 
constata, o Monarca estava a caminho de Évora. 




8~ÉVORA--«Âposontad,o üo Palado do Cardeal ouvio ao dia segiwte 
Missa ao 'Conveato de S. Fraaoisco, donde partio para Moatemor...». Gf. idem, 
ibidem, parte IV, págs. 82,83. Barbosa Macliado deixa leatender que D. Seíbastiao 
partiu ao dia 8 para Moiatemor, -mas Oomo sòmente coloca a viagem, desta terra 
para a Aldeia Galega, ao sábado 12 de Janeiro, teiíamois de supor que o 
Monarca permaneceu quatro dias em Mointemor-o-Novo. Que se traita de um 
erro comprova-o o dooiunonto do dia 9 de Janeiro, que assinala a presença 
do Rei na cidade de Évora. 

9 —ÉVORA—Carta de D. Sebastião a FiJiipe II, agradecendo o acolhi¬ 
mento que este lhe dispensara; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f." 5. Uma 
cópia deste documento guarda-se na Biblioteca da Universiidade de Coimbra, 
mss. 1511, e serviu ao Prof. Doutor Mário Brandão para a notícia que fornece 
em Alguns documentos relativos a 1580, in «Boletim da Biblioteca Geral da 
UiiversMade», Ooimbra, 1937, págs. 12, 13 da separata. 

Carta de D. Sebastião, versando o mesmo assunto, à Rainha de Castela. 
Cópia no A. G. Shnancas, Estado, legajo 394, f." 4. 

No códice 887 do Fundo Geral da B. N. de Lisboa, onde se guaida a cópia 
da correspondânda que -D. Sebastião enviou ao 'Embaixador João Gomes da 
Silva, no f." 156 v.“, 157 contém-se o resumo de uma carta, assinada em Eivas, 
no dia 9 de Janeiro de 1577, pedindo ao Embaixador para transmitir certas 
matérias ao Papa. Houve manifesto erro do copista, pois D. Sebastião chegou 
a Évora, no dia anterior, e foi portanto dessa cidade que a carta teria sido 
expedida. Of, também uma carta do Cardeal D, Henrique a Fipe II, do dia 
9 de Janeiro de 1576; A. G. Sroancas, Estado, legajo, 394, f," 3. 

10ÉVORA—Deste dia, tima carta de D. Juan de Slva a Zayas, infor¬ 
mando que se esperava a chegada do Monarca a Lisboa; Idem, ibidem, 394, f.» 7. 

11— ÉVORA-MONTEMOR-O-NOVO—'Cf. nota ao dia 8 de Janeiro de 
1577. 

12— MONTEMOR-O-NOVO-ALDEIA GALEGA — «No sabbado pernoitou 
em Aildea Galega...». (3f. Barbosa Machado, Memórias para a Historia de Por- 
tugal, p3iúQ IV, ,pág. 83, 

13— LISBOA -^ Dofflíingo. «Donde se embarcou ao dornmgo 13 de Janeird, 
em hnma Gale, chegou fefemante ao Bateió de Bnxobregas. sitqado^ junto das 
margens do Tejo, que estavaõ cheas de limumeravel povo para ver o seu 


Prinoipe, de cuja presença estava privado havia trinta e quatro dias, que tantos 
sa contaraõ na hida e volta da jornada de Guadalupe», Cf. idem, ibidem, parte 
IV. pág. 83, 

f 

j; 14-USBOA 

15 — LISBOA—«Lembrança particular que elRey nosso Senhor fez ao conde 
de Atouguia quando eeste foi para a índia»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, 
d' f.*' 294. 

15'.23 — LISBOA — Durante este período não se pode afirmar com segurança 
que D. Sebastião tenha permanecido em Lisboa, pois faltam os documentos comprovativos 
dessa estadia, Apenas para o dia 20 de Janeiro achámos notícia de uma provisão em 
favor do L,''" Miguel da França Moniz como provedor das comarcas de Coimbra e Esgueira 
(Doc. cit. por Aníbal Fernandes Tomás e Marques Gomes, O Príor do Crato em Aveiro, 
pág. 27), Mas bem pode ter sucedido que o Monarca assinasse essa carta, em data posterior. 
A hipótese de uma deslocação a Sintra não deve ser arredada. ' 

24—LISBOA —Relação de duas cartas do Rei de Portugal para Cristóvão 
de Moura em que se recordam os compromissos tomados em Guadáupe; A. G, 
SimMcas, Estado, legajo 394, f." 236, 237. 

25 — LISBOA—Carta de D. Sebastião a Filipe II; Idem, ibidem, 394, f10. 
Deixa-se aqui a transcrição do documento: 

«Sõr, Por a visitaçaõ, e saber da bõa disposição de V, M, e querer que o avise da 
da rainha minha Sra e da minha, beijo as ralos a V, M. a rainha minha sra esta louvado 
Ds mui bera, posto que a idade seia tant-a, e creo fosse bastante causa p“ se achar asi 
0 grande contentamento temdo que tem entendido da iornada de guadalupe e do que 
dela e de tudo espera, eu louvado Ds cheguei e estou de saude,, e era a deseiar a V. M. 

e 0 servir creo guanhard por maõ a todos, e em ser pera mira de grande cõtentamenlo 

tella V. M. como deseio cuido guanbarei por maõ a V. M. de grande cõtêtamento foi 

para mim ver o que V. M. me escreve sobre o que lhe escrevi do duque dalva, e do 

'■ prior dõ Antonio, e de os aver conhecido pois me coformei ao que V. M, deles entende, 

Noso Sór guarde a mmi real pesoa de V. M. como deseio, de lisboa a 2S de ianeiro 77. 
j Bom sobrinho de V. M, Rey», 

26—LISBOA— Cauta de D. Sebastião ao Conde de Portalegre. M carta 
i acha-ise publicada na Historia Sebastica, livro II, cap, XXIX, págs. 352, 354, 

mas a transcrição 'não é fíel em muitos pontos, como refere QueUióis Vetoso, 
D. Sebastião, gigs. 234, 235, Conhecemos uma cópia do documwto na B. N. 
Paris, mamscrits portugais, 8, f.® 104, 105. 
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27- LISBOA—Domingo. 

28- LISBOA 

29- LISBOA 

30- LISBOA 

31- LISBOA—Neste dia foi dada sentença contra Gaspar Pereira, acusado 
de um crime de lea aimgestade; Cf. suipm, ipág. 142; documento de 3-7 de 
Novembro de 1576. Reza o texto do códice Cni-2-20 da B. P. Évora, no f.® 159: 
«e estes 'sete dezembargadoregí deram isentença a 5.“ feira ulimo de Jandro 
logo seguinte do anno de 1577 que fosse degolado gaspar pereira como foi no 
dito dia, ao meo dia, e da cadea do Limoeiro ate a porta do ouro foi vestido em 
hOa alva, e daM até o pelourinho de luto, e ov pregaõ dizia que inandava elrey 
degolar aquelle homé porque sendo capitaõ naõ obedecera ao seu capitaõ mor, 
e fora cansa de se iperder e o matarê». 


1577-FEVEREIRO 

1—LISBOA—Neste dia M publicada a sentença contra Diogo da Silva, 
condenado a degredo na Ilha do Príncipe, por espaço de dez anos. Cf. Idem, 
ibidem, f.® 159, 

■2-11—LISBOA —Durante este período não conseguimos apurar os itinerários 
régios, mas é de crer que o Monarca não tivesse saído de Lisboa. Quando muito, aceita-se 
uma cürta estadia era Sintra. Nada permite cdncOluir que D, Sebastião se tenha deslocado 
a Almeirim ou a Salvaterra. 

12— LISBOA—Mercê régia a Panialeão de Sá, fidalgo da Casa Real, 
da capitania-mor da armada para a índia. Cf. Registo da Casa da tndia, pub. 
por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 184, n.® 797. 

13- LISBOA 


14-LISBOA 
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15— LISBOA--Alvará régio em que se ordena que os recebedores das 
terças executem os tesouráros, fiadores e abonadores e mais pisoas que deverem 
dinheiro às ditas terças. Doc. cit. por J. Anastásio de Pigueiredo, Synopsis 
Chromlogka, tomo 11, pág. 178. 

16— LISBOA—Carta régia aos vereadores e iprocurador da cidade de Goa, 
agradecendo as lembranças que lhe enviaram e prometendo escrever ao Vice-rd 
Ruí Lourenço de Távora com instruções para este respeitar o contrato feito com 
a cidade, acerca do direito de 1 por cento. 0. J. H. Cunha Rivara, Arquivo 
Português Orientá, 1.® parte, fase. 1, págs. 83,84, doc. 53. 

17— LISBOA—Doniingo. 

18— LISBOA—Mercê em favor de Manuel de Miranda, fidalgo da Casa 
Real, filho de Diogo de Miranda, 'páos serviços que fizera e fazia na Mk, 
da capitania de Dio por três anos, na vagante dos providos, 0. Registo da 
Casa da índia, pub, tpor Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 199, n.“ 858. 

19— LISBOA 

20 —LISBOA—Alvará de lembrança em favor do L.‘'“ Pernão da Silva, 
do Desembargo, que foi ouvidor geral e provedor-mor da Fazenda nos portos 
do Brasil, com a mercê de desembargador da Casa da Suplicação; A. N. T. T., 
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 38. f.“ 66 v.®. 

21- LISBOA 

22- LISBOA 

23- LISBOA-Mercê a D. João de Sousa, fiddgo da Casa Real, filho 
de D. Pedro de Sousa, da capitenia de Dio, 'por três anos. na vagante dos 
,providos. 0. Registo da Casa da índia, pub. por Luciano Ribeiro, mo I. 
pág. 199. n.” 857. 

24- LISBOA—Carta de D. Fronoko Cano a Zayas em que comunica 
ter-se aberto, na corte iportuguesa, um conflito entre o Embaixador D. Jnan de 
Silva e D. António, prior do Grato, em virtude das novas de protooolo. Este 
valioso documento acha-se no A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f.® 15. 
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25— LISBOA—Licença a Fernão Gomes da Grã, fidalgo de sua Casa e 
guarda-mor da carga e descarga das naus da índia e Mina, para que possa 
mandar vir da índia uma caixa de mercadorias, Cf. Registo da Casa da índia, 
pub. por Ludano Ribeiro, tomo I, pág. 200, n.“ 860. 

26— LISBOA 

27— LISBOA — Mercê a D. Manuel CoutinJw, lho bastardo de D. Ber¬ 
nardo Coutinlio, do ícargo de tanador de Agaçaim. Cf. ibidm, itomo I, pág. 200, 
n.“ 859. 

D. Sebastião apresenta ao deão e cabido da Sé da cidiade de S. Tomé, como 
novo vigário de N. S. de Guadáupe, o P.® Simão Valente; A, N. T. T., Chan¬ 
celaria da Ordem de Cristo, livro 4, f.° 6'2 v."; doc. pub. pelo P.® António 
Brásio, Monumenta Missionária Africana, Ãfrica Ocidental, tomo III, págs, 151, 
152. doc. XXV. 

28 —LISBOA—«Bu Elrey faço saber a vos Provedor e oíficiaes da Caza 
da índia e Mina que per alguns respeitos de meu serviço mandey que em minha 
fazenda ;se contractasse o resgate da Feytoria da cidade e fortaleza de São Jorge 
da Mina e .Axem». O. Biblioteca Braamcamp Freire, Santarém, códice 19/7/19, 
sem f.®, Registo da Casa da Mina. 


1577MARÇO 

1— LISBOA—Alvará de sucessão para governar a índia, no falecimento 
do Vicd-rá Lourenço de Távora, Aires de Saldanha; A. N. T, T.. Corpo 
Cronológico, f. I maço ni, 21 . 

Alvará de sucessão para goveraíar a Ma, no falecimento do Vice-rei Rui 
Lourenço de Távora, Fernão Tdes; Idem, ibidem, P. 1. maço 111, n.® 22. 

2— LISBOA—Mercê régia a Manuel Pereira de Lacerda, de uma viagem 
de capitão-mor das naus para a índia. Cf. Registo da Casa da índia, pub. por 
Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 200. n.® 861, 

3— LISBOA—íCarta de D. Sebastião a Rui Lourenço de Távora, vice-rei da 
índia, sobre o empréstimo de dinheiro, da parte dos soberanos da índia, pra a 


empresa de África. Cf. Barbosa Machado, Memórias para a Historia de Rof- 
íMgí?/, parte IV, cap. XI, págs. 96, 100. 

4-LISBOA 

5-11 —LISBOA—Não se encontram elementos para assentar os itinerários 
de D. Sebastião, durante este período, sendo de crer que o Monarca permaneceu em 
Lisboa, 

■ 12—LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Papa Gregório XIII, acusando 
a recepção da carta sobre as graças solicitadas; A, Vaticano, Nunmtura di 
Portogallo, vol. 2, f." 208; carta dí. por Mons. José de Castro, D. Seiastião 
e D. Heniique, lisboa, 1942, págs. 150, 151. 

,13-LISBOA 

14— LISBOA 

15— LISBOA—Alvará régio sobre a isenção dos exercícios de ordenança 
que era devida aos irmãos da Confraria da Misericórdia da ddade de Évora. 
Cf. Gabriel Pereira, Documentos históricos da cidade de Évora, 2.® parte, 
pág. 261, doc. LXXXII. 

16— LISBOA Alvará de D. Sebastião para os examinadores do Colégio 
de Jesus, da cidade de Coimbra, precederem a todos os doutores nos exames, 
Cf. António José Teixeira, Documentos para a História dos Jesmtas, págs. 200,201. 

17— LISBOA—Domingo, 

18— LISBOA 

19— LISBOA 

20— LISBOA—Licença a Vasco Lourenço de Barbuda, fidalgo da Casa 
Rml e provedor das Casas da índia e Mina, pra mandar trazer da índia duas 
cates de mCTcadoria. 'Çf. Registo da Cásq da índia, puh. por Luciano Ribeiro, 
tomo 1, pág. 200, n.® 862. 

, . 21—LISBOA—Confirmação régia em favor de Manuel Corte-Real, do 






seu Conselho, da capitania da Ilha Terceira, da parte de Angra; B. N, Lisboa, 
Pombdim, códice 669, f.“ 650, 1272. 

22~USBOA 

23“'LISBOA —Carta de D. Sebastião à Câmara de Coimbra, autorizando 
que de Lisboa pudessem ir 200 moios de pão, dada a falta que dele haw 
naquela oM'ade; B. M. Coimbra, Provisões e Capítulos das Cortes (originaiis), f." 57, 

24— LISBOA—Domingo. 

25— LISBOA 

26— LISBOA-Sentença pela qual El-Rei foi «absdto» das 10 léguas que 
Manudl Coutinho Perek pdia na costa do Brasil; A. N. T. T., Gavetas, X, 
11-17; doc. pub. em Gulbenkiana, tomo II, págs, 649, 652. 

Alvará de D. João III, confirmado por D. Sebastião, nesta date,, para 
serem presas os rendeiros do Cabido de Lisboa que constavam da certidão do 
julgador que os censurara. Cf. Documentos para a História da cidade de Usboa, 
Cabido da Sé, Lisboa, 1954, pág. 138, 

27— LISBOA—Carta régia ao concelho do 'Porto, informado Tnada r a 
essa ddade Álvaro Fernandes Pinheiro, cavaleiro fid'a3go, para requerer o serviço 
de que precisa para acudir aos lugares de África, cuja situação se acha crítica. 
Cf. Índice Chronüíogico dos Documentos, ed. J. A. Pinto Ferreira, pág. 308. 

28— LISBOA 

29— LISBOA—«Yo llegué a 29 dd pasado a esta Corte aviendo caminado 
le mas a ipriesa que pude, mandóme llamar elR^ para dezirrae que despacha este 
oorreo...» carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 3 de Abril de 1577; 
B. N. Lisboa, Fundo Geiai, 887. f.“ 259. Acha-se outra cópia deste documento 
no A. G. Simancas, Estado, legajo 394,1“ 238, 

30— LISBOA—Carta de D. Sebastião a Gregório XIII, sobre o Cadcal 
D. Henrique; A, Vaticano. Nmmtum di Portogallo, yol 2, V 222; doc. pub. 
por Mons. José de Castro, D. Sebastião e D, Henrique, págs. 142,143. 

'Carta de D, Sebastião ao Embaixador em Roma, João Gomes da Sdva: 
«mandou hüa ,joya ao Sor Jacome Booncompanlio que casou, para sua mAer, 


a temipo que éle escreveo a S. A. do seu casamento cujos parabécs manda S, A, 
ao Embaixador que lhos va dar a sua casa. Juntamente cõ a sua resposta, e que 
saiba o Papa como ElRey manda a joya a sua nora»; B. N. Lisboa, Fundo 
Geral, 887, V 157. 

Nova carta do mesmo ao mesmo, sobre uma nova ordem militar fundada 
por D. Sebastião; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887. f.” 158 v.“, 

31—LISBOA—Domingo. Oarta de D. Sebastião a João Gomes da Siva, 
sobre a jornada de África e a bula de cruzada e as terças das igrejas que já 
lhe Ma concedido; B. N. Lisboa, Fimdo Geral, 887, f.” 158 v.“, 159 v.". 


1577-ABRIL 


1— LISBOA—Cf. carta de D. Juan de Süva a Fiipe II; Lisboa, 3 de 
Abril de 1577; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f.'" 238. 

2— LISBOA—Carta de D. Sebastião a D, Cristóvão de Moura em que 
comunica ter nomeado D. Luís de Ataíde para o cargo de general das forças 
com que tencionava passar a África e fazendo o dogio desse nobre, Doc. da 
Colecção Bdda, cit. por D. Alfonso 'Danvila, Felipe 11 y el Rey Don Sebastian 
de Portugal, pág. 324. Existe outra cópia do documento, no A. G. Simancas, 
ibidem, m, V 211 

Duas outras cartas de D, Sebastião a Cristóvão de Moura, escritas no 
mesmo dia, tratando da futura expedição; Idem, ihUem, 394, f.» 17 e 18. 

3— 'LISBOA—Carta de D. Juan de Silva a Zayas rni que in for mi a ter 
sido escolhido, para o cargo de embaixador junto da Corte espanhola, Luís 
da Silva, privado de D, Sebastião, que iria partir dentro em ipouco. Doc, da 
colecção Bdda, dt. por D. Alfonso Danvila, Felipe 11 y el Rey Don Sebastian 
de Portugal, 324. Uma cópia do documento, no A. G. Simancas, Estado, 
legajo 394, f.” 20 e 21. 

Carta de D, Juan de Silva a Filipe II ®n que dedara, entre outras coisas; 
«d Oatdenal vino aqui tras dRey y bolvio descontentiissinio por muchas causas 
y prinqpalmente por aver podido ympedir d conçierto de los christianos nuevos»; 
A. G. Simancas, fNdím, 394, f.“ 238. 




lóo 


4— LISBOA —Quinita-feira Santa. 

5— LISBOA 

6— LISBOA—Sábado de Aklma. 

7— LISBOA—Domingo de Páscoa. 

8— LISBOA 

9 —LISBOA —Iinoramos onde teria passado D. Sebastião a semana da Páscoa. 
Era Lisboa ou talvez em Sintra, Mas não achámos documentos para assentar essa 
eferaáride. 

10— LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, sobre o 

alistamento de contingentes estongdros para a jornada de África; B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 887, 160 v."; doc. pub. por Queirós Vdoso, D. Sebastiã}, págs, 

243, 244. 

Carta do Monarca a Francisco de Melo, conde de Tentúgal; B. N. Paris, 
manuscrits portu^ais, IZ, f." 389. Deixaimos aqui a transcrição do documento: 

«Conde. A carta que me escrevestes em Resposta da que vos escrevj por Jorge 
ferreira, naõ he pera Ver nem pera Responder a Ella, Mandovos que me sirvaes pera 
0 effecto que vos «crevj que he tanto serviço de Ds E meu, como naÕ considerastes, 
cõ quinhentos homês, cumprio assy per que se assy o , naõ fizerdes, proçederey nisso 
como me pareçer meu serviço, scripta e lix'‘ a X d’abrjl de 1577», 

Documento valioso é este, que permite compreender o desagrado de uma 
grande parte da Nobreza para com a política 'africana de D. Sebaistíão. O Conde 
de Tentúgal! deve ter pretendido contrariair a empresa, 'Com razões de bom 
senso, mas o Moimrca não o quis escutar e chegou a mesmo a ameaçá-io. A 
carta do Conde de Tentúgal seria a mesma de Maio de 1576, publicada por 
Bayão, no Vortupal cuidadoso e lastimado, liv. IIL cap. XIV -Não é de 
crer, muito embora !se conheçam outras canta^ do mesmo Conde ao, Monarca, 
de 1576 e 1577, oo'm pdavrais de ponderação que ao, Rei não iseria grato escutar; 
cf. Bayão. íúfdcm, cap. XIV, e, Queirós Veloso, D, Sebastião, págs. 223 e 242. 
A verdade é que D. Francisco de Mdo não esteve na batalha de Alcácer- 
-Quibir, mas ali perdeu um filho e sobrinhos; cf. Queirós Velw, O reinado 
do Cardeal D. Henrique, vol I. Lisboa, 1946, passim. . 

11— LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, emibai- 
xador em Ronra. informando que o serviço da armada de bordo era de igual 


merecimento dos de todas as galés; B. N, Lisboa, Fundo Geral, 887, f.^ 
160 v.“. 

Escrevendo neste dia a Fipe II, referia D. Juan de Silva: «elRey anda 
tógosisàmo en su jornada y despacha este correo por solicitar el socorro que 
V. M. íe a offrecido, y quiere saber desde luego a que tiempo podian llegar 
los espanoles»; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f.® 240. 

12— LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, emebaixador 
em Roma, sobre o Oondestável e Capitães de artilharia; B. N. Lista, Fundo 

S87, f.“ 160 V.M61. 

Carta do mesmo ao mesmo, sobre a matéria dos impostos eclesiásticos neces¬ 
sários para a guerra de África; Idem, ibidem, 887, 161; doc. cit. por Queirós 

Veloso, D. Setewo, pág. 236, n.''14. 

13— LISBOA 

14— LISBOA —Domingo de Pascoela. Nesse dia escreveu Jorge da Siva 
a Filipe II, inform'ando: «BlRey meu Sõr soube da carta que escrcvi a V. M; 
E Como veo pediome o treslado, eu lho dey, e lhe dixe, que ate íredor avia 
de ser poilo cazar. Isto devo a S. A. ainda que naõ faz, o que me parece, 
sofre 0 que lhe digo. Por amor de Deos peço a V. M. que se lembre que he 
S. A. de vinte e quatro annos, e 'as grandes partes que tem, E que naõ há 
em 'Portugal quem falle no seu casamento senaõ eu. nem no mundo quem o 
possa casar senaÕ V. M.»; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, tP 242. 

15— ^LISBOA—'Alvará de D. Sebastião para as justiças da comarca de 
Coimbra darem navios aos jesuítas para estes levarem cal- à província de 
Entee 'Douro-e-Miinho e à Ilha da Madeira. Cf. (António José Teixeira, Do¬ 
cumentos para a história dos Jesuítas, págs, 372, 373. 

16— LISBOA 

17— LISBOA 

18— LISBOA—Carta de D, Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
em Roma, com informes sobre a concórdia de Inglaterra; B. N. Lista, Fundo 
Geral, m,fP 161 vP. 

Alvará de privilégios a Estêvão Larquaro, oontratador por sets anos das 
Alfândegas, e a seus criados e feitores; Uvro IP do Registo da Alfândega do 
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Porto, f.o 168 v."; doe. cit. por João Pedro RMm, Additamentos e retoques 
à Sympse Chronologka, pág, 256, 

Alvará para se observarem as condições com que se tinha feito o arrenda¬ 
mento da Alfândega, por seis anos, a Estêvão Larquaro; Ibidem, f,« 129; doc. 
dt. por idem, ibidem, pág. 257. 

19~LISBOA 

20- LISBOA-Carta de D, Sebastião a João Gomes da Silva sobre a 
jornada de África, as galés que hão-de vir de Castela e os alemães que se hão-de 
levantar; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f." 160 v.". 

O Monarca^ mo devia então acliar-se em Lisboa, mas nos campos vizinhos, talvez 
em exercícios militares para o adestramento das tropas. Leva-nos a tal conclusão uma 
carta desse dia, que enviou a Filipe II, em que reafirma o desejo de, em tudo servir 
0 Rei de Castela e ipede graças para a saúde deste. A carta foi enviada «deste arneiro 
e nesta tenda», o que não basta para identificar o local em que o Rei se achava. 

21- 26 — 0 Monarca esteve ausente de Lisboa, durante éste período, como refere uma 

^ Staiancas, Estado, legajo 

394, f.» 244: «ElRey esta ausenta monteando verna por toda esta semana dizenme que 
á dado una cayda de cavallo en el monte pero que no se hizo mal aunque tambien 
que se sangró ocultamente, y a la verdad ele corre por tierra tan aspera que es ympo- 
sile dexMie de acaeçer esto muchas veces». Não se torna possível assentar tais 

atinan/tOD iHa \I('' 


27- LISBOA-Deste dia, uma oa-rta de D. íuan de Slva a Filipe II 
sobre 0 casamento de uma neta do Conde de Portalegre com ele, embaixador; 
c as dégências, com a patrocínio de D. Sebastião, para levar avante esse pro¬ 
jecto. Já 0 Monaroa regressara então a Lisboa; Idem, ibidem, 394, V 28. 

Alvará régio ,por donde o provedor e mesários da Miísericôrdia’de San¬ 
tarém .podem prover os oficiais que houverem de servir no dito hospital. 0. 
Arquivo da Misericórdia de Santarém, códice 978, f.» 41, 41 v.”. 

28- LISBOA-Domingo. Q. carta de D. Juan de Silva a Zayas; mesmo 
®; A. O. Sunanoas, Estado, legajo 394, f,® 29. 

29- LISBOA 


30-LISBOA 
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1577-MAIO 


MO— LISBOA —Durante este período nada permite comprovar que D. Sebastião 
tenha permanecido em Lisboa, Os documentos de chancelaria podem ter sido assinados 
em data posterior fcf. A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebatião e D. Henrique, Privilégios, 
livro 13, f," 69 v.°; doc. de 6 de Maio de 1577, respeitante a Diogo Teixeira, cavaleiro 
fidalgo da casa do Prior do Crato; e oútros), De igual modo a lei, com data de 9 de 
Maio de 1577, que estabelecia duas feiras anuais, uma em Lisboa e outra era Tavira, 
nas quais poderiam os mercadores tomar e cambiar dinheiro a 12 por cento, áòmente 
foi assinada depois do dia 10 (Cf. João Pedro Ribeiro, Âdditamentos e retoques à Synppse 
Chronologica, pág, 257), O Monarca deve ter andado pelos arredores, talvez; na região 
de Sintra, em caçadas ou em exercícios com a gente de guerra. 

11 —LISBOA—D. Sebastião nomeia o L.^'’ Bartolomeu Simões Peieira 
para admmatrador apoistólico do Rio de Janeiro. Q. P.® Serafim Ldte, História 
da Companhia de Jesus no Brasil, voi. II, 19-38, pág. 526. 

12— t LISBOA—«Hallé alRey contentíssimo de la buena correspondência 
que alia en su tio y de los advertimientos dd duque de Alba»; carta de 
D. Juan de Slva a Zayas: Lisboa, 12 de Máo de 1577; A. G. Simancas, 
Eífoi/o, legajo 394,40. 

13— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao L.^° António Sanclies Brandão, 
corregedor da oomarca de Coimbra, ,para se restituírem ao Doutor Tomás 
Rodrigues 100 crussados que o concelho lhe tinha obrigado a pagar paia o 
serviço que a cidade de Cbimbra prestava ao Monarca. Cf. Mameritos de João 
Pedro Ribeiro, pub. com notas e aditamentos pm: Ernesto 'Donato, Coimbra, 
1921, pág. 8. 

Deste dia uma oarta régia nomeando Kipólito Rodrigues, laitodro de mar¬ 
telo e folha branca e fundidor de bronzes e obras miúdas; A. N. T. T., Chan¬ 
celaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 37, 1.“ 246; doc, pub. 
por Sousa Viterbo, Fundidores de Artilharia, est, e loc. cits., págs. 77, 78. 

14- LISBOÂ 

15- LISBOA 


16-LISBOA 
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17—'LISBOA»-Carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 18 de 
Maio de 1577; A. G. Simaneas, Estado, legajo 394, f.“ 41. 

18LISBOA—Cf. nota anterior. O Embaixador declara que o Rei de 
Portugal muito folgara com as cartas que lhe enviara Filipe II, no dia 4 de Maio, 
e que já dera instruções a João Gomes da Silva, embaixador em Roma, para 
despachar os alemães para Portugal. 

19- LISBOA—Domingo. Estava o Monarca em Lisboa. Cf. a carta de 
D. Juan de Silva a Zayas; desse dia; A. G. Simanoas, Estéo, legajo 394, f.® 44 . 

20- LISBOA—Alvará régio, publicado na Chancelaria-mor no dia 25 
do mesmo mês e ano, sobre as pessoas que falavam em coisas tocantes ao governo 
do Reino, determinando-® o modo como se havia de proceder contra elas. Doe, 
Cit. por José Anastásio de Figueiredo, Synopsls Chromlogica, tomo II, pág. 178. 

21- LISBOA 

22- LISBOA 

23- LISBOA-^«Elrey me dixo ayer que despachava m correo a Luis 
da Silva el qual le havia escripto grandes satisfaciones de la merced y buen 
aoogimento que V. M. le havia hecho en Aranxuez»; carta de D. Juan de Silva 
a Filipe II; Lisboa, 24 de Maio de 1577; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, 
f." 45. 

24- LISBOA-«Grande es el fervor delRey en esto empresa que trae 
entre las manos dizieiidole ms miiistros que tíene hecho todo lo que se á de 
hazer en sus Reynos y que juntara d dinero neoessario,,.»; carta de D. Juan 
de Sdva a Filipe II; Idem, ibidem, 394, f.“ 45. 

^rta de D. Sebastião a Fiipe II sobre a missão do embaixador D. Luís 
da Silva, então em Madrid; Idem, ibidem, 394, f,® 47 . 

25- LISBOA 

26- LISBOA-Domingo de Espírito Santo. 


27-LISBOA 


ÍÓ5 


28- LISBOA 

29- LISBOA 

30- LISBOA—Alvará que proíbe proceder-se nas suspeições, sem depoi¬ 
mento do recusado, ainda que o reeusante o não queira, a. João Pedro 
Ribeiro, Additamentos e retoques à Synopse Chromíogka, pág. 258. 

31- LISBOA 


1577-JUNHO 


1-5 — Desde os fins de Maio que D. Sebastião se ausentou de Lisboa, como se 
extrai de uma carta da D. Juan de Silva a Zayas, escrita em 7 de Junho: «elRey ha 
estado ausente..,» (A. G. Simancas, Estado, íegajo 394, f." 56). Por tal motivo, as 
notícias de actos régios deste iperíodo implicam a devida cautela: do dia 5 de Junho, 
uma lei sobre cristãos-^novos, em que casos seriam condenados ou absolvidos pelo 
Santo Ofício {Uvro 1.‘ da Leis, de 1576 a 1612, do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
f.“ 19; doc, .pub. por Anastásio de Figueiredo, Synopsk Chronologica, tomo II, pág. 178). 
Do mesmo dia, a mercê era favor de Henrique Henriques, camareiro-mor do Cardeal 
D. Henrique, da capitania-mor das naus da índia (cf. Registo da Casa da índia, pub. 
por Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 201, n.“ 863). 

6 — LISBOA—Dia de Corpo de Deus. 

7— LISBOA—Neste dia escreveu D. Juan de Silva uma carta a Filipe II, 
em que ® refere entre ontms coisas: «elRey anda enchaooso de salud, pero sin 
cáfflitura y este algo mejor que estos dias... la Senora Yffanta dona Maria este 
doliente de una ytericia con calentura casi continua, dolência larga y no Ja 
tienen los médicos por segura... y propuse al Rey I 05 apunteimentos que oon- 
tienen vuestes cartas mostrandole Juntemente lo que V. M. me mando embiar 
y mostro estimar mucho lo que V. M. le acomeja y ofresce y mandome que 
k)s oomuniicase a Pedro de Alcaçova. yo le suppllqué se hallas® presente 
don Luys de Atayde que este ya declarado por gnral de la empresa,..»; A. G. 
Simancas, Eííoúfo, legajo 394. 1 “ 257. 

Qs apontementos oncluídos na entrevista do Monarca com 0 Embaixador 
castelhano constam do seguinte documento do mesmo Arquivo, ibidem, 394 , 
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f.“ 256: «0 que se responde aos pontos de que o sõr Embaixador fez relação 
a S. A. por scripto, da parte do serenissiimo Rey seu tio, he». 

A carta do Embaixador D. Juan de Silva contém ainda esta interessante 
nota acerca da missão de Vasco Lourenço em Itália, onde foi recrutar tropas 
pára a empresa de África: «a tres dias que partio el que vaa a Itaia que es 
un bombre bonrrado y de serviçio, segun àqui dizen, que Haman Basco Lou- 
renço». E, fmalmente, esta nota para a biografia do Embaixador: «esta semana 
0 al principio de la que viene me pienso cassar, el Conde de portalegre tambien 
las beja a V. M. por su recabdo que estima quanto es Razon». 

8 - LISBOA 

9— LISBOA—Domingo. 

10— LISBOA—Carta de doação do ofício de correio^mor; B, N. Lisboa, 
Reservados, 1202 A. 

11- LISBOA 

12- LISBOA 

13- LISBOA 

14- LISBOA 

15— LISBOA—Neste dia, eorevendo a Fiipe II, o Embaixador D. Juan 
de Silva informava que D. Sebastião o rondara chamar para o pôr ao corrente 
das nomeações que efeotuara; que o Monarca decidika levantar 4.000 infantes, 
sob as ordens de doiis coronéis, nomeando ipor mestre de campo general a 
D. Manuel de Portugal; e que D. Luís de Ataíde (tandava de borrasca porque 
elRey le diminuya su cargo»; A. G. Smancas, Estado, legajo 394. f.“ 62. 

16— 'LISBOA—‘«ElRey meu Sõr manda sair grande armada e fiquão 
perparando pera rauiito maior como d'irey a V. M. quando no's virmois.,.»; 
oarta de D. Duarte de Gastelo.Branco a Zayas; Lisboa, 16 de Junho de 1577; 
Mem, Mem, 394,1° 63. 

17— 'LISBOA—«elRey me mando Itemar y hallele congozadissimo dei 
Juycio que haze el duque de Alvadio que por todo octubre no se avran aprestado 
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ias cosas necesairas aunque el tiempo sirva medianamente, y -tambien se resiente 
mucho de que no se le aya respondido en lo de la saca»; carta de D. Juan 
de Silva a Filipe II; Lisboa, 17 de Junho de 1577; Idem, ibidem, 394,• f.“ 258. 

18-LISBOA 

19 —LISBOA—Carta de D. Sebastião a Filipe II; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 394, f.“ 314 bis. Deixa-se aqui a transcrição do documento: 

«Quisera escrever a V. M. hüa carta mui largua sobre a reposta que raaadou dar 
a Luís da Silva açerca da saca que lhe mandei pedir para esta empresa, mas receei 
tanto dar trabalho a V. M. cõ a minha letra que me pareçeo milhor mandarlhe em 
tudo falar por Luis da silva, farmeá V. M, mui grande merce responder a esta matéria 
cõ tal brevidade a resolução que a V. M. mereço e 0 caso requere, que não seria rezão 
por tão pequenas cousas pudesse perder hüa tão grande, e tão importante ao serviço 
de noso senor e ao bem da Christandade e de nosos reinos, cõforme ao que em guadalupe 
tratamos. Nosso Sõr guarde a mui real Pessoa de V. M. como desejo, de lisboa a 19 de 
iunho 77. Bõ sobrinho de V. M. Rey», 

20—'LISBOA—Mercê ao Conde de Sortelha, D. Diogo da Süveira, de 
31.230 réis que ficaram por .pagar a D. Guiomar Coutinho, de sua tença; 
A. N. T. T., Ementas, livro 2, f.° 169. 

21 — LISBOA — Alvará régio em que se ordena que 0 iprocurador da 
Coroa substabeleça outro que 0 requeira no Juízo do Ouvidor do Capelão-mor, 
sobre ias igrejas do Padroado que Mdam sonegadas. Doc. cit. por J. Anastásio 
útF%mdOySynopshChrom}logica,i(mll,!^i$, 119. 

22— LISBOA 

23— LISBOA—Domingo. «El Cardenal que se havia p^do de Ebora 
a Alcobaça por ser mejor tíerra para d estio llegó aqui la vispera de S. Ju“ 
a visitar su hennm. y hase hallado mal dispuesto, y assi no Ia visito»; carta 
de Francisco Cano a Zayas; Xabregas, 27 de Junho de 1577; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 394, f.® 255. 

24— LISBOA—Dia de S. João. 

25— 'LISBOA—‘Alvará régio em que, havendo respeito ao que se declara 
na petição de Gaspar Vieira, pintor de óleo e de imaginária, e tendo em conta 
a 'informação prestada pelo L.**" Rui Fernandes de Castanheda, corregedor do 
Qvd de Lisboa, se dispensa 0 referido Gaspar Vieira dos encargos da bandeira 






de S. Jorge, da cidade de Lisboa; A. N. T, T., Chancelaria de D. Sebastião e 
D. Henrique, Privdéiios, livro 12, f.“ 45; doc. pub. por Sousa Viterbo, Notícia 
de alguns pintores, est. cit., 1.'' série, pág, 175. 

26— LISBOA— «Lo que ay que avisar eu general es que elrrey manda 
levantar 13.000 portugueses debajo de quatro coroueles con fin de abreviar su 
jornada... advirtiendo a V. M. que uo puede drrey suprir la dilacion de la 
saca...»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; mesma data; A. G. Simancas, 
Estado, legajo 394, f.“ 72. 

«Ayer paso elR^ a visitar el Oardenal ai mouesterio donde se aposento...»; 
carta de Francisco Qinio a Zayas; Xabregas, 27 de Junho de 1577; kkm, ibidem, 
394,1»,255. 

27— LISBOA—Minuta do poder que o Sereníssimo Rei de Portugal 
outorgou a João Gomes da Silva, seu embaixador em Roma, para receber 
0 regimento de D. João Manrique de Lara. Cópia em tradução castelhana; 
Idem, ibidem, 394, f.° 261. 

28— LISBOA—«Reebi el despacho de 23 deste que avia de traer el 
capitan Francisco de Aldana... elRey me embio a llamar luego y fue menester 
por attífiçio para persuadirle la ympossibilidiad de la Jornada porque el tiempo 
se Ia ha mostrado»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa. 29 de Junho 
de 1577; Idem, ibidem, 394, f.® 262. 

29— LISBOA—Cf. documento anterior. 

30— LISBOA—Domingo. Cf. carta de D. Juan de Silva a Zayas, deste 
dia, em/dem, fWdcm, 394, f.® 62. 


1577-JULHO 

1— BELÉM—O Monarca parte para o mosteiro de Belém. 

2— BELÉM—«despues vino el Capitan Aldana avisse luego al Rey...»; 
carta de D. Juan de Silva a Filipe II; 'Lisboa, 12 de Julho de 1577; Idem, 


3-iBELÉM—«y embio le a llamar el dia siguiente al monesterio de Belem 
donde se hallava. oyole g-ran rato y examinole rany particularmente con el 
disefio dáante. diole Aldana tan buena razon de todo... quedo elRey muy 
contento»; Idem, ibidem, 394, f.® 84. 

4 j8 — BELÉM — Não se acharam documentos para comprovar a estadia do Monarca 
em Belém, durante este período. No entanto, as cartas de D, Juan de Siíva para a 
Corte espanhola são expressivas acerca da presença de D. Sebastião no mosteiro hle- 
ronimita. 

9— LISBOA-Deve ter regressado a Lisboa neste dia. Daqui é a provisão 

mandando dar da Torre do Tom'bo. a D. António de Castro, senhor de Cascais, 
0 tolado do documento da justificação da sua honra; A. N. T T Gavetas 
II. 9-17. ’ ■ ’ 

10— LISBOA-Alvará régio sobre o estanque do sal. Impresso citado 
por João Pedro Ribeiro. Additamentos e retoques à Synopse Chronojogica, 
pág. 258. 

11— LISBOA ^ Escrevendo, no dia 12, a Filipe II, referia o Embaixador 
castelhano D. Juan de Silva: «Ayer entraron en este puerto dos naves de Ia 
yndia con 12,000 quintales de pimionto y tantos qumtales de anix, las cosas de 
la yndia eatan quietas por lo que toca a los vezinos que se an ajuntado a favo- 
reçer un Príncipe su comarcano que los tartaros queria ymbadir.,.»; A, G. 
Simancas, Estado, legajo 394, f.® 84. 

12— LISBOA—«el capitan Aldana a hecho su comraission como hara todo 
io que le encargaran. en verdad que es bombre de ta buenas partes... como 
elRey esté mejor lo mandara despachar. La senora Ynfanta dona Maria a 

■ estado peor cada dia comiençase a dubdar muoho de su vida»; carta de D. Juan 
de Silva a Zayas; Lisboa, 12 de Julho de 1577; Idem, ibidem, 394, f.® 85. 

13— LISBOA 

14— LISBOA—Domingo. 

15— LISBOA—Cf, carta de D. Juan de Silva a Filipe II; mesma data; 
Idem, ibidem, 394, f.® 263. 

Confirmação régia a Jorge Moniz, fidalgo de sua Casa, por ser o filho pri- 
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mogénito varão legítkiio que ficou por falecimento de Jorge Moniz, seu pai, 
com a mercê, em sua vida, das terras e reguengos que ele tinha no almoxarifado 
de Aveiro, com toda a jurisdição cível e crime; B. N. Lisboa, Pombalina, 669, 
f.o 879. 

16— LISBOA —Alvará da Rainha D, Catarina para se dar aos religiosos 
de S. Francisco de Alenquer um moio de trigo e outro de cevada, de esmola; 
A. N. T. T., Corpo Cronológico, P. 7, maço 111, n.'’ 24. 

Alvará régio em que, havendo respeito a Manuel Mendes, mestre de canto 
na igreja de Nossa Senhora do Castelo, da vila de Alcáçovas ser casado e morador 
na dita vila e «ao fruito que nella tem fdto do dito carguo», se lhe concede 
0 cargo de itangedor dos órgãos da dita vila, que vagara ipela renúncia de Álvaro 
Pegado, almoxarife das rendas da Ordem na dita vila; Idem, Chancelaria da 
Ordem de Santiago, livro 1, f." 191; doc. pub. por Sousa Viterbo, A Ordem 
de Santiago e a música religiosa, est. e loc. cits,, págs. 39, 40, 

17— LISBOA,—Carta de D. Juan de Silva a Zayas; mesma data; A, G. 
Simancas, Estado, iegajo 394, f.“ 82A. 

Carta do mesmo a Fil'ip6 lí; mesma data; Idem, ibidem, 394, f.° 266. 
Nesta carta encontra^^se um dado histórico de grande interesse: refere o Embai¬ 
xador que D. Cristóvão de Távora e D, Francisco de Portugal tinha tido uma 
penosa entrevista com o Monarca para o convencer das dificuldades da empresa 
de África, 'marcada para Outubro, e que D. Sebastião detídira-se a adiar a 
expedição para a Primavera de 1578. 

18— LISBOA 

19— íLISBOA-SINTRA—« lElrey 'separtio esta manana para Sintra sinaverle 
yo pod'ido hahlar.., dRey esta en la opinion que aora deve sosegar hasta la 
primavera.., la ynfanta dona maria va siempre empeorando, tiene oonduydo 
su testamento y procede con mucha christandad»; carta de D. Juan de Silva 
a Zayas; mesma daita;/dem, íófa, 394, f.“ 88. 

Antes de deixar Lisboa, o Monarca assinou uma carta para Filipe 11, 
documento escrito pela mão de Miguel de Moura e cujo original se guarda 
no A. G. Simancas, Estéo, Iegajo 394, f.“ 87. Aqui se deixa a transcrição da 
carta: 

«Sõr. Matéria he a em que Luys da Silva falara de minha parte a vossa Mag. que 
he a minha yndesposiçaõ dos olhos me naõ ympedira, naõ pudera deixar de escrever sobre 
ella muito larguo a vossa Mag. mas nem esta crença posso agora fazer de minha mão, pello 
qüe em tudo me Remeto a Luys da Silva, Tendo per muy certo que me fará Vossa Mag, 
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racrçQ de asy aver por dito tudo 0 que nisto lhe pudera dizer, que faça esta minha breve 
carta 0 mesmo effeito da que lhe quisera escrever. E tambê me Remeto a Luys da 
Silva nas novas que vossa Mag. pera me fazer merce quererá saber de my, E de vossa 
Mag, as desejo quães sempre as queria, Espero è noso Sor que seraõ E elle guarde a 
muy Real pessoa de vossa Mag. como desejo, de Lixboa a 19 de Julho de 1577. Bom 
sobrinho de V. Mag, Rey», , 

20— SINTRA-* Alvará régio em que se comunica que Rui Lopes, mo¬ 
rador no Espinhal, termo da vila de Penela, mandou dizer que contratara com 
Isidro de Almeida provedor-mor dos metais do Reino, abrir e lavrar nma mina 
de ferro na Ribeira de Aja, próximo da vila de Avelar. Requeria, pois, 0 
aforamento do terreno para pagar 0 dinheiro já gasto, 0 que El-Rei lhe concede; 
A, N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 38, 
f.“ 108 {doc. assinado em Lisboa). 

21 — SINTRA —Domingo. 

22— SINTRA— Datada de Lisboa, a confirmação em favor de João Ro¬ 
drigues Pereira, fidalgo da sua Casa, por ser 0 filho primogénito varão que ficou 
por Mecimenito de António Perára, com a mercê da terra de Lamegal, junto 
de Pinhd, de juro e herdade, para 'sempre; B. N. Lfeboa, Pombalina, 669, f.° 763. 

23— SINTRA— Datado de Lisboa, um alvará para 0 Colégio da Com¬ 
panhia de Jesus de Coimbra, permitindo ao Doutor Paio Rodrigues de Vilarinho, 
principal do Colégio das Artes daquela cidade, ou quem 0 dito cargo tivesse, 
mmdar eleger um homem que contratasse os ofidms mecânicos para as obras. 
Cf, António J. Teixeira, Documentos para a história dos Jesuítas, pág. 545. 

24 - SINTRA 

25- SINTRA 

'26 -SINTRA 

27— SINTRA— Datada de Lisboa, uma carta régia de confirmação de 
alvará de D. João III em favor do Colégio de Jesus da cidade de Coimbra, 
para dois homens, escolhidos para serviço do colégio, poderm ficar escusos 
dos cargos do concelho de Coimbra. Cf. António José Teixeira, Documentos 
para a História dos Jesuítas, p&gs. 55^, 559. 









28 ■“ SINTRA Domingo. 

29-LISBOA 

30^SINTRA-Deste dia uma carta de D. Sebastião a Filipe II; A. G. 
Simancas, Estado, legajo 394, f.“ 89: 

«Sor. Tendo ouvido o capitaõ francisco de aldana e entendendo particularmente 
ho que me referio, e do que pude Colegir e inferir, quaõ inteiramente cumprio cõ as 
obrigações do a que foi, e quaõ particularmente vio e reconheceo tudo o que se cumpria, 
e entendeo e alcançou o que daquellas partes taõ divisas e fracas cõvem me pareceó 
escrever a V. M. quaõ bera me parqceo cõforme tam bem a o que se tinha visto, e por 
0 que que dele entendi me pareceo dino de onrra e merce e toda que lhe V, M, fazer 
será para mim mui grande, nosso Sõr guarde a mui real pesoa de V. A, como deseio, 

de Sintra a 30 de Julho de 77. BÕ sobrinho de V. M, Rey». 

Uma breve nota acerca do conteúdo desta carta. O Capitão Aldairn veio 
de Castela para convencer D. Sebastião da impossibilidade, no mês de Outubro, 
de uma jornada em África. O Monarca recebeu-o no dia 12 de Julho e, se 
a correspondência de D. Juan de Silva não ilude, nos dias seguintes, O Capitão 
Aldana conseguiu mesmo impor o seu ponto de vista aos principais conselheiros, 
como D. Francisco de Portugal e Cristóvão de Távora. Mado pelo insucesso 
do plano que traçara e vendo-se forçado a adiar a empresa para a Primavera 

de 1578, 0 Monarca saiu de Lisboa para Sintra, no dia 19 de Julho. Antes 

de deixar o paço da Apitai escreveu uma carta a Filipe II, da qual não trans¬ 
parece 0 seu descontentamento, limiitando-;se a referir a sua «yndesposição dos 
olhos», motivo porque sòmente assina a carta. E deixando correr uma longa 
semana, no dia 30 de Julho resolve-se a escrever a Filipe II, dando conta do 
próximo regresso^ de Aldana, A carta é de tom enigmático,’disfarça a encoberta 
irritaçao do Rei de Portugal e aparece escrita era forma complicada, num 
português 'bem deficiente para a pena do Monarca ou do Secretário Moura. 

31-LISBOA-«No fim de Julho da era de 1577 veyo nova a eIRey como 
Araila era ^tregue aos nossos... folgou muyto elRey Com a nova e foy de 
todos muy festejada». Q. Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 86. 


1577-AGOSTO 

1-5-SINTRA-Durante este período o Monarea continuou em Sintra 
como se mfere do documento seguinte, 


6 - SINTRA-Escrevendo neste dia a Filipe II, refere o Embaixador 
D. Juan de Siva: «elRey a 20 dias que esta en Sintra dizême que se halla entera- 
mente convalecido de su erisipela, oy me á mandado llamar embiando un á dezir 
que no lo á heclio estos dias ipor no desacomodarme siendo recien casado,., 
queda elRey con gran satisfadón de su persona»; A. G, Simancas, Estado 
legajo 394, V 107. 

7- SINTRA-Carta régia a requerimento e em resposta ao concelho 
do^Porto, iBra se poder gastar os créscimos das sisas e remanescente da impo¬ 
sição do vinho, que estavam aplicados a obras públicas, em curar e soJcoirer 
0 ^ lugar de Matosinhos. Cf. Mke Chronologico dos documentos, ed. J A 
Pinto Ferreira, pág. 308. 

8 - SINTRA-.No mesmo dia. 6 de Agosto, em carta a Zayas, informa 
0 »aixador: «ElRey á tenido hasta aora que hazer en convaleçer de su Erisi- 
pda y me dizen que esta bueno en Sintra donde me manda yr manana, desde 
aft despachará un oorreo»; Idem, ibidem, 394, f,“ 113. Nessa carta dão-se 
mformes acerca do estado da Infanta D. Maria «cuyo mal se a Remetido un 
poco, la mejona es notable», e acerca de violentas trovoadas que tinham desabado 
sobre 0 Reino e criado um estado de espírito pro'penso ao anúncio de cala¬ 
midades «los pronosticos dei Rayo andan aqui muy bien vivos y yo les dijo 
que como português siento mucho que no vasten mi rayos de los que caen 
aca^a parir un prodígio, que no an de ser de menos ^'gnificaçion ios açidentes 
en Portugal que en los oiros Reynos y es assi derto que en un monesterio 
de Hieronymos de Sintra caen un par de rayos cada verano..,». 

9- SINTRA-«Fue á sintra con el capítan Aldana. halle al Rey todavia 
flaco y achacoso dei estomago y de Ia cabeça, averigue que me avian enganado 
los que me avisavan de m dispusiçion. el apreto allí fue sangrado dos o tres 
vezes en secreto»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa. 16 de Agosto 

de 1577; Wm, fW&m, 394, f.“ 267. 

10 - SINTRA-«...e para que V. M. entienda de rayz lo que aqui passa 
sea de pressuponer quel Rey á combertido todos sus desseos affectos y apetitos 
en esta imagiimçión de hazer jornada de África y de gánar honrra de soldado 
y no considera otra razon ninguna de obligaçion a V. M. ni respeoto a su aguella 
y a su tio ni de favor y buen tratamiento a sus vassalos sino enquanto los unos 
y los otros le ayudan o le desvian deste intento y de aqui viene la adulaçion 
de sus imaistros y particularmente de Pero de Alcaçova»; Idem, ibidem, 394, 
f.® 267. 
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11— i SINTRA "“Domingo, «detreminamõ os mercadores de fazer as mais 
Solenes e custossas festas no seu Corpo de ds de sam giaõ que nela se tivessem 
visto... e foi tam gratóe a fema destas festas que abalou grande parte de gemte 
de todas çidades e vilas de purtugal... e elRey estava a este tempo em sintra». 
d. Memorial de Peto Roíz Soares, ^6, 

12- SINTRA 

13- SINTRA 

14— SINTRA—Em carta de 16 de Agosto, a Fiipe II, rete D. Juan 
de Silva: «uii dia destos ipasados dio elRey titulo de conde á don Luys de Tayde 
de 'Un lugar isuyo que llaman Atugula de donde ya sus aguelJos le avian tenido 
e luego le declaro por viço rey de la Mia y le manda partir este septiembre»; 
A. G. Simancas, Estéo, legajo 394, f.» 267. Refira-ise sòmente que D. Luís 
de Ataíde estivera designado como chefe militar da empresa de África, mas 
que entre ele e o Monarca se tinham erguido vários desentendimentos; a sua 
nomeação para a índia correspondia, 'pois, sob a capa de uma alta honra, a 
um afastamento. 0 título de conde de Atouguia da Baleia foí-|he concedido 
por carta de 4 de Setembro de 1577 (Q. A. N. T. T., Chancelaria de D. SebastiSo 
e D. Henrique, Doações, livro 37, f." 301). 

15SINTRA—Dia de Assunção, 

16- .SINTRA-Datada de Lisboa, uma carta régia em favor de João 
Rodrigues de Sá, alcaide-mor da cidade do Porto, confirmando os privilégios 
já concedidos aos seus antepassados; A. N. T. T., Confirmações gei-ais, livro 3, 
f." 204. 

17- SINTRA 

18- SINTRA-LISBOA-Com respeito às festas de S. Gião, de 11 de 
Agosto, escreve o autor do Memorial de Pero M tej, pág. 86: «ElRey 
fôtava a este temipo em sintra e mandou dizer aos mordomos que sostivessem 
as festas ate o terçeiro domingo da dita era de 1577... que elRey veyo». 

^ Goloca-se, portanto, neste dia o regresso de D. Sebastião à Capital. Já 
assinada em Lisboa uma carta do Monarca a João Gomes da Silva, sobre os 
prasos eclesiásticos: B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ 161 v.«. 


19-LISBOA 


20- LISBOA-Alvará régio ordenando-se que na igreja de S. João da 
vila de Tomar houvesse três moços de coro, cada um com o ordenado de 2.000 
tós por ano; Arquivo da Direcção de Finanças, de Santarém. Tombo da igreja 
de S. Joam desta villa de Thomar, f," 23. 

21- LISBOA 

22- LISBOA 

^23-LISBOA-Carta de D. Sebastião ao Bispo de Viseu, D. Jorge de 
Ataíde; B. N. Lisboa, Pombalina, 641, 

24- LISBOA 

25— LISBOA—Domingo. 

26LISBOA—É por este tempo que se deve colocar a carta de D. Se¬ 
bastião ao Duque de Toscana, de que achámos uma cópia na B. N Paris 
manuscrits portugais, 23. f.“ 570. A carta não traz a referência ao dia exacto’ 
mas 0 seu conteúdo permite aproximá-la da que, era 28 de Agosto, o Monarca 
dirigm ao Embaixador João Gomes da Silva. Deixa-se aqui a sua transcrição: 

«mustrissimo E Poderoso Príncipe meu muito amado E Prezado primo. Jacome 
de barde me disse que em Florença se embarguara hüa soma de Pimenta que posto que 
fora destes Reynos per sua ordem era per conta de todos os parceiros do contrato das 
espeçinas A em de outra que fora tomada dos Turcos por entender o contentamento que 
eu disso tinha pela muita satisfaçaõ que elle disto Receberya. pello que tocava a esses 
seus estados E me pedio ouvesse por bem screverlhe sobre este caso em que lhe fallara 
do minha parte o seu enviado Ciro Allidosis. Peçolhe muito affectuosamente lhe de neste 
neguocio 0 favor que he Rezão, o que estimarey muyto E Receberey em singullar prazer 
assy por Jaame de barde scr meu vassalo e o ter em boa comta pella que de sy tem 
dado em meu serviço como por ser natural de seus estados e tam zelloso do bem delles 
como mostra, Illustrissimo E poderosíssimo príncipe meu muito amado e prezado primo 
noso SiiOT 0 aja sempre em sua sancta guarda, scripta ê Iix* a [hrmco) de aguosto de 
MDLXXVÜ». 

27-LISBOA- Bscrevenrio. nwte dia, a 2;ayas referia Francisco Cano; 
A. G, Simancas. Estado, legajo 394. f.» 101: «Su A. anda en buena dispusiciõ,.! 
su nieto^ vino oy a comer cõ dia. y dizm que se va a recrear quatro o cinoo' léguas 
de aqui en derta caçerk gustosa de paxartos que en grandíssima quantídad 
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se ayuntan junto al mar. La Infanta dona Maria no tiene mejork sino cada 
dia mayor flaqueza...». 

28— LISBOA-Cartas de D. Sebastião a Mo Gomes da Silva, embai¬ 
xador em Roma, sobre 0 auxílio que aguardava do Grão-Duque da Toscana, 
para a jornada de África; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f." 161 v.", 162 v.”, 
Erta carta aoha-se publicada por Barbosa Machado. Memórias para a Historia 
de Portugd, parte IV, liv. I, cap. XIII, págs. 116. 119; e Queirós Veloso, 
D, Sebastião, pág. 239, nota 18, cita-a também. 

Neste dia escreveu D. Juan de Silva a Fipe II, e não refere a próxima 
partida de D. Sebastião para 0 Algarve, 0 que leva a crer que 0 projecto da 
viagem não saiu do círculo dos privados do Monarca. Curioso frisar que na 
carta de Francisco Cano a Filipe II, do dia anterior, se refere a partida de 
D. Sebastião para um lugar a quatro ou cinco léguas de Lisboa, onde se ia 
dar aos prazeres da caça. Donde, uma versão errónea, posta a correr,, para 
ocultar 0 verdadeiro objectivo da viagem; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, 
f.“94. 

29— LISBOA—Carta régia ao concelho do Porto, ordenando que se entre¬ 
gue certo dinheiro ao feitor encarregado da compra das carnes. Cf. índice Chrono^ 
logico dos documentos, pág. 309. 

Carta de D. Juan de Silva a Zayas: «elRey parte manana para una ermida 
qiie llaman nuestra senora dei cabo diez 0 doce léguas de aqui... levantanl© que 
paslava á Algarve mas tengolo por falso testimonio»; Idem, ihidem, 394, f.® 97, 

30— LISBOA-SINES —Neste dia escreveu D. Juan de SÜva a Zayas; A. 
G. Simancas, Estado, legajo 394, f.° 92: «lo que se offresce es aver partido elRey 
con voz de yr a una ermita que llaman Nra Senora dei Cabo çinco léguas de 
aqui a caça de unos pazaros de que por este tiempo se cuibre aquella costai 
llevo consigo diez ó doze cavalleros que oídinariamenlte le acompanan sin 
hombre del consejo ni official muguno de negoçios. quiso yr por mar aunque 
el ca'mino por tíerra es mas breve, oy se entieínde aqui que el Rey paso á Sines 
ques ótro cabo doze léguas mas adiante en el camino del Algarve donde suele. 
yr otros anos. lo mas çierto sera llegarse al cabo de Saint Vizente como suele. 
yo le acompané una legua por la mar dixome que volveria dentro de diez 
ó doce dias y encubriome el aver de pasar de donde primero avia dicho, Heva 
tres galeras... va bueno de salud,..», 
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1577-SETEMBRO 


I- 9 —SINES— Muito embora tencionasse passar ao Algarve. 0 Monarca perma¬ 
neceu em Sines (cf. nesta página 0 documento referente ao dia 10 de Setembro). Durante 
a sua ausência, a Chancelaria Régia manteve-se era actividade. Entre outros documentos, 
notamos os seguintes: do dia 3 de Setembro, uma mercê a D. João da Gama, de duas 
viagens para Malaca, de que detinha a capitania (Cf. Registo da Casa da tndia, pub. por 
Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 204, n.“ 876). Do dia .4, a carta de Conde de Atouguia 
da Bajeia, a D, Luís de Ataíde (A. N. T. T., Chancelaria ée D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, tivro 37, f.“ 301). Do dia 5 uma carta aos vereadores e procurador da cidade de 
Goa, declarando enviar como vice-rei a D. Luís de Ataíde, conde de Atouguia, «assi polia 
oxperienpia que delia tem, como polias muitas calidades de sua pessoa, com cuja pru¬ 
dência e esforsso espero que naõ somente se restaure 0 perdido, mas que de novo se 
acrescente e amplie pera srviço de N. S. e augmento da Coroa de meus Reinos» (Cunha 
Rivara, Archivo Português Oriental, 1.» parte, tomo I, págs, 84, 85, doc. 54), Do dia 6 
uma carta régia aos capitães das fortalezas da índia, sobre a menagem a prestar ao 
Vice-Rei D. Luís de Ataíde (Doc, original; B. N. Lisboa, Fundo Qeral, 2298, f," 59), 

10—SINES-LISBOA—«H Rey no llego a algaxve como se tenia por 
cierto. paso en un lugar que llaman sines donde gasto algunos dias en derta 
caça de pajaros que se haze alli por este tiempo. Bolvio a los diez muy con- 
vatesçido a ni parescer de sus achaques, yo le hable iuego en la conformidad 
que V. Mag. manda certa de su dolência y de tos negotíos de África, y a todo 
me respondio com mucha suavidad,.,»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; 
Lisboa, 18 de Setembro de 1577; A, G. Simancas, Estado, legajo 394, f.® 127*. 

Alvará régio'determinando que. a povoáxem-se as capitanias do Brasil,, vales- 
sem elas como coutos para os homiziados do Reino. Q. João Pedro Ribeiro, 
Additamentos e retoques à Sinopse Chronologica, pág. 258. 

II— LISBOA—Mercê a Franicisco de Melo de Sampaio da capitania 
de ChaúL por três anos. Q. Registo da Casa da Mia, pub. por Luciano Ribeiro, 
tomo I, pág. 202, n." 866 . 

Assenteento de 102.804 réis, de conde de Atouguia. a D, Luís de Ataíde, 
segundo tarta de 4 de Setembro passado; A. N. T, T„ Chancelaria de D, Sebas^ 
tião e D, Henrique, Doações, livro'40, f.® 220 vi®. 

12-LISBOA 
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13 — LISBOA — Oarta régia aos vereadores e procurador da cidade do 
Porto em que informa ter receWo cartas pedindo para coníkmar o acordo 
que os vereadores tinham feito para que «nenhumas padejras nem outras pessoas 
amassasem senaõ tri^ ou paÕ de toda a farinha, e naõ boroa»; o Monarca 
responde que não costuma confirmar semelhantes acordos antes de ele o haver 
por bem. Cf. Cvrpvs Çodicm Mmrvm et Portvgdemivm, Livro l.” das 
Chapas, pág, 138. 

14— LISBOA—«elrrey no tenia mal de sustançia... eIRey clerto tiene 
Mdalguissima condiçion si los yntereses particulares de sus offiçiaJes no le dana- 
sen,..»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; Lisboa, 18 de Setembro de 1577; 
A. G. Simancas, Estado, 394, f.“ 115. 

15— LISBOA-Domingo. «En el negocio destos mercadores Castellanos 
he habliado al Rey con grande ynstancia porque realmente se les haze terrible 
agravio y afronta en mucho de serviçio delRey..,»; Idem, ibidem, 394, f.“ 115, 

16— LISBOA—«Elrey va prosiguiendo su intento de juntar dinero... y 
atravesa tan facimente lós ynoonvenientes y difficuitades, que poco o mucho 
lo que huviere vem a su poder por esta vez, y sin duda deve imaginar eu 
hazer la jornada sin ayuda de V. M. al tiempo que dice.,.»; carta de D. Juan 
de Silva a Filipe D; Lisboa. 18 de Setembro de 1577; Idem, ibidem, 394, íp 127. 

Mercê a D. Diogo de Ataíde. fidalgo de sua Casa, pelos serviços que 
fizera na índia, onde regressa, da capitania de Goa. O. Registo da Casa da 

pub. por Luciano Ribeiro, tomo I, pág, 203, n." 874. 

17— ^LISBOA-^Havendo respeito aos merecimentos e boa vontade que 
consagra a D. António, prior do Crato, fBho do Infante D. Lufe, faz-lhe o 
Monarca a mercê das almadravas que se pudessem pescar desde o Cabo de- 
Espartel até Tagardote e duas léguas de terra 'peto sertão que corre em quadra 
com 0 mesmo Cabo de Espartel e rio de Tagardote, e do astelo de Amadrava 
da Ilha de PerrexB. entre Alcácer e Bulhões. D. Sebastião concede ainda a seu 
primo 0 poder construir urna fortaleza nos mesmos limites, onde lhe parecesse 
necassárao; A. N. T. T., Cfumekría de D. Sebastião e D, Hemque, Doações, 
hvro 40. f." 253; doc. pub. por Sousa Víterbo, Trabalhos náuticos dos Rortu^ 
gueses, Y prte. págs. 247.248. Vide uma cópia deste documento na Biblioteca' 
da Academia das Ciências, Lisboa, mss. 186, f," 157 . 

18— LISBOA—Carta de tença em que. havendo respeito aos serviços 
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do Doutor Miguel de Oabedo, do Desembargo do Paço, no desempenho do 
caiígo de ouvidor dos Feitos Crimes da Casa da Suplicação, se faz mercê a 
sua mãe, D. Leonor Pinheiro de Vasconcelos, da tença de 40.000 reais em 
cada um ano em dias de sua vida; Idem, ibidem, ibidem, livro 40, f." 252. 

19 —LISBOA —Mercê a João de Figueiredo de Lacerda, fidalgo de sua 
Casa, da capitania de Bracelor, por três anos. Cf. Registo da Casa da Mia, 
pub. por Ludano Ribeiro, tomo I, pág. 202, n." 867, 

Mercê a D. Tristão de Meneses, fidalgo da sua Casa, da capitada de Goa. 
Cf. ibidem, tomo I, pág. 203, n." 872. 

20— LISBOA—Alfonso Danvila, D, Sebastian y Felipe II, pág. 346, refere 
um documento da colecção Belda, com esta data, mas passado em Salvaterra. 
Tratai-sa de uma carta de D, Sebastião a Filipe II, pedindo a este para con¬ 
sentir na publicação do matrímómo dele, Rd de Portugal, com a Infanta D. Isabel 
de Espanha. 

Dado que D. Sebastião se achava em Lisboa, temos este documento por 
muito suspeito, ou a cópia que dele se guarda na leferida colecção. 

Desite dia, uma carta de D, Sebastião instruindo Nuno Álvares Pereira 
do que este devia tratar com 0 Príncipe de Orange, a quem pelo mesmo correio 
escrevia para agradecer 0 desembargo das urcas que de Portugal' tinham ido 
cora carga de especiarias. O Monarca declarava, ainda, escrever aos Estados sobre 
100.000 arráteis de pólvora que, por ordem do Conde de Ldem, governador 
de Anvers, se tinham metido no castelo daquela cidade; A. N. T. T.. Corpo 
C/rrrwtogíco, parte I, maço 111, n.“ 26. 

21— LISBOA-Mercê a Pedro Vaz da Veiga, fidalgo de sua Casa, com 
a capitania de Mangalor, por três anos. Cf. Registo da Casa da Mia, pub. por 
Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 202, aP 869. 

22— LISBOA—Domingo. 

23— LISBOA 

24— LISBOA—'Carta régia ao juiz, vereadores e procurador da cidade 
do Porto e aos procuradores dos mesteres da m'esma cidade, em que informa 
ter visto os apontamentos que, por seu mandado, tinham' sido feitos na Câmara, 
com 0 L.^® Heitor Mendes, corregedor da comarca do Porto. Cf. Corpvs Codi- 
cvm latimrm et Portvgdemivm, Livro 1,” das Chapas, págs. 131,132. 
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25— LISBOA —Mercê a Jerónimo Pereira, fidalgo de sua CJasa, de duas 
viagens de capitão da índia para Coromandel. U. Registo da Cm da índia, 
pub. por Ludano Ribeiro, tomo I, págs. 202,203, n.” 870. 

Mercê a D. Francisco de Miranda Henriques, da capitania de Baçaim. 
Cf, íbidem, tomo I, pág. 203, n." 873. 

26- LISBOA 

27— LISBOA—Mercê a Nuno Velho Pereira, fidalgo de sua Casa, da 
capitania de Sofak. Cf. ibidem, tomo I, págs, 203, 204, n.° 875. 

Mercê a Vicente Carneiro, fidalgo de sua Casa, da capiitania de Cranganor, 
em sua vida. Cf. ibidem, pág. 204, n.® 877. 

Carta de D. Sebastião ao Geral Mercuriano sobre a escolha de m bispo 
para as igrejas da China e do Japão. Doc. pub. pelo P.® Francisco Rodrigues. 
História da Companhia de ksus na Assistência de Portugal, tomo II, vol. II, 
Porto, 1939, pág. 473. 

28- LISBOA 

29— LISBOA—Domingo. Dia de S. Miguel. 

30- LISBOA-Alvará em que se manda que os oficiais da Fazenda e 
Contos não lancem nas fazendas penhoradas por dívidas reais. Doc, pub. segu^ndo 
0 original do A. N. T._T., Uvro i.® de Us de 1576 ate 1612, f.® 16 v.®, por 
J. Anastásio de Figueireldo, Synopsis Chronoiogica, tomo II, pág. 179. Q' 
também Prof.® Doutora Virgínia Rau, A Casa dos Co/jíos, Coimbra, 195l’ 
pág. 118, n.® 3. 


1577-OUTUBRO 


1-LISBOA-Carta de mercê em favor de Simão de Abreu Pereira, de 
duas Vmgens de nau da carreira da índia a Malaca, por Coromandel; Mem, 
de D: SeMião e D. Henrique, Doações, im 40, 228 

Castro,, já’ falecido, que 
t da Fazenda, e porque D. Afonso de 

a, conde de Odemira, estava concertado para casar com D, ' Violaute 


de Castro, filha do dito D. Álvaro. El-Rei faz mercê ao -Conde do assentamento 
de 270.000 réis, desde o dia 1 de Janeiro de 1,578; Idem, ibidem, ibidem, livro 
38, f." 206 V.® 

2-LISBOA-D. Sebastião confirma o título de conde de Odemira ao 
filho de D. Afonso de Noronha, por morte deste; Idem, ibidem, ibidem, livro 
40, f289 v.“. 

3 -LISBOA-Mercê a António Botelho, fidalgo de sua Casa, da capitania 
de Malaca. Cf. Registo da Casa da índia, pub. por Ludano Ribeiro, tomo I 
pág. 204. n.® 877. 

lAlvará régio em que, de acordo 'com o parecer de Henrique de Melo, 
fída-lgo de sua Casa, o Monarca ordena que se possam cobrar mais de 4.000.000 
réis tpara a Fazenda Real, no espaço de um ano ou pouco mais. Tradução espa¬ 
nhola deste documento no A, G. Simancas. Estado, iegajo 394, f.» 136. 

4 LISBOA I Merce a Lopo Vaz de Sequeira, fidalgo de sua Casa, 
de duas viagens da China. Cf. Registo da Casa da índia, ibidem, tomo I tóg 
205. n.® 880. 

5—LISBOA—«A cinco deste Recebi la carta de V. Mag. de XXVIII 
dei pasado y Juntamente la que venia para elRey de mano de V. Md en recomen- 
daçion de los mercadores ca^stelknois.,. hable al Rey apretadamente refíriendo 
lo pasado y suplicaradole de nuevo lo mandase ver por Justiça suspendiendo 
la execucion hasta que se determinase...»; carta de D. Juan de Silva a Fhipe II; 
Lisboa, 10 de Outubco de 1577; A. G, Simancas, Estado, Iegajo 394, f.® 129. 

6 — LISBOA—«Yo hizo con elRey ios offiçios que V. M. me mando y 
son tan Justificados los descargos de V. Mag. que ninguna maliçia los puede 
escumecer, pero á por ote parte se considera el apetite tan vehemente que 
elRey tiene a esta Jornada y su imposibhidad si V, Mag. no lo socore... respon- 
diome blanda y friamente aceptando las escusas de V. Mag.,.»; carta de D. Juan 
de Silva a Filipe II; Lisboa. 11 de Outubro de 1577; Idem, ibidem, m, f.“ 130. 

7—LISBOA—«Âchandose elRey em 7 de Outubro de 1577 nos Passos 
de Sautos, á Boavista em Lisboa da parte do poente,.,»; Cf, Bayão, Portugal 
cuiúcêdoso e lastimado, livro IV, cap, 14, pág. 466. Cf. também o seguinte 
documento publicado por Barbosa Machado, Memprias para a Historia de 
PortugQl, P. IV, livro 1, cap. II, págs. 163, 169: «Conselho e parecer que Pedro 
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Dalcaçova Carneiro deo, e Jeo a elRey D. Sebastião... estando nos Paços de 
Santos, e estando presentes Manoel Coresma, Dom Francisco de Portugal e 
Miguel de Moura». 

8 — LISBOA—Alvará régio para na índia se tomarem menagens às pes¬ 
soas «que ora vam servir V. A. e a quem tiver feito merce de capitanias»; B. N. 
Lisboa, Fundo Geral, 2298, f,“ 60. 

Patente de capitão de uma das companhias de terço de que era coronel 
D. Miguel de Noronha, a Pedro Pessoa; A. N. T. T., Corpo Cronológico, 
parte II, maço 249, n." 25. 

9— LISBOA-(?)—«El Rey se fue ayer fuera de la cibdad. Su abuella llena 
de tantos dota esta ya recogida...»; carta de Francisco Cano a Zayas; Xa- 
bregas, 10 de Outubro de 1577; A. G. Simancas. Estado, legajo 394, f.“ 128. 

10— LISBOA—Neste dia falece em Xabregas a Infanta D. Maria: «e 
logo ao otro dia que foi a quartafr'^ 9 doutubro de 1577, deu a Alma a ds a 
hüa ora depois da mea noute». Cf. Memorial de Fero Roíz Soares, pág. 89. 
Neste dia, escrevendo de Xabregas a Gabriel de Zayas, referia Francisco Cano: 
«Hoy jueves entre las dos y las tres de la madrugada llevo dios para sy la 
sereníssima Infanta dona Maria, Haviendo recebido en esta muchas veces los 
sanctos sacramentos... Estuvo muy christiana en esta despedida como sfempre 
en la vida lo estuvo, y pudo ser testigo desto porque despues de ungida le hable 
tres veces hasta ayer quase noche quando apenas ipodia ya hablar y en todas 
que de muy consolado y edificado. De su testamento basta aora se sabe poco 
0 nada. su hermano el Caidenai y su sobrino el sehor dõ Antonio la ha acom- 
paííado muy continuamente estos dias»; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, 
f.M28. 

Deste dia, um alvará régio que proíbe prender os homiziados que serviam 
no terço do Coronel D. Miguel de Noronha, se não tivessem oulpais exceptuadas. 
Doc. citado por João Pedro Ribeiro, Additamentos e retoques à Sinopse ChrO‘ 
nologlca, pág. 258, Impõe-se relacionar este documento com o que citámos no 
dia ’8 de Outubro deste ano. 

11— LISBOA—«No dia seguinte as Exéquias da Infanta D. Maria... 
assistindo a elks elRey». Cf. Bayão, Portugcd cuidadoso e lastimodo, livro IV, 
cap. 16, pág. 477. Cf. também a carta de D. Juan de Süva a Zayas, do mesmo 
dia, no A. G. Simancas, fòtodo, legajo 394, f.v 151. 
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12- LISBOA—Cf. a oaría de D. Juan de Silva a Filipe 11; mesmo 
dia; Idem, ihidem, 394, f." 152. 

13- ^LISBOA—Domingo, «La Infante dexava ai Rey por heredero... es 
verdad sin dubda que muerta la Ynfante lo tenia el Rey por averiguado hasta 
que leyo ©1 testamento oiro dia despues de su miierte y de la partida de mi 
correo. el 12»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; Lisboa, 15 de Outubro de 
1577; Idem, ibidem, 394, f.® 141. Sobre o problema da fortuna da Infanta 
D. Maria vide Fr. Miguei Pacheco, Vida de la Sereníssima Infanta Dona Maria 
hija dei rey Dom Manuel, fundadora de la insigne Capella mayor dei Cõvento 
de N. Senora de la luz y de su Hospital, Lisboa. 1675; Gomes de Brito. As 
tenças testamentârias da Infanta Dona Maria, in «Archivo Historíco Português», 
vol. V, 1907; e vol. ■$,. 1908; e Joaquim Veríssimo Sermo, A Infanta Dona Maria 
(1521-1577) e a sua fortuna no sul da França, Lisboa, 1954. 

14- LISBOA 

15- LISBOA-Instrução particular a D. Luís de Ataíde, vice-rei da 
índia; A. N. T. T., S. Vicente, voi. 12. f.® 9; doc. pub. por Barbosa Machado, 
Memórias para a Historia de Portugal, parte IV, liv. I, cap. XXI, págs. 188, 
191. Na B. N. Lisboa exi-stem duas cópias deste documento: Fundo Geral 
887, f.® 294, e caixa 199, n.® 92. 

Cf. Doação com pacto reversivo que o Senhor Rey D, Sebastiaô de gloríoza 
Memória pz á Congregação dos Monges Negros do Patriarca S. Bento deste 
reino de Portugd, chamada de S. Martinho de Tibaens-, Lisboa, 1782. 

16- LISBOA 

17- LISBOA 

Í8-LISBOA 

19-LISBOA-Três alvarás de privilégio a favor dos três terços de que 
eram coronéis, respeotivamente, Diogo Lopes de Sequeira, Vasco da Silveira 
e Francisco de Távora. Cf, João Ped^no Ribeiro, Additamentos e retoques à 
Sinopse Chronologica, 25L 


20—LISBOA—Domingo. 








21 -LISBOA 


22— LISBOA 

23— LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva: «que saiba 
0 embaúador onde se ipoderaõ levantar 3000 Manos e outros tantos Tedescos, 
e onde ise poderaõ embarcan>; B. N. Lisboa, Wo Geral, 887, t° 163 v.\ 

24— LISBOA—Cf. carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 25 de 
Outubro de 1577; A. G. Símancas, Estado, legajo 394, f,” 140. 

25— LISBOA—«Eirey anda mejor de salud pero no dei todio sin achaques»; 
Idem, ihldem, 394, f.“ 140. 

Mercê a Bêro Vaz de Vilas-Boas, seu moço de Câmara, do ofício de escrivão 
da Alfândega de Dio. Cf. Registo da Casa da Mia, pub. por Liiciano Ribeiro, 
tomo I, pág. 202, n.° 868 . 

26— LISBOA 

27— LISBOA—Domingo. 

28— LISBOA 

29— LISBOA—«Recebi a los XXIX dei pasado el despacho de V, M. 
de 24, el proprio dia hable al Rey en oonformidad de lo que V. M. manda, 
avisandole da election dei conde de Aranda para venirse á dar el pesame, 
respondiome a todo con gran blandura y demonstraçlon de contentamiento.,.»; 
carta de D. Juan de Silva a Filipe II: Lisboa, 7 de Novembro de 1577; A. G. 
Simancas, Estado, legajo 394, 277. A embaixada do Oonde de Aranda prendiahse 
à morte da Infanta D. Maria. 

30— LISBOA-«Trate con elRey la difficultad que Y. M. le representa 
acerca de su empresa si ia comènça en Março y aunqne no tube tbmpo ni 
vpluntad de particulariçar la mteria todavia le dixe en suma que adviirtlese que 
el Turno se k podria ympedir, y que oiro dia de mas espado le diria las 
razones en que V. M. se fundava»; /dem, ihiém, 394 , f.« 177 . 


31-LISBOA 


1577 ™ NOVEMBRO 
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1- LISBOA-Dia de Todos-os-Santos. Carta de D. Sebastião a João 
Gomes da Silva, embaixador em Roma. para que obtenha em Itália 1.600 quin¬ 
tais de pólvora; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ 163 v,“. 

2- LISBOA 

3 —LISBOA—«Esta elRey determinado de yrse a Almerin y SaJvatierra 
privadamente por algunos dias. podria ser que puesto ala embie por sus.offi- 
çiate y tembien sera iposible que me mande liamar, y asi sera bieii que el Oonde 
venga aqui derecho y sabremos dei Rey donde le querra dar audiência,,.»; carta 
de D. Juan de Silva a Filipe H; Lisboa, 7 de Novembro de 1577; A. G, Simancas, 
Estado, legajo 394, f.® 277. 0 Conde a que se faz referência na carta, é 0 de 
Aranda, enviado pelo Rei de Espanha para dar os pêsames pela morte da 
Manta D, Maria. 

4—LISBOA—«Las honrras de la Mante no se han hecho aqui; hanme 
dicho que se han de hazxr tan positivamente, que no se en el que un paino 
negro en la ygteia. Pienso que hande 'Ser esta semana porque al cabo delia o 
a principio de la que viene se yra el Rey a Salvatierra y Almerin por algunos 
dias. Aora quiere correr lanças armado en una tela que ha mandado poner»; 
Idem, ibUlem, 394, f.« 147. 

5 —LISBOA—Alvará régio, publicado na Chancelaria em 12 do mesmo 
mês e ano, sobre 0 modo dos câmbios e letras nas feiras do Reino; A. N. T. T.. 
Livro 1° de Leis, de 1576 até 1612, f,“ 10; dcc, cit. por José Anastásio de 
Figueiredo, Synoptó Cârw/ug/cn, tomo lí, pág, 179. 

6 —LISBOA—Carta de D, Sebastião aos vereadores e oficiais da Câmara 
da viia de, Abranües, em que havendo respeito a uma petição da prioresa e 
freiras do masteiro de Nossa Senhora de Abrantes, da Oídem de S. Domingos, 
há por bem oferecer às ditas religiosas «hüa braça de torra de que dize que 
tê necessidade para a igreja mayor». Assinam Jerónimo Pereira de Sá, Pêro 
Barbosa, Gaspar Maldonado e João de Seixas; Arquivo da Direcção de Fi¬ 
nanças, de Santóm, Uvro^ das Doaçoens deste mostf, provisoens. e scripturas, 
wnça,? de vcf® I E! 96, 
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7^LISBOA—Alvará régio que determi'im poderem arrendar-se as rendas, 
por três amos; e que o rendeiro, que for um ano, o pode voltar a » por mais 
um ano, desde que tenha pago o arrendamento. Cf. Anastásio de Figueiredo, 
Synopsis Chromlogica, tomo II, pág. 180. 

Alvará em que se ordena que os oficiais da Câmara não devem gastar 
0 dinheiro das terças, sob pena de o pagarem de sua fazenda. Cf. ibidm, tomo 
II, pág. 180. 

8 — LISBOA—«Blrey anda bueno de salud porque el tiempo fresco le 
es muy favorable, armose dos dias ha para correr lanças»; carta de D. Juan 
de Silva a Fipe II; Lisboa, 8 de Novembro de 1577; A. G. Simanoas, Estado, 
legajo 394, f,“ 149. 

9— LISBOA-VILA FRANCA DE XIRA—«O dia que pareçeo a primeira 
vez 0 cometa que foi a 9 de novembro de 77 hia elRey de lix» para Sévaterra, 
chegou a Vfflafranca á tarde onde sahio da gallé. e posto a Cavalto foi ver 
Thome de Sousa que estava na quinta de Àgruella e voltou a Via franca a 
oras de Ave Marias, e subindo aos aposentos e sahindo a hüa varanda com 
D. A“ de Oastdbranco que então era Deão da Oapella virão o Cometa a primeira 
vez de que se failou aquella noute à Cea...»; B. N, Paris, mamscríts pprtugais, 
8 , f.® 159,160 v.“, Algmas cousas notmeis que mostrão o grande animo delRey 
D. Sebastm, úoc. pub. por nós em Documentos inéditos para a história do 
reinado de D. Sebastm, est. e loc. dts., pig. 130 da separata. 

Uma curiosa narração do cometa de 1577 aparece no Memorial de Pero 
Roíz Soares, págs. 90,91, que serviu de base essencial, em cópia quase servil, 
ao P.® Pereira Bayão, Portugal cuidadoso e lastimado, livro IV, Cap. 16, págs. 
478, 479. Vide imhém as considerações que o Sr. Prof, Doutor Artur Moreira 
de Sá dedicou ao aparecimento do cometa, m introdução e notas ao livro de 
Francisco Sanches, O Cometa do ano de 1577 (Carinen de Cometa anni 
MDmraj; Instituto de Alta Cultura, 

<rEm nove ám do mes de outubro {sic) de quinhentos e setenta e sete 
apareceo hum espantoso e rutilante cometa», (J. Chronica de D. Sebastião 

por Migud Pereira; B. N. Lisboa, Fwndo Gew/, 477, f.M3 v.” 

10 — VILA FRANCA-SALVATERRA—Domingo. Cf, nota anterior. 

11— SALVATERRA—«ElRey fne a saivatíerra A justar 'mientias sa pre- 
paion te honiras de su itia. Bolvera segun dizen de aqui a 10 dias»; carta de 
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D. Juan de Silva a Zayas; Lisboa; mesmo dia; A. G. Simancas, Estado, legajo 
394. f.“ 152. 

12— SALVATERRA—Neste dia, escrevendo a Zayas, referia 0 Embai¬ 
xador D. Juan de Silva, acerca do cometa do dia 9 de Novembro: «el sabado 
deste pareoio en noche siendo una estrda muy resplandesdente y fue echando 
de si tantos Raios y haziendo tan gran 'bola que es oo'sa muy ad'niirable ha 
parecido despues cada noche sempre mayor y camiíiando mas al levante, algunos 
dizein que no es cometa, no soy astrotogo mi creo en eios. esta noche comienza 
ja a aparecer,.,»; Idem, ibidem, 394, f.“ 278. 

13— SALVATERRA 

14— SALVATERRA—Datado de Lisboa um alvará régio que determina 
que os provedores podem dar mais três meses aos rendeiros, além do tempo 
declarado mas oídenações, Cf. José Anastásio de Figuáredo, Synopsis Chrono- 
lógica, tomo II, pág. 181. 

15— SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a D. Jorge de Ataíde, bispo 
de Viseu; B. N. Lisboa, PomWfea, 641. 

16— SALVATERRA—Neste dia, escrevendo de Lisboa a Zayas, refere 
D, Juan de Silva: «BlRey se esta en salvatfcrra corriendo lanças por el alma 
de su tia, dizen que verna el lunes (18) ya me ha mandado avisar de 'la election 
ddl comendador mayor para esa embaxada. es honrrado cavalero y tan platíco 
que más le parecera a V. m. que tracta con Embaxador italiano que português»; 
A. G, Simancas, Estado, legajo 394, f.° 158. O comendador era D. Duarte de 
Castelo-Branco. 

17 - SALVATERRA - Domingo. 

18—SALVATERRA—Deste dia, de Lisboa, uma lei régia, publicada na 
Cliancelaria em 28 de Janeiro de 1578, sobre a nova ordem do Juízo no que 
respeita ao abreviar das demandas e exiecuções destas. Doc. cit. por J. Anastásio 
de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, págs. 181, 185. 

Muito embora 0 Embaixador D. Juan de Silva, em carta de 16 de Novembro, tivesse 
noticiado 0 regresso do Monarca a Lisboa, no dia 18 do mesmo mês, a verdade é que 
D, Sebastião se manteve no paço de Salvaterra até aos primeiros dias do ano seguinte, 
só chegando a Lisboa no dia 13 de Janeiro de 1578. Estadia demorada, tendo passado 
as festas do Natal longe de sua avó D. Catarina, 0 facto permite apreender as razões 



.profundas do desacordo que separavam o Monarca da Rainha velha e, de igual modo, 
0 desamor que D. Sebastião nutria pela capital do Reino, 

19 —SALVATERRA —Carta de D. Sebastião ao Bispo de Viseu, D. Jorge 
de Ataíde; B. N. Lisboa, Pombalina, 641. 

20— SALVATERRA—Carta de D, Sebastião a João Gomes da Silva, 
embaixador em Roma, sobre os tudescas que podem conduzir o Conde Aníbal 
de Altenis; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f." 163 v.". 

21— SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, 
embaixador em Roma, em que lhe pede pam comunicar ao Papa Gregório XIÍI 
que a expedição a Marrocos teria iugar em Março do aioo seguinte e que o 
lugar a acometer seria Larache; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ lôBv", 164. 
Bayão, Portugal cuidadoso e lastimado, livro JV, cap. 16, págs. 477, 478, trans¬ 
creve a carta, mas sem a localizar. 

Deste dia uma carta de D. Sebastião a Filipe 11. Cópia e tradução em 
espanhol, no A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f.'’ 279. 

22— SALVATERRA — Carta de D. Sebastião a D. Luís da Silva, embai¬ 
xador em Castela, sobre as razões que há-de apresentar a Filipe II, desfazendo 
os inconveniientes que este via na realização da jornada de África; Cf. Barbosa 
Machado, Memórias para a Historia de Portugal, parte IV, Hv. I, cap. XII, 
págs. 103, 107. Vide uma cópia deste documento na B. N. Lisboa, Fmdo 
Geral, 887, f." 296, 297 v.", mas indicando-se o nome de Luís da Silva, errada- 
mente, como Luíis da Silveira. 

23 - SALVATERRA - Cf. cópia de uma carta de D. Sebastião a Filipe II. 
entregue por Luí® da Silva; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f.“ 279. 

24- SALVATERRA-Domingo. Neste dia, escrevendo de Salvaterra a 
D. Juan de Silva, refere o Secretário Migueíde Moura: «Su A. anda muyto 
bem de&posto louvores a ds E esta terra esta muyto aprazível, E bem asombrada»; 
A. G. Smancas. Estado, legajo 394, f.» 159. Foi também no dia 24 de Novembro 
que Filipe II deu instruções ao Oonde de Aranda para ir a Portugi apresen- 
tar sentimentos pela morte da Infanta Dona Maria; Idem, ibidem, 394, f.“ 160. 

25— SALVATERRA—«ElRey esta em Salvatierm monteando y oorriendo 
lanças hasta aora no tiene dia consejeros, dizeis a m'andado llamar»; 


carta de D. Juan de Slva a Filipe II; Lisboa. 25 de Novembro, de 1577; Idem. 
ibidem, 394, f." 168. 

26- SALVATERRA 

27- SALVATERRA 

28 — SALVATERRA — Carta de confirmação dos Estatutos da Universi¬ 
dade de Évora; B. P, Évora, CXIV/2-31, 138 págs. 

29- SALVATERRA 

30- SALVATERRA 


1577-DEZEMBRO 


1— SALVATERRA—^ Domingo. Carta de D. Sebastião a João Gomes da 
Silva, embaixador em Roma, sobre os tudescos que faziam parte do exército da 
jornada de Átóa; B. N. Lisboa,. Fundo Geral, 887, f." 164 v.». 

2- 5 —SALVATERRA —■ Durante este período não temos notícia comprovativa 
da estadia do Monarca em Salvaterra, sendo no entanto certo que ali, ou nas coutadas 
próximas, permaneceu D. Sebastião. Verdadeiramente, desde o dia 25 do mês anterior 
que não se toma possível assentar os itinerários régios. 

6 SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a D. Juan de Silva, comu¬ 
nicando qm estava disposto, pessoalmente, a tomar parte na empresa de África; 
A. G. Simancas, Estado, fegajo 394, f.® 283, Tratava-se da resposta à missão 
do Conde de Aranda que viera a Lisboa, era nome de Filipe II, apresentar 
condolências pek morte da Infanta D. Maria, e que procurava obter de D. Sebas¬ 
tião a não ida deste a África, condição imposta por Filipe 11 para lhe dar a 
mão de sua filha, a Infanta D. Isabel. 

7—SALVATERRA—«Esta mafíana tuvo una carta ddRey cuya copia 
embio... d conde de Aranda si viene por la posta y los dias tan cortos^ le 
avran heclio perder tiempo manda elrey que se le lleve á Salváüierra»; carta 
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de D. Juan de Siva a Zayas; Lisboa, 7 de Dezembro de 1577; Idem, ibidem, 
394, t 172. 

Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador ©m Roma, com 
a composição das rendas ecfeiástíoas, necessárias à campanha de África; B. N. 
Lisboa, Fmdo Geral, 887, V 164. Cf. também Queirás Veloso, D, Sebastião, 
pág. 236, n.“ 14. 

8 —SiALVATERRÂ—Domingo. Carta d© D. Sebastião fazendo mercê 
a Miguel de Moura, para a construção de um mosteiro da Ordem de S. Fran¬ 
cisco, em Sacavém. Cf. Historia Sebasíica, oap. XXII, págs. 515, 517. Vide 
também Barbosa Machado, Memórias para a Historia de Portugal, parte IV, 
livro I, cap. IX, págs. 87, 89. 

9— SALVATERRA— Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, em¬ 
baixador em Roma, sobre o câmbio de 200.000 $ de Florença; B. N. Lisboa, 
Ftí/ido Gem/, 887, f." 164 V.®. 

Carta do mesmo ao mesmo, sobre o perdão de confisco aos bens dos 
cristãos-'i]ovos e com graças ao Pontífice pelos seus oferecimentos; Idem, ibidem, 
887, f.-164 v.“. 'Doe. citado 'pr Queirós Veloso, D, Sebastião, pág. 240, n.“ 20. 

Carta do mesmo ao mesmo «para que vá Antonio Pinto ao Duque de Saboya 
a darlhe conta da jornada de S. A. e sobre os Tudescos»; Idem, ibidem, 887, 
f.“ 164 V.". 

10- ^SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a Simão Gonçalves da Câ« 
m^am, conde da Calheta, informando-o ter recebido avisos de França de que 
uma armada estava ali prestes a partir para os mares da Madeira. 0 Monarca 
pede ao Conde de Calheta que proceda em tudo como for necessário; B. N. 
Paris, manuscrits portugés, 23, t 403, 404 v.". Desta carta existe uma cópia 
no A. N. T; T., Zivwrw; 1104, f.® 43, 

Carta de D. Sebastião a João Gomes da Slva, informando-o que manda 
Sebastião da Costa para se avistar em Itália com o Conde Aníbal e da gente 
deste levanto um terço; B. N. Lisboa, Fimdo Geral, 887, f.® 164 
^ O Monarca Concede a Francisco Carneiro, escrivão da Casa da índia e 
Mina, em atenção a lho ipedir Pedro de Alcáçova Carneiro, que Luzia Tomé 
da Silva, mulher do dito Francisco Carneiro pudeste chamar-se de Dona; Idem, 
ibidem, 1312, f.» 1364. 

Neste dia chega a Lisboa o Conde de Aranda: «estoy aqui aguardando lo 
que ElRey manda que haya»; carta do mesmo a Zayas; Lisboa, 13 de Dezembro 

de 1577; A. G, Simancas, Éííúrio, Jegajo 394, f.® 176, 
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11— -SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, 
informando que despacha por terra um judeu ou outra 'pessoa ao Capitão, de 
Ormuz, e ao Vice-Réi da índia. Conde de AtOuguia, com aviso de como o 
Turco trata da empresa de Ormuz, como se entende ipor Veneza, pelo Cardeal 
Como. por Matias Bicudo e pelo filho de Duarte da Paz; B. N. Lisboa, Fundo 
Gml, 887. f.® 164 v.". 

Carta dó mesmo ao mesmo, sobre o envio do Doutor Aintónio Pinto ao 
Duque de Sabóia; Idem, ibidem, 887, f.® 165. a. Queirós Veloso, D. Sebastião, 
pág. 276, n.® 25, 

12— SALVATBRRA“Cf, Carta do Rei de Portugal a D. Cristóvão de 
Moura, sobre os preparativos da jornada de Âfrk; A. G. Simancas, Estado, 
legajo 394, f.® 284. 

13 SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, 
embaixador em Roma; «Que se os Tudescos e italianos naõ possaõ chegar a 
Portugal dentro de dous de Março que ao menos chegue em Abril porque senaõ 
•for ,p" 0 priítioipio do effeito, sera p® o prejuízo ddle»; B. N. Lisboa. Fundo 
887, f.® 165. 

14— SALVATERRA—Alvará régio para que não sejam presos os ren¬ 
deiros pdo que devem aos procuradores e jurados, salvo não tendo bens, B, P. 
Évora,'CXV/2-3, f.® 289 v.“. 

15— SALVATERRA—Domingo, Alvará régio, publicado na Chancelaria 
em 19 do mesmo mês e ano, sobre se não guardar aos homiziados que andavam 
em Oastda, ou no Reino, a provisão de 10 de Outubro de 1577, que lhes per¬ 
doava, vindo servir na guerra; dando-lhes 15 dias de espaço, para ® porem em 
salvo; A. N. T. T., Uvro i." de Uis, de 1576 até 1612, f.® 17 v,®; doc. cit. 
por José Anastásto de Figueiredo, Synopj/j Chronolog^ca, tomo II, pág. 185. 

16— SALVATERRA—Alvará que determina que os juízes de Fora, ser¬ 
vindo de provedor e ofidafe, não podem tomar as contas aos Concelhos. Doc, 
citado por, Anasíásio de Figueiredo, ibidem, tomo II, pág. 185. 

17— 23 — SALVATERRA — Durante este tempo manteve-se em Salvaterra ou nas 
coutadas vizinhas, mas não se acharam documentos para comprovar os itinerários. Escre¬ 
vendo de Lisboa, em 26 de Dezembro, o Embaixador D, Juan de Silva refere a estadia 
de D. Sebastião em Salvaterra; A. G, Simancas, Estado, legajo 394, f.® 187, 
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24— SALVATER'RA“ Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, 
'suspendeirdo a vinda de um contingente toscano que fora contratado para a 
guerra de Âfrioa; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f." 165 v.“. Este documento 
foi pub. ipoir Queirós Veloso, D, Sebastião, pág. 275, n.° 23. 

25— SALVATERRA—Dia de Natal. Neste dia, nova carta do Monarca 
ao .Embaixador João Gomes da Silva para que houvesK em Florença 0 dinheiro 
necessário, a troco da pimenta; Idem, ihiáem, 887, í." 165 v.”. 

26— SALVATERRA—Nova carta de D, Sebastião a João Gomes da 
Silva, sobre os tudescos e a entrega de Arzila; Idem, ibidem, 887, f.“ 165 v.'. 

Oarta do mesmo ao mesmo, sobre a reaposta do que tinha feito 0 Embai¬ 
xador em Florença; Idem, ibidem, 887, f." 165 v.“. 

27— SALVATERRA—Cf, oairta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 
30 de Dezembro de 1577; A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f.° 192. 

28— SALVATERRA—Carta de D. Sebastião a Cristóvão de Moura. 
A minuta do documento está na B. N. Fms, manuscrits prtugms, 23,391, 
392 e uma cópia no A. G. Simancas, Estado, legajo 394, f.“ 285,286. 0 Monarca 
elogia a conduta de Moura e encarrega-o de fazer vários ofícios que considerava 
úteis ao seu serviço, quanto à próxima expedição a África. 

Do mesmo dia, uma carta do Rei de Portugal a Filipe II, aproveltandto 0 
regresso a Espanha do Conde de Aranda, enviado daquele monarca; Idem, 
ibidem, 394, f.® 202. 

Do mesmo dia, cartas do Cardeal D. Henrique, de D. António e dos 
Duques de Bragança a Filipe II, aproveitando 0 regresso do Conde de Aranda; 
Idem, ibidem, 394, f.® 202, 203. 

29 - SALVATERRA - Domingo, 

30—SALVATERRA—«Copia de la respuesta dei Rey de Portugal à lo 
que Don Juan da Silva lexpuso por parte de Su Mag. sobre la mataria dei 
Xariffe. Traducida de Portugual»; Idem, ibidem, 394, f.® 194. 


31-SALVATERRA 
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1578-JANEIRO 


1 —SALVATERRA—Carta de Miguel de Moura a D. Juan de Silva, 
que se :achava em Lisboa, sobre as diligências para a trégua com 0 alcaide de 
Arzila que Iria ao Penon. Cópia do documento no A. G. Simancas, Estado, 
legajo 395, f.® 164, 

2 —SALVATERRA- Entre os dias 2 c 4 de Janeiro de 1578 não achamos 
documentos que comprovem a estadia do Monarca em Salvaterra, mas para 0 dia 5 já 
se pode assinalar a sua presença era Coruche. Houve, pois, uma viagem entre as duas 
localidades, 

5— CORUCHE —Domingo. Datada desta terra, uma carta de D. Sebastião 
sobre a resposta que Filipe II mandou dar, por 'intermédio do Duque de Alba, 
ao Embaixador 'português em Madrid, Luís da Silva. Gf. Barbosa Machado, 
Memórias para a Historia de Portugâ, parte IV, livro II, cap. I, 'págs, 218, 243. 

Sobre esta matéria cf. também Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, 
vol. III, pág. 667, onde ise indica 0 seguinte documento: «Carta de sua maõ á 
uma resposta delRey de Oastelk sobre a empresa de África, a que S. A, res¬ 
pondeu em Coruche a 5 de Janeiro de 1578. 4 págs., sem lugar de 'impressão». 
Com este documento relaciona-se 0 seguinte manuscrito da B. N. LMíor, Fundo 
Geral, 8570, f.“ 109, 112 v.®: «Copia da Reposta da maõ delrey nosso Sor a 
hfia Reposta ddrey de CMÇlk sobre a êpresa ê África (cuya sustançia vay 
aquy referida) a que sua A. respondeo e Curuche a cinco de Janeiro de 78». 

6 — SALVATERRA—Neste dia escreveu 0 Embaixador castdhano D. Juan 
de Silva a Filipe 11, 'informiando que 0 Monarca se achava em Salvaterra e 
quie voltaria a Lisboa 'Oté 0 fim da semana; A, G. Simancas, Estado, legajo 
396,1® 3. 

7— SALVATERRA—Cf. idem, ibidem, 396. f,® 3. 

8 — SALVATERRA—Cf. a carta de D. Juan de Silva a Fhipe II; Lisboa, 
10 de Janeiro de 1578; Idem, ibidem, 396, f.“ 4. 
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9 — SALVATERRA — Em carta do dja 10, o Embaixador castelhano infor¬ 
mava Filipe II do agravamento da doença da Rainha D. Catarina: «Bmbio 
a V. M. mas particular aviso de k yndispusiçion de la Reyna... avia tenído 
mny coniocida mejork, de tres dia a este parte, hasta a noche que tubo un 
oreciimento de colentura.,.». 

10— SALVATIERM—Já dateda de Eisboa, uma carta de perdão em 
favor de D. Joana de Vasconcelos, filha de D, Luís Fernandes de Vasconcelos, 
já falecido, oom 17.263 réis de tença de juro de herdade, de 1 de Janeiro de 
1578 em diante; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, 
livro 40, f.“ 14 v.“. 

11— SALVATERRA—«Blrey dizen que vien mafíana a ver a su Altea 
e asistir a su dolência, y asi me lo á mandado dezir para que no vaye á Salva- 
tierra, donde me avia embiado a mandar que fose»; carta de D, Juan de Silva 
a Filipe II; lisboa, 10 de Janeiro de 1578; A. G, Simancas, Estado legajo 
396,1» 4. 

12— SALVATERRA—‘Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, 
embaixador em Roma, sobre o envio de letras de câmbio e de um carregamOTto 
de pimenta, para Itália, para ali se financiar a vinda de um contingente toscano 
para a guerra de África; B. N. lisboa, Fundo Geral, 887, f.» 168. Este documento 
foi citado )por Queirós Vdoso, D. Sebastião, pág. 275, n.» 23. 

13— SALVATERRA-LISBOA—«Elrey llego aqui ante ayer á noche á 
visitar á su aguela...»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; Lisboa, 15 de Janeiro 
de 1578; A. G. Simancas, Estado, legajo 396, f.» 5. 

Provisão que eleva o marco de prata amoedado a 2.700 reais. Q. Teixeira 
de Aragão, Descripção gerd e histórica das Moedas, vd. I, pág. 420,. n." 69. 

14 - LISBOA—«Elrey... no Io he visto porque ayer estuvo ooupadisimo 
con SUIS veedores de hacienda»; carta de D. Juan de Silva a Fiipe II; Lisboa, 
15 de Janeiro de 1578; Á. G, Simancas, Estado, legajo 396, f.» 6. 

Neste dia celebrava-se o aniversário da Rainha D. Catarina: «La reyna ben¬ 
dito dios tiene mucba y muy oonoçida mejoria. porque le a faltado k calentura 
y facilitandolse mucho la respiraçfon, todavia es tente su iaqueza que no nos 
acava de asegurar... ayer cumplio 71 anos»; /dem, ibidem, 396, 1» 6. 

Deste dia, uma importante carta de Jorge da Silva a Filipe II, onde já se põe 
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claramente 0 problema da sucessão ao Trono de Portugal; Idem, ibidem, 395, 
f.» 114,115. 

15— LISBOA—«Por una carta de que escribió á Zayas entendera V. M. 
la venlida delrçy á esta ciudad,., cuando ayer le ví, diciendóle yo que debia 
estar tan hermoso d campo que no pudiera dejar 'por menos causa que ia yndis¬ 
pusiçion de la reyna, me respondiô «aunque eso no fuera, ya era tiempo de 
wnir y de ir»; carta de D. Juan de Silva a Fiipe II; Lisboa, 16 die Janeiro de 
1578; Idem, ibidem, 396, f.“ 7. Esta Carta, no iponto de vista hktórico', constitui 
um documento da mais alta valia para compreender a obstinação do Monarca 
em 'passar ao norte de África. 

Carta de D. Sebastião a Cristóvão de Moura, sobre a jornada de ÁMca. 
Cópia do documento em idem, ibidem, 395, f,“ 52. 

16— LISBOA 

17— LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
em Roma, sobre 0 projecto do sen ca'samento ©m Florença; B. N. Lisboa, Fundo 
Geral, m, Vm. 

18— LISBOA—«Despnes dd mal de k reyna tiene d primer lugar k 
resoluçiion delRiqy de p^sar en Berberk. este crece por momentos... y si bien 
ay itodavia qufen dubde que ade pasar, yo estoy de p^areçer que Io á de levar al 
cabo...»; carta de D. Juan de Sdva a Filipe II; Lisboa, 25 de Janeiro de 1578; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 396, V 8. 

19— ^LISBOA—Domingo, «...ya V. M. sabre que los estados Vaxos y 
d prinjeipe de Orange an offrecido al R^ aoomodarle de dos legimienitOs de 
lAlemanes,,,»; Idem, ibidem, 396, f.» 8, Na mesma carta: «...d domingo pasado 
sáfo drey á ver un golpe de tefanterk deste oomarca, seriam dos mill y qui- 
nientos hombres en 13 vanderas muchos deles sin espad®, mandaron los escara- 
muçar comiençan ya a perder el miedo al arcabuz, a los inimigos no aseguro 
que le perderan». 

20— LISBOA 

21— LISBOA—Oarte de D. Sebastião a Cristóvão de Moura, pedindo-lhe 
para sdtótar do Rei de Oastda que deixasse vir a LÈboa 0 Capitão AJdana 
com 0 fim de 0 acompanhar na jornada de África; B, N, Paris, manuscrits por- 
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tugais, 23, f." 93.' Achámos uma côpk desta carta em Simanoas, Estado, kgajo 

395, f.” 54. A carta de D. Sebastião a Mbiira faz referência D. Juan de Silva 
na carta que, em 25 de Jaíieiro, enviou a Filipe II; A. G. Simancas, ibidem, 

396, f.« 8. 

Duas cartas de D. Sebastião a D. Duarte de Meneses, sobre a jornada de 
África; B. N. Paris, ibidem, 23, f." 95 e 96 v.". 

22- LISBOA—«Hablé al Rey en recomendaçion de Lorenço R-ibei‘o a 
quien V. M. Iiizo merced de mill pesos' de rentas y de un privilegio de nobleza 
por lo que avia servido en el Peru. que fue miiy bien empleado porque es buen 
hofflbre y es mas agradesddo que nunca vi y ha becho grandisimo rumor en Por¬ 
tugal esta remuneradion...»; A. G. Simancas. ibidem, 396, f." 8. 

23- LISBOA-Carta régia em favor de D. Joana de Mendonça, viúva 
de António Martins Homem, capitão da vila da Praia, na Ilha Terceira, com 
a mercê de '250.000 réis anuais; A, N. T. T., Chcmekm de D. Sebastim e 
D. Henrique, Doações, livro 44, f." 26 v."; doc. pub, no «Arcbivo dos Açores», 
voi. VIII, pág. 429. 

Carta de privilégios em que se confirma ura alvará de D. João III conce- 
dido ao convento de Tomar; Idem, Gavetas, VII-7-27. 

24- LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Embaixador João Gomes da 
Silva, pedindodhe que procure haver pólvora até 1.500 quintais; B. N. Lisboa, 
Fundo Geral, 887, f." 168. 

25- LISBOA-Carta de D. SebaBtião a Cristóvão de Moura; B. N. Paris, 
mmuscrits prtugúis, 23, % 

Carta do mesmo a João Gomes da Silva, embaixador em Roma, oom ordem 
para que não levante os tóescos, e sobre a despesa dos 3.000 italianos e dos 
15.000 quintais de biscoito; B. N. Lisboa, Fundo Geral, W, f," 168. 

Neste dia, escrevendo a Zayas, refere o Embaixador D. Juan de Silva: «no 
sé si va en esto pliego de D. Cristôbal quel rey le envia, una Apologia que ha 
escrito estos dias en favor de su jornada, contra la opinion de Su Mag. y dei 
duque de Alba. Si no fuere aom irá con el primero, y vera V. M. que no trae 
el rey la oabeza ociosa. Diios le encamine..,»; A. G. Simanoas. Estado, legajo 
396 . 1.0 8 . 

26- LISBOA-ÊVORA -Domingo. «Elrey partió tres dias ha subitamente 
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por la posta para Ebora: dicen que vemá manana, y que fué á pedir al Cardenal 
gobierne el reino en su ausência, y debe ser asi segun la priesa que se dá á ponerse 
en órden para su jcrtiada, la cual me dijo que publicaria con mucha brevedad, 
pasándose á los palacios que llamaii de la ribera, que son junto á sus almacenes 
y sobre d agua, sitio muy á proposto para aprestar armadas»; carta de D. Juan 
de Silva a Filipe II; Lisboa, 29 de Janeiro de 1578; Idem, ibidem, 396, f.” 11. 

Esta efeméride noce.ssita de um comentário. Queirós Veloso, D. Sebastião, pág. 262, 
ao referir 0 regresso do Monarca a Lisboa, em 13 de Janeiro de 1578, declara que a 
estadia foi de curta demora porque imediatamente D. Sebastião passou a Évora, a 
avistar-se com 0 Cardeal Essa nota bebeu-a 0 saudoso Académico na obra de Barbosa 
Machado, Memorki pam a Historia de Portugal, parte IV, livro II, cap. II, pág. 249, 
onde .se declara: «desejava ansiosamente D, Sebastiaõ, que 0 Cardeal D. Henrique seu 
Tio ajudasse a jornada.,, e para lhe conciliar 0 animo jáassou de Lisboa a Evora..,». 
A viagem teria lugar, segundo Queirós Veloso, na segunda quinzena de Janeiro. 

Os documentos que se revelam no,s Itinerários permitem assentar a efeméride de 
maneira mais rigorosa; a viagem teve lugar entre 26 e 31 de Janeiro de 1578. Dois dias 
para a ida e igual tempo para 0 regresso, com paragem em Montemor-o-Novo ou noutro 
ponto do trajecto; donde a fixação do Monarca em Évora nos dias 28 e 29 de Janeiro., 

28— ÉVORA—«El Cardenal ine dixo lo proprio que elRey me avia refe- 
ridio de su yda a Ebom que fué a darle quenta de la empresa y a obligarie con 
igual fovor a que aprovase su yntonío. el Cadenal le respondió dulçemientc no 
dexando de contradeçirfe con blandura.,,»; carta de D, Juan de Silva a Ftipe II; 
Lisboa, 18 de Fevereiro de 1578; A. G. Simancas, Estaelo, legajo 396, 1.“ '21. 

29— ÉVORA 

30— ÉVORA-LISBQÂ —Desde que dia se pode datar 0 regresso do Monarca 
a Lisboa? —Do dia 307 —a carta da D. Juan de Silva a Zayas, do dia 29 de Janeiro, 
refere: «dicenme que verná manana»; A. G. Simancas, Estado, legajo 396, f." 11. E no 
dia S de Fevereiro já o Embaixador declara: «el rey bolvió de Ebora con salud. Dijome 
que habia ido á dar cuanta al senor Cardenal de su deliberaçion, con deseo que la aprobase 
y que á este fin tomó aquel trabajo. Y en legando mandó llamar el confesor dei Cardenal 
y le dijo la razon de su venida, y que le dijese que deseaba y procuraria íraerle á su 
opinion con tantas ver as como si dependiese la jornada de su aprobaçion; pero que 
cualndo ia eontradijese no por eso se habia de excusar»; Idem, ibidem, 396, f.° 13. 

A chegada de D. Sebastião pode marcar-se já no dia 1 de Fevereiro, sendo crível 
que se tivesse verificado no dia anterior. 
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1578-FEVEREIRO 


1— LISBOA—Carta de D. Sebastião aio Bispo de Viseu, D. Jorgé de 
Ataíde, ipedindo-lhe a sua urgente comparência para se tratar de uma impor¬ 
tante matéria; B. N. Lisboa, Pombalina, mss, 641, V 531; doc. puib. peto Prof. 
Doutor Mário Brandão, Alguns documentos respeitantes a 1580, est. e loc, ciís,, 
págs. 17, 18 da separata (esdareça-se que o dooumento é de 1578 e não do 
ano anterior), 

'Neste dia, de Évora, escreveu o Cardeal D. Henrique uma carta a D. Sebas¬ 
tião. Cf. Historia Sebastica, liv. 11, cap. XXXI, págs. 375, 378„ e Barbosa 
Machado, Memórias para a Historia de Portugal, parte IV, livro II, cap. íl, 
págs. 249, 253. 

2 — 1 LISBOA—Domingo. Grave recaída no estado de saúde de D. Cata¬ 
rina; cf. carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 5 de Fevereiro de 1578; 
A. G. Simancas, Estado, legajo 396, f.® 13. 

3— LISBOA—0 Mdnairca visita a avó, no paço de Xabregás: «Su Alteza, 
la reyna, aunque to a disimulado lo sentir que le atraviesa el corazon determina 
de responder con blandura, contradiciendo el haverse de hallar elRey en persona 
en esta empresa sto esperança ninguna que aprovechara y asi salto elRey contento 
aviendole visitado...»; Idem, ibidem, 396, f.“ 13. 

4— LISBOA—Mercê a Leonel de Brito, fidalgo de sua Casa, de uma 
viagem de capitão para a China. Q. Registo da Casa da Mia, pub. por Luciaino 
Ribeiro, tomo I, pág. 191. n.» 824. 

Carta em favor de 'Sebastião Rodrigues, feico-mor, cora á mercê de 200.000 
réis de tença, em cada ano de sua vida, que lhe deixou a Rainha D. Catarina; 
A. N. T, T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, Mvfí) 44, 
f.M58. 

5— LISBOACarta de D. Sebastião a Cristóvão de Moura em que crítica 
as razões iporque Filipe II e o Duque de Alba eram contrários à empresa de 
África; A. G. Simancas, Estado, legajo 395, f.“ 209; doc. pub. mColección de 
documentos inéditos para Ia historia de Espana, vol. 40, pág. 120. 


6 — LISBOA—«Ayer escrebi... lo que ocurria dei mal de la reyna y 
de te rumores de guerra... deste correo 'me 'avisa MPigud de Mora con iprtosas, 
es el que lleva la revoluçion de la jornada oon 'la réplica dd rey á lo que allá 
se respondió á Luís da Silva...»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; Lisboa, 
7 de Fevereiro de 1578; Idem, ibidem, 396, f," 15. 

7— LISBOA—«este mozo hierve y tengo por imposihle disuadirle esta 
salida porque oonsidera'nd;olo todio 'no se se ha podido hazer de nuestra parte 
diligencia mas sustançial... aca no tiene resistência ninguna y asi no le veo 
remdio si nuevas dificuitades no le oprimiesen»; Idem, ibidem, 396, f.° 15. 

8 — LISBOA—Alvará, publicado na Chancelaria em 1 de Março seguinte, 
para que se não 'imipriimm as bulas da Santa Cruzada 'por outra pessoa fora 
do mosteiro de S. Vicente de Fora, 'Onde se estavam imprimindo por ordem de 
D. Afonso de Castelo-Branco, esmoler-mor e comissário da dita bula; A. N. T. T., 
üvro 15 das Leis, de 1576 u 1612, f." 35; doc. cit, 'por Anastásio de Figueliredo, 
Synopsis Chronologka, tomo 11, pág. 186. 

9— LISBOA —Alvará de mercê a Fernão da 'Silva, do Conselho, deputado 
da Mesa da Consciência e Ordens, cora 100.000 réis cm cada ano. desde o 
dia 1 de Janieiro de 1578; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebasião e D. Henrique, 
Doações, livro 40, f.“ 302 v.®. 

10 — 1 LISBOA —D. Sebastião concede ao Duque de Bragança, D. Mo, 
que o's ouvidores e juízieis de Fora do mesmo Duque possam levar 'assinaturas, 
tal como os corregedores e juízes da Coroa; B. N. Lisboa, Pombalina, 669, 
f.® 255, n.® 611. 

Neste dia agrava-se o estado' de saúde da Rainha D. Catarina: «yo fui avisado 
á las cuatro de la noche, y luego vine con ía priesa que pude y hallé al rey 
con ella, que acabava de llegar. ConooióJe y hechole su 'bendiçtoni sin poderie 
hablar, y poco á poco fué cobrando mas aliento y fuerza»; carta de D. Juan 
de Silva a Zayais; Lisboa, 11 de Fevereiro de 1578; A, G. Simancos, Estado, 
legajo 396, f,® 17. 

11 — XABREGAS— «la noche psada ántes de las dos oras plugo á Nuestro 
Senor Ilévar á la reyna, dandole un fin gloriosisimo y santísimo muy conforme 
á su vida,,, vtoo el rey, couooióle y echéle bu bendfcton, Tambien se haió pre¬ 
sente el Senor Cardenal que habia venido de Évora cuatro dias antes.,, eirey 
estuvo ayer 'todo d dã en un -monesteiio áli junto, y la Vió a las tres de la tarde 
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otm vez. Dijome Su Miag. que se retiTaria a Peralonga, casa das Eeronimos, 
cuatro léguas desta ciudad...»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 12 de 
Fevereiro de 1578; Idem, ibidem, 396, f.® 20. 

Cf. também o testemunho do Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 91: «e a 
terça ante menhã veyo elRey seu neto pela posta vela... e a hOa ora depois da 
meia noute faleseo no mesmo dia dentrudo foisse logo elRey encerar em pera 
longa». 

12— SINTRA —Antes de sair para o mosteiro de Penha Longa, procedeu 
0 Monarca à abertura do testamento de sua avó, oom data de 8 de Fevereiro de 
1574. Estavam presentes o secretário da falecida raiinha, Fimcísco Cano, e o 
P.® Franoisoo de Bovadffla, seu oonfessor. Cf. AntóniO' Caetano de Sousa, Provas 
da História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 2.“ edição, tomo III, págs, 
29,45. 

13- 15 — SINTRA “«Elrey esta mas caido que nunca en su proposito, y 
asi no se detuvio en Peralonga mas de te ó cuatro dias...»; carta de D. Juan 
de Silva a Filipe II; Lisboa, 18 de Fevereiro de 1578; A. G. Simaracas, Estado, 
legajo 396, f.“ 21. 

16— SINTRA-BELÉM—«y de ahi volvio aiitier Â belem»; Idem, ibidem, 
396, t 21. 

17— BELÉM—Cf. documento anterior. 

18— LISBOA—<{,,.y oy me dicen que entrara aqui, y que en este tiempo 
no ha estado ucioso, porque todo ie ha ocupado en esta matéria»; Idem, ibidem, 
396, f." 21. Neste dia deu-se o regresso do Cardeal D. Flenrique a Évora; Idem, 
ibidem, 396, f." 21. 

19— LISBOA—Neste dia o Monarca recebeu, no paço de Santos-o-Velho, 

0 Doutor Paulo Afonso, Fr. Francisco de Bovadilla e Francisco Cano, secretário 
da Rainha defunta, que lhe foram pedir para dar execução ao testamento de 
D. Catarina. Cf. Caetano de Sousa, Provas da História Genealógica, 1.^ edição, 
tomo III, págs. 29, 45, 

Mercê a Pâro da Silveira de Meneses, fidalgo de sua Casa, da capitania 
de Damão. Cf. Registo do Casa da índia, pub. por Luoiano Ribeiro, tomo I, 
pág. 206, n.® 888. 


20— LISBOA —Mercê a Cristóvão de Melo, fidalgo de sua Gisa, filho 
de Rui de Mdo, de uma viagem de capitão-mor, Cf. Registo da Casa da índia, 
ibidem, tomo I, pág, 207, n.® 891. 

21- LISBOA 

22 —LISBOA —Cf. carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa. 28 de 
Fevereiro de 1578; A. G. Simanicas, Estado, legajo 396, f.® 23. 

23— LISBOA—Domingo. Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva: 
((Pareceome saberdes pior lesüa minha carta como dia de S. Matlieoísi fiz e publi- 
quey Para muy aver de fazer a empresa de África»; B. N. Lisboa, Fundo Geral, 
887, f.® 168. 

24— LISBOA — Junta no paço de Santos em que D. Sebastião faz uma 
prática à Nobreza sobre as vantagens da ida a África. Cf. Queirós Veioso, 
D. Sebastião, pág. 265. 

Escrevendo em 28 de Fevereiro a Filipe II, referia lo Embaixador castelhano 
D. Juan de Silva; A. G. Simancas, Estado, legajo 396, f.® 23: «Despacha elrey 
este correo... á,d;air cuenta á V. M. de haber publicado su jornada, ye asii que 
á 24 de este míandó Iknar, despues de comer, á los Condes de Tentugal ,y 
Portalegre, de. Redondo y de Mira, y de Vidiguera, y al arzobispo de esta iglesia, 
etc. teto, y junto® les hizo una platka, que pasó de hora, avisándole® de su ddi- 
beracion y causas delia, salieron de la iplatica cansados y tristes, aunqiie todos 
lo encukiieron, mastranidose muy prontos a «vir y acompafíar al Rey... no 
se bafflaron presentes Don Antonio, ni los duques, porque no est® quietos en 
las precedencias, y por lo mismo se ausento ei conde de Bimioso que no se qiiiere 
dexar proceder dd de Tentugal y espantome como lois deraas se conformaron», 

25 —LISBOA —«otro diia me mandó llamar d my, y me referió lo que 
habia pasado, y así va procediendo con graii fervor en la matéria»; Idem, ibidem, 
396, f.« 23. 

26 —LISBOA—«Flan debatido estes dias sobre despachar este correo a 
dar cuenta desto á V. M.,.,»; Idem, ibidem, 396, f,® 23. 

27—LISBOA—«Elrey llamó ayer, á los de la ciudad, y los satisfizo. Dí- 
cenme que pra aianarlos en el punto principal dd pdigro de su persona, no 
dejando subcesion, les dijo que le® bacia saber que estaba casado sin dubda,. 
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araque por d presente no podia declarar m qurân y así paso este barranco»; 
Idem, ibidem, 396, f,” 23. 

28—LISBOA—Oarta régia em íawr de Mo da Costa Girão, cavaleiro 
fíddgo de sua Casa. com a mercê dos cargos de loaipitaio e feitor da nau que 
for da índia para Ceilão; A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
Doações, livro 40. f,“ 133; doc. piib. por Sousa Viterbo, Relações de Portugal 
com alguns potentados africanos e asiáticos, in «Arcbivo Historioo Português», 
vol. 2. 1904, pág. 456. 

Carta régia sobre a doação da água das três bicas e tanques da Feira dos 
Estudantes, da cidade de Coimbra. Cf. António José Teixeira, Documentos para 
a História dos Jesuítas, págs. 268, 269. 


1578-MARÇO 

LISBOA—'Carta de D. Sebastião ao Vice-Rei da índia, D, Luís de 
Ataíde, sobre iserem favoreddos os cristãos dia terra pra o desempenho de certos 
cargos, wgundo as informações dos padres da Companhia. Cf. J. H. Cunha 
Rivara, dMíVo Português Oriental, 2.^ parte, doc. 790, págs. 933, 934; e em 
nova leitura pelo P.® Artur Basíiio de Sá, Documentação para a história das 
Missões do Padroado português do Oriente, Insulíndia, tomo IV, págs. 147,148, 
doc. XXXV. 

2—LISBOA—Mercê a Duarte de Eça, fidalgo de sua Casa, filho de 
D. Duarte de Eça, da capitania de Goa. Q. Registo da Casa da índia, pub. por 
Luciano Ribeiro, tomo I, pág. 206, n.” 885. 

3 —LISBOA^Mercê a Duarte de Eça, fidailgo de sua Casa, da capitania 
de Damão. Cf. Me/n, tomo I, pág. 205, n.“ 883. 

Mercê a Reimão Falcão, fidalgo de sua Casa, de duas viagens de Moçam¬ 
bique, Cf. ibidem, tomo I. pág. 206, n." 889. 

4—LISBOA—Carta régia promovendo D. Manuel de Lacerda, fidalgo 
da casa do Duque de Bragança. O. Catallogo dos Cavalkiros do habito de 
Christo do serviço dos duques de Bragança, in Provas da Historia Genedogica 
da Casa Real Portuguesa, L* edição, tomo III, pág. 167. * 


2o3 

5- - LISBOA—Mercê a Clemente de Aguiar da escrevaninha da Alfân¬ 
dega de Dio ipor três anos; A. K T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D. Hen¬ 
rique, Doações, livro 38, f." 223. 

Convém rectificar aqui o «rro de Bayão; Ppnugal cuidadoso e lastimado, livro IV, 
cap, 21, pâg. 504, que declara ter D. Sebastião regressado a LisiJOa no dia 5 de Março 
de 1578, após a estadia de nojo no mosteiro de Penha Longa. A volta do Monarca deu-se 
em 16 de Fevereiro, para o mosteiro de Belém; cf. supra, pág. 200. O mesmo erro no 
Memorial de Pero Rolz Soares, págs. 92, 93. 

6- iLIiSBOA—*Carta de D. Sebastião em favor de Simão de Abreu, no- 
mieando-o feitor, alcaide-mor, provedor dos .Defuntos e vedor das obras de Dio, 
por três anos; A. N. T. T., Ch0ícekria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, 
livro 39, V 219 v.”. 

7- ^LISBOA—Alvará régio para o Duque de Bragança poder tomar os 
mantimentos e coisas necessárias para a jornada de África. Cf. D. António 
Caetanio de Sousa, Provas da História Genealógica da Casa Real, 2.“ ediçãío, 
tomo IV, parte I, págs. 351,352, Cf. também Anastásio de Figueiredo, Synopsis 
Ckonologlca, tomo II, pág. 187. 

S—LISBOA—«Que elrey pasa tan adelante en su determinacion que se 
mueve todo d reyno a seguirio,..»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; 
Lisboa, 13 de Março de 1578; A. G, Simancas, Estado, iegajo 396, f.” 24. 

9— •LISBOA—Domingo. «Que el Cardenal ha dicho que no tomara el 
Gobierno, y se oree que lo dana a un cavalero particular por igualarios a todos, 
y se cree swa don Duarte de Men». oapitan de Tbager»; Idem, ibidem, 
396. 1“ 24. 

10— LISBOA—Mercê a D, Jorge Henriques, filho de D. Francisco Hen¬ 
riques, de uma viagem da China. Cf. Registo da Casa da índia, pub. por Luciano 
Ribeiro, itomo i; pág. 207, n.® 893. ' 

11— LISBOA—Nesta data o Cardeal D. Henrique, de Évora, escreveu ao 
Secretário Migud de Moura, anunoiando-lhe que envia o 'P.“ Leão Hoiiriqm 
para, de sua parte, esclarecer o Monarca sobre a atoada posta a correr de que 
ele, D. Henrique, escrevera à Câmara de Lisboa, para esta dissuadir O' Monarca 
de passar a África; B. N. êitrk, nmuscrits portugais, 23, f.“ 224, 225 v.“. 

12— -^LISBOA—Carta de D. Sebastião a Cristóvão de Moura, encarre- 




gando-o de transmitir a Filipe 11 as felicitações peia vitória das armas espa¬ 
nholas na Flandres e manifestando confiança no êxitio da jornada de África. 
Cf. Cokcción de documentos inéditos para la historia de Espana, vol. 40, 122, 
124. 

Carta de brasão em favor de Manuel Godinlio Cabral de Castelo-Branco, 
fidalgo e morador na cidade de Lisboa, descendente de antiga linhagem, cota 
de larmas, etc.; A. N. T. T., Místicos, livro 3, f." 300 v.". 

«Aunque es cosa cierta que elrey no puede pensar en caminar en Afita 
ia ierra adientro, ni leva recaudo, á modo de decir, para menear sus tèndas, 
todavia le veo tratar de trincheias portátiles, y anda fabricando ciertas maquinas 
que'sirvani' de carros y de trinchas, no 'sé que imagina ni creo que se ha visto 
jamas moverse un Príncipe en persoiia á ponerse en tierra de enemigos, pasando 
la mar, con tan poco fundamento de consejo y poder...»; carta de D. Juan de 
Silva a Filipe II; Lisboa, 13 de Março die 1578; A. G, Skancas, Estado, legajo 
396, f." 25. Trata-se de um valioso documento para compreender as razões de 
peso com que no Portugal coevo se procurava contrariar a expedição. 

13— LISBOA—«Hoy ha mandado elrcy dento y cuarenta caballeros parti¬ 
culares en su antecâmara, y hécholes una breve platica, m'andándoles esitar en 
órden a XX dei que viene para acompanarle en la jornada. Habia comianzado 
estois dias á llamarlos uno á uno, que así es el estilo, y oansóse con razon, porque 
el numero era grande, y acordó de hablarlos de una vez de la manera que esta 
dicho,.,»; Idem, ibidem, 396, f." 25. 

14— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra. Fr. NicOlau de Santa Maria, Chronmda Ordem dos Conegos Regrantes, 
Lisboa, 1688, parte II, livro 10, cap. 22, transcreveu a carta, mas com pouca 
fidelidade. Vide cópia, mais, aorreüta, efectuada pelo Sr. Prof. Doutor Mário 
Brandão, Coimbra e D. António, rei de Portugal, vol. 11, Coimbra. 1945, pág. 5, 
doc. IV; e a fotocópia do documento em O Antiquário Conindrricense, n.” 1, 
Mho de 1841, págs. 4, 5. Bayão, Portugal cuidadoso e lastimado, livro IV, cap. 
24, ipág. 514, data erradamente a , carta de 24 de Março; e Barbosa Machado, 
Memórias para a Historia de Portugal, pâíts IV, livro II, cap. VI, pág. 279, 
de igual modo. Vide também duas cópias do documento, na B. N. Lisboa, 
Fundo Oeral, 140, f.“ 73; è idem, caixa 235, doc. 39, 

15— LISBOA—Carta de D. Sebastiãio aos Estados Gerais dO'S Países Baixos, 
por -intermédio de D. Nuno Alvares Pereira, pediind'o4hes que assegurem à Rainha 
de,Inglaterra de que os -preparativos mlitares que se. achava fazendo,têm, íini-ca- 


mente, como objecti-vo, Marrocos; Public Reocord Office;. vol. 1. 

n.” 10; doc. publicado nas Sources inédites de 1’Histoire du Maroc, 1.'‘ série, 
Árchim et BiMiothèques d’Ángleterre, tomo I, 1918, pág. 291, doc. CIX, 

Carta de D. Sebastião a João Barreto de Brito, morador em Setúbal, convo- 
cando-io para a jornada de África. Ori-gioial. B, N. Lisboa, caixa 44, doc. 30. 

16—LISBOA—Domingo. «Proçede elRey con tanto fervor en esta ma¬ 
téria que comienza a arrmistar navios y a emba-rcar vi-tuallas y esita de dia 
y de noche siii ailçar la mano deste labor»; carta de D. Juan de Silva a 
Filipe II; Lisboa, 23 de Março de 1578; A. G. Simancas, Estado, legajo 396, f.” 26, 

17 — LISBOA ~ Carta régia ao juiz, vereadores e procurador da cidade 
de Elva-s, determinando que Jorge de Queirós, cavaleiro fidalgo da Casa Real, 
juiz do-s portos smos das comarcas de Entre Tejo-e-Guadiana e coudel das 
éguas da comarca de Eivas, fosse doravante tratado com a consideração que 
0 exercício dos seus cargos requeriia, Cf. Arquivo da Câmara de Eivas, Propriits, 
livro 3, f,° 169; doc. pub. por A. Thomás Pires, Estudos e notas elvenses, Eivas, 
1904, pág, 31, 

18—LISBOA-Determinações que se tomaram por El-Rei D, Sebastião, 
sobre as dúvidas que havia entre os prelados e justiças eclesiásticas e seculares; 
B. N. Paris, manuscrits prtugais, 62, f.“ 243, 250. Doc. também cií, por Anas- 
táSio de Figueiredo, Synopsis Chronologica, tomo II, pág, 187. 

19 — LISBOA—Assento,.. em que se ordenou que entre os ministros pro¬ 
vidos pra 0 Desembargo teria a precedência o que primeiro tomasse posse 
na 'Casa, Doc. dt, por Ana-stásio de Figueiredo, ÍUdem, tomo II, pág. 187. 

20— LISBOA—Carta régia à Câmara de Coimbra para que o-s vereadores 
praticassem e concorresse no levantamento dos gast-adio-res para a empresa de 
África, de que ia encarregado André de Quadios; B. M. Coimbra, Provisões e 
capítulos das Cortes (originais), íP 54. 

Neste dia chega a Lisboa, vindo da Flandres, Nuno Álvares Pereira; carta 
de D, Juan de Silva a Filipe II; 23 de Março de 1578; A. G. S'inianoas, Estoilo, 
legajo 396, f." 26. 

21— LISBOA—«Dljome dos dias ha, que hasta este punto bien Iiubiera 
algunos q-ue dej-aran de halferse en la empresa si se les' probasen los- inconve¬ 
nientes que se Pepresentan; pero que puesto el negoçio en el término que ahora 
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se halla, no hatóa hombre en el mundo que volviese atras... que yo entendiese 
no era tiempo de admitir conseíos»; Idem, Ibidem, 396, f.» 26. 

22— 'LISBOA—‘Carta de D. Sebastião a João Oomes da Sitva, embaixador 
em Roma, áobrie a quantia de 20.000$ que se devem pediir em|M:estados ao Grão- 
-Duque; B. N. Lisboa, fundo Gerd, 887, f.” 168 v.”. 

Carta do mesmo ao mesmo: «que são 22 de março e S. A. se tê declarado 
dia de S. Matbeos para fazer ipoir si a empresa de Afríca, a que esta mais 
detremmado pote novas de tada dia, e resoluto de partir dentro do 'ines de 
abril, que espera cõ grande ouydado polo Bmbaxador e polOs 3.000 Ital'imos 
que ha de trazer»; Idem, Ihidem, 877, f." 168 v.". 

23— LISBOA-ALMEIRIM—Neste dm o Monaroa parte para Almeirim: 
«yo no le he podidO saber de otra parte (D. Nuno Álvares ‘Pereira) porque elrey 
es hoy partido á teaer estos dte sanctos en nuestra sefíora de ia sierra, monesterio 
de dominicos junto a Almeirin...»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 
23 de Março de 1578; A. G. Simancas, Estudo, legajo 396„ f.® 26. 

Ainda de Lisboa, uma carta de D. Sebastião a D. Luís Gonçalves da 
Câmara, conde da Calheta e capitão^mor da Ilha da Madeira e m-embro do 
Conselho Régio: «Per se continuarem as novas e aViisos que tíve de frança, que 
já vos mandey, e se affirmar por dlles que aquella armada que se fazia era con 
fundamento de ir sobre essa ilha...»; o Monarca informa que m^andion João 
Gonçalves da Câmara, do seu Conselho e filho do dito Gonde, para dar conta 
das niotíote chegadas; B. N. Lisboa, caixa 199, n.® 91. 

24— CONVENTO DA SERRA—Carta régia em favor do provedor e irmãos 
da Confraria da Misericórdia da vila de Santarém, confirmando os 'ptívilégios 
concedidos por uma carta régia de D. Manuel, assinada em Almeirim a 19 de 
Março de 1516; A. MiserJcórdiia de Santarém, Cartas régias, pasta de documentos 
sem t®. O documento é datado de Lisboa. 

25— CONVENTO DA SERRA—Alvará de D. Sebastião, confirmando um 
outro de 3 de Junho de 1530, em que D. João UI fazia esmola aos oficiais da Con¬ 
fraria da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, durante o ano em que servisse, 
de poder andar de mula e faca; D. Sebastião confirma o privilégio; Idem, 
ibidem, sem ind. de f.“. O alvará vem datado de Lisboa. 


26-CONVENTO DA SERRA 


27— CONVENTO DA SERRA — Quinta-feira Santa. 

28- CONVENTO DA SERRA-Sexta-feira Santa. 

29 - CONVENTO DA SERRA - Sábado de Aleluia. 

30 —CONVENTO DA SERRA—Domingo de Páscoa. 

31 —ALMiEIRIM-SALVATERRA—«elrey esta bueno; ba teiiido la pascna 
fuera, ipero no osa holgar mas dias que los de fiesta...»; carta de D, Juan de Silva 
a Zayas; Lisboa, 13 de Abril de 1578; A. G. Simancas, Estado, Jegajo 396, f.® 40. 

Deste dia, de Salvaterra, urna carta dio Monarca a João Gomes da Silva, 
embaixador m Rioma, mfonmando que chegou a Llisboa Carlos Binadocy, flo- 
rentino, com quem se contratou que dark 60.000$ à fmança real. por tempo de 
dois lanos, a 10 % por ano, pagois em Florença; B. N, Lisboa, Fmão Geral, 
887, f,® 168 v.". 


1578-ABRIL 


1— 'SALVATERRA—«suplicorae elRey 'para yrle á dar una carta de la 
m'ai]0 de V. M. embiomela á dos deste»; carta de D. Juan de Silva a 'Filipe II; 
Lisboa, 5 de Abril de 1578; A. G. Simancas, Estado, legajo 396, f.“ 33, 34. 

2— SALVATERRA—Cf. o mesmo documento. 

3— SALVATERRA—«y a los 3 deste fuy a Salvatierra que esta díez 
legoas de aqui...»; /dem, ibidem, 396, f.® 33, 34. 

4— SALVATERRA—«y ayer por la maíkna tu ve 'Una larga audiência con 
S. M. en la Cual apunté los inconvenientes de su jornada...»; Idem, ibidem. 396, 
f.® 33,34, A entrevista enitre o Monarca e o .Embaixador de 'Espanha revestiu-se 
de grande importância e dela traz larga notícia a carta de D, Juan de Silva. 

5— SALVATERRA—«Don Juan de Silva el embajadOr ha escriito me vaya 
deteníendo por estos lugares por causa de que d ;seceniissimo Rey de Portugal 
no esta en Lisboa.,.»; carta do Duque de Medinaceli a Filipe II; Aldeia Galega. 
6 de Abri de 1578; A. G. Skanoais, ibidem, 395. f.® 224. 
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Ais mstruções para' a fflissão do referido nobre em Porfcugai datam de Março, 
eacontraiid'0-se o documento no mesmo Arquivo, ibiéem, 395, f." 219. 

6 _ SALVATERRA-LISBOA ~ Domingo de Pascoela. <cA siete deste entro 
aqui el duque de Medina Oeli y d dia antes avia llegado elRey de Salvatierra, 
a las nueve»; carta de D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 13 de Abril de 1578; 
Idem, ibidem, 396, f.“ 40. 

7 — LISBOA—Deste dia é uma valiosa carta do Embaixador espanhol 
a Filipe II em que, entre outros dados, se refere: «Tambien me mandó decir el 
rey por su secretario de Estado, que enviará don este las cartas originales que 
el príncipe de Orauge ha esicripto á su Mag. .sobre d misrao particular (refere-se 
à pacificação da Fkndres), y pide drey mucho secreto .para que no se venga á 
entender que envia estas cartas: ían recatado vive de no descontentar aquella 
gente...»; Idem, ibidem, 396, f." 36 e 37. 

8— LISBOA—«fEl rey ha me perguntado con gran ynstançia si sospecha 
V. Mag. que el se quieie meter la tierra adentro en AMca y perder la mar de 
vista, respondie que no creya tal porque esto nio seria arriscarse si no perdersc 
al cierto»; carta do mesmo ao mesmo; Lisboa, 13 de Abril de 1578; Idem, ibidem, 
396, IMO, 

9— LISBOA-«A los nueve le dió elRey audiência, enviando por el al 
duque de Avero con toda la corte. Flizole su Mag. muy grato y cortês acogi- 
mento...»; Idem, ibidem, 396, f.” 40. O embaKador refere-se à audiência que 
0 Monarca concedeu ao Duque de Medinaceli. 

Deste dia, um alvará régio colocando no cargo de procurador de Montemor- 
-o-Novo a Belchior Ferraz, em substituição de António Ribeiro; B. N. Lisboa, 
caixa 234, n." 13. 

10— LISBOA —«Oiro dia por la manana le mandó llaraar el rey (ao Duque 
de Medinaceli) y envió al conde de Redondo que le acompanase... durólès Ia 
plactica gran rato, y aabada me llamó elrey, y me confesó haber quedado muy 
satisfecho dei buen término dei duque, que cierto le Imbló muy cuerdamente..,»; 
Idem, ibidem, 396, f." 40. 

11— LISBOA —Ffde o seguinte documento de idem, ibidem, 395, t" 238: 
«Rdación y apuntamieinto de Ío que traté con el íserwislmo ley de Portogal a 
honce de abril, tocante a Itos dos apuntameintos y ilnistrucçión que por V,- Mag. 


me fue mandado de palabra y por escrito y de la respuesta que el rey de 
Portogal dió. Conde de Medinacellb), 

12-ALMADA-«Aflteayer se fué elrey á caza de ia otra banda deste rio 
para volver hoy segun me d.ijo afirmadamente.,.»; carta de D. Juan de Silva 
a Zayas; Lisboa, 14 de Abril de 1578; Idem, ibidem, 396, f.” 42, 

13 — ALMADA—Domingo. 

14- LISBOA ~«Dice el rey que se puede embarcar dentro de 20 dias, 
yo le tengo por m'as que imposiMe, la gente anda descontenta esperando algun 
mlagno que impiide la jornada... teatanse las cosas con tanta des.jgualdad. aqui 
qno entre los que mandan qnedar por caiita delrey es uno don Juan Mascarenas 
dei c'Oüs« de lEstado ques un cavval» que defendío a Dio muy seíialadamente 
aviendo serodo asi mucbos aíios en África y en la índia y esperandole todos 
por gnral de la empresa con niucha satisfeçiop, y diztendole yo. a un privado 
como ipasava asi' una cosa tan fuera de camiino me respond.io iprque d Rey 
no piensa que saben nada de guerra sino don franc" de Portugal y Luys de 
SíBva y yo, y en verdad que ninguno de los trea a visto- enemigo armado en su 
vida»; carta de D. Juan de Silva a Zaps, deste dia, no A. G. Smmm, Estado, 
legajo 396, V 42. 

15- LISBOA-Carta de p'adrão a D. Maria de Meneses, condessa de 
Sortdha, mulher de D. Diogo da Silveira,, guarda-mor do Conselho de Estado, 
de 40.000 ids que lhe deixou -em testamento sua tia D, Mada de Noronha; 
A. N. T. T., Chancelaria de D. Sebastião e D, Henrique, Doações, livro 42, 
1" 76 v.". 

16- LISBOA—Mercê a D- Jorge de Meneses, fidalgo de sua Casa, da 
capitania de Sofala, Cí Registo da Casa da índia, pvib, por Luoiano. Ribeiro, 
tomo I, .pág. 207, n.“ 892. 

17- LISBOA 

18 —BELÉM—Começam as exéquias em honra da Rainha D. Catarina. 
Marcadas para logo após a Páscoa («las bonrras de la reyna que aja gloria se 
haran en Belen, monesterio muy Celebre y capdsiimo... haranse despues de 
Pascua»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; 23 de Março de 1578; A. G. 
Simancas, Estado, legajo 396, f.“ 26). somente vieram a ter lugar em 18 de Abri: 
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«a 18 se comeinzarOiii las hoorras. á duque de Medina Celli acompanó al rey á 
su lado hasta Delen á la uaa dospms de medio dia ocii gríandiisimo 'sol. y así 
legó au Mag. bm Mgadio, poro diáeado qoe si el calor de Bwberia m fuese 
mayor que no le espantaba...»; carta do mesmo a Filipe Ii; Lisboa, 22 de 
Abii die 1578; Wot. 396, f.“ 43, 44. 

19— ^BELÉM—C3ontinuam as exéquias de D. Catarina: «otro dá voWmos 
á la misma. Predicó fray Luís de Granada con gran encarecmènto de las virtudes 
de la reyna, que baya gloria,., el lOficio fué muy largo, aunque an te ceremonias 
y aiparato exterior no ifcnen tan grave y decente esio como d de la capllila 
de V. Mag,.,.»; Idem, rôidem, 396, f.° 43, 44. 

20— LISBOA—Domingo. 

21— LISBOA—«tuve audiência con é rey y me dijo que manana despachará 
á duque, y podia ser que á la tarde pase de k otra banda dei rio para oontíinuar 
desde dlí su camino..,»; Idem, ibfdem, 396, 1“ 43, 44. 

22— LISBOA—«Dase el rey la priesa que puede á poner sus cosas eii 
órden. embarca municiones y vituallas... elrey anda haciendo aliardes de sus 
bisognos, y no cntiende otro genero de negocios...»; Idem, ibidem, 396, f." 43,44, 

Era carta do dia 30 de Abril a Filipe II, refere o EmbaixadoT D. Juan de 
Silva: «a 22 se despidió ei duque de Medinacéli dei rey, Quedó su Mag. satis- 
fecho de su persona y buen modo de proceder,..»; Idem. ibidem, 396, f." 43,45. 

Carta de D, Sebastiãlo a Cristóvão de Moura, sobre a guerra de Âfáca; 
Idem, ibidem, 395, V 55. 

23— LISBOA 

24— LISBOA—Mandado de El-Rey D. Sebastião, feito de sua letra poucos 
dias 'antes de sua infeliz jornada, diando ordem ao Corregedior Diogo da Fonseca 
para este convocar a D. Luís de Almeida e a Cristóvão de Moura, que iam ser 
presos na cova do Castelo «por terem desonrado as onrras, fezendo honra do que 
é opoáto delia»; B. P. Évora, 011/2-20, f.» 135; e B. P, M. dio Porto, mss, S51, 
f.” 24 v.®. A cópia existente na Biblioteca do Porto foi já publicada por A. de 
Magáhães Míd, Congresso do Mundo Português, tomo III, págs. 483, 484. 

25— LISBOA—«Ha permitido elrey que se desenbatquien tos ytafenos dei 
Papa que entraron en este puerto y esta Resoluto le no diarlós enrbarcaçioin para 
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seguir su viaje de SMse deUos en su Jornada»; carta de D. Juan de Silva 
a Filipe II; Lisboa. 30 de Abril de 1578; A. G. Sbancas. Estado teaio^ 396 
f.M5. ’ 

26 LISBOA—Carta de D, Sebastião a Filipe II, agradecendo a visitação 
do 'Duque de Medinaceli e os pêsames pelo falecimento da Rainha D. Catarina; 
Idem, ibidem, 395, f." 56. 

Provisão régia isobre a incorporação dos religfos'os da -Oompanhà de Jesus 
na Uniiverisidade de iCoimbm le sobre o pediido de equiparação que, nesse sentido, 
lhe dirigiram os graduados em Arte e Teologia pela Universidade de Évora! 
Of, 'Prof. Doutor Mário Brandão, O Colégio das Artes, tomo II, pág, CLXVÍI 
nJ CXXXII. . 

27—LISBOA—Domingo. 

28 - LISBOA - Alvará régio, publicado na Chamcelaria a 30 do mesmo mês, 
para se não pagar sisa nem portagem das coisas que se venderem para o exército 
que vai a África; A. N. T. T., Uvro /.« de Leis, de 1576 até 1612, V 39 V. 
Doc. ditado por Anastãsto de Figueiredo, Synopsis Chronoíogica, tomo II, pág. 188. 

29- LISBOA 

30— LISBOA—«Elrey se da la mayor priesa dd m^undo y tengo por cierto 
que 'se ha de embarcar un dia ;se vé que se le dilata el poder juntar Io que ha 
menester con lo que íuviere poco ó mucho, ó quedará conágo en el Algarve 
fingiendo que va de hecho, porque arranquen todas...»; carta de D. Juan de 
Slva a Zayais; Lisboa, 30 de Abril de 1578; A. G. Simancas, Estado, legajo 
396. f.M6,47. 


1578-MAIO 

1—LISBOA—Carta de D. Sebastião a D. Cristóvão de Moura, infor- 
mando-o ter recebido notícias da 'Berberia e pedindo para solicitar de Filipe II 
que fossem fechados os 'portos de Penon e de Melilha, a fim de por ali não 
passarem notícias para Molei 'Moluco. Doc. publicado na Coleccion de documentos 
inéditos pm la historia é Espafía, yd, 40, çig, W. 







2 - LISBOA —Carta de confirmação em favor de D. Antónb de lima, 
filto de Diogo Lopes de Lima, do castelo, fortaleza e alcaidatóa-mor de Guima¬ 
rães, e da reinda da dita alcaidark, portagem e díima das sentenças da mesma 
vila; A. N. T. T., ChanceMa de D. Sebastião e D. Hemique, Doações, livro 42, 
f.o 20. 

3- LISBOA 

4- “LISBOA—Domingo. 

5- ^ LISBOA--«Elrey me ha didio que le lian ofreçido de traher alguna 
gente levantada sin atarate y que entiende que su 'Mag. no lo prohiibka, que 
mid ipiide lo escrivã que el tambien lo avise a don jspoval...»; carta de D. Juan 
de Silva a Zayas; Lisboa. 19 de Maio de 1578; A. G. Simancas, Estado, legajo 
396, f.” 47, 48. 

6- LISBOA—«que el rey 'librava seguramente a los mercadores los 130.000 
ducados que le davan»; carta do mesmo ao mesmo; Lisboa, 13 de Maio de 1578; 
Idem, ibidem, 396, f.“ 51,52. 

7- LISBOA 

8- LISBOA 

9- LISBOA—Neste dk, escrevendo a Zayas, refere o- Bmbarador D, Jnain 
de Silva; Idem, ibidem, 396, f." 48, 49: «por ®to’s dias no he tenido audfenza 
con drey para bablar un poco de espaço... Hallome muy congostado de ver 
elrey con tanta 'priessa que se arde bibo... a despachado elrey los Ooroneles^que 
trayan la gente a la embaroaçion y aqui se dan 'tan, gran priessa a embarcar muni- 
dones y viteUas de que entiende que van bien proveidos pero han esgotado el 
dinero de manera que no lo pueden lencubrir y comienzaii a tratar menos partidos 
con mercadores naturales y xpianos nuevos... espera drey los alemanes por 
oras y con razon, porque los tbmpos son muy á pnoposito para traerlos acá si 
estaban tan á punto como se ha dicho... elrey me ha dicho que le han 'ofrecidio 
de traer alguna gente levantada sin atambor, y que entiende que su Mag. no 
le prohibirá». 

10- LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixador 
em Roma, sobre os soldadois italanos que iam para a Irlanda, sendo capitão 
0 Marquês de Lenster; B. N, IMpt, Fundo Gerd, 168 v.'*. 


Alvará régio mandando suspender as demandas dos que fossem no exército 
de África. Cf. João Pedro Ribeiro, Additmentos e retoques à Sinopse Chrono- 
lógica, pág. 259. 

11 — LISBOA — Domingo. 

12— LISBOA-^«elRey esta yndinado y oasi resoluto á desembarcar eu la 
playa de Arcila una legua de aquelk plaça que esta sieys o ísiete de Alaradie 
con un Rio en medio que se abra de pasai por puente y aunque por no tener 
galeras les parece forçosa esta desembarcaçion...»; carta de D. Juan de Silva 
a Filipe II; Lisboa, 13 de Maio de 1578; A. G. Simanoas, Estado, legajo 396, 
f;» 50. 

13— LISBOA —Carta de D. Sebastião a Cristóvão de Moura, sobre o 
contingente de alemães que acabara de chegar para a empresa, Cf, P.® Bayão, 
Portugal cuidadoso e lastimado, livro IV, cap. XXI, pág. 506. 

«Lo que ocurre de nuevo es haber Itegado al puerto de Cascaes una nave 
de las que teen los laiemanes con alguns ddlos, que refiere haberse apartado 
dos dias ha de otras once de su conserva, las cuales se esperan por horas con 
d colonel y la gente toda. El rçy está contento de su Jlegada, y tan apresurado que 
hoy me ha dicho que partira dentro de veinte dks sm dubda. No lo tengiO' por 
posible, Hoy me ha budto ;a dedr S. M. que los avisos de Berberia por diversas 
partes coMuerdan en que Mieluco esta imposibMitado de moverse de Marruecos, 
y desenganado de tener socorro de Argel...»; /ífem, ibidem, ^96, f.“ 50. 

14— LISBOA—Carta de D. Sebastião a João Gomes da Silva, embaixadw 
em Roma: «naõ houve effdto o asento eõ o Pinadory, e a gente que tíver 
levantada naÕ sendo menos de mil infantes nê mais de dous mil, mandálhe qiue 
se venha cõ elles, fazendo seu caminho dereito a África»; B. N. Lisboa, Fundo 
Geral, 887, f,“ 169. Esta cark sòmente partiu no dia 16; cf. carta de D. Juan 
de Silva a Zayas, do mesmo dia; A. G. Smancas, Estado, legajo 396, f.“ 53: 
«este correo despachou Miguel de Mora á Roma, y con el se envia licencia para 
venirse á Juan Gomiez de SM, que servia all de embajador, y acá se ha niomi- 
brado el com'enddor mayor para Roma, y Fernandio de Silva ipara fôa corte...». 

15 —SINTRA—Acerca do novo embaixador português em Madrid, acres¬ 
centa D. Juan de Silva: «no me plaze el trueco aunque Fernando de Silva es 
honrado Cavallero y mas cortesan do que el Comendador mayor, pero nunca 
trató negocio y es portuguesisimo cerrado que son muy tebajosos y escliven 
mil impertinências»; Idem, ibidem, 396, 1" 53. 
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16— SINTRA —«drey se ade, y vemida k genilie que aqui se hia de em- 
tefcaí uo tèiiie que esperar, los ministros le dan priroa, porque como tieneu 
pooo dinieiro, qmeren mas aventorar á que elrey se buelva tevemenite de allá, 
que esperar que con la diacion les venga enoima unia imposMldad para no p 

,poder partir, iporque les cortaria las cabezas,..»; Idem, ibidem, 396, f.“ 53. 

17 — SINTRA— ‘ No dia 15 deve ter partido para os arredores de Lisboa, a darmos 
crédito a um passo da carta de D. Juan de Silva a Zayas, de 23 de Maio de 1578: 

«elrey esta bueno á tenido la pascua fuera pero no osa holgar mas dias que los de 
festa...». Trata-se da semana da Ascensão. Leva-Inos a concluir que foi Sinljra o lugar 
escolhido pelo Monarca, porque foi de ali, em 19 de Maio de 1578, que o mesmo enviou 
uma carta a Miguel die Moura, que se achava em Lisboa; B. N. Balris, monuscrits portugctis, 

23, f." 10, 11 v.". Deve ter regressado na 2.“-feira, dia 19 de Maio. 

20— LISBOA—Carta de D. Sebastião a Louranço de Ávila, para levantar 
2.000 'iníantes espanhóis para a guerra de Âfrba. Cópia d'o documento^ noi A. G. 

Simanoas, Estado, legajo 409, n.“ 1. 

21— LISBOA-CASCAIS—«elrey... llegó á Cascaes á‘ver los atemanes, 
allí os miaindó aloijar, y pareciendiole tan biea que vino icontentisimo.,.»; carta 
de D. Juan de Silva la Zayas; Lisboa, 23 de Maio de 1578; Idem, ibidem, 396, 
f.055. 

22— LISBOA—«Elrey ayer me dijo mil bienes de los aJemanes, y entre 
otras cosas los alabó de modestos, y de estar muy quietamente en d atofamiiento, 
de mamara que los mismos de la tierra se hafcn muy bèn con ellos... tambien 
me k dbbo drey que le convíene dar-se gran priesa á partir de aqm...»; 

Idem, ibidem, 396, f.“ 55. 

23— LISBOA—«piensa elrey que juntará cerna de 600 velas, y entre 
ellas una gran cantidad de urcas, y son muchos de opinion que si da de golpe 
en Alarache, le han de dejM ia plaza los mioros siin bacerle resistenicà de mo¬ 
mento á la dembarcacion. y todavia ebey este indimado á desembarcar en k 
iplaya de Arzila»; /dem, iòfdew, 396, f.“ 55. 

24— LISBOA—Carta de D. Sebastião a Cristóvão de Moura; B. N. Paris, 
mnnwscntó porfwgmX 23, f." 139,140 V,®. 

25— LISBOA—Domingo. No contrato de casamento, que se fez neste 
dia, entre D. Luís Coutinbo, conde de Redondo, do Conselho, e a Condessa 


D. Média de Noronha, ficou co^ncertedo que morrendo 0 Conde iprimeiro e não 
ficando dde filhos que lhe hajam de suceder nia sua Casa, a Condessa haja 
dias rendias dela, em sua vida, 300.000 réis; A. N. T. T., Chancekría de D. Sebas¬ 
tião e D. Henrique, Eiiviê^os, livro 12, f.° 53. 

26— LISBOA 

27— LISBOA—Neste dia, escrevendo a Zayas, referia 0 lEmbaixadoi; D. Juan 
de Silva: «elrey procede en su resoluçion con d fervor pasible...»; A. G. Si- 
mancas, Estado, legajo 396, f.® 56. 

28— LISBOA 

29— LISBOA—Dte do Corpo de Deus. «Fué S. M. á la iprocesiou de 
Corpus ChrM muy gentil hombre; hizóse con gran solemniidad... dijóme en 
el camino que está todavia Inclinado á des' 0 mbaircar en aqudia iplaya de Arcila: 
píeinso que ise llama Tagadarte»; carta de 'D. Juan de Silva a Filipe II; Lisboa, 
1 de Junho de 1578; Idm, ibidem, 396, f.“ 57. 

Deste diia, uma carta de D. Sebastião a Filipe II, es'orite por 'Miguel' de 
Moura; Idem, ibidem, 396, f.“ 58, de que deixamois a transcrição: 

«Muito alto e muito poderoso Rey meu muito amado E muyto Prezado Tio. Eu 
screvo a dom Chaistovaõ de Moura falle de minha parte a V. Mag, sobre 0 marques 
de Lenstõs, pellas RazoSs que elle <dira, a que m-e Remetto, pello que nesta ixaõ direy 
mais, que pedir a Vossa Mag. se queira lembrar do Marques, conforme a seu mereci¬ 
mento. O que es'^iraareiy tanto como Dom Xpovaõ dira a Vossa Mag., cuja muito Alta 
E muito poderosa pessoa E real estado, nosso Sõr aja sempre em sua sancta guoarda. 
Scripta em Lixboa a 29 de Mayo de 1578. Bom sobrinho de V. A. Rey», 

30— LISBOA—«Háse publicado en esta corte que elrey ha hecho merced 
á Cràatóbal de Tavorn d'e teiinte cumtos en dmero, que aqui montan setenta 
y cinco miil reis, para los gastois deste 'jornada. No lo afirmo porque el no me 
to , ha diicho, ipero no bay en Lisboa quicn to dubde, que 'si es verdad, 'para 
Portugal es una brava merced.,.»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; Lisboa, 1 
de Junho de 1578: Idm ibidem, 396, í.® 57. Mas em ícarta de 5 de JunhO', ao 
mesmo, 0 Embaixador esclarece: «esta informacion es burla», idem, ibidem, 
396, f,® 58, 59. 

31— LISBOA—«es ctoey tan fogoso que este espantadisimo de to que 
se ba dieteüiido este correo. Dijome ayer que ©m yente y no vMente con una 
certa falsedad quel usa cuando este muy sentido»; Idem, ibidem, 396, f.“ 57, 




1578~J.UNHO 

1— LISBOA—Damingo. «okey á puesto á su paítiiidia á los 15 deste, con 
tanta íesoluçion que lo ba ptibicado por su booa, adviirtiendo que no lio dice 
para dar priiesa á tos que to han de seguk, sino porque sin dubda ptoinsa ganar 
horas antes que deteneflse alguna... elrey anda muy tozaino, vestido de colores 
y con muchas plumas, que nunca lo liabia acostumbrado»; Idem, ibídem, 396, 
f.M9. 

2— LISBOA—Apostila em que se faz mercê a Luís de Camões da tença 
de 15.000 ré», mercê já renovada em '2 de Agosto de 1575, e que iserlia paga por 
mais itrês anos a partir de 'igual dia de 1578; A. N. T. T., Ckncekrk de 
D. Sebastião e D. Hmique, Doações, livro 33, f.“ 119 v.“; doc. pub. por Juro- 
nienba. Obras de Luís de Camões, vol, I, pág. 171, doc. 1. 

3— LISBOA 

4— LISBOA—«Elrey me dijo ayer, llamándomie para eito, que habiia aom- 
brado para el gobtorno tres de su Oonsejo de Estado y al arzobispo dmta ciiudad 
mas por d decoro que por la sustançia. tos dei Consejo son Pedro de Alcazoba 
Francisco de Sá y D. Juan Mascarenas»; carta de £), Juan de Silva a Zayas; 
Lisboa, 5 de Junho de 1578; A. G. Simaiicas, Estado, legajo 396, f.® 60. 

5— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao juiz e vereadores da icidade de 
Eivas, ordenando que Jorge de Queirós, juiz dos portos secos das comarcas de 
Entre Tejo-e-Guadiana e coudel das éguas da comarca de Eivas, recebesse desta 
Câmara os dás ml cruzados que ois povos de Eivas tinham oferecido para a 
jornada de África; Arquivo da Câmara de Eivas, Próprias, livro 1, f.° 218; 
doc. pub. por A. Thomaz Pires, Estudos e notas elvemes, tomo II, Eivas, 1904, 
pág. 32. 

6— LISBOA— «Recebi esto mafiana el despacho de V. M. de ultimo úd 
pasado, y sin perder hora de tiempo ipedi audiência al rey, dijóme... que podria 
escreblr a V. Mag. iresolutomente, que por este respecto ni por otro alguno 
dejará ni suspenderá la jorinada de Alarache, ini ha de diferir una ona n;i mfed'ia 
su embarcaçion y partida; que yo avisase á V. Mag. que con ayuda de Dios 


sabado 14 dei presente comerá en la galera, y el lunes seguinte saldrá deste 
puerto, y el martes á 17 comenzará á navegar...»; carta de D. Juan de Silva 
a Filipe II; Lisboa, 6 de Junho de 1578; A. G. Simancas, Estarh, legajo 396, 
f.®60. 

7-LíSBOÂ 

■8 —LISBOA—Domingo. Neste dia escreveu o Embaixador D. Juan de 
Slva a Zayas: «esta drey resolutilsimo en 'to mismio que tengo avisado á V. M. 
cerca de su embarcaçton y partida... el isabado que viiene nos embarcamos, y es 
hoy domingo, y hay en medio 5 dias, y juro con» hombre de 'bien que no tengo 
apercebido ni hecho nada de cuanto es menester para una jornada, ni he tenido 
en Madrid oi en Lisboa credito para sacar una vara de tafetan siin dinero, ni 
dfaero piara compraria, y parto para la guerm, embajador de S. M. sin armas 
y sin tiend'as... quedame esperanza de morirme en estos seis dtos»; Idem, 
ibídem, 396, f.° 62. Na veidade, o Embaixador acompanhou D. Sebastião ao 
norte de África, tanido ali ficado prisioneiro dos Mouros. A sua carta é um 
documento patético que bem revela a perturbação que reinava junto da Corte 
nos dias que antecederam a partida da frota de D. Sebastião. 

9— LISBOA-Carta de D. Sebastião ao Duque de Aveiro, D. Jorge, 
dando-lhe conta dos governadores que deixava no Reino, durante a sua ausência: 
B. N. Paris, mnuscrits portugds, 8. f,® 240, 240 v.“. A carta fá publtoada por 
Barbosa Machado, Mmorías para a Historia de Portugal, parte IV, livro II, 
cap. VI, ipágs. 281, 282. 

Havendo respeito aos serviços que me tem feito João Gomes da Silva, do 
meu Conselho, que ora está por meu embaixador em a corte de toa, e a 
me ter servido na guerra de África, etc. carta de mercê, em sua vida, da comianria 
da vila de Sela, da Ordem de Avis, que ora está vaga ipor renúncia de Manud 
Quaresma Barreto, do meu Conselho de Estado e veador de minha Fazenda, 
último comendador que a renunciou por assinado de 15 de Maio de 1577; 
A.N. T. T., 0/vfem dfi dvw. livro 4, f.® 383. 

10— LISBOA—«todos estos ympediraentos y áros que no escrivo no 

ande 'bastar á detener k (partida del Riey cinco ó seys diais segun está desseoso 
de arrancaiD); carta de D. Juan de Slva a Filipe II; Lisboa, 15 de Junho de 
1578; A, G. Simancas, legajo 396, f.® 69. 

11— USBOA—«Elrey dixome que temia aviso que en é Andaluzia se 



avkm í>reso alguno? de los capitaiies que de aqui fueMi a teerle gente, y que 
lo iseotà roas 'porque peusaíM que avia dexado de hazer el officio que deve 
con V. Mag.»; Iclem, Miem, 396, f.“ 69. 

12— LISBOA —Mercê a Simão dia Veiga, fidalgo de sua Casa, de uma 
viiagero de capitão-roior para a íudia. Cf. Registo ck Cm da índia, pub. por 
Luoiiauo Riibeiro, tomo I, pág. 208, n.° 895. 

Carta régia dirigida aois vereadores e proeuradoreis de Montemor-o-Novo, 
acerca dos dinheiros que des deveriam pagar ao Cofre dos Órfãos; B. N. Lisboa, 
caixa 171, doc. 30. 

Carita de D. Sebastião a Frandsco Geraides, embaixador ©m Inglaterra, 
noticiando a sua partida para a jorrada de África. Cf; Barbosa Machado, MemO‘ 
rias pra a Historia de Portugal, parte IV, livro II, cap. VI, págs. 283, 285, que 
data erradamente a carta de 12 de Julho. Vide a notícia deste documento na 
B. 'N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f.“ 8 v.“, 9. 

13— LISBOA—Testamento de D. Sebastião «sesta-feira 13 de Junho de 
1578». Doc. publicado por D. António Caetano de Sousa> Provas da Historia 
Genealógica, l.'' ed^ição, tomo III, Lisboa, 1744, págs. 198, 205. 

Carta régia à Câmara de Lisboa, informando da sua partida para o norte 
de África e da nomeação do Arcebispo de Lisboa, de Pêro de Alcáçova, de 
João Mascamnhas e de Francisco de Sá e Meneses, para governadores do Reino. 
Cf. Eduardo Freiire de Oliveira, E/emento pra a história do Município de 
Lisboa, 1.“ parte, págs. 601, 603. 

14— LISBOA—Embarque do Moniarca; «aos 14 de Junho da desaveinturada 
era de 1578, ao sabado pela mienhã sabio elRiey dom Sebastiaõ dos seus paços 
da Ribeira com toda a monarquia deste Reinio... e se foi logo embaOT na 
sua galé Real e a noute foi elRey dormir junto da torre velha...»; Cf. Memorial 
de Pero Roíz Soares, 94,95. 

«E haberse embarcado elr^ d mismo dia que habia propuesto, que fue 
ayer sabado 14 deste 'sin pasar de la hora que tenia diedarada, porque comió 
en gate. Fuá por la manana a la iglesia mayor acompanado de toda la nobleza 
que le sigue.,. oyó misa solene y asistió despues á la bendición de su estandarte...»; 
carta de D. Juian de Slva a Filipe II; Lisboa, 15 de Junho de 1578; A. G. 
Simancas, EJíndo, iegajo 396, f.® 69. 

Carta de D. Sebastião à Câmam de Évora; A. C. Évora, livro d." dós 
Originds, f.” 198; d'oc. pub. ipor Antônio Brainiciisco Barata, Êvop Afttiga, pág, 164. 

Carta do Rei ao concelho de Coimbra. Cf, Mnwjmtoí ífÊ'/oã> iW 


pub. por Ernesto Donato, pág, 8. Trata-se de carta em que noticia a sua passagem 
a África e a nomeação dos’ gowrnadores que govermáam o Reino <mesta sua 
breve ausência»; B, M. Coimbra, Provisões e capítulos das Cortes (originais), 
f.“ 55; doc. pub. pdo Sr, Prof, Doutor Mário Brandão, Coimbra e D. António, 
rei de Portugd, vol. II, págs. 7,8, doc. VI. 

15— LISBOA—Domingo, «...pola menhã tornou a porse no roesmo lugar 
a dar ordem E preça a embarcassaõ e oeste dia que foraõ 15 de Junho,.,»; 
a. Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 95. 

Carta de D, Sebastião a Lourenço da Siva. Cópia na Biblioiteca, da Ajuda, 
51-V-l. 

Carta régia nomeando D. Francisco da Costa pra os rargos de captao-mor 
e 'governador do Algarve, durante a m ausência em África. Doc, ãt, ipeio 
P.» 'Dr, Domingos Maurício Gomes dos Santos. Cancioneiro chamando de D. Maria 
Henriques, iMhoã, 1955, pág. LX. 

16— LISBOA-«E elRey todos estes dias metido na galé sem se sair mais 
delia laté la aua pantida», Cf. Memorial de Pero Roíz Soares, pág. 95. 

Carta do Monarca a Mo Gomes da Silva, escrita e 'assinada na galé em 
que S. A, estava embarcado, sobre a partida para África e o modo de governo 
que deixava; B, N. Lisboa, Fundo Geral, 887, f." 169 v.®. 

«Somos a 16 y Miguel de Mora no acaba de despachar â coreo, si se detu- 
viere 'cada idia esoribiré lo que ocurriere de nuevo. Hoy ise ha echado un rigoroso 
bando piara que de aqui a manana nos embarquemos todos, porque á los 18 
hemos de navegar. No iseria pequena comodklad dilatando üres ô cuatro dias; 
pro dei humor dd rey má se puede esperar»; carta de D. Juan de Siva a 
Zayas; Lisboa. 16 de Junho de 1578; A. G. Siimancas, Estado, legajo 396, 
f.® 64 e 66. 

17— LISBOA—Carta de D. Sebastião ao Bispo de Viseu, D. Jorge de 
Ataíde, em que comunica a siua pntida pra África e o nome dos regenites que 
deixava no Governo; B. N. Lisboa, Pombdina, 641, f.° 532. 

Carta do Monarca, escrita «deste galeão», a Fiipe 11, comuácando estar 
já embarcado e que deixava o Governo entregue na forma em que lhe contaria 
Cristóvão de Moura; A. G. Simancas, Estado, legajo 395, f.® 241. 

18— LISBOA-a Memorial de Pero Rolz Soares, pág. 95. 

19— LISBOA—Cf. pág. 95. 
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' " V" 


. 20 -- LISBOA — Cf. ibidem, pág. 95. 

21 — LISBOA — Cf. ibidem, ipág. 95. 

22- ^LISBOA —Domingo. Cf. ibidem, pág. 95. 

23- LISBOA~Cf. »m,pág. 95. 

24- BARTIDA DA FROTA—,«...sendo já tudo a ponto aviadio se partio 
de Lisboa a vinte e quatro de Junho de setenta e oito, eni hua grossa armada 
de galés, galeons e naos». Cf. Chmica âelRei D. Sebastião, cap. 53, pág. 215. 

«Aunque ©Itey se embancó á 14 dei presente... no ha podido arrancar 
de aqui hasta hoy dia de San Jiuan, porque todos estos dite ha tenido el tíiempo 
contrario. Hoy piensa S. M. echar fuera parte da armada y isalir traz ella... 
Elrey ao se ha desembarcado sino á oir misa las fiestas y duerme siempre 
vestido..., cuanto mas se acerca la jornada tanto más me maravlllo dei poco 
reicabdo Oon que se empreende... .Bacerá á DÍos cegar ó imposibiliter los ene- 
ffligds, que de aqui ipeinde enteramente la sáud de esta armada...»; carta de 
D. Xuan de Sfflva a Filipe II; Lisboa, 24 de Junho die 1578; A, G. Siimancas, 
Estado, legajo 396, f.° 70. 


25- BELÉM-«se foi elRey para Balem onde estava ja toda a armada 
Junta e outro dia que foraõ 25 do dito partJo palia barra fora». Cf. Memorial 
de Pero Roíz Soares, pág. 95. 

Deste dia, um curioso documento, cujo original se guarda na B. N. Paris, 
rmmscrits portugais, 2ò„ f.“ 18,19, e de que se deixa aqui a transcrição. Trata-ise 
de uma carta de D. Sebastião a Miguel de Moura; 

«Mjgud de Moura. Indo eu cõ a ajuda de Nosso Sor fazer por my esta jorinada 
em Áfrioa, e sendo da Importançia que vos tenho dito (e se sabe) o modo do que devo 
dejxar ordenadas as cousas destes Rejnos E de meu serviço me pareçeo deixar no guoverno as 
pessoas que dejxo, E deixarvos a vos pera que em todas ellas e nellaa sejaes presSte. E em 
todas as maes façaes cõfomie ao que vos teoho mãdado' È à cõfiãça que de vos teínho 
E a satisfação que de vossos serviços sempre tjve E tenho, pellos quaes servjços E satis» 
taçao e pella cõta que de vos faço sendo vós tão Importãte a my É meu servyço Determino E 
ordeno que fiqueis E assy volo mando expressamente porque, alem de o eu asy querer 
assy cuydo que vos Gonve a vossa honrra fazer dello e quoãdo eu embora tornar outra 
vez a Africa Eu vos levarcj coraiguo. E asy me pareçeo dízervolo, E isto aveys em 
segredo .até vos eu mãidar outra Cousa, escrypta nesta gualé a 25 de Junho de 1578 Rey» 

Assmatura autógrafa; a letra é , de Duarte Dias, 

26- BEL6M-LAGOS~«y en dos dias y medio ha Uegado a esta Wa de 
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Cadlz trouxo el tiempo en popa, pero mas kgo de lo qne deseamos y asi 
{Mso dos nochas biien..,»; canta die D. Juan de Siva a Filipe II; Cádiz, 29 de 
Junho de 1578; A. G, Simancas, Estado, legajo 396, f." 71. 

27— LAGOS—«E com prospera viagem foraõ a Lagos no Reyno do 
Algarve, e ahi esperaraõ pela genite do Alentejo e que... devia embarcar-se naqndle 
porto». Cf. Historia Sebastica, llv. II, cap. XXXII, pág. 391. 

28— LAGOS-CÂDIS —Of. carta de D. Juan de Silva a Filipe II, do dia 
29 de Junho de 1578; A. G. Simancas, Estado, legajo 396, td 71, 

29 — CÁDIS— Domingo, «oy me a dicho elrey que estaía aqui dos o tres 
dias Aguardando a Juntar su Armada que si fuera tan gallarda como es aparente 
pudieramoB ir confiados de qualquer empresa, pero oonoçiendola bien m® se 
hade confiar en ía ignorançia ó imposàbilidad de los enetmgos que en Ias fuerzas 
que llevamos»; Idem, ibidem, 396, f.“ 71. 


30 — CÂDIS—«íBlrey ha mudado de acuerdo en ia desembarcaçion de Ar¬ 
dia en que esitava itan Resuelto porque no puede moverse un pas^so por tíerra 
y tieme por gin dubda que los moros no le aguardaron en Alaraiche»>; carta do 
mesmo ao mesmo; 6 de Julho de 1578; Idem, ibidem, 396, f.'' 75. 


Í578-JULHO 

1— CÂDIS—«Aqui ha determinado elRey de aguardar el resto de su 
armada iporque no le son llegados los 3.000 hombres que estavan para embar- 
carse en eJ Algarve y de ayer aea le á entrado un levante com que no podran 
venir los dei Algarve ni el salir daqui. Los marineros dicen que no parece durable, 
ay hermosa coisa de navios sino vMesen cargados de marmelada»; carta de 
D. Juan de Silva a Zayas; Cádiis, 1 de Julho de 1578; Idem, ibidem, m, f.“ 74. 

2— CÂDIS—Cf. carta de D. Juan de Silva a Filipe II, de 6 de Julho de 
15W, Idem, ibidem, 3%, V 15. 

3— GÂDIS-a. zdem, ibidem, 2%, f.» 75. 
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4- CÂDIS—Cf. idem, ibidem, 396, f.® 75. 

5- -CÂDIS--"Cf. idem, ibidem, 396, f.® 75. 

6 - CÁDIS- Domingo. «Mandoume elRey noso Sor que da sua parte 
Respondese ao Sõr embaxador que lie contente de entrar nas tregoas que se 
trataõ antre o Serenissimo Rey de Castella seu tyo e o Turco, polo tempo 
E com as condiçõis com que sua Magestade nellas entrar; na gale Real a VI 
de Jiulho de 1578. Jorge da Costa»; Idem, ibidem, 395, V 59,“. Existe a tradução 
espanhola deste documento em idem, ibidem, 295, f.» 242. 

_7-CÂDIS-TANGER-«Navegaremos mafíana para Tanger y desde alll 
^se ira al effecto sin dilapion alguna pfensa elrey con aiuda de dios desemterar 
a lois XI. he creído»; carta de D. Juan de Silva a Flpe II; Cádis, 6 de Julho 
de 1578; Idem, ibidem, 396, f.» 75. 

8— TÂNGER—«A los 8 líegó dRey a Tanger desbiandose de su armada 
a la boca dd estrecho y mandola yr la buelta dd cabo de Bspartol, y que de 
alll aguardan se los por la manana»; carta de D. Juan de Silva a Füipe II; Tânger 
13 de Julho de 1578; Idem, ibidem, 396, f.“ 77. 

9- .TÂNGER—«A los 9 por la manana vino d Xarife a ver al Rey a 
su galera, salio Su Mag. de Ia ipopa a receblrle e Ia escala, yo me halle presente 
y adverti qud Xarife no hizo al Rey reoonocimieoto alguno de ynferioridad. abra- 
çole enchandole d braço por d cuelo Con semblante de tanta arrogancia como 
SI d fuera d que faazia d socorro, y no d que le pide»; Idem, ibidem, m, Ü 77. 

10~TÂNGER 

ll--TÂNGER-«Sa!io dRey en tierra... y hatomos diversos avisos de 
os enenugos / por Cepta avisan que d Meluco estava en Zale con no pequenas 
fnerças para oponerse al Rey»; Idem, ibidem, 396, f.“ 77. 

1 J\“^^'LA^.Donmgo, «y el dia seiuiente ™o a Ar* Iraxo consigo 
al mtarado m tto sato... <pic Á nocto «Icwa«« çL 

desembaicar manaa»; /dam, fb/de/n, 396, 1“ 77, 
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17 — ARZILA— Neste dia, escrevendo de Arzia a Klipe II, referia o 
Embaixador D. Juan de Silva: «Para dar remiaite a la Resoluçion que dRey a 
tomado de yr á buscar al Malucu acabo de saber quel proprio Xarife le a embiado 
a pedir que no se mueva protestaodole el peligro y que se atrinche en este aloja' 
miento lo qual no le á movido .poco ni mucho, y asi partimos tan faltos de todo 
que despldm lois isddados castellanois que vimen dd Andaluçia por no teer 
armas que daáes... 'no ay oto naçion en este tiemipo que vaya alegre a buscar 
el peligro»; Idem, ibidem, 396, f." 79. 

27— ARZILA -^«Bara elo manana partimos sán duda, y ha dois aloja- 
m'iento;s d principio de dos léguas casi sin agua, y d segundo die 4, alcaii^mos 
a la puente de Alcaçar, otro dia si aqudla noche nos dexan reposar los enemigos 
les pegaremos la bafaia d la qulsieren y plazera a Dios dar al 'Rey una grau 
vitoria»; carta de D. Juan de Silva a Zayas; Arzila, mesmo dia; Idem, ibidem, 
396, f." 80. 

Deste dia uma carta de D. Sebastião a Filipe II; Idem, ibidem, 396, f.“ 87. 
Trata-se do difeimo documento do Monarca, de que temos notícia. 


1578-AGOSTO 

4—ALCÂCER-QUIBIR—Batalha do mesmo nome. 


1578-OUTUBRO 

4—ALCÂGER-QUIBIR —Carta de D, Juan de Silva a Zayas; mesmo dia; 
Idem, ibidem, 396, f." 87: «Plujo a nuestro Shor castigar aqud Rey mancebo y 
orgulloso en la própria fama que su tio y quantos bien le querian se lo avian 
adivinado, y iro me fal'to a ml un pedaço deste espiritu. como por mis ultimas 
carta's v, m. veria, y por lo que aora escrivo a su Mag, vera la ^era'lidad de 
lo que despues aca por muitos pasado... no tengo mas que dezir a v. m. iií mi 
cabeza (aunque quisiese) me da lugar». 





ADITAMENTO 


E NCONTRAVAM-SE já impressas as folhas do primeiro volume desta 
obra, quando saiu o fascículo n.“ 47-48, respeitante a Novembro 
e Dezembro de 1962, da revista Ciência, e Técnica Fiscal) com o 
estudo do Sr. Dr. Rui de Albuquerque sobre A Lei ios Conluios de 1570. 
Algumas notas (separata de 1963). 

Porque no lugar respectivo não fizemos referência à publicação desta 
lei sebástica, é-nos grato deixar aqui duas palavras sobre o valor histórico 
do trabalho do Sr. Dr. Rui de Albuquerque, mòrmente da introdução que 
antecede o texto da Lei dos Conluios. O autor serviu-se da cópia que encon¬ 
trou no códice 868 do Fundo Geral, da Biblioteca Nacional de Lisboa, na 
Collecção de Papeis Manuscritos, originaes, mui importantes para conhe¬ 
cimento da historia da Inquisição em Portugal, tomo II, organizada por 
António Joaquim Moreira, no século passado. E com notável cultura jurí¬ 
dica, pôde 0 Dr. Rui de Albuquerque esclarecer o quadro histórico em que 
se deve integrar essa lei de D. Sebastião. 

A nótula que deixamos neste aditamento concerne à data da Lei dos 
Conluios, que no manuscrito vem referida a «Coimbra, em Setembro de 
1670». Ora, sendo assente que o Monarca ainda se achava em Lisboa no 
dia 1 de Outubro desse ano e que a sua viagem decorreu entre os dias 2 
e 18 do mesmo mês, não se torna possível manter a data referida no 
manuscrito. Donde se podem extrair duas conjecturas: ou a lei foi assi¬ 
nada em Coimbra, em data posterior a 13 de Outubro de 1670, e por 
engano do copista escreveu-se «Setembro»; ou a lei foi redigida antes da 
partida de D. Sebastião e somente assinada em Coimbra, o que explicaria 
a discordância dos dados temporal e local na sua datação. 




Chegámos a admitir uma outra interpretação, em virtude de no final 
do documento o copista ter escrito «Coimbra, em Setembro de 1550»: que 
a lei não fosse de D. Sebastião, mas sim do rei anterior, dado que 
D. João III esteve em Coimbra no mês de Novembro de 1650 (Cf. Prof. 
Doutor Mário Brandão, Coimbra e D. António, rei de Portugal, vol. I, 
Coimbra, 1939, pág. 105). Mas a conjectura nem sequer teria razão de 
ser, tanto mais que o Sr. Dr. Rui de Albuquerque atribui a errada datação 
a um lapso do copista que, no início do códice, gravou 1670. 
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NOTA FINAL 


A O dar por findo o original desta obra, morosa na confecção e impos¬ 
sível de levar a bom termo sem a preciosa colaboração de tantos 
6 bons amigos, sente o autor o grato dever de manifestar sincero 
preito a três nomes que lhe prestaram valiosa ajuda. 

Prímeiramente, ao Ex."’” Senhor António Machado de Faria, acadé¬ 
mico de número da Academia Portuguesa da História e mestre de estudos 
heráldicos, a quem fica devendo úteis informes bibliográficos e um cons¬ 
tante estímulo nas horas de desalento. 

Ao Ex.“" Senhor Dr. Armando Nobre de Gusmão, director da Biblio¬ 
teca Pública de, Évora, que lhe prestou indicação de dezenas de documentos 
daquele fundo arquivístico e lhe concedeu inestimáveis facilidades de tra¬ 
balho durante os períodos em que estadeou naquela cidade. 

Finalmente deseja o autor dedicar uma palavra de justo apreço ao 
Ex.™" Senhor Humberto Avelar, desenhador do Centro de Estudos Geo¬ 
gráficos da Faculdade de Letras de Lisboa, a quem se ficam devendo os 
elucidativos mapas que acompanham o volume II da obra e que permitem 
compreender mais claramente os itinerários do Kei Desejado. 





BIBLIOGRAFIA 


I NDICAM-SE seguidamente as fontes históricas que alicerçam este tra¬ 
balho, distinguindo entre os textos manuscritos; as obras de fundo 
sebástico, que constituem uma bibliografia especializada; e, final¬ 
mente, a restante bibliografia que se consultou para o estudo da matéria. 

Não se pretende que este recheio documental constitua a definitiva 
recolha de fontes para o estudo do reinado de D. Sebastião. Além de as 
investigações levadas a cabo não deverem ser consideradas exaustivas, 
quantos e quantos tesouros, ainda ignorados, não se guardam nas biblio¬ 
tecas e arquivos, quer do País, quer do Estrahgeiro!? O investigador nunca 
pode ter a ambição de esgotar um tema histórico, mas tão sòmente de 
carrear novos materiais que venham a contribuir para o conhecimento, 
cada vez mais largo, da matéria em que se debruçou. 

Por outra via, sendo os itinerários de D. Sebastião o tema central 
deste trabalho, é óbvio que a recolha de dados históricos se orientou nessa 
linha selectiva. B neste sentido deve encarar-se o conjunto bibliográfico 
que à frente se apresenta como uma contribuição para o definitivo traçado 
da Bibliografia Sebástica que a história portuguesa não pode dispensar. 
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FONTES MANUSCRITAS 


AEQUIVO GEEAL DE SIMANCAS: 

Smetam de Estaé), legajos 886, 386, 387, 388, 389, 390, 391, 392, 393, 394, 386 
6 396. 

ARQUIVO DA DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE SANTARÉM: 

Tombo da igfeja de S. Joam desta villa de Toma/t) códice sem número, 

lÂWQ das doaçoens deste tmosít” de N‘ S‘ de Abrmies, provisoens e escripUrns 
de vwrias fazetiâas; códice sem cota, 

Códice 173: Livro de tresMos do Infantado. 

ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO: 

Conselho da Faxmda; códice 112. 


arquivo da MISERICÓRDIA DE SANTARÉM: 


Mss. 978: Alphaòeto das Provmes PríviUgios 
senhores deste Reyno. 1724. 


concedidos a este Hospital pelos 


ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO: 

Chancelam de D. Sebastião e D. Henriqae, Doagões, livros 19, 20, 21 22, 23, 
24. 25. 26, 27, 28,29.30,31,32.33,34,36,36, 37.88,39, 40, 41, 42.43 e 44. 
Ibidem, Prwüêgios, livros 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12, 

Ibidem. Perdões e Legitimações, livros 16. 17, 19, 24, 25 e 27. 

Corpo CrowUgico, Parte I, maço 108, n,"" 97, 98, 99, 101, 102, 106, 109. 110, 

7,1^7, 31,43,46,66,74,78,81. 86,94,112 e 120; maço 110 , n.» 97; 

maço 111, n.'" 24 e 26; parte II. maço 98, ii.“ 104; maço 249, n.»“ 11 e 26. 
Chancekma da Ordem de Santiago, livro 4. 

Ckmeloffia da Ordecn de Cristo, livros 1, 2 e 3. 


Chaneelana da Ordem de Avis, livro 4. 

Ganetas, 2, 2-4; 2, 9-19; 11, 8-11; 12, 9-12; 22, 3-4. 

Ementas, livro 2, 

S. Vicente, livro 3. 
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27 e:148. ’ 

Ilhas Canánas—l, 280 . 

Ilhas Terceiras.— I, 239 e 243. 

Ilhas de Vigo—1, 120 , 

fco-I, 117; II, 77 . , 


Imp&rador do Monomotcupa—l, 77 . 

Inách (Padre-mestre)—!, 247; II, 72. 

Inelán (Sumz), autor—II, 251. 

hdia-1, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 26, 26, 
27, 29, 30, 31, 32, 33, 43, 44, 60,69 
■e passim; II, 23, 40, 41, 42, 43, 46, 
46, 48, 65 e passim; Casa da—I, 
56, 67, 102, 103, 186 e 202; II, 26, 
41, 99, 167 e 190; Casas da índia e 
Mina-I, 22, 99, 176, 184 e 226. 

índias de Castela — 11, 98. 

Inês (D.), ama do Bei D. Sebastião-I, 
147. 

Infanta de Castela— Yejã Isabel (In¬ 
fanta de Castela). 

Inglaterra-1, 47, 89, 92, 119, 120 , 123, 
124,164, 169, 206, 220, 227, 236, 287, 
244,246 e 261; II, 22,23, 24,62, 141, 
160, 161, 204 e 218. 

Iria, filha de Manuel de Moura—I, 73 . 

Iria (Dr. Joaquim Alberto), director do 
Arquivo Histórico Ultramarino—I, 
16. 

Irlanda—1, 164; II, 212. 

Isabel (D.), duquesa de Bragança —II, 9. 

Isabel (Infanta D.)-l, 86 , 67 e 117; II, 
137 e 161. 

Isabel, rainha de Inglaterra-I, 66 , 74, 
89 e 220; 11, 23 e 204. 

Itália-1 ,12 e 172; II, 62, 166, 186, 190 
e 194. 


J 

Jáoome (Baltasw), filho de João Rodri¬ 
gues do Lago —II, 96. 

Jacques (Francisco) — Veja La Cerna 
(Francisco Jacques), 

Jacques (Henrique), desembargador—I, 
260. 

Jacques (Luís), charamela— 1,147. 

Jacques (Mateus), mcmh—l, 114. 

Jacques (Simão), francês, mestre de , es¬ 
pingardas—II, 90. 

JcMme bispo—I, 46. 


Japm-1, 163, 184 e 185; II, 115 e 180. 

Jarmelo, vila—11, 61. 

Ja/nac, povoação— I, 126. 

Jeremias, profeta—I, 167. 

Jerusalém, cidade—I, 167, 

Jesus Mania José (Fr. Pedro), autor- 
I, 241; II, 261. 

Joana (D,), princesa, mãe de U. Sebas¬ 
tião-I, 64, 64, 86 , 112 , 133, 136, 
171, 181, 211 e 262 ; 11, 29, 33, 36, 
36,37,60 e passim, 

João (D.)—l, 11,0. 

João (D,), príncipe, pai de D. Sebastião 
- 1 , 266. 

João II (D.), rei de Portugal —1,261. 

João IIl (D.), rei de Portugal ~I, 7, 8 , 
20, 24, 49, 61, 60, 67, 76, 78, 81, 88 , 
91, 116, 149,166, 160, 163, 222, 229, 
248 e passim; II, 17, 27, 80, 49, 77, 
108, 109, 116, 168, 171, 196, 206 e 
226. 

João de Áustria (D.)—l, 172, 228 e 267. 

Jorge, filho de Pêro Soares —I, 207. 

Jorge (D.), duque —11, 107 e 131, 

Jorge (Antônio), latoeiro —11, 139. 

Jorge (Pêro), filho de Jorge Eodrigues 
-1,61. 

Juswtè (Cristóvão)—11, 142. 


L 

La Cerna (Framdsco Jacques de), chara¬ 
mela-mor— I, 147 e 200. 

La Roehela, La Boohelle—1, 263; II, 106. 

Lacerda (Afonso Perem de) —11, 117. 

Lacerda (Duarte Pereira de) — í, 83. 

Lacerda (Espléndíão)—1, 80. 

Lacerda (João de Figueiredo, de), fidalgo 
-11,179. 

Lacerda (Matnuel de), fidaIgO'“‘I^i 
e 202 . 

Lacerda (Manuel Pereira de)—II, 166. 

Lacerda (Muno Pereira de), filho de Ma¬ 
nuel Pereira—I. 26. 

Lafetá (Agostinho de)— 1, llb. 


Lafetá (João Frmeisco de), filho de 
Agostinho de Lafetá —I, 116. 

Lago (João Rodrigues do) —11, 96. 

Lagoa, vila—1,117. 

Lagos-1, 86 , 121 e 126; II, 8 , 33, 66 , 
68 , 69, 76, 109, 220 e 221. 

Lemas de Orelhão, vila—I, 68 . 

Lomegal—ll, 171. 

Lamego — l, 32 e 197; II, 26 e 67. 

Landeira— 11, 148, 

La/ra (D. João Manrique de) —11, 168- 

Lm-aohe-11, 122, 188, 213, 214, 216 e 

221 . 

LarqvMo (Estêvão), contratador da Al¬ 
fândega—II, 161 e 162, 

Lasso (Bartolomm), mestre de cartas de 
marear—I, 141, 

Lasso (Muno Vaz)—1, 203, 

hmadinho (Domingos), autor —I, 103; 
II, 66 e 261. 

Lázm, mendigo da parábola «O rico ava¬ 
rento»—I, 122 . 

Lázm (António)—!, 51. 

Leão (Duwrte Nunes de), autor—I, 22, 
31, 69, 66 , 69, 79, 81 e 242; II, 251. 

Leão (Gaspm-), corretor —I, 61, 

Leiria-1, 1.07, 108, 109, 110, 111, 112 
e 156. 

Leitão (Diogo Lopes), moço de câmara — 
11,77. 

Leitão (Domingos), procurador da In¬ 
fanta D. Maria—I, 179. 

Leitão (Francisco), licenciado—I, 86 . 

Leitão^ (Miguel)—!, 34. 

Leite (Carlos), autor—II, 251. 

Leite (P,‘ Serafim), autor—I, 89; II, 85, 
109,112 e 163. 

Lemos (António de), cavaleiro fidalgo — 
1,61. 

Lemos (Leonor Valerinha de), filha de 
Lopo Barriga —11, 78. 

Lemos (Manuel), almoxarife de Viseu — 
1,54. 

Lemos (Manuel de), licenciado, juiz doa 
órfãos da cidade do Funchal'—*1, 
142.' 







lenml^e (D. Afonso de), eomendador- 
-mor —I, 242 e 268. 

L&ncastre (D. Dkis de), filho de D. Afon. 
so de Lencastre—I, 242, 257, 258 e 
269. 

Lmcmtre (D, Filipa de), marquesa de 
Vila Eeal-II, 62. 

LencQstre (D, Lvás de), embaixador — I, 
54, 66 e 58. 

Lmcastre (D, Rodrigo de) — H, 65, 

Leomü, couto ~I, 43. 

Lmof (D,), mulher de D, Diogo Lobo, 
barão de Alvito—11, 27. 

Lmor de MMo (D.), filha do duque de 
ViHahermosa—I, 235. 

Leote (Drd Mario, José), conservadora do 
Arquivo Nacioinal da Torre do Tombo 
- 1 , 15 . 

Lepcmto-l, 212, 214, 228, 229 e 267. 

Lezíria dos Ffomcos—ll, 120, 

Lião, cidade francesa —I, 160, 

Lim, rio—I, 44. 

Lima (D. António ãe) — I, 227. 

Lima (D. António de), filho de Diogo Lo¬ 
pes de Lima—II, 212, 

Lima (D. António de), pai de D, Isabel 
de Lima—I, 211. 

Lima (António de Abreu de) — ll, 60. 

Lima (Diogo Lopes de) —11, 212. 

Lima (Femão^ de), filho de João Fernan¬ 
des de Lima—I, 40. 

Lima (D. Frcmeisco de), visconde de Vila 
Nova de Cerveira — II, 30 e 79. 

Lima (Fromàsco Ban^reto de), vedor da 
Casa Eeal—II^ 144. 

Uma (Meio de), fidalgo—II, 44- 

Lima (D, Isabel de), filha de D. António 
de Lima-1, 211. 

Lima (João: Fernandes dé)-~l, 40. 

Lima fJorí/e déj—1,91 e 92, 

Lima (Miguel ãe Abreu de), embaixador 
enviado ao Bei da Pérsia—I, 230. 

Lim (D, Paulo de), fidalgo —11, ,118. 
Linhares—I, 171. 

Lis, rio—I, 112, 


Usboa-l, 12, 13, 16 , 17, 18, 19, 20, 21, 1 

22, 23, 24, 26, 26, 27, 28, 29,30, 31, 

82 0 passim-, II, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 

13, 14, 16 , 16, 17, 19, 20 e pasám. 

Loòo (Comtmtirio Botelho de Lao&rãa), 
autor —II, 90 e 261. 

Loibo (D. Diogo), barão de Alvito —II, 

27. 

LfO'bo (D. FramciBco'), filho de D. Luís 
Loho-I, 26. 

Lobo (D. Inês) —■ I, 26. * 

Lobo (D. João), barão de Alvito, vedor 

da Fazenda—I, IIS e 131. , 

Lobo (Mcmel), cirurgião — I, 63. 

Lobo (Mamei da Gama), contador da BV 
zenda —11, 116. 

Lomwm (Dr. João moço de câmara 
-I, 203. 

LoíwL-fís—I, 74, 120, 124 e 220. 

Longlêe, (Pierre de Segimon), Senhor de, 
enviado da corte francesa a Espanha 
-II, 138. 

Lemgroiva,, vila — I, 14(1, 

Lopes (PJ AfmBo), capelão real—1,126. 

Lopes (Afonso), tesoureiro da capela— 

I, 198. 

Lopes (Ana), mulher de Francisco Gon¬ 
çalves—I, 216. 

Lopes (Beatriz), mulher de Jorge Reinei 
-1,246. 

Lopes (Dkgo), moço de câmara —I, 190. 

Lopes (Dkgo), •veéoT ~~ll, 

Lopes (Domingos) : —11,12, 

Lopes (Femão), filho de João Rodrigues 
do Lago—11, 9B. 

Lopes (João), latoeiro — I, 162. 

Loípes fJow;, mestre de cirurgia —I, 20, | 

Lopes (Pêro), aferidor dos pesos e me- 1 

didas —I, 52, | 

Lopes (Rd) -^11, 171. I 

Lor-wão — II, 86. ; 

Lofiurm (Fermmão de Góis), autor— í 

I, 12. ■ 

Lotareko^ (Dr, Jmé Pinto), director da 
Biblioteca Municipal de Coimbra— 

1,16. 


Lmenp (Fernão), mestre da carpintaria 
da Ribeira da Ilha Terceira—1,176. 

Lmrmp (João), pedreiro-II, 41. 

Lourenço (Luís), licenciado —I, 75; II, 
23. 

Lmrenço (Vasco) —11, 166. 

Lowmgo (Viemte), escrivão, filho de 
Fernão Vaz—1,78. 

Lousodo (Mwmel), inquiridor, contador e 
distribuidor dos concelhos de ílhavo, 
Soza, Arada, Vagos e Seixo—1,117. 

Luas (Bmioiomen Rodrigues), fidalgo 
-I, 173. 

Luas '(Mestre), espadeiro -H, 61. 

Luena (Sebastião de), filho de Vasco 
Fernandes, moço de câmara—I, 78. 

Lds (D.), infante ~I, 47, 116, 130 e 
223; n, 30, 56 e 178, 

LmÍ8 (D), irmão de D., Martinho Pereira 
-II, 12. 

Luís (Franemo)—!, 174, 

lAíís (Maratei;, bombardeiro-I, 117. 

Luís (Salvador), escrivão—I, 39. 

Luís (Sebastião), escudeiro fidalgo e por¬ 
teiro da câmara—I, 170. 

Luna (Miguel Jáoome ãe), licenciado- 
I, 213. 

Landa—n, 44. 

Luíero -I, 197 e m 


M: 

Muedo (Aires Gonçalves de), couteiro— 

I, 190. 

Macedo (António Teiem de), filho do 
Dr. Martim Teixeira de Macedo— 

II, 42. 

Macedo (José Pereira de), autor —11, 
261. 

Macedo (Mcmel de), cavaleiro da Ordem 
de Cristo—1,50, 

Macedo (Dr. Mardm Teima de)-U, 
.42. . 

Mmedo fSeÔMttdo de), guarda-roupa do 
Cardeal D. Henrique—I» B0. 


Maehado (Isabel), viúva de Diogo de 
Carvalho —1,40, 

Machado (Diogo), licenciado, desembar¬ 
gador da Casa da Suplicação — 1,83, 
Machado (Diogo Barbosa), autor-1,13, 
14, 31, 37, 52, 64, 58, 65, 70, 77, 81, 
86, 88, 89, 103, 106, 111, 116, 124, 
126,140 e passim; II, 13, 39,63, 67, 
68, 70, 77,88,136, 145,147,148,149, 
161, 162 e pmsm. 

Macluido (Lopo), alfaiate de D. Sebas¬ 
tião—I, 105, 

Machado (Salvador) ~1, 26S. 

Machica, capitania—I, 61. 

Maciel (Gaispar)—!, 93 e 259. 

Madeira (Domingos), músico de câmara 
-1,74. 

Madeira (Frcmcisco), escrivão da Feitoria 
da Ilha de S. Tomé —I, 20, 

Madeira (Pêro Gomes), tesoureiro I, 
160, 161, 162 6 198. 

Madre de Deus, Luís da—1, 223, 
Madrid— l, 1% 20, 126, 158, 172, 198, 
212, 218, 224, 247 e .259; II, 10, 11, 

, 13, 14, 33, 63, 67, 58 e passim. 

. Madrigalegd—II, 149, 160 e 151, 

Maduro (Álvaro Gonçalves)-!, 38. 
Uafra — l, 119. 

Magalhães (Bartolomeu de) I, 63. 
Magalhães (João de), dispenseiro-raor da 
Rainha D. Catarina—I, 30, 36, 38, 
39, 49, 52, 57, 61, 63, 69, 72, 86, 96 
0 123. 

Magalhães (Lds de), autor—11, 252. 
Magalhães (Pêro cie), moço de câmara 

-1,31. 

MagdaUno (Ricardo), director do Arquivo 
de Simancas —I, 16, 

Mcogrebe — 1,11 
Mam — 11, 42. 

Malabar, Rei de —II, 104. 

Malaca — I, 19, 22, 24, 25, 27, 184, 186 
e 187; II, 79, ll7, 177, 180 e 181. 
Maldonado (António) -11, 27. 
Maldonado (Cmtmtino), filho de An¬ 
tónio Maldonado—n, 27. 
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MaUonado (Ga^a/r) — ll, 185, 

Mduoa~l, 21, 23, 24, 26, 26, 29, 82, 35, 
66, 169, 163 e 184; II, 78, 82 e 111. 

Mmmd (Antóriw), autor —I, 67; II, 
144 6 252. 

MmgaloT—ll, 47 e 179. 

Mmhom (Bdtaswi' d&), mestre dos enge¬ 
nhos das armas da Barcarena—II, 
87. 

Mmhooa (Cristóvão do), armeiro—II, 
87. 

Manhoz (Baümm'), armejro real—1,161. 

Mmjam (João), bacharel—•!, 40, 

Mântua — l, 12 e 116. 

Manuel I (D.), rei de Portugal —I, 43, 
81, 116, 130, 266 e 260; II, 45, 80, 
108, 109, 110 e 206. 

Manuel (D, Nuno), alcaide-mor de Mar- 
vão, embaixador a França—• II, 62, 
77, 81, 87, 88, 89, 106 e 134. 

Mar Adriático—l, 228. 

Mar das Antillm—l, 207, 

Maraoote (Leonor Gonçáves), viúva do 
Dr. Francisco Tibau—I, 186. 

Mmcos (Femão de Fim), desembarga¬ 
dor—I, 260. 

Mairíai (D.), duquesa de Parma—I, 46. 

Maria (V,), infanta—I, 27, 69, 61, 76, 
77, 92, 96, 121, 146, 160, 179, 188, 
193, 265 6 261; II, 79, 118,166,169, 
170,173, 176, 182,183, 184, 186, 188 
e 189. 

Marialva, vila—1,146. 

Marini (Fr.Lmmrdo d$), arcebispo Lan- 
dano, núncio —II, 10, 11 e 14. 

Moídz, família—I, 183. 

Mam (Antónia de), almoxarife ~I, 73. 

Mariz (Antônio de), impressor— I, 226 
e 227; II, 34. 

Mariz (Mcoria de) — I, 183. 

Marques (Lourenço), juiz dos Órfãos — 

I, 76. 

Marques (Manuel), filho de Luís Dias — 

II, 37. 

Míwíaês de Denm-II, 36 e 36. 

Marquês de Imt&r— II, 212 e 216. 


Marquês de Sorria—l, 267. 

Marquês de Torres Novas—"Veje, Duque 
de Aveiro (2°), 

Marquês de Vila iíeaí—Veja Meneses 
(D. Mamei de). 

Marquesa de Vila Í?eaí— Veja Leneasire j 

(D. Filipa de). I 

Marrdro (D, Ms), ama do rei D. Se- | 

bastião—II, 17. i| 

Marrdro (Belchior)— 11, 109. ' 

Marrom-ll, 122, 132, 188, 206 e 213. I 

Martel (l/ás de), livreiro—II, 34. 

Martim (P,')—l, 215, 

Martins (Femão) —1, 69 e 204. 

Martins (Femão), 0 Frade—l, 98. 

Martins (Francisco) — !, 31. 

. Martins (Gregório) —1, 37. 

Martins, S. J. (P.' Inácio) —ll, 18. 

Martins (João)—l, 33. 

Mártires (D. Fr. Bortolomeu dos) — II, 

80. 

Marvâo — ll, 88. 

Mascarenhas (D, Femão Martins)-!, 

83,126, 196, 196 e 198. 

Mascarenhas (D. Femão Martins), cor 
pitão-mor dos Ginetes— II, 19. 

Masoarenhas (D, Fmndseo)— ll, 13. 

Mascarenhas (D, Isabel) — I, 61. 

Mascarenlm (D. João), capitão-mor — 

I, 93, 97,101,126 e 133; II, 209, 216 
. e 218. 

Masowenhas (Mwnuá) — 1,138, 

Mascarenhas (D. Pedro de), irmão do Du¬ 
que de Aveiro— II, 100. 

Mascate—l, 30. 

Maáiamgbss(MaeSwin&yde),&\úor— 

II, 79, 80, 81 G 262. e 

Matos (Jorge Pedroso de) — II, 147 e 160. 
Matomhos—ll, 173. 

Maiuro (Prof, Doutor Frêãêric), catedrá¬ 
tico da Faculdade de Letras de Tou- f 

louse—I, 16. 

MoííitmÍww//, imperador—II, 146. 

Ma/iagãa—1, 237; II, 91, 97, 98 e 100, 

Mavsaa (Femão Mendes)—ll, m. 


Méck (D.), freira, filha de Simão de 
Melo-I, 110. 

Medelm-ll, 149 e 161. 

Médm (Catarina ie) — I, 126. 

Médiois (Fra/noiseo de) — l, 188. 

Medina (António de), corretor dos escra 
vos e cavalos da Corte—I, 68. 

Meiting (Antônio), embaixador—II, 62, 
63 e 64. 

Melancton (Filipe) — !, 197 e 198. 

MeUlha, poito—11, 210. 

Melinde — l, 87 e 89, 

Melo (Cristóvão ie), porteiro-mor, fidalgo 
-I, 49, 69 e 74; II, 201. 

Melo (Diogo de)—l, 162. 

Melo (D. Duarte de), fidalgo—I, 226. 

Melo (Francisco âe)—ll, 12. 

Melo (Francisco de), conde de Tentúgal 
-II, 160 e 201. 

Melo (Henrique de), fidalgo—II, 181. 

Meb (D, Isabel de) —I, 67. 

Melo (João de), alcaide-mor de Serpa, 
filho de Cristóvão de Melo—I, 49 
e 69. 

Melo (D. João de), arcebispo de Évora— 
II, 10 e 71. 

Melo (Dr, João de) —II, 26. 

Melo (Jorge de), fidalgo, filho de Rui de 
Melo — I, 26. 

Melo (Roque de), fidalgo—II, 46, 

Melo (Bui de)-l, 26; II, 201. 

Meh(SMode)-l,m. 

Melres—ll, 126. 

Mendanha (Diogo de)—!, 164. 

Mendes (António), mestre das Obras 
Reais, cavaleiro fidalgo—II, 24 e 
146. 

Mendes (Abade António)—!, 67. 

Mendes (Cristóvão), ourives da prata— 
1,196. 

Mendes (Femão), juiz—I, 44. 

Mendes (Heitor), licenciado—II, 179, 

Mendes (Lmardo), licenciado—I, 48. 

Mendes (Lopo)—l, 64, 

Mmdes (Mmuel), mestre de canto na vila 
de Alcácer do Sal—I, 192; II, 170. 


Mendes (Bui), mestre de ensinar moços 
em Lisboa —I, 200. 

Mendes (Sebastião), íiddgo—I, 133. 

Mendonça (D. Ana de), mulher de Rui 
Gomes da Silva—I, 174. 

Mendonça (D. Beatriz de)—ll, 80. 

Mendonça (Diogo de) — I, 139 e 162. 

Menãoza, (Hemando CarrUlo de), embai¬ 
xador-I, 17,19,20, 31, 46, 47, 56, 
66, 68, 69, 60,68, 71, 73, 74, 77, 81, 
82, 88, 84, 91 e passim, 

Mendonça (D. Jerómmo' de), reitor da 
Universidade dS’ Coimbra—1, 209. 

Mendonça (D. Joana de), viúva de An¬ 
tónio Martins Homem—11, 196. 

Mendonça (João de), capitão—I, 199, 
207 e 261, 

Mendonça (D. João de), governador da 
índia—I, 23. 

Mendonça (João Anes de)—l, 163. 

Mendonça (Jorge de), capitão-mor— I, 
178. 

Mendonça (Nuno de) — !, 128. 

Mendonça (Pêro de), fidalgo —11, 46. 

Meneses (D, Afonso de) — ll, 19. 

Meneses (D. Alem de) — l, 146, 166, 
196 6 197; II, 44. 

Meneses (D. António de), vice-rei da ín¬ 
dia-I, 27. 

Meneses (D. Beatriz de), filha de D. An¬ 
tónio de Almeida—I, 261. 

Meneses (D. Diogo ãe), fidalgo —II, 118. 

Meneses (D. Diogo de), filho de D. Fer¬ 
nando de Meneses —I, 26. 

Meneses (D, Duarte ãe), governador de 
Tânger - II, 132, 196 e 203. 

Meneses (Duarte Dias de) — I, 102; II, 
127, 

Meneses (D, Femmão' ãe) — ll, UI e 
118. 

Menedes (D, Fernanda de), autor, co¬ 
mendador e aleai^e-mor de Castelo 
Branco —I, 26, 41 e 48; II, 72. 

Mmeses (D. Francisco de)—ll, 40. 

Meneses (Franmsco ãe Azeveio> de), pro¬ 
curador de Rui Gomes da Silva—I, 
174. 
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M&fíms (Frmcwo da Sá da), do Con¬ 
selho de Estado — I, 21 ; 11, 216 e 
218, 

Meneses (D. Gweia de) — l, 160. 

Meneses (D, Hewríqm de)—ll, 19. 

Meneses (D. Jerônim de), reitor da Uni¬ 
versidade de Coimbra—-I, 164, 166, 
166, 229 e 232, 

Meneses (Df, hw de), capitão, governa¬ 
dor da cidade de Langue — I, 230, 

Meneses (Jm Roãngiies de Sá e), al¬ 
caide e capitãoi-mor doi Porto •— I, 
139, 189,196 e 226. 

Meneses (D. Jom Teb de), emlbaixador 

-1,69, 88,89,114, 239; II, 136. 

Meneses (D. hrge de), fidalgo —I, 29; 
II, 209. 

Meneses (D, Jorge de), 0 Bmche~l, 
202 . 

Meneses (D. Lnh de), alcaide de Alfaia¬ 
tes, filho de D, Aleixo de Meneses — 

I , 156 e 201 , 

Meneses (D. LvÁs de), filho de D. Fer¬ 
nando de Meneses—II, 118. 

Meneses (D. Mamei de) — !, 287. 

Meneses (D. Mamei de), autor —I, 13 
e 14; II, 245. 

Meneses (D, Manuel de), bispo de Coim¬ 
bra, conde de Arganil—II, 64, 68 , 
69 e 86 . 

Meneses (D. Mamei de), marquês de Vila 
Real ~I, 96; II, 18. 

Meneses (Mamei de Matgalhães e>) — 

II, 9. 

Meneses (D. Mmioi de), condessa da Sor- 
telha — II, 209. 

Meneses (D. Mêoia de), filha de D. Aleixo 
de Meneses —1,146; II, 44. 

Meneses (D. Ped/ro de), filho de D, João 
de Meneses Soto-Maior—II, 126, 

Meneses (D. Pedra da), filho de D. Ma¬ 
nuel de Meneses—I, 237. 

Meneses (Pêro da SUm ãe), fidalgo — 
I, 27. 

Meneses (Pêra da SUveim de), fidalgo 
-II, 200. 


Meneses (D, Bodfigo de), vedor da Pa- | 

zenda —II, 71. 

Meneses (D, Sinião de) — I, 22 e 171. 

Meneses (D. Tristãa de), filho de D. Si- j 

mão de Meneses —I, 22 e 171; H, | 

179. 1 

ilídndíi-II, 148, 149 e 151. I 

Mértoia—l, 116. ; 

Mesquita, Pêro da, fidalgo— •!, 66. j 

Messejana, vila — I, 44 e 162; 11, 7, 8 e j 

76. i 

Müfontes—l, 44. 

Müvam — ll, 46. ■ 

Mm-I, 22, 64, 67, 99, 164, 164, 169, 

176, 184, 226 e 238; II, 28, 31, 99, 

106, 110, 166, 167 e 190. 

Mowft, lugar—l, 62. 

Miranda —Veja MinandOi do Douro, 

Miranda (Dègo de)—!l, 166. 

Miranda (Feniâo de), fidalgo —I, 77, 

Miranda (Femão Pereira de), filho de 
Francisco Pereira—11, 111. 

Miranda (Manuel de), fidalgo, filho de 
Diogo de Miranda—II, 165. 

Miranda (Mortim Afonso ãe), fidalgo — 

I, 29, 

Miranda (M.muel Rodrigues de), tabelião 
-I, 33. 

Miranda (Rui Borges Pereira de>), filho 
de António Borges—11, 77. 

Miranda (Rui Berma de) — II, 87. 

Miranda do Douro— l, 67, 64, 88, 108, 

133, 187, 243, 248 e 264; II, 61, 63, i 

73 e 80. i 

Mirandela—1, 47. , . ! 

Mirão (Diogo), visitador—I, 229, f 

Moçambique— 1, 21, 26, 83, 87 e 181; 

II, 117 e 202. i 

Uoimenta, termo de Visett — I, 174, i 

Monção—l, 60; II, 86. 

Mondego, rio—1, 34, 167 e 168, 

Monforte (Fr, Manuel de), mtoT—11, f 

e 262. j 

MOít/óríe do fííoi Líwe, vila —I, 67. i 

Monino (António Rodriguert), autor—II, i 

147 e 246. I 


Monb (Jerómio), moço de câmara—I, 

89. 

Monk (Jonje), filho—II, 169, 

Monk (Jorge), pai —II, 170. 

Mmk (MhjiUíl da França), licenciado— 
II, 163, 

Mmmwtaçia—l, 87. 

Moníumto, vila —I, 76, 

MmtariÀl — H. 64. 

Monteiro (Pkminmo), fidalgo, filho de 
Rodrigo Monteiro—1,26. 
Montmor-fhNinni — l, 83, 89, 113, 114, 
116, 116, 117,118, 120 e 267; II, 16, 

90, 131, 148, 152, 197 e 218. 
Monkmor-ihVdkt-l, 103, 161 e 167; 

lí, 85, 

Mmm (Diogo do) — I, 22 . 

Morais (Duark de), fidalgo —I, 67. 
Morais (Framism de), procurador de nú¬ 
mero (la vila de Penas Roias— 1,116. 
Morais (Crimçiilo de), escrivão—1,18, 
Mmü (Heímtm de) — I, 174. 

Mordes (Anibrósío de)—ll, 148. 
Moreira (AnUnh Joaquim), autor —II, 
226 . 

Moreira (João Qones), funcionário da 
Biblioteca Municipal de Santarém — 

I, 16. 

Mord-Fatio (A, de), autor—lí, 149 e 
252. 

Mmi.ra, vila — I, 72 e 170, 

Moura (Cristóvão de), boticário —I, 48. 
Mourií (Cristóvão de), fidalgo—I, 36; 

II, 115, 121, 130, 144, 146, 168, 169, 
172, 191, 192, 196, 196, 198, 208 e 
passinii 

Moura (Gdml de) — I, 62 e 63, 

Moura (Manuel de) — l, 78. 

Moura (Margarida de)—l, 33. 

Moura (Miguel de), autor, secretário de 
Estado—I, 29,63, 66 , 102 , 106,107, 
120,171,173, 207, 222,228,287,248, 
244, 261, 269 e 263; II, I 6 , 18, 20, 
22, 63, 68,71, 73,76, 90, 96, 99,100, 
117 e passim, 


Mmsset (Alberto de), autor—II, 138 e 
262. 

Moutinho (JuliSa), escrivão das Sisas— 
I, 63, 

Muge—l, 70, 71, 81,131, 178,212,216, 
230 e 235; II, 36, 37, 91 e 92. 
MuUi Moluco-ll, 211 , 213, 222 e 223. 
Murça, vila —I, 156 e 260. 

Mwxagata, vila—1,207. 

N 

NoMtes — l, 226; II, 88 , 

Nascimento (Dr, João Cabral do), autor 

I, 24. 

Negreiros (Gaspar)—!, 44. 

Negreiros (João Fernandes) — II, 12, 
Neto (Luzia) — 1,61. 

Nieto (Fr, Luís), autor—1, 12 . 

Nínive — 1, 66 . 

Nim, vila—I, 37. 

Nóbrega, terra—II, 9, 

Nogueira (André), meirinho de Trancoso 
-I, 42. 

Nordin ou Nordun (Rex), guazil de Or- 
muz —I, 178 e 185, 
iVoroa, fortaleza—1, 88 ., 

Noronha (D. Afonso de), conde de Ode- 
mira-II, 33, 180, 181 e 201 . 
Noronha (D. André de), bispo de Porta¬ 
legre— II, 62. 

Noronha (D, Antão de), vice-rei da ín¬ 
dia-I, 30,31, 180, 184, 210 e 281; 

II, 13, 48 e 86 . 

Noronha (D. Ceeilia de)—!, 60. 
Noronha (D, Fernando dej —II, 23. 
Noronha (D. Luisa de) — !, 153, 
Noronha (D, Manuela de), mulher de 
Afonso de Albuquerque, filho — I, 
202 . 

Noronha (D, .Maria ãe)—!!, 209. 
Normka (D. Méda de), mulher do Conde 
de Redondo—II, 215, 

Normha (D, Miguel de), coronel-II, 
182. 
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Nmmkcí (Dr. Riii Míííos d&), desembar¬ 
gador—I, 109 e 131. 

"Hovovko, (D, Sooicho' de), conde de Ode- 
mira—II, 120. 

Nossa Senhom de PunheíG—Yejii Consn 
tància. 

Nova Espcmha—l, 205. 

Novais (Boirtokmm Dim <k) — I, 208. 

Novak (Paiah Dias de), neto de Baxto- 
bmeu Dias de Novais— 1,177 e 208; 
11,27 e 42. , 

Nmes (Alem), clérigo de missa —I, 
225 e 236. 

Nmes (Antónw) --'l, 77. 

Nmes (Belahior) — II, 13. 

Nmes (Brás), juiz do Verde e Montado 
da vila de Mértola—I, 116. 

Nmes (Bmknja), mulher de Manuel da 
Gama Lobo—11,116. 

Nmes (CataÁna) — I, 36. 

Nmes (Dioga), armeiro—II, 120. 

Nwm (Diogo), juiz do Verde 0 Montado 
da vila de Mértola, filho de Brás 
Nunes—I,' 116. 

Nmes (Fmão) — !!, 12, 

Nunes (Filvpa), viúva de Rui Gomes— 
I, 68. 

Nmes (Franomo), moço de câmara- 

I, 83. 

Nunes (Jerônim), filho de Leonardo Nu¬ 
nes—I, 81; II, 120. 

Nmes (Jom) — l, 114. 

Nmes (João), escrivão da feitoria de Or- 
muz—1,18. , 

Nunes (Lmardo), licenciado, físico-mor 
-I, 31 e 40; II, 120. 

Nunes (Luís), guarda da Casa da índia 
e Mina—I, 40, 

Nmes (Dr. Pedro), cosmógrafo— I, 41 
e 86; II, 66 e 116. 

Nunes ('Vwniej, xabandar de Ormuz — 

II, 45. 


O 

Oeem (Na>eudi), gvazil de Ormuz-I, 
178 e 179. 

óbidos-l, 104 e 106; 11, 93 e 126. 

Odemtra^ll, 33,119, 120, 180 6 181. 

Odivelas—l, 40. 

Olinda, na capitania de Pernambuco — 

11 , 112 . 

Oliva (Imrengo ÓA)) almoocarife da ar¬ 
maria de Tânger—I, 61, 

Olheira, família—1,183. 

Oliveha (Edua^rdo Frehe de), autor—I, 
56, 79, 116, 126, 133, 140, 171, 250, 
261 e 260; II, 26, 26, 27, OS, 69, 218 
e 262. 

Olheha (Fenão de), licenciado — I» 119. 

Olheha (Luis de)~~l, 183. 

Olheha (Manml de) —I, 60, 

Olivma (Dr. Mamei de), juiz da Fa¬ 
zenda—11, 108. 

Olheha (Pedro ãe) — 1,182, 

Olheira (Simão ãe) —I, 79. 

Olhmça, vila —I, 40, 49 e 96. 

Onth&ros (António Malãmado), astró¬ 
logo, médico — I, 249, 

Oma~I, 86. 

OvíMz-1,18, 33,178,179, 180, 186, 204, 
229 e 231; 11, 46 e 119. 

Orneias (Vitória ãe), ama do Príncipe 
D. Filipe-11, 38. 

Osório (D, Jerónimo), bispo de Silves— 
I, 182, 223 e 260; II, 100. 

Omgue, lugar—I, 41. 

Owído—II, 21. 

Omzií, porto—I, 18. 

Ówa, concelho —1, 187, 

Oxeda (Luk), autor—I, 12. 


P 

Pücheoo (Dr. Luís de Castro), lente da 
Universidade de Coimbra—1,166. 
Poóhm (Mamei)-‘1, 95, 

Paéfioo (Fr. Miguel), autor—II, 188. 




Pais (Álvm), fidalgo—I, 36. 

PaUnéa (Angel Oomalez), autor — I, 
264; II, 252. 

Palftã (Fernando) 213 e 214; 11, 252. 

Palmdro (FmM), tabelião do judicial 
da vila de Olivença-I, 96. 

Palmla, vila—I, 263; II, 119. 

PoMÓias, vila 11, 98, 

Parada i$ Bom, couto-1,90 e 98, 

Paradela, concelho—I, 62. 

Pw-I, 29,87, 91,109, 110, 116,116, 
119, 122,126,134,185, 137,188,140, 
172, 188 0 passimi II, 7,11, 14,15, 
28, 29 e passim. 

Fíima—I, 46. 

Pmo Seco, fortaleza do—1,80. 

Paíane-1, 31. 

Pmlo UI, papa—II, 81. 

Paz (Duarte d!a|—H, 191. 

Pedro (D,), bispo de Bona—II, 126,126 
e 182. 

Pedroso, mosteiro de—11,89. 

Pedroso (FroMisoo), moço de câmara— 
1,114. 

Pegado (Álmo), almoxarife -11, 170. 

Pegcado (André)--l, 192, 

Peiroto óintóníoj—n, 46. 

Pekoto (BdUmr), filho de Gonçalo Pei¬ 
xoto—I, 220. 

Peixoto (donçak) 

Pena Longa - Veja Penha Longa. 

Pemguiâo, concelho—1,82, 

Pmammor~”l, 60,114 e 182. 

Penas Róias, vila—1,116. 

Peneía, vlla-1,189; II, 107 e 171, 

Pmha Longa >>«1, 101, 190, 201,206,207, 
208, 218, 219 e 260; 11, 81, 48, 92, 
96, 97, 128, 200 e 208. 

Penhaloisa (Diogo de), camareiro da Rai¬ 
nha D. Catarina—1,86. 

Peãm, porto—n, 198 e 211. 

Pera Longa-^-Veja Penha Longa, 

Perdra (AdriSo), irmão de João Alvares 
Pereira—1,181, 


Pereira (Álvaro), tahelião—I, 96, 

Pereira (Amaro)—I, 63, 

Pmha (Antómo)---ll, 171. 

Pereira (Antônio), mestre de ensinar— 

I, 207. 

Pereha (António Pinto), autor—I, 246 
e 247; II, 252. 

Pereha (Bartohmeu Simes), licenciado, 
administrador apostólico do Rio de 
Janeiro—II, 163. 

Pmha (Bento), escrivão—I, 136. 

Pmha (D. DiogO' Forjaz), conde da Fei¬ 
ra-I, 202; II, 64, 

Pereha (Diogo Nmes), filho de Esplen- 
dião de Lacerda—I, 30. 

Pereha (Franeisoo)—‘ll, 111. 

Pmha (D. Francisco), embaixador era 
Castela -1,19, 20, 56, 148,169, 160, 
172 e 188. 

Pmha (Francisco de Melo), fidalgo— 

II, 111. 

Pmha (Gabriel), autor—I, 23, 51, 68, 
126, 166, 206 e 264; II, 16, 60, 66, 
91, 92, 167 e 262. 

Pereha (Gaspar)—ll, 164. 

Pereha (Dr. Gaspar), desembargador— 
1,46. 

Pmha (Heitor de Meb), fidalgo—1,24. 
Pmha (Jerónimo), íiàúso—ll, 180. 
Pereha (D. João), pai de D. Martinho 
Pereira—II, 12. 

Pmha (João Álvares), irmão de Adrião 
Pereira—I, 181. 

Pereira (João Rodrigues), filho de An¬ 
tónio Pereira —II, 171. 

Pmha (D. Lionis), fidalgo—I, 24; II, 
116, 

Pmha (D. Lwísj —R 215; II, 131. 
Pmha (Manuel) — I, 26. 

Pereha (Manuel Co^ítinho)—ll, 120 e 
168. , , 
Perára (Manuel de Lacerda), fimo de 
Afonso Pereira de Lacerda—II, 117. 
Perára (D. Mortinho), veador da Fa¬ 
zenda-1,66, 69, 98,101,104,107. 
129, 163,164 e 238; II, 11 e 21. 
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Pmiva (Mendo Gaspcur), capitão—H, 
142. 

Pereira (Miguel), autor—I, 87 e 143; 
II, 186 e 244. 

Pereira (Num Ákofres), enviado à Flan- 
dres-II, m, 204, 205 e 206. 

Pereka (D. Num Álva/res), bispo de An¬ 
gra do Heroísmo —I, 52. 

P&rMra (Num Velho), fidalgo—11,180. 

Pmira (Simâo de Ahreu)~ll, 180. 

Per estrela (BarMmeu) — ll, 17. 

P&restreh (Mmuel de Mesquita) - 1, 
159. 

Pemowôítóo —I, 78 e 132; II, 85 e 112. 

Pêrsia~l, 226, 227 e 230. 

Perú—ll, 196. 

Pew, lugar—I, 32. 

Pessmha (Baltasar)— Tl, 117. 

Pessm (Maria), viúva do licenciado Luís 
Felgueira—I, 146. 

Pessoa (Pedra), capitão — II, 182. 

Petrucd—l, 188. 

Piedade (Fr. Antônio da), autor —I, 91. 

Fidas, lugar—I, 65. 

Pimenta (Dr. António), juiz da Casa da 
índia, Mina e Guiné—II, 99. 

Pimenta (Rodrigo), director do Arquivo 
Municipal de Guimarães—I, 15. 

Pimentd (Agostinho), licenciado-1,152. 

Pimentel (D. Antônio), conde —1,254. 

Pina (Dr. Cristóvão de), filho do licen¬ 
ciado Simão de Pina—I, 71. 

Pina (Dr. Femão de/—I, 232. 

Pina (Heitor de), desembargador — I, 
131. 

Pina (Rui de), fidalgo—II, 82. 

Pím (Simão de), licenciado—I, 72. 

Pinadory— 11, 

Pinheiro, vila—I, 35. , 

Pinheiro (Álvaro Fernandes), cavaleiro, 
fidalgo-II, 158. 

Pinheiro (D, Antônio), bispo de Miranda 
-I, 67, 88, 166, 167 e 248; II, 16, 
36, 63, 68, 74 e 80. 

Pinheiro (Frandsco), licenciado, conser¬ 
vador da Universidade de Coimbra 
-I, 123. 


Pinheiro de Ãaere — I, 28. 

Pinhei, vila —I, 28 e 80; II, 171. 

Pinto (Dr. António), encarregado dos ne¬ 
gócios em Roma—I, 41,46 e 66; II, 
11, 48, 84, 92, 190 e 191. 

Pinto fP." João)—Í, 166. 

Pinto (Jom Lopes), contador dos Contos 
do Reino —I, 74. 

Pkto . (Mamei), almoxarife— I, 211, 

Pinto (Pedro), escrivão—I, 121. 

Pio y, papa —I, 26, 27, 28, 34, 41, 66, 
69, 84, 89, 113, 114, 115, 116, 118, 
146, 146, 148, 149, 168, 160 e pas- 
sim. 

Pires (A. Tomás), autor—II, 216. 

Pires (Afoinso>), porteiro da capela real 
-I, 71. 

Pires (Afonso), porteiro dos Portos Secos 
da comarca da Beira—1,61. 

Pires (António), escrivão das Sisas do 
concelho de Besteiros —I, 64. 

Pires (Diogo), «o novo» — I, 28. 

Pires (Francisco), tabelião—I, 169. 

Pires (Gonçalo) — I, 37 e 42. 

Pires (Lourenço)—l, 64. 

Pires (Lowenço), porteiro de câmara do 
Infante D. Luís—I, 47. 

Pires (Mmuel) ~1, 164. 

Pires (Mariim), filho de João Rodrigues 
do Lago—11, 96. 

Pires (Matem), contador dos Contos do 
Reino —I, 99. 

Pires (Nmlm), procurador da Correição 
da vila de Lagos—I, 86. 

Ptoewça—I, 46. 

POTOTCS- II, 86. 

Polmco (P.‘ João Afonso)—ll, 8. 

Pmbaií, vila-I, 77, 163 e 203. 

Ponte da Barca, vila—I, 28. 

Pmta Delgada—11, 58, 247 e 260. 

Ponte de Liim—l, 119; II, 30. 

Portalegre — 1, 174, 198 e 208; II, 61, 
62, 117, 146, 163, 162 e 166. 

Portel-ll,M 

Porto-1, 16, 31, 33, 34, 36, 39, 48, 49, 
72, 83, 84, 86, 89, 93, 104, 128, 139, 
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141 e passim} II, 14, 19, 20,30, 41, 
69, 74,77, 84 e pmsim. 

Porto das Serras, em Angola—I, 266. 

Porto Seguro, capitania —I, 234. 

Portugai—l, 10, 12, 37, 47, 69, 70, 78, 
84,86, 91, 92,106,112,114, 116,120 
e passim; II, 14, 22, 28, 70, 76, 79, 
88, 106,122, 138, 139, 141, 146, 149, 
160, 163 e pasám. 

Portugal (D. Afonso de), conde de Vi- 
mioso—II, 103. 

Portugal (D. Afonso de), sobrinho do 
Conde de Vimioso-I, 246. 

Portugal (D. Frandsoo de) — H, 36, 68, 
56,67, 68, 69, 66, 111, 126, 126, 170, 
172, 182 e 209. 

Portugal (D. João de), filho de D. Ma¬ 
nuel de Portugal-1,63. 

Portugal (D. Mmuel de) —l, 63; II, 166. 

Póvoas (António das), fidalgo—I, 80. 

Póvoas (Inácio das), fidalgo — I, 86. 

Povos, vila—II, 108 e 109. 

Prestage (Edgar), autox — l, 210, 213, 
221,227,234, 240, 241 e 268; II, 262.' 

Preto (Dr. Simâo Gonçalves), do Conse¬ 
lho do Rei, chanceler da Casa da Su¬ 
plicação e chanceler-mor do Reino — 
I, 237. 

Primesa da Bmiera—11, 31, 40 e 66. 

Princesa de Parma—1, 229; II, 16L 

Primipe de Condé —I, 91 e 92. 

Prlmipe de Orcrope—1,189; II, 179,196 
e 208. 

Príncipe de Parma— II, 161. 

Prior (D.) do convento da Ordem de San- 
tiago—1, 192. 

Prior de Pahmla— I, ISO. 

Proença (António de) — 1,62. 

Punhete —Vej a Vila Nova dc Constância. 


Q 

Quadros (André dej — II, 206. 

Quadros (Simão de), provedor das Valas, 


contador das Lezírias e Paúis —I, 
144. 

Queiroga (Álvaro de), tabelião I, 1-02. 
Qudrós (Jorge de), cavaleiro fidalgo — 
II, 206. 

Quinta da Rkdra de Poucas —H, 125. 
Quinta de Vila Frmca—1, 194 e 226; 
II, 35. 

QmnM (Ms do), licenciado — I, 71. 
Quinteiro (Bernardo), criado do Cardeal 
D. Henrique—I, 119. 


R 

Ramires (Damiãa)—!, 28. 

Rams (Prof. Doutor Gustavo Cordeiro), 
presidente do Instituto de Alta Cul¬ 
tura—I, 16. 

Rmgel (Duarte Comem), licenciado, de¬ 
sembargador-1, 61 e 184. 

PdíposeH lugar—II, 109. 

Raiu (Prof. Doutora Virglnw), autora— 
1,67, 68 e 241; II, 45, 77, 128, 180 
e 263. 

Pefioío, família—I, 89. 

Rebelo (PJ Amador), autor—II, 246. 

Rebdo (André), escrivão das Sisas da 
vila de Messejana—I, 162, 

Bebeb (André Pim), filho de Pêro Fer¬ 
nandes—I, 67. 

Rebelo (António), escrivão —I, 146. 

Rebelo (Antónb de Abreu), moço de câ¬ 
mara de D. Sebastião — I, 28. 

Rebelo (Badtasar), escrivão das feitorias 
de Baçaim—1,26. 

Rebelo (Brito), autor-11, 26 e 263. 

Réelo (Frmeiseo)—!, 95. 

Rebelo (Francisco), escrivão das Sisas da 
vila de Góis— 1,97. 

Rebelo (Francisco da Mota), recebedor 
da Imposição dos Vinhos —11, 84. 

Rebelo (Gaspar), escrivão da descarga da 
Alfândega de Lisboa —I, 74. 

Rebelo (P.‘ Gastão) — !, 80. 

Rebelo (Pantaleão)—!, 63 e 169. 
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Bebofsdo (GodiçOfh Gusâes dô)-^!, 26. 

Rehwedo (Migud Gv,eãe& d^), executor 
do almoixarifado de Miranda do Dou¬ 
ro-I, 264. 

Redinha, vila—1,106 e 164. 

Redoíâo, vila— 11, 44, 201,208 e 214. 

Refóm-l, 121. 

RegaMo^, concelho—I, 96. 

Rega (Antónia ão) — l, 69 e 67. 

Rego (Prof, Dr. Antôm da Silva), autor 
-I, 26, 86 , 88 , 134, 162, 177, 181, 
183, 229 e 231; 11, 263. 

Rego (Simw do), filho de Manuel do 
Rego—I, 51. 

Regumgo de Sagres--11, 109. 

Bei de Bolonha—11, 56. 

Rei de Ormm — ll, 46. 

J? 6 í da P4rsm—Veja Xathmm. 

Rd de Quíte—II, 46. 

Reigada, vila—I, 28 . 

Reinei (Jorge), cavaleiro da Casa Real 
-1, 246. 

Resende (André de), autor—I, 118 e 
167. 

Riba Douro —11, 

Ribatejo— 1, 168 e 194. 

Ribeka (DrJ DeoUnda Margarida), con¬ 
servadora do Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo —I, 16. 

Ribára (Maria), mulher de Lourenço Pi¬ 
res—I, 47. 

Ribeira de Aja, lugar—II, 171. 

Ribeira Grande, vila—II, 39. 

Ribeira de Santarém—1, lis, 

Ribeira de So<i>^ — l,db e%. 

Ribeiro (Antônio) — !, 173, 

Ribeiro (António) — 11, 208 . 

Ribeiro (Antónh), escrivão dos Órfãos— 
1,97. 

Ribeiro (Berrmdim), ouvidor—1,36. 

Ribeiro (Brásia), viúva de João Fernan¬ 
des, Viana—I, 69. , , 

Ribeiro (Cristóvão), escrivão — I, 117. 

Ribeiro (Gomes)—1, 196. 

Ribeiro (Jacinta), filha de Cristóvão Ri¬ 
beiro-1,117. 



Ribeiro (João Pedro), autor—I, 21, 23, 
38, 41,86, 95,131,136,149,160,161, 
169, 177, 206, 206, 211 e fassim; 
II, 8 , 9, 11, 16, 18, 19, 26 e pmsim. 

Ribeiro (Jorge de Babo), procurador do 
Porto —I, 36. 

Ribeiro (Lovrengo)— 11, 196. 

Ribeiro (Dr. I/iiciam), autor—1,18,68, 
60, 92,93, 94, 96, 103,108, 156,178, 
179, 181, 182, 184, 186, 202 e pas- 
síwl; II, 10, 11, 38, 42, 43, 45 e 
passim. 

Ribeiro (Maria), filha de Cristóvão Ri¬ 
beiro—I, 117. 

Ribeiro (Miguel), escrivão do alcaide Mi¬ 
guel Carneiro—I, 76 e 81. 

Ribeiro (Miguel), filho de António Ri¬ 
beiro—I, 97. 

Ribeiro (Dr. Rodrigo), físico—11, 97. 

Ribeiro (Simão), escrivão dos Contos da 
cidade do Salvador da Baía de To- 
dos-os-Santos—I, 266. 

Ribeiro (Fr. Simão de Sousa), filho de 
Manuel de Sousa — 1,163 e 203. 

Rio de Barbate — 11, U, 

Rio de Jcmeíro—Veja S, Sebastião do 
Rio de Janeiro. 

Rio dos Judeus—11, 72. 

Rio de Tagardote—11, 178. 

Rio Tejo-11, 98,120 e 162. 

Riscado (Gaspar), escudeiro fidalgo —I, 
48; II, 147. 

Rivara (J. H. da Cunha), autor—I, 18, 
19, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 30, 31, 32, 
33, 43, 83, 86 , 88 , 131, 134, 162, 168 
e 231; II, 13, 43, 46, 83, 114, 117, 
166, 177, 202 e 268. 

Rocha (Fabião da) — I, 80. 

Raeha (Femãa da), chanceler de Ponta 
Delgada-II, 58. 

Raeha (Isabel da), viúva de Jácome de 
Vilas-Boas — I, 60. 

Rodes (Dvogo Fernandes de), cavaleiro 
-1,33. 

Rodrigues (Ãkara) — I, 132. 

Rodrigues (Anàré)—1, 82. 


Rodrigues (António), procurador e soli¬ 
citador das Penas, morador em Ca- 
naveses—I, 48, 

Rodrigues (António), recebedor das Si¬ 
sas, morador em Castanheira — 1,83. 

Rodrigu^ (Bartolomeu), clérigo—I, 40. 

Rodrigues (Ciprião), moço de câmara — 
I, 119. 

Rodrigues (Dwgo)—l, 194. 

Rodrigues (Duarte), moço de câmara — 
1,76. 

Rodrigues (Fernando), moço de câmara 
-I, 196. 

Rodrigues (P,’ Frcmcma), autor —1, 34, 
107,122, 128,149,161,181,182, 223, 
229 e 233; II, 8, 14, 18, 41, 106, 141, 

' 180 e 2BS. 

Rodrigues (Henrique), boticário —I, 74. 

Rodrigues (HvpóUta), latoeiro—II, 163. 

Rodrigues (Jorge), fundidor de artilharia 
-1,61. 

Rodrigues (Jorge), porteiro dos órfãos 
da vila de Sintra— I, 60. 

Rodrigues (Lourenço), procurador de nú¬ 
mero da vila de Penas Róias —I, 
116. 

Rodrigues (Lourenço), sogro de Manuel 
Pacheco —I, 96. 

Rodrigues (Mamei) — I, 46. 

Rodrigues (Manuel), escrivão dos Dízi¬ 
mos da vila de Moura — I, 170, 

Rodrigues (Mamei), moço de câmara — 
I, 72. 

Rodrigues (Mamei), «tapiteiro»—I, 49. 

Rodrigues (Sebastião)— 1, 173. 

Rodrigues (Dr. Sebwtm), físico-mor — 
I, 100 e 149; II, 198. ' 

Rodrigues (Simão)—1, 64. 

Rodrigues (Simão), cmtor — l, U2. 

Rodrigues (Simão), reposteiro da Casa 
Real-I, 132. 

Rodrigues (Dr. Tomás) —11, 163. 

Rodrigues (Viokmte), mulher de Fran¬ 
cisco de Sousa—I, 165. 

Rolim (D.), irmão de D. Francisco Ro¬ 
hm-1, 160 e 206. 


Rolim (D, António), filho de D, Rolim— 

I, 206; II, 64. 

Rolim (D. Diogo), fidalgo—II, 42. 
Rolim (D. Franeisoo), senhor de Azam- 
buja —I, 169 6 206; II, 64. 
Rma-l, 27,84, 46,66, 88 , 89,116,120, 

. 134, 146, 146, 161, 242, 246, 267 e 
261; II, 8 , 14, 18, 28, 32, 48, 62 e 
pamim, 

Ruão (Helena de)—l, 68, 

Ruão (João de) —1, 68 . 

Ruão (Simão de), filho de João de Ruão 

- 1 , 68 . 

RucoelaJi (Orazio), florentino—II, 60, 

II, 80. 

s 

S. João de Longos Vales (Longavares) — 

II, 86 . 

S. João da Pesqueira, vila—I, 80. 

S. Jorge, cidade — I, 257, 

S. Jorge da Mina, capitania—1,161; 11, 
166 —cidade, I, 267. 

S. Lourenço do Escoriai — II, 33 e 67. 

S, Luís (D, Fr. Francisco ãe), autor— 
II, 101. 

S. Marcos, lugar—I, 166 e 167. 

S. Miguel de Refóm, couto—-I, 66 . 

S, Salvador da Boda ãe Todos.-os-Santos 
-I, 24, 243 e 266. 

S. Sebastião do Rw de Janeiro, cidade — 
I, 21, 211, 216 e 218; II, 163. 

S. Vicente, capitania—1,211; II, 85. 

S. Vicente da Beira—11, 144. 

Sá (Dr, Aires Gomes de), desembargador 
-11,28. 

Sá (D. António de) — I, 161. 

Sá (P." Artw Basllio de), autor —1,26, 
184, 222, 224, 229 e 282; 11, 116, 
202 e 263. 

Sá (Proif. Doutor Artur Moreira de), 
autor— 11 , 186. 

Sá (Cristóvão de)—í, 24, 

Sá (Estám de), capitão'-mor —I, 24, 




s& (Framisoí^ ie), do Conselho Real — 

I, 176,177 e 2âl. 

Sá (Goírm d&), fidalgo, filho de Cris¬ 
tóvão de Sá —I, 24. 

Sá (IsM ie), filha de Bernardo Quin¬ 
teiro— I, 119. 

Sá (Dr. J&rônimo Perára d&) —11,26 e 
186. 

Sá (Jmo Rodrigues ds), alcaide-mor do 
Porto-I, 36, 178, 289 e 231; II, 
174. 

Sá (Dr. Jorge de), lente de Véspera em 
Medicina—I, 166; II, 94. 

Sá (Mo/rtim Pereira d&), fidalgo —II, 44. 
Sá (Mem de), cavaleiro—I, 24. 

Sá (PantaMo), fidalgo—1,133; 11,164. 
Sabugad—l, 160. 

Soíwãim — II, 190. 

Sapres-II, 32, 68, 69, 76, 76, 98, 100, 
101 e 102. 

Saint-Gouard, embaixador em Madrid — 

II, 138. 

Scáammca—ll, 13 e 247, 

Salc&te—l, 88. 

Saldanha (Afom ãe)~~l, 90. 

SaUmha (Aires de), capitão-mor— II, 
78, 98, 100 e 166. 

Saldanha (Antônio de) — I, 43. 

Saldanha (Gmia Femaindes de), irmão 
de João de Saldanha—II, 116. 
Sddanha (João de), fidalgo—II, 115. 
Saldaãha (João de), filho de António de 
Saldanha—1,43. 

Saldanha (Manuel de), fidalgo—II, 118. 
Salem, família—I, 89. 

Salema (Cosme), escrivão—I, 170, 
Salema (Dr. Diogo), capitão da Ilha de 
S. Tomé — I, 152 e 218. 

Salvago (João Martins), almoxarife do 
Funchal—1,61. 

Salmterra de Magos~l, 10, 29, 42,68, 
70, 71, 90, 91, 93, 94, 96, 129, 180, 
131,132,138, 139,140,141,142,143 
e pttsww; II, 16, 17, 36, 36, 37, 48, 



Scmípcà) (António de Vilas-Boas e), au¬ 
tor-I, 168. 

Samipaào (Duarte de), caçador—I, 20. 

SamfoÁo (Francisco de Melo d&)~ll, 
177. 

Sampaio (Maria de), filha de Manuel de 
Moura —I, 73. 

San Clment (D. Jum de) —II, 148. 

Sm Lucar-~l, 208. 

Sm Secondo (Ernesto Bicmco de), autor 
-I, 116. 

Sancha (D.), princesa, filha de D. San- 
cho I-II, 86. 

Smoim (Afonso), IjcenciadO) procurador 
em Angra do Heroísmo—I, 143 e 
232. 

Smches (Fr. Atamásio), superior dos Tri¬ 
nos— II, 70, 

Smches (Frmcisco), autor—II, 186. 

Smcho 1 (D.), rei de Portugal —I, 166. 

Smguinheãa, vila—I, 177. 

Smhudo (Antônio), desembargador e vi¬ 
gário-geral do arcebispado de Lisboa 
-1,242. 

Smsão, mestre de espingardas — II, 139. 

Smta Comba Dão, vila—I, 36. 

Santa Cruz, vila na Ilha da Madeira — 

I, 36. 

Santa Mcrwi, capitania — II, 39. 

Smta Maria (Fr. Nioolam de), autor — 

II, 204. 

Smta Maria de Punhete—Yeju Cons¬ 
tância, 

Smta Marta, freguesia—I, 28. 

Smta Marta de Bomes, comenda —I, 84. 

Smta Marta de Vma, comenda—II, 26. 

Santa õvoa, vila —I, 36. 

Smtarém~~l, 16, 32, 41, 42, 66, 69, 66, 
71, 78, 81, 86, 90, 96, 98, 103, 110, 
116, 147, 168, 164, 166, 170, 173 e 
passim; II, 10, 30, 34, 37, 39, 40, 
94, 100, 101, 110, 120, 126, 132, 140, 
166 e passim. 

Smtorém (João de), moço de câmara — 

. I, 172. 

Santiago, lugar—I, 44, 
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Santiago de Gabo Verde, cidade —I, 62, 

Smta Amaro, capelania no termo de S. 
Tomé — I, 165. 

Santos (P,‘ Dr. Domingos Maurício Go¬ 
mes‘dM), autor—II, 219. 

Santos. (Dr.^ Marima A: Machado), di- 
rectora da Biblioteca da Ajuda— 

I, 16.' 

Smtos (Fr. Manuel dos), autor —I, 13, 
104, 108, 149 e 247; 11, 74, 161 e 
246. 

Saram (Frmckoo), irmão de André No¬ 
gueira—I, 42. 

Sardinha (Estêvão), tangedor dos órgãos 
da igreja de Nossa Senhora da Gra¬ 
ça, de Setúbal—II, 83. 

Sarzedas, vila—I, 34 e 39. 

Sátão, concelho —I, 62 e 97, 

Sebastião (D.), rei de Portugal —I, 7, 
8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 17, 18, 19, 
20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 30, 
81, 32 e passim; 11, 7, 8, 9, 11, 13, 
14, 16, 16, 17, 20 e passim- 

Seco (Dr, Peéo /Ivares) — !, 202. 

Segura, vila—I, 31. 

Segusson (Pierre de), senhor de Longlée 
—Veja Longlée. 

Seia, vila- I, 121; II, 217. 

Seixas (João de)—íl, 186. 

Seixo, concelho—I, 117. 

Sendím, vila—I, 43, 

Sequem (Belchior de), tabelião do Pú¬ 
blico e Judicial de Mirandela—I, 47. 

Sequeira (Diogo Lopes de), capitão de 
Ceuta-II, 94,96, 100 e 183. 

Sequeira (Francisco Vaz de), fidalgo — 
1,26. 

Sequem (Gaspar de), filho de Martim de 
Sequeira—I, 98, 

Seqwira (Lopo Vaz de), fidalgo —II, 
181. 

Sequeira (Martim de) — l, 98. 

Sequem (Nicolm de) — I, 76. 

Semancelhe, vila—I, 117, 

Serpa, vila —I, ,49 e 73; II, 143, 


Serpa (Antônio Ferreira de), ãutor —II» 
246, 

Serram (P,‘ Luciano), autor—II, 10,14 
e 263, 

Serrão (Frmcisco), escrivão da Fazenda 
da repartição de África —11, 10. 

Serrão (P.‘ Jorge), provincial da Compa- 
nhia de Jesus-I, 122 e 229; II, 4i. 

Serrão (Doutor Joaquim Veríssimo), au- 

. tor-I, 179, 248 e 267; II, 33, 88, 
102, 183, 246 e 263, 

SedmbrOi — l, 24; 11, 24 e 68. 

Setúbal-l, 42, 46,61, 189 e 219; II, 21, 
24, 46, 76, 83, 84, 90, 116, 119, 120, 
121, 122, 128 e passim, 

Sige (Antônio de), escrivão—11,102. 

Silva (D. Álvaro da), conde de Portale¬ 
gre -I, 86, 42 e 198; 11, 61, 117, 
146, 163, 162, 166 e 201. 

Silva (André Teles da), filho de Rui Te¬ 
les da Silva—I, 169. 

Silva (Baltasttr da), inquiridor, contador 
e distribuidor do concelho de Pelguei- 
ras—I, 44. 

Silva (Diogo ãa)—TL, 27 e 164. 

Silva (Domingos da), guarda-mor do 
Porto das Serras em Angola — I, 
265. 

Silva (Fernando ãa)~l, 219 e 220; II, 
61, 71 e 213. 

Silva (Femão da), deputado da Mesa da 
Consciência e Ordens — II, 199. 

Silva (Fernão da), licenciado, desembar¬ 
gador da Casa da Suplicação^— II, 
166, 

Silva (Francisco ãa), «pesador de pastel 
gravado» e de «pastel era bolo» na 
ilha de S. Miguel-I, 96. 

Silva (D, Guiomar da), mulher de Ma¬ 
nuel Correia—I, 76, 

Silva (Isabel da), filha de D. Duarte da 
Costa—I, 76. 

Mva (João Gmes cfaj, embaixador de 
Portugal em Roma, primo de Rui 
Gomes da Silva—I, 142, 180, 187, 

„ 188,190,200, 210, 213, 214,221, 226, 






.227, 232, 234, 240, 241 e 245; II, 28, 45, 47, 63, 66, 66, 68, 60, 68, 66 e 

32, 34, 62, 66, 63, 67, 72, 84,86, 92, passim; 11, 7, 9, 16, 16, 17, 18, 20 

111 e passim. e pmim. 

Silm (Mo Gomes da), o Moço - II, 161. Simões (Mo Ba/rriga) filho de Lopo Bar- 
Süm (Jorge da), fidalgo--I, 63, 101, riga—II, 78. 

109, 112, 193, 194 e 243; II, 31, 45, Simões (Lionis), licenciado — 1,86. 

161 e 194. Sines — l, 44; 11,177. 

Silva (Dr. José Gentil da), autor—II, Sintra — l, 10, 18, 47, 48, 49, 60, 51, 62, 
13 e 264. 63, 64, 66, 66, 67, 68, 69, 60 e pas» 

Silva (Dr. José Seabra da), autor —I, sim; II, 23, 27, 29, 30, 81, 32 e pas- 

197. sim. 

Silva (D, Juan de), substituto de D. Juan Sirmoava — ll, 46, 

de Borja —II, 92, 96, 116, 117, 118, Soms (Antórm), escrivão da câmara de 
119, 121,122,123, 126, 126, 127, 128, Serpa-I, 72. 

129, 130, 132 e passim, Soares (Antônio), moço de câmara —I, 

Silva (Lourenço da) — íl, 219. 38. 

Silva (Ms da), embaixador — II, 159, Soas-es (António da Silva), 

164,167,170,188, 193, 199 e 209. o 166. 

Silva (D. Msa da), filha de Jorge de Soms (Cata/rina), filha de Rodrigo il» 
Vasconcelos e dama da Rainha D. Ca- vares e mulher de António Ribeiro — 
tarina —I, 182. 1, 173. 

Silva (Luzia Tomé da), mulher de Fran- Soares (Gaspwr), escrivão do Armazém e 
cisco Carneiro — II, 190. Tercenas do Reino — I, 97. 

Silva (D. Ma/ria da), marquesa de Vila Soms (Gomes de Abreu)~~l, 231, 
Real—II, 17 e 18. Soms (D. João), bispo de Coimbra—I, 

Silva (D. Ma/ria da), mulher de Pran- 166, 167 e 248. 

cisco de Sousa Tavares—I, 63. Soms (Lopo), moço de câmara, filho de 
Silva (D. Miguel da), bispo de Viseu— Nuno Vaz Laço—I, 203. 

I, 171. Soeres (Pero) — I, 207, 

Silva (Rui Gomes da), príncipe de Éboli, Soms (Pêro Rodrigues), autor —I, 37 
condede Melito—1,46, 173,174 ,180 e 144. 

e 243. So/ala-I, 87; II, 180 e 209. 

Silva (Rui Teles da)~l, 169. Soptó—II, 123. 

Silvms — l,lU. Som fjíwgítesj, corsário—I, 169. 

Silveira (Diogo da), capitão —II, 142, Sortelha, vila—1,143 e 176; 11,82,131, 
Silvevra (D. Diogo da), conde da Sorte- 167 e 209, 

lha —1,143 e 176; II, 81, 131, 145, Soto-Mahr (Álvm Pais de), fidalgo— 
167 a 209. 1, 183 e 210. 

Silveira (D. Guiomar da), filha de João Soto-Maior (D, João de Meneses)— 11, 
Rodrigues de Beja— I, 206. 126. 

Silveira (Jorge da)-~l, 115. Soure, vila—I, 106, 142 e 164. 

Silveira (Luís da)~ll, 188. Sousa (Dr. Abel de Almeida e), conser- 

Silveira (Rui Dias da|—I, 88. vador do Arquivo da Universidade 

Silveira fUaseq da), coronel—11, 183. do Coimbra —I, 16. 

Silves—l, 128, 182, 223 e 260. Sousa (Alexandre de), fidalgo—I, 20. 

Simancas-l, 13, 15, 17, 19, 20, 21, 31, Smsa (Álvaro de)-II, 61. 


Sousa (D. António Caetano de), autor — 
I, 26, 49, 60, 97, 110, 147, 154, 166, 
237 e 266; II, 9, 20, 66, 71,110,112, 
123, 200, 203, 218 e 264. 

Sousa (Baltasar Guedes de) — I, 86. 

Sma (Baltmar Lobo de), fidalgo—I, 
26. 

Sousa (D, Diogo de), capitão-mor e go¬ 
vernador do reino do Algarve — II, 
28. 

Smsa (Diogo Lopes de), governador da 
Casa do Cível, governador de Lisboa 
-I, 256; II, 51. 

Sousa (D. Filipe de) — I, 19. 

Sousa (Franeiseo de), intérprete de lín¬ 
gua arábica—1,166. 

Sousa (D. Franeiseo de), fidalgo—1, 269. 

Sousa (D. Francisco de), fidalgo, filho 
do vedor de D. João III, de igual 
nome —I, 24. 

Sousa (D, Francisco de), vedor da casa 
de D, João III-I, 24. 

Sousa (J. M. Cordeiro de), autor—II, 
101 0 264. 

SoMsa (João de), desembargador — 1,131. 

Sousa (D. Jo-ão de), fidalgo, filho de 
D. Pedro de Sousa—II, 166. 

Soma (João> Rodrigues^ de)~l, 176. 

Sousa (Jorge ãe), comendador de Santa 
Marta de Bomes—I, 84. 

Sousa (Jorge de), irmão de Cristóvão de 
Espargosa —n, 42, 

Sousa (D, Leomdo ãe) — I, 246. 

Soma (Lourenço de) — l, 94 e 239. 

Soma (Fr, Luis de), autor—1,168. 

Sousa (Mamei de), filho de Simão de 
Sousa, alcaide-mor de Pombàl—I, 
163 e 208. 

Soma (Paulo de), moço de câmara—I, 
168. 

Soma (D, Pedro de) —11, 166. 

Sousa (D. Pedro de), filho de D. Filipe 
de Sousa—I, 19. 

Sousa (Peéro Soares de), capitão —II, 
39. 


Soma (Simão de), alcaide-mor de Pom- 
hal-I, 163 e 203, 

Soma (Tomé de) — II, 186. 

Soma (Tristão de) —II, 43. 

Somei, vila—II, 71. , 

Soza, concelho —I, 117. 


T 

Taca (Antônio), mestre da obra das vi¬ 
draças do mosteiro da Batalha —II, 
64. 

Tagadarte—ll, 216. 

Talwvera — ll, 161. 

Taiaremela — lí, 148, 149 e 161, 

Tânger-1, 61, 83, 227 e 237; II, 66,66, 
61, 63, 64, 65, 69, 72, 73, 74, 76 et 
passim. 

Tmuca — 1, 167, 

Tossis (Reimão de), correio-mor de Cas¬ 
tela- II, 148. 

Tavares (Francisco de Soma) — I, 63. 

Twms (Joana), mulher de Diogo Cal¬ 
deira—I, 208. 

Tavares (Jorge), escrivão das Sisas da 
vila de Góis — I, 98. 

Tavms (Jorge Caldeira), filho de Diogo 
Caldeira—I, 208. 

Tavms (Lids), tabelião do Pública e Ju¬ 
dicial da vila de Pinhel — I, 80. 

Tavms (Mma) — l, 208. 

Tawo—II, 86. 

Tavira-l, 82, 162 e 173; II, 69, 70, 100 
0 163. 

Távora, honra de—I,, 62, 

Távora (Bemardim de), reposteiro-mor 
-I, 61 e 223; II, 96. 

Távora (Cristóvão de), estribeiro-mor— 
II, 26, 110, 144,145, 170, 172 e 215, 

Távora (Diogo Ortiz de) —I, 23. 

Távora (Femão Ortk de), filho de Diogo 
Ortiz de Távora —I, 23, 

Távora (Franoiseo de), filho de Bernar- 
dim de Távora—I, 223; II, 96 e 
183. 
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Távora (B. Lourenço d&), vice-rei —11, 
IIB e 156. 

Távora (Lourenço Pires de), secretário 
-I, 63 e 136. 

Távora (Liés Álvares de) —11, 20. 

Távora (Rui Lourenço de), do Conselho 
de Estado, vice-rei da índia —II, 
114, 118, 155 e 156. 

Teixeira (António), alcaide da Vila da 
Feira—I, 90. 

Teneira (António José), autor—I, 38, 
40, 82, 83, 94,103,104,106, 111,117, 
129,149,161,156,167,172,191,194, 
197 e passím; II, 8, 18, 25, 86, 86, 
89, 93, 94, 131, 132, 167, 161, 171, 
202 e 254. 

Teixeira (Diogo), cavaleiro fidalgo —II, 
163. 

Teixeira (Duarte), guarda-mor das naus 
da índia-I, 127, 169 e 238; 11, 68. 

Teixeira (Filipe), ouvidor—II, 123. 

Teixeira (Lançmte)—l, 51. 

Teixeira (Manuel do Couto Ca/rdoso), 
moço fidalgo ~I, 24. 

Teixeira (Marcos), escrivão, moço de câ¬ 
mara da Infanta D. Maria—I, 76. 

Tejo, rio-I, 10, 81, 82, 130, 131, 199 
e 253. 

Teles (Aires), fidalgo—I, 18. 

Teles (P," Baltasar), autor—I, 215; II, 
28, 77, 87, 89 e 264. 

Teles (Diogo), cavaleiro fidalgo —II, 96. 

Teles (Fermo)-ll, 107 e 156. 

Teles (Heitor Homem), licenciado, corre¬ 
gedor da comarca do Porto —I, 72 
e 204. 

Teles (Rui), filho de Fernão Teles —II, 
107. 

Teh (D, João), filho de Jorge Telo —I, 
61. 

Telo (Jorge) —1,51 

Tenreiro (Jorge)— 1,152. 

vila -I, 167; 11, 160. 

Teotónü) (D,), msbispo de Évora-1, 
180. 


Teresa (D.), princesa, filha de D. San- 
cho I-II, 86. 

Terra Nova— TL, 62. 

Theiner (Augustinus), autor —I, 242 e 
246; II, 8, 11, 14, 28 e 2B4. 

Tibm (Dr. Framiseo)-!, 186. 

Tição (Cristóvão Zumte) — ll, 117. 
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